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Prosegue o exame das principaes questões financeiras- e" commerciaes 





Londres, 24 (Havas) — Embo- 
ra o “weck-end" tenha Interrom- 
pldo as conversações anglo-bra- 
ellefras. os tochnicos empenhados 
nas negociações proseguiram no 
exame das principaes questões 
que interessam os dols paizes. 
Nos meios autorizados prevô-se 
que os progressos realizados por- 
mittirão que so effectuo amanhã, 
& tarde, no Ministerio do Com- 
merclo, uma reunião plonaria dos 
membros da missão brasiloira e 
dos representantes do governo 
britannico. Nos mesmos circulos 
gcredita-se saber que as disçus- 
sões lovadas a effeito abrem um 
campo extremamente vasto para 
um entendimento proficuo. Con- 
tribus para esso modo de vêr O 
facto do er. Neville Chamberlain, 
chanceller do Erario ter assistido 
no jantar offerecido pelo governo 
britannico em honra da missão 
brasileira, So bem que não se 
possua nenhuma informação pre- 
cisa sobra o andamento das dis- 


cussões em cortos melos se ncre- 
dita que são objecto de attenção, 
principalmento as dividas exter- 
nas brasileiras, o Intercambio 
commercial, o atrazo das dividas 
commerciaes e as transferencias 
de capitnes, Quanto és obrigações 
externas dessa palz tudo parece 
confirmar que o plano de 1934 se- 
tá integralmente mantido. A es- 
se proposito sabe-se que os mem- 
bros da missão brasileira têm-se 
manifestado contra as insinuações 
relativas é eventualidade de pos- 
sivois modificações do referido 
plano. Desde que esteja” afasta- 
da, mesmo em principio, essa pos- 
sibilidade restaria talvez a estu- 
dar Jedidas n a sore, | tomadas pa- | 
ra “garantir n execução “dos “dispo- 
eltivos contidos no plano. 


A regulamentação dos atraza- 
dos commerclass constitue outro 
problema extremamente impor- 
tanto visto como a elle está liga- 
Ga a questão do regimen do mer- 
cado de cambio e o caso do Inter- 
cambio commercial, Com efíeito, 
os valores das exportações brasi- 
teiras, revelam ultimamente im- 
po te saldo credor na balança 
commercial do Brasil. E este 5al- 
do credor determina por sua vez 
Es de cambio e as facllida- 
des bu difficuldades na regulari- 

Gas importações, Els por- 
que josta parto do problema pare- 
co ser n mais Importante das ne- 
gociações, 

Uma vez resolvidas estas ques- 
tões! essoncines- restará princl- 
palmente aftixar o regimen da 
exportação dos capitães investl- 
dos nas iempresas commerciaes e 
'Industriaes exploradas no Brasil. 
O assumpto reveste grande Iim- 
pottancia em vista tambem da re- 
percussão sobre o mercado de 
camblo 6 ainda porque a solução 


ouo fôr dada ao problema Influirá , 


consideravelmente sobre a pros- 
poridade das companhias estran- 
geiras estabelecidas no: palz. Sa- 
bh-se que para remedinr as dieri- 
guldades essas empresas bem co- 

o og detentores do grandes cre- 
ditos, seriam convidados a depo- 
ditar no Brasil o montanto dos 
jnesmos. Tal processo, ao qual 05 
Interessados se mostram bastante 
favoravels, apresentaria a vanta- 
gem immediata de permitir o 
descongelamento de sommas con- 
sidernvels, levantaria as hypothe- 
, Cas que. pesam sobre O mercado 
e cambio pela existencia mesmo 

esen creditos e daria no Brasil 
ab disponibilidades necessarias ao 

u desenvolvimento. Entretanto 

suggestão não poderia presumi- 
velmente ser approvada em defl- 
nitivo; senão com a condição de 
que os credores pudessem rece- 
ber as sommas, em moedas €8- 
trangélras, equivalentes nos seus 
creditos, Eusa solução Implicaria 


na adopção de dispositivos analo- 
Eos 208 constantes do acsordo en- 
tra a Argentina e a Grd-Breta- 
nta, Em rodas bem informadas 
diixa-se entrevêr que mesmo do 
lado brasileiro teriam sido Jevan- 
tadas oblecções quanto À sugges- 
tio em apreço, em vista do au- 
mento da divida brasileira que 
jnht resultaria. De outro lado se 
cria feito vêr que tal plano, que 
onsolidaria de algum modo parte 
da divida commercial, viria alli- 
vlar q pressão exercida sobre o 
mercado cambial e permittíria ao 
Brasil desenvolver novas fontes 
do riqueza como por exemplo, a 
cultura do algodão e de frutas. 


As conversações da semana-en- 
trante terão sem duvida impor- 
tancia excepcional para o futuro 
do Brasil, commentam os obser- 
vadores, em vista das decisões de 
caracter financelro ou commercial 
que se espera serão adoptadas, 








































“Morra o governo nacional”, 





clonal que ora se acha no. poder. 


iividuos e fazel- oe deixar à casa, 








o 
COMMENTARIOS DO 
NANCIAL NEWS” 


“pI- 


Londres, 25 (Havas) — O “Fl- 
nancial News" aasignala em edi- 
torlal que o ministro da Fazenda 
do Brasil, sr. Souza Costa, de- 
clurou ante-hontem, é nolte que 
o governo brasileiro não tenciona 
ceder á pressão dos membros tra- 
talhistas do parlamento brastle!- 
ro nó sentido de ser reduzida & 
taxa do exportação dos cafés, 

“Os boatos relativos 'á proxl- 
ma reducção dessa taxa circula- 
vam no mercado ha varias sema- 
Das 6 tinham contribuido para a 
accentunda baixa 
gos cafés brasileiros registradas 
sobretudo o mes passado. : 


A declaração de ministro dau 
finanças do Brasil, accrescenta o 
jornal, tinha de contribulr assim 
necessariamente para a alta: dos 
cotações do producto, Esta aíta 
é do Importancia vital para os 
que têem credito commerciaes 
congelados no Brasi] ou desejam 
exportar no futuro mercadorias 
para esse paiz, o isso porque o 
café é que fornece a maior pro- 
porção das moedas estrangeiras 
disponiveis no mercado, " 


UM BANQUETE DO BANK OF 
LONDON AND SOUTH AME: 
RICA 


Londres, 25 (Havas) — O Benk 
of London and South America, 
offereceu grande banquete em 
honra da missão financeira do 
Brasil. 


O ministro da Fazenda sr. Sou- 
za Costa e os demais membros, da 
missão “tomaram «parte no. ban 
"quats. acompanhados do” embal- 
xador Regis de Oliveira e do Er. 
Barbosa Carneiro. 

Além dos membros da-directo- 
ria e do conselho administrativo 
do banco, viam-se entre os nume- 
regos convivas o sr. Pease, pre 
sidente do Lloyd's Bank e outras 
personalidades do destaque nos 
melos financeiros. ) 


Durante a festa, que gêsorrad 
num ambiente de intensa cor-. 
denlidade, foram trocadas sauda-» 
ções em que se exaiçoy a amiza- 
de anglo-brasileira e so fizeram 
votos pela approximação cada 
vez maior entre os dois paizes, 


O MINISTRO DA FAZENDA DO 

BRASIL ENTENDE-SE COM OS 

DELEGADOS DE PORTUGAL E 
DA SUECIA 


Londres, 25 (Do corresponden- 
to) — Hoje, a directoria do Bank 
ot London and South America. of- 
foreceu um almoço ao ministro 


) 





eme em 


AGITAÇÕES NA. CAMARA DOS 
COMMUNS 
Dois assistentes, nas galerias, 
interrompem o ministro 
da Agricultura 


Londres, 45 (Esp.) — A Cama- 





"a dos Communa fol theatro hoje 
de uma secona extraondinaria, que, 
embora rapida, não deixou de Im- 


pressionar profundamente, dando 


logar nos mais varfados commen- 


tarios. 

Na oecaslão em que Sir Walter 
Elllot, ministro da Agricultura, 
usava da palavra, em nome do go- 
verno, para responder a certas 


interpelações surgidas em debates 
em torno de assumptos 


de sua 


pasta, dois Individuos que se 


achavam na galeria popular er- 
gueram-se repentinamente e: cor 


meçaram a gritar: “Abaixo o 
projecto sobre desemprego | Erbcam 


Ao mesmo tempo, soltaram elles 
para o recinto e para as galorias 


alguns boletins impressos, em' pa- 
pel azul, contendo 
uppello, em nome das clusses' tra- 
talhadores, dirigido aos partidos 
trabalhista-independente 


um vibrante 


e com- 
munista, para que reunam seus 


estorços no sentido de pôr abai- 
xo o projecto de lel sobre desem- 


prego e o governo de união na- 


Os proprios guardas da Cama- 
ra conseguiram deter os dois' In- 








Fela collaboração entre 


chinezes e japonezes 
Ehanghai, 45 (Havas) — O ge- 
mergl Dofhara, membro influento 


do estado-maior japonez no exot-, 


clto mandchá segulrá amanhã pa- 
ru Hong Kon e Cantão, depois 
de uma permanencia de tres dias 
em Shangha!, onde conferenciou 
com numerosas personalidades; ds 
politica-e das finanças. O general 
Dolhara Insistfu subre a necessl- 
dade de boa collahoração entre a 
Ckina e o Japão aftirmando & sin- 
ceridade das Intenções japonezas 
Reconhece, “porém, que às aut3- 
ridades japonezas encontravám 
aifficuldades em conter os ele- 
mentos jovens do exercito, que 
preconizevam o empreco da força 
na China”, 





das cotações 


































Souza Costa e a todos os mem- 
bros da missão brasileira, Rea- 
Mza-se, hojo à tamie, no “Board 
or Trado", a terceira reunião, à 
qual comparecerão os technicos 
brnailclros. O ministro Souza 
Costa conferenciará, hoje & tarde 
com os representantes de Portu- 
ga: e da Suecia, 

UM MEMORANDUM BRITAN- 


NICO SOBRE AS QUESTÕES 
DISCUTIDAS 


Londres, 25 (Havas) — Depois 
de-simoçar no Bank of London 
and South America, a missão 
brasileira seguiu para o “Board 
of Trade” onde recebeu o memo 
randum britannico sobre as ques 
tUen discutidas, A resposta brasi- 
loira a esse documento será en- 
tregue amanhã e uma nova re- 
união parece provista para quin- 
ta-foira, 

Dá-so a entonder nos metos ll- 
gados à delegação brasileira que 
as conversações avançam de ma- 
neira muito satisfatoria e permit- 
tem esperar resultados positivos 
antes da partida da missão, que 
está fixada para domingo de ma- 
nhã, com destino a Paris por via 
Berea, ! 

Esta noite o ministro Souza 
Costa e outros: membros da mis- 
são receberam os delegados sue- 
cos, que entregarâm um memo- 
randum, o qual gorá respondida 
na quarta-feira às onze horas dp 
manhã. 

Amanhã de manhã o-sr. Souzit 
Costa offerecerá um almoço no 
hotel onda a missão se acha hos- 
pedada, em bonra do lord prefei- 
toda cidade. O sr. Souza Costa 
recobará Sgunlmonte, a feno 
pertugiera ç jingle caro 

Quarta-feira o a Barbosa Car- 
neito, addido commerolal'do Bra- 
gl), 8 sua ecaposa offerecerão um 
almoço Intimo ao sr. Souza Cos- 
ia: 6 nos-mémbros da missão. 
“Nada se prevô ainda com rola- 
ção Às. conversações da missão 
comos delegados belgas, sulssos, 
hollandezes, e filandezes, mas as 
décistes a esso respeito serão to- 
madas amanhã. 

Sabbado o sr. Gouza Costa e & 
missão darão um jantar de des- 
pedidas em honra do er. Regis 
de Ollvelra e do alto pessoal. da, 
embaixada do: Brasil e colonia 
brasileira em Londres, 


A PARTIDA PARA A 
FRANÇA 


Londres, 26 (Havas) — A mis- 
são financeira” brasileira parto no 
domingo para Paris. Da capital 
franceza a missão soguirá para 
Hamburgo onde, no dia 9 de mar- 
ço embarcará no “Cap Arcona” 
de regresso ao Brasil, 








A FRANÇA SOB 
VIOLENTOS TEM- 
PORAES 


São grandes ós estragos 
causados. nas differentes 
— partes — 


Ports, 26. (Havus) — O pala 
continua a ser açoitado em quasi 
todas as regiões | por. violentos 
temporaes que já têm causado 
grandes prejuizos. Em Poltlers U 
vendaval precipítou ao solo um 
operario que trabalhava no con 
certo de um telhado, Em Neuvilia 
u tempestade fez virar um auto- 
movel na nstrada. Por toda a 
parte assignalam-se numerosas 
casas destelhadas, chaminés e 
arvores arrancadas. Em varios 
portos são recebidos continua- 
mente pedidos de snecorro de na- 
vios em perigo, Em Saint Nazarl 
fo! captado o “508” do vapor 


| “Catherina Madre” que perdera 


E 


u helice ao largo da iiha do Yeu. 
os. navios italiano “San, Pletro", 
inglez “Hileroft" o grego “Bftlis 
Halavergottl" pediram auxilia, 
por terem soffrido avarias no le» 
me. Na reglão de Salntes,. tre- 
mendo- temporal arrancou arvo- 
ves e postes telegraphicos. A re- 
glão ficou totalmente: privada de 
anergia electrica. Na zona parl- 
senso torná-se ameaçadora a 
cheia' do Sena e do Marne, e de 
outra parte a accentuada baixa 
baronretrica faz recelar novas 
tempestades. 

“Em vista das fortes rajadas um 
avião da linha Paris-Colonha af: 
fectuou o percurso com a velo- 
cldade record de 320 kllometros 
por hora, 





A propaganda sul-ame- 
ricana na Allemanha 


Berlim, 26 (Havas) — O sr. 
Rudolf Roch apresentou num cl- 
mema desta capltal o seu novo 
film intitulado “Travessia da 
America do Sul”, 





O sr. Roch falou nessa occa- 
sião sobre as relações entre & 
Altemanha e os paizes sul-amerl- 
cknos, particularmente “o Brasil, 




























ABYSSINIO 


Chegou a Erythréa o pri- 
meiro batalhão de milicia= 


nos fascistas 

Rome, 25 (Havas) — Os jornaes 
noticiam au chegada n Massaouha, 
na Erythréa, do primeiro: batalhão 
de milicianos fúsclatas, que tinha 
embarcado em Napoles a 10 do 
corrente pelo paqueto “Argenti- 

na, Os milicianos desfilaram 
atravez da cliade e foram alvo 
de vibrantes manifestações popui- 
lares, 


PARTE DE MESSINA O. BE- 
GUNDO CONTINGENTE 


Messina, 25, (Havns) — O ne 
gundo contingento de tropas par- 
tiu hoje desta cidade para a Afrl- 
ca Orlental, Ás tropas foram pas- 
sadas em revista pelo genoral 
Frederico Baistroçehl, sub-secre- 
tarlo de Estado de guerra e pelo 
genernt Albert, commandante do 
corpo de exercito da Bleilla. 

O “Conte Blancamaáno”, que 
partiu hontem de Napoles, chegou 
a Messina hoje de manhã. Bmbar- 
caram aqui 75 officises e 1.900 
sbldados, entra os quaes um gru- 
po do artilharia: motorisada, In- 
cluíndo o contingente já embar- 
cado em Napoles, o “Conte Blan- 
camano” conduz para a Africa 
Orlental 2,600 homens s 3.000 to- 
neludas do material, 


UMA DECISÃO. DO GOVERNO 
DA ITALIA 


-Addis-Aboda, 25 (Havas) — O 
ministro da Ttalla, emquanto 
aguarda a resposta do governo de 
Roma, acceltou em principio a au- 
torização concedida fs tribus no- 
meandas para atravossarem a zona 
neutra, 

Segundo Informação do corres- 
pondente do “Daily Express" fol 
proposto que a zona neutralizada 
compreenda uma extonsão de 
seis kilometros entro Afduo o 
Ado, 


O mesmo jornal accrescenta que 
o governo. ethloplco aoceitou à 
suggestio, embora resalvasse 08 
'seus. direitos no tocante & com- 
posição da sua delegação, da qual, 
segundo: “se: partem não E 
“atficines he e suécos Cor 
Ri te O A Bto, 
E OU: informações ' dizem que 
em vista da falta de resposta da 
Ttnlia “6s notas, do govérno. de 
Addis-Abeba o imperador fSallas- 
sié está actusimento: decidido 'ú 
deixar & Sovlednde: das Nquisa: A 
solução do conflicto, 


A PARTIDA DE OFFICIAES E 
OPERÁRIOS ITALIANOS 


Napoles, 26 (Havas) — O “pa- 
quoto “Leonardo da Vinot'! partiu 
à nolte-para Massaouha; loyando 
60 officines o 300: operarlos 'napo- 
litanos, que foram cumprimenta- 
dos a bordo pelo almirante Burss- 
gil commandante do departamen- 
to maritimo, o qual se achava ro- 
dendo de todas as autoridades cl- 
vis locnes, 

O “Nazurlo Sauro!, que chegou 
de Genova com 1.300 operarios da 
Liguria e da Emilia, recebeu um 
grupo de operariós napolitanos e 
47 officlaes, antes de partir para 
a Africa Orlental. 

O “Arabia! deixará Napoles no 
e 97, seguido do “Casaregia", 

Esses dols vapores conduzirão 

tropas e matorinl, : 


O "CONTO BIANCAMANO" LE- 
VA 2,600 SOLDADOS E 3.000 
TONELADAS DE MATERIAL 


Mossina, 25 (Flavas) — O “Con- 
te Blancamano", que conduz para 
a Africa Orlental 2.600 homens'o 
3.000 toneladas de materinl, par- 
tiu ás 18'horas e 15, debaixo de 
acclameções da immensa multidão 
reunida no cães. Monsenhor An- 
gelo Adelno, arcebispo de Messl- 
na, esteve a bordo antes dá partl- 
de e, depois de dirigir algumas 
palavras às tropas, voltou á terra 

e bonzeu o navio é o cerregamen- 
to. A cerimonia “desenrolo-se 
num silencio Impressionante, 

A maioria dos soldados ea mul- 
tido se ajoclharam para receber 
a benção. 

Uma acolamação formidavel, lo- 
go coberta pelo: barulho ensurde- 
cedor das sirenes, so elevou ido 
selo da multidão ao ser dado o 
signal de partida. 


O GENERAL BAISTROCCEIL 
EMBARCA PARA MESSINA 


Catania, 25 (Havas) —'O gene- 
ral Yrederico Balstrochhl, sub- 
secretario da Guerra passou em 
revista os vezorvistas do centro 
da Catania, embarcando em segul- 
daspara Messina, 

'Roma, 25 (Havas) —' Não Cl 
concluldo até no presente nenhum 
aqcordo entro m Ttalla e a Abya- 
sinta, 

A Ttalin propoz, segundo foi 1.0- 
ticlado, a creação de uma zona 
neutra de seis Iilometros para £o- 
parar os postos italfinos e ethun- 
picos. 

O principio +» fol aceito pela 
Ethiopia que acqrescentou a con- 
dlção de livre passagem das tri- 
bus nomadas em vista da presen- 
ca de pocos de agua na zona 
reutra. O governo do Addis. Abe- 
ba queria egunimente que um ,f- 
flelal belga e um official auesn 
fizessem parte da gommissio 
ethloplea, encarregada da delimi- 
tação da zona & ser neutralizadn 
A Ttnlta não assentiv a esta ext- 
gencia que, parece, será abando- 
rada pela Ethiopia, ao que Infor- 
mam noticias de fonte estrangs- 
ra, O governo de Roma, porém 
tudo ignora sobre este particular, 

Outras informaõdes egusimente 
de procedenela estrangeira dizem 
quem lembre 
da Abyssinia trama a materia de 
arbitramento, Trata-se, na rei 
lidade, da nota de 21 do corrente 
enviada de Addis-Abeba .e cuja 
resposta está em preparação, 

4 nota da Ethiopia refere-se 
não sómente á questão do arbitra- 
mento como: tambem' ao: processo 
previsto no artigo V do accordo 


















a ud thoniigis g6; E een 
da" Crota' foi “sglitido- esta málhha|2? 
que teve) 
maior intensidade na provincid 
de Candia, 


noso, em Neuplia e no Cairo, 


Creta, Na aldela de Scalant hou- 
vo varios feridos, 
Importantes 
em |Vramas, Anapolis e Lakia. 


(SaBaBr 
“O tremor fo! seguldo de uma 








RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 26 DE FEVEREIRO DE 1935 








O general J. V. Gomez, presidente da Venezuela, ao ser 


condecorado pelo general E. Lopez Contreras, ministro da | saber o leitor. Boatos, multos 


Guerra e da Marinha, com a medalha “Francisco de Mi- 
randa”, conferida pelo Senado.-A cerimonia revestiu-se de 
grande esplendor official, numa grande revista militar rea- 
lisada na cidade de Maracay. ha pouco tempo, em honra 


ao chefe da nação venezuelana “que, como uma excepção | crises chegaram 
honrosa, é o unico paíz que não: tem nenhum compromisso | ajurme na população. 


de dividas no mundo 











A ILHA DE CRETA SA- 
CUDIDA POR UM. 
TERREMOTO 


Houve mortos e feridos e 
registraram-se damnos 
materiães 


4 





forte abalo slamico, 


Qutros abalos foram asslgna- 
Indos nas. Cycladus, no Pelopo- 


O abalo causou tres mortes am 


Aselgnalam-sé 
estragos materiaes 


AUGMENTA O; NÚMERO DE 
VICTIMAS 


Athenas 26 (Havas) — Os Jor- 
naes annunclim que em conso- 
quencia de um abalo sismico, 
morreram sete pessoas e cincoon- 
ta outras ficaram feridas na pro- 
vincia de Gandia e houve um 
morto e doze feridos na província 
de Retimo. As communicações 
telephonicas com essas provin- 
clas acham-so interrompidas, Na 
localidade de Aloldi desabaram, 20 


tempestade quo.augmenton o pa- 
nico da população. O governo 
tomou todas us medidas necessa- 
rias. 


RD == RS 
Os aviões na evang Ma: 
ção na Africa do Sul e 


, 4 EA 

na Nova Guiné 
Berlim, 25 (Havas) — O car- 
qeal Echulte, arcebispo de Colonia 
benzeu os aviões “São Pedro” o 
“São Paulo”, destinados a colia- 
borar nas obras de evangelização 
na Africa do Sul, e na. Novi 

Nova. Guiné. 





O——— — 


PIRIERANAS 
quo ERADIRERO 


nd 


—eae e me mm (] 

. . . . 
Crise ministerial no Irak 
“Bagdad, 24 (Havas) — O gabl- 
nete do Irak apresentou ao rel o 
pedido de demissão collectiva, em 
consequencia das críticas de que 
vinham sendo alvos os seus mem- 
bros por parte da maloria do par- 
lamento. 


CHEGOU A MUNICH O PRIN- 
“ CIPEDE GÁLLES 


Munich, 25 (Esp.) — Chegou & 
csta capital o principe de Galles, 
que hoje mesmo proseguirá via- 
gem para Paris. 

















itulo-ethlopico. As gisposições do 

mencionado artigo prevêm - em 

primeiro logar, negociações dive- 

tas, em segundo, o processo de 

conciliação, e sómente em ultims 

fogar o processo de arbitra- 
mento. 

Embora a resposta Italiana nÃo 
esteja ainda definitivamente redl- 
gida póde adeantar-se que “ go 
verno de Roma suntentará, vista 
estarem em andamento as nego- 
clações directas, & conventencia de 
aguardar o resultado destas an- 
tes de vêr se conviria recorrer q 
methodos differentes. 

Cumpre notar, por (Im, que as 
ultimas conversações entre o m!- 
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a fédo 











DEPOIS DOS ACCOR- 
DOS FRANCO-BRITAN- 
NICOS 


A Inglaterra acceita o 


envia de Berlim, para. 





“angl 


Londres, 25 (Hevas) — Sir 
John “Simon, secretario do Fo- 
relgn Office, annunciou hoje, na 
Camara dos Commung que o go- 
vorno britannico acceltava em 
principio o convite para abertura 
ds negociações directas anglo- 
allomãs de accordo com a propos- 
te do govorno alemão, 44 

A declaração de.sir John Simon 
foí telta em resposta a uma In- 
terpeliação do gr. George Lans- 
bury, chefe da  opposição parla- 
mentor trabalhista. 

O secretario do Foreign Offoe 
accrescgntou os pegulntes porme- 
nores: “Assim que recebeu & pro- 
post do governo de Berlim o ga- 
binete britannico perguntou ao 
primeiro se ficava entendido que 
o objecto da reunião seria fazer 
avançar o exame de todas as 
questões contidêsno communica- 
do franco-britannico;. Recebi do 
governo allemio rósposta. que 
confirma esta interpretação da 

reunião projecta que: ma.con- 
vida ug:mesmo ter pos rá Ber- 
tim na) buso Indicada, “O 
brltannico vê ni tespósta “alter 
mã uma: suggestão util;é |néstas 
condições conto partir -brovémens 
tecpara a: copltal allemarsBasta 
tlgario data de: viagem é, “centos 
detalhes. Os-governos da” Eran- 
ca e da Itala approvaram estes 
projectoa.” 

Em resposta a nova per- 
gunta do sr. Georgé Lansbu- 
ry, a proposito da possivel Ida 
do secretario do Foreign Qftice a 
Moscou ou outras canitaos euro- 
péas para tratar de' questões 
susclindas pelos necordos franco- 
britannicços, sir John Simon disse 
que tnl ponto se nchava actual- 
mente em estudo 


D— 


A senhora Oswaldo Ara- 
nha operada com exito 
em Baltimore 


“Baltimore, 25 (Havas) — A se- 
nhora Oswaldo Aranha fol hoje, 
no meio-dia gsubmettida a uma fn- 
tervonção clrurgica no tigado. 
os resultados foram excellontes. 
Os: medicos mostram-se satts- 
teltos, 

O ambalxador Oswaldo Aranha 
e as demais pessoas da familia, 
com excepção da filha mals moça, 
estão 4 cabscoira da enferma, que 
fol internada no hospital John 
Hopkins na terça-feira, A opera- 
ção fôra adiada devido a um res 
triamento. 


A INVASÃO COMMU- 
NISTA NO NORTE DA 
CHINA 


Annuncia-se que os gru- 
pos vermelhos estão em 
retirada para Chen-Si 


Changhal, 25 (Havas)' — In- 
formações procedentes de Cun- 
King, dizem que o shandos de 
communístas que Invadiram' o 
norte da província de Se-Tchuen 





nistro da Italia em Addis-Abeba | ostavam batendo em retirada na 


e os representantes do govern 
da Ethiopia versaraf precisa- 


direcção da provincia de Chen-SI. 
Parece que é intenção dos com- 


mente sobre as bases da ultima | munistas penetrar - em territorio 


nota etiiopica, 


do Turkestão Chines, 


“te uma -dezona de dias... 












“] dando: chamar nas respectivas re- 


jermo! ' 


| Apparece rios que 


“|mentos de sensação, 


[tar a sorté dos sem-trabalho. 















NADA, PORÉM, DE GRAVE OCCORRE U, ALÉM DA DETENÇÃO DE ALGUNS 
OFFICIAES E SARGENTOS DO EXERCITO 
% 





tropa subordinada 4 1º região mt- 
Utar esteve em rigorosa promtó- 
dão desde sibbado a noite, 


O general Colintino Marques, 
respectivo commandante Interino, 
fo] chamado ao gabinete do geno- 
val Góes Montélro e, depois de 
conferenciar com o ministro da 
Guerra, dirigiu-se as pressas para 
seu quartel-general, onde de so- 
cordo com as otmerns e es Instru- 
cções recebidas dn mais alta au- 
toridades do Exercito, expediu dl- 
vorsas providencias, mandando te- 
legrammas para os quarteis dos 
corpos gob sua chefia determi- 
nando a promptidão. 


A ciânde amanheceu, hontom 
cheia de bontos. Allás, desde a 
vospora elles vinham correndo, 
De facto, na noite de subbudo pa- 
ra domingo, houve um “corre- 
corre" no Quartel Gegral do Exer 
alto, ficando as autoridades: mi- 
Utares em grande actividade. 
Nada, potém, occorreu além das 
prisões de alguns sub-officiaes e de 
muitos sargentos. Foram todos 
mandados directamente para a for- 
tnleza de Senta Cruz, 

Pot que isso? — ha de querer 














































boatos"e as naturses providencias 
das autoridades da Guerra e: da 
Marinha para evitar a explosão 
de uma provavel sedição. 

O certo é que esso bontos e essas 
a. provocar 


Os commandante desses corpos 
foram chamados, conferenciando 
com sou chofe, de quem receberam 
Instrucções especines, 


Essa promptidão fo! rigorosa, 
percorrendo | os“commandantes de 
corpos seus quarteis até a manhã 
de hontem, quando aquela me- 
dida fo! suspensa ao ver que es- 
tava completamento assegurada & 
ordem. 


NO QUARTEL. GENERAL DO 
EXERCITO 

Todas as atlehções, sabbado, 4 

noite estavam voltadas para o dl- 

ctador da Folia, que deveria fazer 

Como fez a sua entrada trlumphal 

na cidade, para o dominio duran- 


CONFERENCIAS COM O 


No entanto, o gabinete. do ml- CHEFE D AN Ag AO 


nistro da Guerra, contrastando 
com a folia das ruas e de ordi- 
naria tão calmo e gocegado, tave 
n uoila nolte,; mudado .o (ad AM, 
o. O “general, “gões “Monteiro 
fúrgiá val! Anesperadamente, man 


(e) general Góes Monteiro, pelo 
telephoná conferenciou com o se- 


ao corrente, na manhã de domin-: 
“| do, do que occorrora e das provi- 
dencias tomadha, 


Os ministro da Justiça e da Ma- 
rinha por sua vez conferenciaram 
do mesmo modo 'com o chefe da 
nação. . 


aldencias e nas festas em. que de- 
voriam estar, diversos de sous au- 
xilinrós. ; 
O titular da Guerra — desenvol- 
vendo grande actividade, depois de 
expedir ordens, saiu. a procurar 
os seus collogas da Marinha e 
da Justiça, Depois de conferen- 
olár com esse membros do gover- 
nó e'de pol-os ao corrente de que 
alão de ánormal occorria, voltou 
ao peu gabinete, onde reuniu va- 
rios goneraes e chefes de servi- 
cos, com os'quaes combinou me- 
didas tendentes à evitar qualquer 
perturbação da ordem publica. 
Essas medidas, aliás informa- 
ram no Quartel General, foram 
apenas preventivas, afim de evitar 
qualquer surpreza durante o rel- 
nadó de Momo, 


RIGOROSA PROMPTIDAO 
NA 1.º REGIÃO 


“Em virtudo das ordens ema- 
Enúdãa do titular da Guerra toda a 


Sublu para Patropolis hontem, 
a tarde o capitão Filinto Muller, 
chefe de policia, que fo! conferen- 
clar com o presidente Getulio Ver- 
gas e pol-o no corrente do que se 
passava, 


Aliás, informou o chefs de po- 
lcia ao sr, Getulio Vargas que a 
policia não intorvelu nas diligen- 
clas das autoridades do Exercito, 
tendo estado de sobreaviso para 
qualquer eventualidade. 


Cedo, hontem, depols de ter, de 
novo, pelo telephone. conferencia- 
do com o presidente da Republica 
o general Góes Monteiro sa rotl- 
rou para eua residencia, pois pas- 
enra duas noites e um dia, em 
franca actividade, no Quartel Ge- 
nera! do Exercito. 


=[[[]][[|W[LD—>>> >> ————— 
“0 JULGAMENTO DE BRUNO |O “FUNDING” BRASI- 
HAUPTMANN LEIRO DE 1931 


Uma communicação do 
Banco Rothschild 


Londres, 25 (Havas) — O Banço 
Rothschild annuncia qua os t- 


quer morrer na cadeira ele- 
ctrica em lógar do con- 


“demnado 


Trénton, Estado de Nova Jersey, 
EE, UU, 25º (Esp.) — A causa 
Hauptmann, mesmo depois de en- 
cerrada com a condemnação do 
carpinteiro allemão, parece desti- 
nada ap causar ainda novos mo- 


6% do Fwunding de-19391, parcel- 
las de 30 e 40 annos, do governo 
brasileiro, já estão promptos para 
serem trocados pelos certificados 
provisorios emittidos em Londres, 
O O Dad 


Candiotti desistiu após 
ter nadado mais de 
87 horas 


Buonos Atres, 24 (Havas) — O 
nadador Candiotti, ao que 'se pro- 
clsa, abandonou o “ratd” que vl- 
nha fazendo, depois de 87 horas e 
19 minutos: de permanencia na 
agua, estabelecendo assim novo 
“record” mundial ,O ahleta ar- 
gentino fol'obrigado a desistir da 
tentativa devido ao cansaço que 
lhe produziu o esforço na traves- 
ala da zona proxima da localidade 
de General Uriburu. 


E' cesa, pelo menos, & impres- 
são que hoja teve o governador 
dá prisão estudial de Nova Jer- 
soy, que recebeu em sua corres- 
pondencia, diaria uma mínssiva orl- 
ginalissima, constituindo um. cúso 
unico nos annães criminaes dos 
Estados Unidos. 

Trata-se, nom mais nem menos, 
de um individuo que se offerece 
a substituir Bruno Richard Hau- 
ptmann' na cadeira electrica me- 
diante a indemnização de sela mi] 
dollares | 
*O “candidato a martyr diz cha- 
mar-so Stanley Prystup, e ser um 
trabalhador da administração das 
Obras* Públicas, vivendo sob o re- 
Elmên de emergencia: com que o 
governo está ' procurando ameni- 


Tentaram atas 'O minis- 
tro da Defesa do Sião 


Bankok, 24 (Havas) — O er, 
Luang Pibulasong, «ministro da 
Defesa do Sião, fol victima, hon- 
tem, à nolte, de uma tentativa de 
assassínio, Quando o titular sla- 
mez voltava de um campo sporti- 
vo, onde fôra assistir a uma par- 
tida de football, fol alvejado a tU- 
ros de revólver, por um desconhe- 
cido. Attingido por um projectil, 
o er. Plbulason foi transportado 
para um hospital. O seu estado é 
grave, 

A pollcla deteve 0 eegressor, 


) 


Na origina] carta dirigida ao 

governador da prisão de Trenton, 
diz o er. Stanley Prystup, entre 
outras considerações: 

— "Não tenho & menor sympa- 
thla peló sr. Hauptmann, mas es- 
tou corto de que elle & um homem 
melhor do que eu. Com elto, 
elle st acha nos Estados Unidos 
ha doze annos e não precisa dos 
auxillos do Estado, 8o passo que 
eu equi estou ha 24 annos, sou 
veterano da Grande Guerra, ten- 
do servido no Exercito america- 
no, e não consigo omprego melhor 
do' que este de emergencia, na 
C.W.A. Ha quatro annos, sr, ge- 
vernador, que estou vivendo nesse 
regimen, mas antes disso eu ga- 
nhava os meus 15 dollares por se- 
mana. Ágora, com o “New Deal” 
ganho apenas 12 dollares, mas te- 
nho que aguentar o malor custo 
da vida. + 

Tenho um filho de 14 annos e 
uma filha de 12, de modo que se] — “O processo que o eenhor 
eu pudesse tomar-o logar do sr, Imenciona não é permittido pelas 
Hauptmann em troca de seis mil leis do Estado de Nova Jersey,” 
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foliares, os meus filhos poderiam 
ter uma vida melhor, úma vez 
que, pela manelra actual, teremos 
que morrer de qualquer modo," 

O governador Hoftman limitou- 
sen responder easa cárta em ter 
mos simples, dizendo: 


REDAUTOR-CHEFE 


COSTA REGO 





Gerento — LUIZ AXRES 
Run Gonçalves Dina, 5 


) GOVERNO DA TTALIA CONTINGA A ENVIAR CONTINGENTES PARA REFORÇAR AS TROPAS QUE JA dr, NCRAM NA FRONTEIRA ABESSINA 


EM RESPOSTA A UMA INTERPELLAÇÃO, SIR JOHN SIMON DECLAROU NA CAMARA DOS COMMUNS QUE 
A GRÁ BRETANHA ACCEITAVA O CONVITE PARA AS NEGOCIAÇÕES DIRECTAS ANGLO-ALLEMÃS | 


Houve um violento abalo sismico na ilha de Creta, sendo grande o numero de mortos e maior o de feridos, registrando-se muitos damnos materiaes 


e o O O O O O O O O O O E O O O 
= “ om o uu ud a um q q a a a a a a a e 


Um paiz que nada deve Boatos, boatos, prisões ... Nada mais 


O quartel-general e as autoridades militares estiveram 
— em grande actividade — 









































não se envolveram nas dilígencias 
das autoridades: da Guerra, 


50, mas não houve necessidade du 
sua Interferoncia nas; diligencias, 
feitas 
militares. 


qualquer anormalidade, 


de sub-officiaca e sargentos. 


“Hhbrgetulto: - Vifigna é quém' por 7 


tulos definitivos das obrigações a |. 






A POLÍCIA: CIVIL EM 
ESPECTATIVA 


As autoridades da policia cfvil 
Esteve a polícia de sobre-avl- 


apenas pelas autoridades 

Falámos, & respeito, com algu- 
mas autoridades superjores da, po- 
feia, Os delegados nuxiliares, por 
exemplo, nos afflrmaram Ignorar 
sabendo 
polos vespertinos, que na Guerra, 
haviam sido effectuadas prisões 


Na Ordem Política e Social, dis- 
Beram-nos: 


“ — Nós aqui recebemos ordem 
de ficar de sobre-pvlzo e pormnne- 
vermos no nosso posto. Não to« 
mámos parte'nas diligencias, fel- 
tas directamente pelas autorida- 
d militares. Estivemos proms 
ptos para o que desse e viesse., 

Isso porém, somente na noite 
de sabbado para domingo. Agora 
como vê, o movimento na reparti- 
cão 6 o normal. Nada ha, pode- 
mos affirmar e póde assegurar ao 
publico. 

A Policia Militar mio esto= 
ve “de “promplidão. mas all, como 
no Exerolto, essa; prevenção ces 
gou:: A! 


QUAES AS CAUSAS DA 
| AMEAÇA ? 


São varias as  vorsões: correntes 
sobra a ameaça de perturbação da 
ordem. 


Uma delas — ouvimol-a nos 
meios militares —. repousa na 
demora da transformação em el 
do projecto de augmento de ven- 
cimentos nos officises e praças. + 


Acham os Interessados que o go- 
verno tendo nomeado uma com- 
missão para. fazer o reajustamento 
o -estando as tabellas promptas « 
cm mãos do chefe da, nação, Já 
era tempo de uma manifestação 
mais positiva “da parte do gover: 
no. 


Essa era uma versão que ouvi+ 
mos como ficou dito, nos meios 
militares onde apparecelam outras 
fundadas na lel de segurança Na- 
clonal e em manifestações. partl- 
darias: combatidas pelo governo. 


A devolução do Sarre á 
- Alemanha 
Altas autoridades que presi» 


dirão ás festas da rein- 
corporação 





Sarrebruok, 26 (Havas) — De 
fonte digna do fé assegura-se que 
o-&r, Hoss, representante do' gr 
Hitler; o ministro do Interior, &r 
Frlck, e o ministro da Propagan- 
da do Reich, sr, Gosbels, chegarão 
a 2 de março proximo a Sarre- 
bruck onde presidirão ás festas da 
reincorporação do territorio 4 - Al 
lemanha, 

Nos melos da commissão de go- 
verno nada se sabs com relação 
aos detalhes. da cerimonia da 
transmissão de poderes, nem tam- 
pouco a hora em que esta se rea- 
Uzará. 

Grupos de operarios trabalham 
pars ornamentar e iluminar os 
edificios publicos. A fachada de 
palacio da commissão do gover- 
no ' receberá 5,000 lampadas eles 
otricas, Todas as vias de accesso 
e praças serão ornadas com to- 
cheiros, As casas eu enfeitam 
com guirliandas que rodelam as 
janelas e destacam todos os mo- 
tivos architectonicos, 

Barrobruck,' 25 (Havas) — Mes 
tade do destacamento | britanhlor 
de autos blindados, o 12º” regimen- 
to de Janceiros e olto machinas 
escoltadas pelos seus automoveis 
de ligação, delxaram Sarrebruck 
precisamente 20 melo dia de hoje 
e passaram a fronteira em Breme 
d'Or onde chegava cinco minutos 
depois & outra metade, estaclonas 
da em Sohiffweller, que seguirá 
por outro caminho, devendo ae = 
gar ao destacamento antes de 
Metz- 


Tumulto em Salonica, 
por occasião do 
quiem” em memoria do 


rei Constantino 


Salonica, 24 (Havas) — Por ocs 
castão do requiem em memoria do 
ret Constantino, produzlu-se vio- 
lento conflicto entre monarchis- 
tas o, republicanos. Ficaram fe- 
ridas sois pessoas, 
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onas, 


corno tantos outros de seus ca 


gal; mas leve, dentro das occor 


bem fórmado. 


seus actos criminosos. 


dor constitucional. 


zonas. 


cantos e seducções. 


peciosos. Organizou-lhe um cer- 
co, subtilmente, e desarmou-o de 





A RESOLUÇÃO LEGIS- 
LATIVA QUE FIXA A 
“FORÇA NAVAL 


Foi sanccionada. pelo pre- 
sidente da Republica 


O presidente da Republica 
sancclonou a resolução Jegisia- 
tiva que fixa a força naval para 
o exercicio da 1935, a qual cons 
tará dos officises e dos sub.of- 
fíclacs constantes dos respectivos 
quadros; de 300 alumnos da Es- 
cola Naval, inclusive 104 do cutr- 

“so prévio; de 7.457 praças do 
corpo de marinheiros, distribul- 
dos pelas diversas clasges e espa- 
clalidades; 3.500 praças do cor- 
po de marinheiros, distribuidos 
pelas 'diversas classes a especia- 
lidades da Aviação; 2.658 pra- 
cas do corpo de Iuzileiros Na- 
vaes, incluíndo as companhias 
especiaes e a banda de musica; 
600 .alumnos das escolas de 
Aprendizes Marinheiros das cin. 
co escolas dos diversos Estados; 
1.151 taífeiros da companhia de 
taita do corpo de marinheiros, 
distribuldos pelas diversas clas- 
ses e corviços. Alm da força 
activa acima, ainda comprehen- 
dem elementos da Marinha de 
Guerra, as reservas constituídas 
de eccordo com a lel do esrviço 
militar e as lola 5.691, de 81 de 
dezembro de 1928 e 21.887, de 20 
da setembro de 1933 e a reserva 
aerea naval, composta, na tormu 
do seu regulamento, de 1 capl- 
tio-tenente; 4 los, tenentes e d0 
segundos Ltenantes, 


Um credito para: paga- 

mento de vencimentos e 

gratificações não rece- 

bidos pelo dr. Carlos 
— Chagas — 


O presidente da Republica as- 
signou decreto na pasta da TFa- 
zenda, abrindo o credito espe- 
clal de 142:800800, para paga- 
mento de vencimentos e grati- 
ticações da tabela Lyra, não re- 
cebidos pelo dr, Carlos Chagas, 
como director do Instituto de 
Manguinhos, 


. . 
de minerio 

O; presidenta da Republica re- 
cebeu o seguinte telegramma : 

“Avenida, Rio 32 — Cumpri. 
mos o grato dever de communl- 
car a v. ex., que iniciamos hoje 
o carregamento do vapor “Iala- 
worth", com cerca de 8.000 to- 
netadas de minerio e que já ta- 
mos o vapor “Coranta” aguar- 
dando recebimento de corca de 
6.000 toneladas, O reinicio de 
nossa- exportação é devido" unl- 
camente ao amparo de v. ex. 6 
do sr. ministro da Viação, bem 
como do Conselho de Commercio 
Exterior, concedendo tarifas 'por- 
tuarias roduzidas: e Installações 
adequadas no-novo cáes do por- 
to. Seria para todos os exporta. 
dores uma honra excepcional a 
visita de v. ex. para constatar 
a materialização dos esforços em 
prol da exportação de nossas ri- 
tjuezas mineraes. O vapor “Is- 
Jeworth" estará carregando até 
o dia 25 do corrente. Rendemos 
a v. os. cspeciacs agradeci- 
mentos e homenagens. — P, H, 
Denizot & Comp. — Holland & 
Comp. — Companhia Meridional 
de Mineração — Jullo Miranda — 
Companhia Nickel do Brasil. — 
A“ Thun & Companhia”, 


— sra 
Eftectivados os escreven- 
tes em commissão da 


Central do Brasil 


O presidente da Republica as» 
signou decretos, na pasta da 
Viação, etfectivando na Central 
do. Brasil, os escreventes qu 
serviam em commissãos . 
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maradas, contra o governo le 


rencias destes ultimos quatro an- 
nos, uma attitude que o assigna- 
la pelo espirito de subordinação 
aos: deveres moraes do indivíduo 


Chefe da segurança publica 
no Estado de Pernambuco, em 
phase agitada, ganhou a confian- 
qa geral, a tal ponto que os pro- 
prios adversarios do governo lo- um none, porque a acclamaram 
cal, em região onde os dissidios|indistinctamente, outróra, os per- 
politicos muito se apuram, lhe/nambucanos, inclusive as victi- 
proclamavam a isenção do anl-Imas da Revolução que elle aju- 
mo e & justiça do procedimento. |dara a fazer. 

Estas qualidades o impuzeram| O capitão Nelson de Mello 
para o cargo de interventor nojnão acceitou, pela segunda vez, 
Amazonas, Acceitou-o, sem O ter|o papel que lhe offereciam no re- 
em occasião nenhuma pleiteado. | cimen constitucional. O caso era 
Exerceu-o com o mesmo senso outro; outros seriam os funda- 
de imparcialidade que o havial mentos da recusa. E elle os dis- 
recommendado à estima dos per-|se, sema menor sombra de hy- 
nambucanos e egualmente o vin-| pocrisia: fôra auxiliar do Sr. 
culava à estima dos amazonen-|Lima Cavalcanti e era seu ami- 
ses. Administrou com indepen-lgo. Poderia invocar muitos ar- 
dehcia, governou com modera-|gumentos para a nova recusa. 
ção, Não se envolves em pu-|Um unico, porém, lhe servia e 
gnas de partidos; não teve já-jera este: não seria jâmais o ins- 
mais a idéa de possuir um par-|trumento de uma luta contra 
tido. Não usufruiu a triste glo-|aquelle com quem apenas deixa- 
via do cartaz, a que raros inter«|ra de trabalhar, sem comtudo se 
ventores escaparam por seus|desavir. 
actos facciosos, alguns até por 


Em dado momento, as circum- 
stancias puzeram-lhe em foco o 
nome como sendo daquelle que 
melhor serviria aos interesses do 
Amazonas, se accedesse em re- 
ceber a investidura de governa- 


Essa investidura, que muitos 
procuram por maioria, não lhe 
sorriu, embora por unanimida- 
de, E elle explicava-se: era um 
delegado e um agente para O 
cumprimento de determinada ta- 
refa. Não estava entre seus en- 
cargos, nem estaria na feição de 
seu caracter, extendel-a pelo pe- 
riodo constitucional imminente, 
como se unicamente a elle cou- 
bessé deter o governo do Anmia- 
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SINGULAR 
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Acha-se no Rio um homemytodos os escrupilos, Tlle não ras 
singular; o capitão Nelson de pitulou, 
Mello, exinterventor no Ama, 


Temos, assim, duas faces por 


onde considerar o capitão Nel- 


son de Mello, A primeira é a do 
homem publico, traçando a linha 
de sua conducta funccional com 
integridade de 


impressionante 
maneiras e de intenções, À se- 


gunda é a do homem simples- 


mente homem, fixando para si 
mesmo a linha interior da digni- 
dade humana, 

O que a vida publica tem de 
mais funesto é o vício, que dá 
às pessoas, de se não verem a si 
proprias antes de considerar o 
acontecimento que as solicita. 
Felizes os que medem primeiro 
o acontecimento sem dentro del- 
le se projectarem ! Porque, me- 
dindo-o antes, paraexperimen- 
tar se nelle cabem, estarão sem- 
pre certos da elegancia de sua 
attitude, e não se embaraçam co- 


A Política dispõe de mil en-/mo em roupa alheia, a qual, mais 
Imaginou 


que o dobraria com appellos es» 


curta ou mais comprida, é sem- 
pre ridicula e deploravel. 


Costa REGO 








Foi a Poços de Caldas o 
presidente do Banco 


do Brasil 


Segus hoje para Poços de Cal- 
das onde se demorará alguns dias 
o sr. Leonardo Truda, presidonte 
do Banco do Brasil, 

Durante a aum ouria ausencia 
despachará em seu logar o vice- 
presidente daquella “Instituto, von» 
tinuendo na chefia do gabinete O 
sr. Mario Tavares. 


Dr. ). de Moraes Grey 


Cirurgia geral — Vias urina- 
rias. Assombléa, 67 — 23-T816 
4 às 6 horas. 

34564) 


AS MALAS POSTAS 


Carta do director regio- 
nal dos Correios e 
Telegraphos 


O dr, Raul de Azevedo, directur 
regional dos Correlos o Telegra- 
phos, escreveu-nos hontem a se- 
pguinte carta: 

“Rio de Janelro, 26 de (everal- 
ro de 1035. Sr. redactor — Al- 
tudindo ao toplco — “As malas 
postaes" — publicado na edição 
de hontem do vosso joinal, cum- 
pro-me fazer as considorações que 
se seguem, Em carta que vos di- 
rigl em data de 22 doste mez — 
a proposito do topico inserto na 
edição do “Correio da Manhã” da 
mesma data, alludl, 6 facto, 4s 
malas vindas pelo “Neptunia” 
não especificando serem taes niu- 
las provenientes de Recife, phr 
Isso que estava subentendido, não 
poderia, ter me referido 4 da ou- 
tro destino de vez que respondia 
á reclamação formulada a respei- 
to de malas do Recife. Não hou- 
ve, pois, nem podia haver, de mi- 
nha parte nenhum proposito de 
velar a verdade, reproduzindo o 
gesto do frade a que alludis, A 
Dirsctoria Reglonal dos Correlas 
yu Tolegraphos do Distriotao Fe 
deral até meados do mez de da 
zembro ultimo não expedia malas 
para os portos nacionaes pelos 
navios estraugelros e lsso em 4 
zão de tor de pagar, em ouro, Às 
companhias a que pertoncam tasas 
vapores o transito maritimo das 
correspondencias. Esse transito 4 
pago à razão de dois francos, ou- 
vo, por Kllo de cartas, cactas-bl- 
lhetes e bilhetes, num percurso 
euperlor a 300 milhas até 1,50). 
e de 0, fr 35 por kilo de autros 
objectos em egual percurso. O 
transporte pelos navios nacly- 
naes não acarreta despesa para vs 
Cortelos e, por eso, tem sido 
preferido. De janeiro ultimo em 
eante, em virtude de portaria a 
respeito baixada, os navios ea 
trangeiros têm condusido expedt- 





-Ções para os portos de Bahia e 


indi 


Recife contendo não só cartas, 
cartas-bilhetes, - bilhetes postnes, 
como toda correspondencia de 
natureza expressa, Assim é que 
foram expedidas malis para rs 
portos de Bahia e Recife, pelos so- 
guintes navios estrangeiros: 

“Noptuntia", saido a 9 de jr 
nelto, "Zeclandia”, saldo a 15 ds 
janeiro. “Cap Norte”, saldo à 
16 de janeiro, “Almanzorra”, sat. 
do & 26 de junelro, “Genora] Sin 
Martin”, saldo a 29 de: Janelim, 
“Oceania”, saldo a J0 de janeiro. 
“Eubée”, saldo a 11 de fevereiro, 
“Antonto Delfino”, saldo a 13 de 
tevoreiro. “Arlanza", saido a 24 
de fevereiro, 

Quanto aos esclarecimentos que 
deviam constar | nos avisos fe 
movimento de expedições postaes 
publicados na Imprensa, esta Di- 
rectoria Reglonal providenciou 
para que sejam, dóravante, de to- 
do claros, embora figurem com- 
pletos, nos quadros de Informa- 
ções collocados no saguão desta 
repartição. Multo grato pela pu- 
blicação desta, subscrevo-me att? 
am”, obrgd*, — Raul de Azevedo 
= Director reglonal.” 


Entrementes, esboça-se a crise 
em torno do problema do gover- 

O capitão Nelson de Mello,|no constitucional de Permambu- 
por motivos que não vem ao ca-|co Os ndversarios da cundidati- 
so elucidar, foi revolucionario,|ra do Sr, Lima Cavalcanti insi- 
isto é manifestou-se em 1930,|nuam o capitão Nelson de Mello, 

As razões que tinham servido 
pura a recusa no Amazonas cram 
improcedentes em Periambuco, 
Em Pernambuco não exercera 
elle a mesma tarefa, não era um 
delegado nem um agente, não 
dispunha de nenhum factor de 
coerção; não era, em summa, um 
favorito nem um favorecido — e 
era, afinal, um nome, Era um 
nome, porque o fizera, pela pro- 
jecção de seus exemplos, Era 


Fol apunhulado em Tokio q 
pnesassino declarou, no tribunal, 
quo commettora o crimo, entro 
toutros motivos, porque o formal 
dn victima gastára exaggerada- 
mente para fentojar jogadores do 
“football”, quando os camponezes 
ve achavam na minoria, 

Se nm moda pega no Rio, quo 
hecutombe! 
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4 Companhia Força e Lux de 
Bello Horizonte foz um uppello 
nos consumidores, no sentido do 
reduzirom o numero de lampadas 
nocesas entro is 18 6 am 92 horas, 
afim do permittir que os bondes 
trafeguem nestas horas de malor 
movimento, 

Os bellorizontinos que ss far- 
tom” de luz eloctrica durante o 
dia. 


* kd 

Fallecou em Louzada (Portus 
gal), Perpotua IForrelra que con- 
tava 117 annos, 

Faça-se justiça & Morto; cita 
fez o que pôde para justificar o 
nome da falecida, 

* o 

A divisa do “Rotary Club” 
americano 6 "Servico above self” 
— excellonto “slogan”! que se 
caracteriza pela synthesa o pela 
opproximação phonetica (Service, 
self). 

O nosso 
“Dar do 
em al", 

Não seria melhor s mats & le- 
tra “Servir, antes que servir-se"? 

E nada cobramos pelo serviço, 
Sirvam-se, 


* a x 
A Rainha do Bicho 


“Rotary! traduziuso 
el antes de pensar 





4 Rainha do Bicho que 
as acho presa em Hello 
Horizonte declarou ter tido 
17 filhos no Brasil, 


Ee do seu reino magnifico 
Ninguem o sceptro lhs arranca, 
No jogo do amor prolífico 
Banca, aposta e abata a banca, 


Cyrano & Cia. 


Matar offerta, 
Menor juro. 
O B, AUREA BRASILEIRA 
187-Hun Bete de Setembro-lki 


(54566) 


—— to qm 
A DATA DE 24 DE FE- 
VEREIRO 


Uma visitat ao unico ve- 
reador sobrevivente da 
antiga Camara Muni- 
cipal de São Borja 


Como estava annunciado, reu- 
nivram-se domingo ultimo, na es- 
tação de Sampaio, alguns repu- 
blicanos historicos, seguindo dahi 
para a casa do ar. Francisco Mi 
randa, unico vereador sobrevi- 
vente da Camara que approvou a 
moção apressntada por Apparicio 
Marlonse, concitando as Munlel- 
palidades do Brasil a pugnar pelo 
advento da Republica, 

Interprotou o sentir dos seus 
companheiros.o sr. Ildefonso Ei. 
mões Lopes, qua disse saudar em 
F. Miranda a saudosa Municipi- 
lidade de São Borja, que ap- 
provou a moção de Apparicio 
Marienso, que tão funda emoção 
causou na época. Que não sabla 
porque, mas q facto era que todos 
os movimentos pró liberdade, ou 
pró. Republica, partiam sempre 
da fronteira, Que elle e os seus 
companheiros presentos, todos re- 
publicanos historicos, haviam es- 
colhido aquelia data. para homes 
nagear a saudosa Municipalidade 
de São Borja na pessoa do unico 
vereador sobrevivente, o sr, F. 
Miranda, saudando tambem em 
sua pessoa os propagandistas da 
Republica, cija geração se ox- 
tingue. 

Depois de uma hora de pates- 
tra, retivaram.soe os manifes- 
tantes, 

Yoram passados telegrammas 
mos drs. Lauro Sodré e Maga- 
lhães Castro, unicos membros so- 
breviventes da Commissão que 
estudou o projecto da Constitul- 
ção e da que organizou o respu- 
otivo projecto. Os telegrammas 
foram assignados pelos srs. 1. 
Simões Lopes, marechal Tha 
Moreira, 1, Silveira Lobo, FP. 
Pereira Lessa, Annibal Estevas, 
Gratullano Soares, Azambuja Fi- 
lho, Manoel! Miranda e Iturbido 
Esteves. 


A COMPANHIA CANTA- 
REIRA TERA" UMA 
FORTE CONCOR- 
— RENTE — 


Está em organização a 
Companhia Nacional de 


Navegação Guanabara 


A Companhia Cantareira, que 
vem explorando secularmente o 
sorviço de transporte maritimo 
ontre esta o a vizinha capital e 
has, vae, alinal, ter uma concor- 
rente, com a organização da Com- 
panhia Nacional de Navegação 
Guanabara, que se propõe a for. 
necer ao publico um serviço ras 
pido, seguro e confortavel, utilis 
zando embarcações modernas. 

Estão 4 frente "desse empre 
tendimento, os srs. James Dar- 
cy, ex-presidente do Banco do 
Brasil; Leonel Magalhães, ban 
queiro em Nictheroy; Salvador 
Pasture, industrial, nlém de ou- 
tros, 


PENHORES? 





O GENERAL SILVA JUNIOR 
ESTEVE HONTEM NO 3º R. L. 


Proseguindo em sua inspecção 
ao 3º R. 1. cuja instrucção vem 
acompanhando, para conhecer 
de “visu”" o grão de aprovellas 
mento parcial e collectivo da 
tropa, esteve hontem, pela mã- 
nhã, no quartel daqueils regl- 
mento, na Prala Vermelha, o 
general Silva Junior, comman- 
dante da 2º brigada de Infanta- 
ria, acompanhado de seu aju- 
dante:de ordens, Patroçínio Cos 
ta. 


Ds 


TRANSFERENCIA DE FISCAES 
DA PREFEITURA 


Por actos de hontem, foram 
transferidos: da 18º clreumar 
cripção (São Christovão) para a 
7 (Santo Antonlo) o fiscal 
Francisco da Cunha Storino e 
desta para aquella o fiscal José 
Cyrillo Castex. Da 15º (Rio 
Comprido), para a 20º (Anda- 
rahy) o fiscal Armando Pinto 
Ribeiro e desta para aquela o 
tiscal Joaquim Barbosa Balthar. 
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Jornalista Matautaro Chorikt, Oj Bm virtude do decreto numes 
ro 34,814, de 14 do julho de 10%, 
publicado no “Diario Official! do 
2 do ngonto ultimo, é da alçada 
precipun da Directora de Asasly- 
tencia Hospitalar (art, 13 — all- 
nem 0) a direcção don hospilaca, 
sunmtorios ou prevontorios orgu- 
nizados o custondos pela Uniho, 
excoptundos aquellos cujs udmi- 
nintração estiver subordinada, por 
tel, m outrou orgãos da adminia- 


tração publica, 
Pelo mesmo arligo, 
compeote-lhe a fincalização, ma cas 


pitul da Republica e nom Esta- 


dos, do serviço do assistencia 
honplalar do Infeintiva 
ou privada, 


Do enunciado nas duas niineus 
do art, 19, resaita a vastidão dos 


trabalhos outorgados & Directo- 


ria de Assistencia Hospitalar, re- 
clamando de mia direcção e do 
technico griontação 
clara e segura nos dispositivos 


seu pessoa] 


que deverão mortear os merviços, 


P' vardade que, sob sun" dire- 
ficarão apenas 


cção Immedinta, 
om hospitaes pertencentes À União, 

Entes, excoptuados os que ge 
acham subordinados a outros or 
gãos ds administração publica, 
constarão do Centro de 'Asulsten- 


cla do Triagem, do Hospital de 


São Franciaco de Asals, do Hos- 
pital Pedro IT, do Preventorio 
Pnula Candido, do Hospital Co- 
lonia de Curupatty e do Hospital 
Estacio do Sá, 


E' relativamente pequeno o nu- 
moro de hospitaes sob a sua Im- 
mediata jJurisálcção, grande 


peca 
e delicada a tarefa de fiscalização 


que competo à Directoria ds As- 
sistencia Hospitalar, , 
Deixando de parte no momento 
o trabalho a ser executado nos 
Estados, focalizemos o vultoso é 
complexo problema na capital, 


Se a lol limita e restringe a 


parte de direcção propriamente 
dita unicamente | aos hospitasa 
organizados e custeados pola 
União, nenhuma restricção faz 
sob a fiscalização que, taxativa e 
obrigatoriamente deverá ser exer- 
cida pela Directoria do Avsiston- 
cla Hospitalar sobre todo e qual- 
quer serviço nosocomial existente 
no Rlo de Janeiro, 


Particularizando este ponto, isto 
€ o da fiscalização, para so fa- 
zer trabalho proficuo e de resul- 
tndos concretos, cumpre primor- 
dinimente a organização da Carta 
Cadastral de todos os astabeleci- 
mentos de Assistencia existentes 
no Districto Federal, quer sa tra- 
te de assistoncia fixa (com In- 


ternamento) ou de asaistentia 


ambulatoria, ou ninda da estabe- 
lecimentos em que existam am- 
bas as fórmas, 

56 dentro deste ambito Incum- 
birã & Asistencia Hospltniar m 
execução de um vasto program- 
ma, o qual, desempenhado com 
criterio e brandura, sem prejuizo 
de medidas decisivas, ha de tra- 
zer inequivocamente real melho- 
ria nos serviços hospitalares da 
capital. 

Se bem que já possuamos hos- 
pitnes o casas de saude com to- 
dos os requisitos da engenharia 
sanitaria, e impeccuvel organiza- 
ção technica e administrativa, 
forçoso é convir que, a maloria 
dos nossos estabelecimentos nos 
socomises, alguns por anachroni- 
cos, outros pela adatapção do pre- 
dios Improprios, não satisfazem 
aos requisitos modernos de hygle= 
ne hospitalar. 

Nas  clreumstancias noctunes, 
dada am penuria com que luta- 
mos em materia de hospitaliza- 
ção, e attendendo nos renes ser- 
viços ae beneficios que, a des- 
pelto de seus defeitos e Jacunas, 
vôm elles prestando aos doentes 


alinea b, 


official 
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pobres, mora contraproduconto 
condemnal-om, bem so contrario 
torna-se forçoso mantel-on, 

O quo cumpra 4 Asuintoncia 
Hospitalar 4 procurar melhoral-os 
sob normas bem orientadas de 
hygteno o dos principios basicos 
do economia. 

Esto não significa que me vá 
exigir honpitaes |uxuonon, mis na 
hm do requerer que, embura mos 
destos, preencham am sunm fipall- 
dades mom infringir os mala ru 
dimentares preceitos lechnicos, 

Hm mnterin de organização hon- 
pltalas julgamos que os princis 
plos univeraaimente sancolonados 
podem ser respeltados, mas erra- 
dos andarinmos se quizassemos 
transniantar para o nosso melo 
an organizações alheias, pola tos 
riamon de considerar, entre ou- 
tros factores o clima, habitos, a 
Indolo da nossa gente, as possi- 
bilidades  cconomicas e aobretudo 
ar condições geograpilcas de uma 
cidade do 3 milhões de habitan- 
tes, cuja população peripharica 
entá disseminada em extensa área, 
Por todas estus e outras causas, 
somos francamente adeptos da 
localização de pequenos bospitacs 
nós bairros e principalmente nas 
zonas suburbanas cuja população 
é mais nocensitada, Estes peque- 
nos hospitaas, dentro de eua mos 
desta, não terão n Imponencia 
dos monoblocos, mas ão de am- 
parar melhor os que delles na- 
cessitarem, realizando assim o 
seu verdadeiro escopo, 

Outro ponto Ye importancia em 
materia hospitalar é a Installa- 
ção do ambulatorios, fórma eco- 
nomica, embora complexa, de as- 
eistencia medica Constituem elles 
o melhor melo de Impudir que 
muitos enfermos, sem necessidade 
dY hospitalização urgente, sejam 
definitivamente internados, sobre- 
carregando as dotações orçamen- 
tarias e contribuindo para oq 
grande mal dos nossos hospitses 
— | superlotação. Sendo assim, 
merecem os ambulatorios todo o 
amparo. 

Já entre nós ae acha muito 
disseminada esta fórma de assis- 
tencia, havendo ambulatorios nos 
hospitaes goraes o especializados, 
nas políclinicas, mam associações, 
nas caixas de pensões o de apo- 
sentadoria, etc. 

Assim como ha hospitres, ha 
ambulstorlos que preenchem to- 
dos os seus fins, citando entre 
outros os da Policiinica de Bota- 
fogo e o Ambulatorio Rivadavia 
Corrãa. 

Em sua grande matoria, porém, 
estas Instituições carecem de or- 
ganização systomatica s de fis- 
calização. 

Além da Impropriedade dos lo- 
enes em que funcclonam, alguns 
delles, avulta o Inconveniente da 
promiscuidade das salas do espo- 
ra, onde Es acoumula uma mul- 
tidão heterogenea, desdô a crean- 
a recemnascida até o octogona- 
rio. 

Não € possivel a continuação 
de semelhante Irregularidado que, 
vae de encontro aos mais rudi- 
mentares princípios de prophyla- 
xia, sabido que os ambulatorios 
são frequentados por portadores 
das mais variadas doenças. 

Competa & Assistencia Hospita- 
lar estimuler (nes serviços; fa» 
Ibaria, porém, & sua finalidade, 
amparando as normas absurdas 
observadas na grandes maioria 
delles, 

O programma da Assistencia 
Hospitalar deverá ser traçado 
Gentro de limites compativeis com 
nossas possibilidades ecotomicas, 
sem projectos Inexequivels, atim 
de que, em breve tempo, esteja 
resolvido o magno problema, 


Ernesto Carneiro 





AS MATRICULAS: |O INICIO DO ANNO LE- 


DESTE ANNO NAS ES- 
COLAS PRIMARIAS | 


Ha capacidade para se- 
rem attendidos 31.146 


alumnos novos 


Communicam.nos do Departa- 
mento de Educação do Districto 
Federal : 

"O Departamento ds Educação 
do Districto Federal, leva ao 
conhecimento da população ca- 
toca que, de accordo com o pla- 
no de mintrícula organizado, as 
escolns elementares diurnas po- 
derão receber, no corrente anno, 
123.720 creunças, das quaes 
94.804, são na que frequentavam 
as turmas de 1º e 4º anno em 
novembro dae 1834. 

Como se verifica, ha capacida- 
da nas escolas elomentares para 
attenger a 31,416 alumnos nos 
vos, isto é, creanças de 84 a 
7 annos que devem ser matrl- 
culadas no 1º anno em março 
proximu, 

Cabo, portanto, & população 
enrloca o dever de, no prazo flo 
Ta 14 de março, fazer matri- 
oular nas escolas elementares as 
ereanças de 68 1/3 a 7 annos de 
edade e renovar a matricula dos 


que já se achavam nes escolas em 


novembro do anno anterior. 

Faz sentir a administração do 
ensino do Distrleto Federal, que, 
dentro do plano de procurar me. 
lhorar o apparelhâmento matos 
rlal para conseguir obter maior 
rendimento dos escolnres, substi- 
tulrá dezesete (17) velhos e 
Inadaptaveis predios de aluguer 
por dezesete (17) outros predios 
completamente novos s construl- 
dos especialmente para escolas 
e apparelhados com material In- 
telramente moderno, 

Significa isto uma grande con- 
tribulção para o malor e melhor 
rendimento escolar visto que, 
além das novas installações, o 
syotema de funcolonamento das 
escolas, que nelles estilo instal- 
lados lucrará com o horario do 
aulas, que será da um ou dois 
turnos, ao invés de tres turnos 
como ss verificava na maloria 
dos predios do aluguer agorm 
abandonados. 

No systema escolar, em geral, 
o numero de escolas de tres tur. 
nos diminuirá assim de 93 para 
68, tsto é, menos 25 escolas func-= 
olonarão em tres turnos, 

Não signitica esta declaração 
que o Departamento de Educação 
está Intelramente satisfeito com 
esta baixa, — apezar de bastan- 
to significativa, — do numero de 
escolas ds tres turnos. 

O desejo da administração du 
ensino é eliminar completamente 
o regimen do tres turnos o quo 
deverá levar a effeito aos pou- 
cos, tendo em vista o program- 
ma de construcções escolares 
que fol traçado e que vem sen- 
do executatdo sem esmoreci- 
mento por parte da netual admi. 
nistração municipal e o numero 
de creanças que dove attendor. 

Ainãa no Inlelo do anno le- 
etivo o indice de melhoria due 
instalações ezcolares será mato- 
rado com a Installação de mais 
dois predios que Já se acham 
quan! concluldos”, 


Promovido um official 


aviador naval 


O presidonte da Republica as- 
signou decreto, na pasta da Ma- 
rinha, promovendo, por antigui- 
dade, no corpo de aviação, ao 
posto de capitão de fragata o ca- 
pitão de corveta Alvaro He. 
cksher 


P(A a a e A 2 


e 


CTIVO NAS ESCOLAS 
PRIMARIAS 


O estabelecimento de dois 
periodos de matriculas 


Communicam-nos do Departa- 
mento de Educação do Districto 
Federal; 

“Inicia-se no dia 7 de março 
proximo o anno lectivo das esco- 
las elementares diurnas, A" popu- 


lação carioca, o Departamento de, 


Educação dá conhecimento de 
que foram estabelecidos dols pe- 
riodos de matricula, Os tres pri- 


MANHA — Terça-foira, 26 de Fevereiro de 19 35 


Burocracia, raciona- 


lização e estatistica 
| [ — As condições da mecanica 
scclal moderna já não permittem 
to sobrevivencia tranquila do stas 
to-quo emperrado o Inlubriflenvel, 
sque se oppõe à victoria definitiva 
«da organização ractonal mom do- 
minios da administração publica, 

K' forçono considerar  Ircemo- 
duvelmanto dasamblentada, Intm 
daptavel e portanto, Incupuz de 
Iniciativas o normas fecundas, a 
mentalidade «que, teimando em 
mantor-se voltada para o pasado 
nn hora actual, offerece ronisten- 
cin notiva ou passiva no ndvento 
inevitnvel da racionalização da 
administração publica, 

O grão vertiginoso do desen- 
volvimento a quo attingiu a cl= 
vilização, 'em sua marcha ascon- 
slonal trresistivel, tornou Insub- 
eintento o espirito de ferrugem 
que, por amor da commodidado, 
nor cega obediencia no habito, 
por medo da efficlencia o por 
outros motivos retrogrados, com- 
bate: mystematicamento am retor- 
mas das Instituições, estorçando- 
4 por manter processos velhos 
ow envelhecidom, cuja Insubstan- 
clalidado já está mais do quo pro- 
vada pelos factos. 

Os males classicos da burocra- 
ola, apolados pela tremenda for- 
ca negativa da rotina, dos habi- 
ton adquiridos, constituem um 
problema universal que preoccupa 
os governos e a opinião de todos 
om valzes do mundo. Acham-na 
elles tão arraigados na vida do 
Estado que as proprias dictadu- 
ras mais poderosas, como & so 
vietica e a fascista, ainda não 
conseguiram extirpal-os comple- 
tamento de seus organismos admi- 
nistrativos, apezar da decisão fer- 
rem com que os combatem. 

Mais do que directores incapa- 
zes, mais do que ditflculdndes fl- 
nanceiras, mais do que precarie- 
dado economica, — a ucção estas 
vel e continua da burocracia ro- 
tineira, com suas chapas batidas, 
com seus processos anachronicor 
o insufticlentes o pelo asu poder 
coercitivo, tem entravado o pros 
Eresso dos paizes, oppondo-se ter 
naz e quas! sempre victoriosa- 
mente & utilização dos methodos 
modernos de trabalho nos depar- 
tamentos da administração publi- 
ca, impedindo, em consequencia, 
o rendimento mator, a reducção 
logica das despesas e, portanto, o 
molhor proveito social dos seryl- 
ços. 


Tamanho & o poder estagnante 
da burvoracia, que o grão de effl- 
clençia da acção executiva de 
qualquer governo púde ser e, effe- 
etivamente, é Indicado pela in- 
Tiuencia malor ou menor que o 
ranço burocratico exerça no me- 
canismo interno das secretarias de 
Estado o das repartições a ellas 
subordinadas. 

Quanto mais se faz sentir o 
peso retróonctivo da burocracia na 
vida das repartições, tanto mais 
lenta, mats emperrada e pols, 
menos controlavol, mais anti» 
economica e até mais anti-social 
se torna & administração publica, 
mesmo que os divigentes superio- 
res setam pessoalmente bem do- 
tados o amantes do bem colle- 
ctivo. 

A recíproca tambem é, portan- 
to, verdadeira: quanto manos bu- 
rocratica fôr a composição dos 
orgãos administrativos, tanto mala 
epportuna, mails agi), mais effl- 
clente o barata será a acção gos 
vernamental, pouco importando 
que se verifique, por exemplo, & 
hypothese de estarem nos postos 
de commando elomentos sem apre- 
olaveis qualidades de chefe. 

HM — A burocracia, no sentido 
espectal e algo pejorativo que to- 
mou, passando a elgnificar am- 
bisnte de displicencia, rotina, Im- 
productividade, desordem, desper- 
diclo e parasitismo, constitue um 
mal peculiar 4s repartições pu- 
blicas, Nas organizações parti« 
culares, companhias, bancos, eto., 
não ha logar para ella. EB' que, 
em taes entidades, todos os esfor= 
gos dos dirigentes são resimento 
orientados no sentido de qvgman- 
tar -o patrimonio das mesmas, 

A capacidade de trabalho dos 
empregados é effectivamente ob- 
servada e analysada nas empre- 
sas partloulares, que não costu- 
mam tolerar a negligencia nom 
remunerar a ociosidade. 

Dahi a razão por qua os mo- 
dernos processos de trabalho, as 
maravilhas da raclonalização, mul- 


to antes de encontrarem amblen- | 


te favoravel nas repartições pu- 
blicas, são pressurosamente ado- 
| ptados nos dominios particulares, 
sob o caracter de medidas prati- 


meiros dias, isto 6, 7, 8 o 9 dejcas do economia, 


março, ficarão reservados á re- 
novação de matricula dos alumnos 
que frequentaram as escolas 
municipães em novembro de 
1934. Os dias restantes até 14 de 
março, serão dedicados & matri- 
cula das creanças do 6 1/3 8 7 
annos que aínda ' não frequenta- 
ram escolas o quo devem ser 
admiltidos no 1º anno, 

Foram estabelecidos esses dois 
periodos com o objeçtivo de facl- 
HNtar o trabalho de matricula é 
permittir nssim que a população 
não desperdice tempo aguardan- 
do que seja attendida para o 
acto da matricula, 


Com o mesmo objectivo, isto €, 
ovitar que haja demora no acto 
do matricula ou renovação de 
matricula, o Departamento de 
Educação recommenda : 


1 — que os alumnos que se dl- 
riglrem 4 escola para renovação 
de matricula devem levar q car- 
tão de matricula (verde) que re- 
ceberam em novembro de 1934, 
afim de apresental-o & profes- 
Sora, 

2 — Os pues ou responsaveis 
pelos alumnos que vão ser ma- 
triículados pela primeira vez no 
1º anno, devem lovar uma pros 
va de edade (cortidão de edade ou 
qualquer documento que o subs- 
titua) afim de apresental.a no 
acto da matricula, 

A população deve ter em cons 
sideração que a matrícula nas 
escolas elementares diurnas só 
será feita dentro dos periodos 
acima citados. Visa essa exigencia 
evitar alteração na organização 
dos turmas e permittir que os 
alumnos não soffram as conse- 
quencias da necessidade de re- 
troceder no trabalho escolar para 
attender aos altmnos retarta- 
tarios, 

Avisa o Departamento de Edu- 
cação que a não apresentação da 
prova de edade a que nos refe 
rimos acima, não será, em abso- 
luto, Impecilho para a matrl- 
cula dos alumnos novos, Essa 
prova poderá ser satisfeitta pos. 
toriormerte ao acto da matri- 
cula., 

Nc prazo & que nos referl- 
mos acima, leto 6, 7 a 14 de mar- 
co, as escolas elementares diur- 
nas, funcclonarão dentro dos se- 
guintes horarios: 

As escolas de 1 turno — das 
10 às 8 horas da tarde. 

As escolas de 2 turnos — das 
7 1/2 às 6 horas da tarde, 

As escolas de 3 turnos — das 
T 12 4s 5,10 da tarde. 

Assim sendo, qualquer escola 
elementar diurna do Districto 
Federal, nos dias 7 a 14 de mar- 
ço pods ser procurada dentro do 
horario commum que é de 10 da 
manhã ás 3 horas da tarde, 

Com essos esclarecimentos visa 
o Departamento ds Educação, 
orientar as população 


Nas empresas particulares, toda 
actividade se destina a augmen- 
tar os resultados materines — o 
lucro — em proveito das minorias 
que as controlem financeira e 
edministrativamente, 

O poder coorcitivo que obriga 
on seus quadros a produzirem o 
maximo, € o interesso pessool 
dessas minorias, ou seja o dos 
patrões. “Cuando se especula por 
propia cuenta se es desconfiado 
y meticuloso”, segundo o concel- 
to exacto de Nittl, (1) 

Já nos departamentos Egoverna- 
mentaes, » s/ficienola só excepclo- 
nalmente constitua fonte de van» 
tagons persones, embora ahi seja 
infinitamente mais util, mais fe- 
ounda como origem de vantagens 
sociaes. Como, porém, o interesso 
pessoal prima sobre os Intoressos 
collectivos na organização actual 
da sociedade humana, ferozmente 
utilitarista, & edministração pus 
blica, em face dessa renlidade e 
pelo proprio facto de ser toleran- 
te por Inherencla, ou por tradição 
e ainda porque “el Estado es, 
ante todo, productor de seguri- 
dad” (Ortega y Gasset), nó difti- 
climente conseguirá dos seus ser- 
vidores plenitude effectiva de ren- 
dimento funcelonal. Faltam-lhe, & 
administração publica, nas condi- 
ções actuges, para exercer uma 
fisenlização fecunda sobre a actl- 
vidade dos sous quadros, os dois 
grandes factores quo asssguram o 
rendimento satistatorio da traba- 
lho nas empresas particulares: 

1º — a vigilancia continua, se- 
vera, ás vezes excessiva e egols- 
tica, exercida pelos patrõus, dire- 
ctamente ou por intermedio de 
sous prepostos; 

2º — o estimulo decorrente da 
convioção de que o esforço, o 
merito o a dedicação seriam os 
unicos meios de subir. O funccip- 
nario publico, persuadido pela se- 
quencia dos factos, aprende logo 
na duvidar de influencia que taes 
valores — merito, esforço, dedica- 
cão — poderiam exercer na sua 
carreira funcelonal). T' que as 
promoções, as melhorias ds el- 
tuação raramente se subordinam 
A esses elementdt, recaíndo ordi- 
nariamente ou nos empistolados 
politicos, ou nos engrossadores dos 
chefes, Mesmo na hypothese do 
o promovido merecer, de facto, a 
promoção, elle não a receba como 
premio ao seu merecimento, mas, 
não raro, tomo resultado feliz de 
um empenho politico ou parti- 
cular, em boa hora obtido, 


Sendo fóra de duvida que o me- |! 


recimento, para efleito ds promo- 
ção, tem um vago prastíglo nas 
repartições e, por outro lado, sen- 
do certo que o empenho, confor- 
me a origem e o-vehiculo, ago 
decisivamente naquells sentido, o 
funecionario publico, servidor da 
uma engrenagem anonyma, tole- 
rante, protectora, geradora de ga- 


carioca 
quanto ao acto da matricula, evi- rantias Individuaes — a colsa pu- 


tando assim que haja retardata- 


blica — & levado, nuturalmente, 


rios que fiquem impedidos, por, Pela le! universal do menor es- 
falta de conhecimento da abertu.|forço, a exercer as suas funcções 


ra das escolas e dos periodos dejo mais 


matriculs, de inscreverem as 
creanças no registro escolar”, 


commodamente possivel, 
(Continia na 10: pag.) 
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REUNIÃO DO CONSE- 
LHO DE COMMERCIO 
EXTERIOR 


Em que condições 
permittido o transito 


Ed . 
de cafés baixos 
Sob a prosidencia do sr Ar 
mando Vidal e com a nssistenoia 
dos ministros do Bxtorlor o 


agricultura, reunitameno hontom) tosa um connidorações que vom 


no palacio IHamaraty, on membrca 
do Conselho Federal do Commers 
vio Exterior. 

Após & leitura do um expediot 
te oxtonao, pussuu-se à ordem do 
dia, falando o nt Duvaldo Lodi 
sobre a liberação do cambio, sug- 
gerindo providencias afim do quo 
não sejam prejudicados os impor- 
tadores quo já têm morcadortas 
em despacho ou em transito, 

Quanto fs alterações tarifarias 
constantes do tratado com os Bs+ 
tados Unidos, ficou resolvido 
aguardar-so a publicação official 
do texto assignido em Wash- 
ington. 

O Conselho prosegulu a disous- 
são da questão dos cafés baixos. 

Rompeu os debates o ministro 
Odilon Braga, que ss manifestou 
contrario & exportação ds typos 
baixos. 

O er, José Maria de Lacerda 
acha que a refoição dos typos hal- 
xos não implica na proferencia de 
nualidados. 

O sr. Euvaldo Lodi lembra 
recessidado de fornecermos cutés 
baixos afim de retomarmos o mer- 
cado que caju em mãos de tus- 
sos concorrentes. O sr. Victor 
Vianna procura mostrar que cer= 
tos mercados estão habituados a 
manipulações que de qualquer 
térma realizam, sejam quase fo- 
rem os puizes fornecedores. 

Pedindo a palavra, o ministro 
des Rolações Exteriores entra na 
apreciação do assumpto com tarta 
documentação, em apolo de recon- 
tos declarações do sr. Cesario 
Coimbra, director do Instituta do 
Café de São Paulo, que é tavo- 
ravel à exportação de catés bai- 
xos, cabendo-nos, porém, Intensis 
ficar na melhoria dos typos, afim 
do sairmos vencedores na luta 
contra os nossos concorrentos 
Essa é a opinião predominante 
em São Paulo. 

A segulr, o sr. Macedo Soaros 
argumenta com es estatísticas da 


producção cafésira, que a Secr, 


taria da Agricultura de São Pau- 
lo acaba de divulgar, referente ao 
anno de 1092/33, pelas quass se 
verifica que havia em 1933, no Es- 
tado, nada menos da 86.451 pra- 
prisdades caféelras, representando 
1.504.095.000 cafégiros produzin- 
do. Não estão incluidos nesse es- 
tudo os cafésiros novos, calcula- 
dos em 240.399.130, 

Para so ter uma ídéa da rique- 
va quo esses algarismos repia- 
sentam, basta dizer-se que o Vt- 
Jor desses caféciros € calculado 
em 3.382.168 contos de réis. Ahl 
ostá o interesse de São Paulo na 
momentosa questão dos cafés bal- 
xos. Esss Interosse é grande, 6 
immenso. Não se trata além dis- 
so, como outróra, da grande pro- 
pricdade; nem da médio, Hole 
pordomina a pequena propriedada, 
considerada como tal a que cone 
ta menos de 50.000 pés de vals, 
Das proprisdades recentements 
recenscadas, 36.251, ou 41,91 par 
cento era de menos de 5.000 pés; 
20.281, nté 10,000 o 14.884, atá 
20.000. As fazendas de 50.000 não 
vão além de 9.456, rapresentan- 
do 10, 93 “|º do total. Poucas são 
as grandes fazendos. 

Essas considerações, diz o ml» 
nistro, são todas tendentes a de- 
monstrar como a razão está com 
&ão Paulo, quando pleltela » Hs 
beração do transito o exportação 
dos cafés baixos. Por demais 
evultados têm sido os prejuizos 
decorrentes das aciuaes reatrl- 
eções. 7 

Termina por propõr a approvas 
ção das conclurões votades na -u!- 
tima sessão des Camaras Reuni- 
das, com o accrescimo, na letra à 
do n. 4 — depols das palavrus 
“armazena gerass” — e “com- 
merciantes devidamento appara- 
lhados”, Não foi acceita a asug- 
gestão de s. ex, o, nestas con- 
dições, ag conclusões referidas [o- 
ram approvadas, por sele votos 
contra dois, assim redigidos: 

“1 — Manutenção da autoriza- 
ção dada pelo Departamento Na- 
clonal do Café, em 4 de maio al- 
tUmo, para livre exportação dos 
typos 8 ds "grinders” e “mini- 
mal", de Hamburgo. 

2 — A adopção em nossas bol- 
sas da tabella de classificação do 
cafés da Bolsa de Nova Tork. 

3 — A revogação do decreto 
n. 24.545, de 6 de julho de 1834. 

4 — O transito de cafés infa- 
rlores do typo minimo official «ó 
poderá ser felto nas seguintes 
condições: 

a) — em sérios espociaos quan- 
do destinados & armazens geraes 
situados nos portos de exportação, 
onde serão beneficiados sob a fis- 
calização do Departamento Na- 
cional do Café até atlngir pi- 
úrão official; 

b) — quando destinados a re- 
beneficio e feito entre localidades 
diversas do interior do paiz, 

6 — Os armazens geraes ou 
quassquar rebeneficiadores no jit 
terlor, só poderão entregar cafés 
depola destes attingirem padrão 
official, ficando responsaveis pelo 
seu desvio ou Inobservancia das 
instrucções vigentes, 

6 — As presentes providencias 
serão postas em vigor a partir do 
1 de julho proximo, início ds no- 
va safra, sem prejuízo da 1º cor- 
elusão, Rip de Janeiro, em 21 ds 
favereiro de 1995." 


INFORMAÇÕES UTEIS 


LEILÕES 


Realizam-se os sognibtest 

VIANNA, IRMÃO & Ola, — Panhoreu, 
boje, à rum Pedro T ns. 28.80, 

VEUVE LOUIS LEIB & Ol, — Po 
nhorea, amanhã, 27, 48 12 borae, é yus 
Luis de Camões, 69, 


POLICIA CIVIL 


DO DISTRIOTO FEDERAL — Está 
de dia, hoje, & Bapartição Central] de 
Policia, o 1º delsgado muxillar, 


DIA NO D, P. E. 


Estão do serviço hoje no Departimen- 
to dao Fessnal do Exercito: o 2º tenenta, 
convocado. Gerrasio Dantas ds Mello, o 
1º sargento José Benedicto Monteiro « 
o muldado Genesto Visira dos Santos. 





GUARDA CIVIL 
SEEVIÇO PARA HOJE 
Ualtorms de 
Estão do dia 4 1. G. P. — Buperlor, 
de, Monte Vianna. Auxiliar, er. Canuto 


Betubal dos Santos, 

Segundos fiscses de dia sos grupos — 
Central, Caetano: Escola, Alberto; 1º 
G. BR. Potlt; 2º, Dutra; 8º, Campello; 
do, Aristoteles; bo, E. Enoto; 0º, Al 
tlr; 5º, Lydlo; 0º, Prisco. 

Ronda geral — Turmas de serviços 14, 
2* e Ne, Turmas de folga: 3% a 44, 

Livre transito — no 1º G. R, 2º fla 
vsl Darcy. 

Cnmsra dos Deputados — 2º fiscal 
enias. 

Tribunal Eleitoral — Turma divrma: 
4º fiscal Augusto Magalhães; turma no- 
eturma: 3º fiscal O, de Boura, 

Ronda avulsa — Dina pares; primeiros 
fiscaes O, Jaymes, Ferios, Agoelilo q 
De final Lopes. Dias impares: 1? finçal 
Catral e cegundos flacaes Josias e Fontes, 


POLICIA MILITAR 


SERVIÇO PARA EOID 
Uniforme 6º 


Superior de dia, capitão Werpeck: of- 
ficial de dis ao Quartel General, capitão 
Alceblades; medico de dia, major gra- 
dusdo dr. Lima; medico de promptidão, 
ciril dr. Feijó; pbarmsceutico de dia, 
capitão graduado Agulur; dentista do dia, 
2 tenente Gosllng; ronda, 2 tenente 


Tiraeu, du 3º batalhão, 3º tenente Pri 






será | 









































































0 DRAMA 


O discurso do ar Cincinato 
Braga, pronunciado ha dias na 
Camara, volu focalizar « atten= 
cho publica, dintralda, mento mos 
mento, em outros soctorom, pari 
a oltunção de angustia promento 
em que se acha o café, 
| Não vamos discutir, agora, M 
autoridade que tenha ou não to- 
nha o represontanto paulleta para 


—me | |: 





do desenvolver dn tribunk, Toda 
a gento sabo que o sr. Cincinato 
Braga, directa ou Indivectamento, 
com o seu conselho, com o seu 
upolo, ou com O seu silencio, 
apolou sempre tudo Isso que hoje 
condemna com tamanho vigor, 

Duranto largos unnos dusfrutou 
elle na situação politica do sou 
Estado, como na situação politica 
do pais, de uma alta somma de 
prestigio, Procer paulista, dapu= 
indo, presidanto do Banco do Bra- 
ni, tochnico do ente, amigo In= 
tino de varios ministros da Fu- 
zenda, o do quas! todos os pre- 
sidentes de So Paulo e presi- 
dentes da Republica, pulavra sem- 
pro consultada, nos nssumptos da 
especlalidado, pelos poderes dire- 
otivos nacionacs, o er, Ulnclnato 
Braga nunca oppoz restricções, 
ou se manifestou contrario à 
orientação impressa nos negocios 
do café, 


Ainda hoje, combatendo n valos 
rização, que considera funesta, O 
antigo companheiro do ar. Sam- 
pafo Vidal elogia a politica valo- 
rizadora de Jorge Tiblriçã e us 
operações altistas de Wenceslão 
Braz se Epltacio Pcesôa, oncon- 
trando como unica desculpa para 
a sua flagrante contradicção a 
escapatoria do que a situação, 
agora, é diversa do que era an- 
tes, 


“Na Republica Velha, são pa- 
lavras suas, essa política do pre- 
cos altos em ouro para o café 
brasileiro logrou bons resultados 
para a economia geral do palz. 
Mas, do 1930 para cá, em frento 
de circumstancias outras o quasl 
oppostas, &s soluções impunham- 
se radicalmente difforentes," 

Delxemos, porém, de parte a sl- 
tuação pessoal do orador e olhe- 
mos os algarismos que apresenta 
no conhecimento do paiz, pedindo 
para elles a sua attenção. Esses 
algarismos, com offelto, são im- 
pressionantes em seu conjunto a 
na sua significação, mostrando 
olaramento que o Brasil caminha 
para n debncle, se providencias 
decisivas não forem tomadas de 
mansira a desviar o rumo que 
vão tomando os acontecimentos. 

Notemos, em primeiro logar, 
o que significa o café para & eco- 
nomia nacional, A exportação ge- 
ral do paiz, em média do ultimo 
auinquennio, fol de 2,723,208:0008. 
Dessa cifra só o café reprosonta 
2,262:8608, ficando 520 mil contos 
para todos os outros productos 
reunidos, 

Vejamos agora, como 1 expor- 
tação brasileira do café vem Ee 
mantendo mais ou menos estaclo- 
narla de 30 annos para cá, Em 
1901 exportavamos 14,859.000 sac- 
cas de café. Em 1821, 13.368,000. 
Em 1924, 14.226.000. Em 1928, 
13.881.000, Em 1030,' 16.288.000. 
Em 1933, 15.459.000. 

Ao mesmo tempo, porém, em 
que o café brasileiro vende ha 
trinta annos a mesma culsa, os 
outros productores de café vêem 
augmentar assombrosamente q 
seu consumo. Em 1901 os cafés 
exportados de outros puizes da- 
vam um total de 3.785.000 sac- 
cas, O que não chogava a uma 
tracção da nossa exportação. Em 
1021 vemos já que os nossos con- 
correntes vendam mais da metade 
do que nós: 7.937.000. Em 1924, 


7.999.000. Em 1928, 10.414.000. 
Em 1930, 11.406.000. Em 1933, 
10.405.000. 


Em faco desses números não 
ha que explicar, A realidade en- 
tra pelos olhos, Ao mesmo pas- 
so que o Brasil vende hoje ape- 
nas 600.000 saccas a mais do que 
vendia em 1901, os outros paizes 
vendem a mais 6.620.000 saccas 
do que naqueila época, Note-se 
bem: seis milhões, solscentos é 
vinte mil contra seiscentos mil!” 

Não é tudo, entretanto. Conco- 
mitantemente com o estaciona- 
mento de nossas exportações, ou- 
tro phenomeno se verifica, que é 
o acerescimo extraordinario da 
nossa producção, lIEm 1925 para 
uma exportação de 14.228,000, nos- 
na producção era de 14,588.000, 
Houve um encalho diminuto: 
360.000 saccas. Em 1925, porém, 
o emncalho ora já do 1.578.000 
saccas, Em 1926, de 2.C97.000, 
Em 1920, de 13,948.000. Em 1931, 
de 10,083,000, Finalmente em 
1033, de 15.459.000. Nossa produ- 
oção fot, nesse anno, de 29.610.000 
saccas, E6 vendemos, 16.459.000. 
Vorifica-so um encalhe egual & 
exportação! 

Esso é que o grando drama do 
entó: producção brasileira que 
augmenta, exportação noses que 
estaciona ha trinta annos, con- 
correntes que, de anno para anno, 
augmentam as suas vendas, 

E não é tudo, 

O er, Cincinato Braga mostra- 
nos, agora, como os nossos mer= 
cados vão nos fugindo, 

A Belgica, em média, consome 
annunimente 00,000 gsaceas de 
café, das quaes 500,000 de proce- 
dencla brasileira, Mas o Congo 
Belga está desonvolvendo a sue 
cultura cafeeira, E de 10,000 sac- 
tas que fornecia á Belgica. em 
1428 passou & fornecer em 1933, 
89.000 gaccas. Elm 1993, 138.000! 
Com a Hollanda: o Brasil expor- 
tava para all, em 1015, 1.500.000 
naccas. Exporta hoje 800.000, 
Tambem a Alemanha está consu- 
mindo cada vez menos o nosso 
café, tendo a nossa exportação, 
que era de 1.865.000 sacces em 
1913, baixado a 1.165.000 em 1983. 
Para a Grã-Bretanha exportava- 
mos ainda em 1022, 513.000 snc- 
cas. Exportamos hoje 9.000, Mnis 
ainda: a Ttalla comprava ao Bra- 
sil em 1034, 1.240.000 maccas, 
Compra-nos hoje 589.000. E! ver- 
dada que a nossa exportação para, 


mo, do 1º batalhão, asiranto Aluúrio, do 
Jo batalhão, e 2º tenonte Juventino, do 
regimento do cavalaria; motocyeliuta do 
dia, soldado Waldemiro; guarda da Po 
Hola Central, 2º tonente Silveira q mar 
gento Cumos do 4º batalhão; guarda da 
Casa da Moeda, 2º tonente Justiniano, 
do 6º batalhão: quarda da Detenção, am 
iranta Garcia do 5º butalhão; guards da 
Correcção, 1º tenente Barreto, do 5º bu- 
talbão; ronda eseçial, aargentos Gonten- 
Cunha, do 1º batalhão, Cavalcanti, do 
2º batalhão, Lols-Cunha, do 3º batalhão, 
Rebelto, do Nº batalhão, Waguer-Dscar, 
do 6º batalhão, e O, Branco e Carneiro, 
do regimento de cavallnrin; ronda de em. 
pregados, sargentos Pantaleão, do regl- 
mento de caralinris, Gilberto, do E. P,, 
Venca, do regimonto de envnllaria e Gil: 
vino do.B, 8,; muxiliar do aftiçia) do 
alia so Quartol General, sargento Braga, 
do “o batulhão: miuntes de promptidão, 
a do 8º botalhão; piqueta no Quartel 
General, 1 cornetetro do No batalhão; 
ordeas 4 A, P. soldados Esmeraidino, 
Tertuliano q Marino 


Nos conpis: 


Dia — No 1º batalhão, capitão Gou- 
vêa; no 2º batalhão, 1º tunento Gastão: 
no 3º batalhão, capitão Anthero; no 4» 
“batalhão, capitão Asthon; no 5º bata- 
lhão, 1º tenente Cunha; no 6º batalhão, 
enpitão Jesulno; no regimento de caval- 
laria, capitão Cruz; no O. 8, Auxiliares, 
3º tenente Honorio; pratico de dia, ca- 
bo Orlando. 

Promptidão — No 1º batalhão, ampi- 
ranto Anlslo; no 2º batalhão, 2º tenenta 
Corintho; no 3º hatalhão, aspirante Je- 
sus; no 4º batalhão, 2º tenente França, 
no fe batalhão, 2º tenente Qlymplo; no 
0º batalhão, aspirante Fonseca; po regl- 
mento de cavalloris, 2º tenente Muniz, 

SERVIÇO POSTAL 

A Directorla Meglonal dos Correios 
do Districto Federal erpedirá malas 
pelos seguintes vaportns 


Amanhk: 
“Commandanta Rloper”, para o ul até 
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DO CAFÉ 


n America do Norte aubly vm 
pouco, Mas, do passo ue tim 
tail o o menor de 4 m 
n exportação do cafe cotomblar 
mublu a 000 Sh, iam 

O ar, Cincinato Braga erra pros 
fundamento é nas nttribulcãas 
renponsabliiindos, Ant falam mala 
ulto do que tudo or sets rosenty, 
mentos pessonem O a niia pay 
politica, + 

O drama do enfá foi, Inconte 
tuivolmento, de conmegtoncha naty, 
mal da política errada dos n 
governantes desde ha vinte annog 
passados, 

O primeiro grando paeso fungg. 
to fol o famigerado Convento tu 
Taubaté. Dahi por deanto og pos 
dereu publicos nuctonues nho fig, 
ram sondo orrar, A valor 
do café não poderia dar um cola 
difterento:; estimulou a prody 
de outros pulzes, Bra fntas, Essa 
produeção, hoje em ia, & uma 
renlidade, E & Colombia, po 
exemplo, pôde Já offerecer nog 
morcados Internacionnes, em con 
dições muis vantajosas, do qua 
nós, um café que está mondo un. 
vorsalmento considorado auperior 
ao nosso, 

Mostra, aínda, o sr. Cincinato 
Braga como é oncrada pelo poder 
publico a nossa exportação ca. 
feelra, 

“Encargos de capital, salarios 
o reguladores 4GSU0 por saçea: 
fretes (média geral para o Es 
tado de São Paulo), N$0UO; an. 
tregues ao governo, D28000, To 
tal: 1489000, A taxa pola qual 
so paga no Brasil 928000, dig o 
deputado paulista, é a mesma pesa 
qual se cobra ma Colombia a 
quantia de um mil róls, 

Tudo isso são indices bastante 
expressivos de uma situação que 
não deve perdurar, Tudo fm 
mostra e gravidado dn situação 
do café, problema de interes 
vital para o Brasil. mas cuja 
complexidade não pôde permittip 
a quem quer que seja direr dg 
prompto ao palz: aqui está a pos 
lução! 





.. 

O discurso do sr. Raul Fernan- 
des não respondo em nada ao 
discurso do sr, Cincinato Braga, 
Nem mesmo casa verinda o “Jem 
der” da maioria quiz dizer no pas 
presentanto paulista: que a sua 
oração era um lbello tremendo 
entre as proprias situações que 
o er, Cincinato apolou e contra 
a propria politica cufeeira que 
ello defende... 


Homem de outra época, o mr, 
Raul Fernandes, com todo o mu 
ratinamento Intellectual que a 
gente rospoita, faln-nos, todavia, 
uma linguagem quo a geração 
moderna não póle entender,,, 
Pols não é que, É esta allura das 
coisas, o “lender" fluminonse ope 
põe, ainda, a economia beral, 
morta e enterrada, ha tanto teme 
po, & “economia dirigida”, que 
é hoje um principio universal 
mente victorloso? 

“O chãos em que o mundo se 
debate, diz o deputado fluminen- 
se, com a desorganização das tros 
cas internacionnos, não elgnifica 
a fallencia da economia Ilberal, 
cujos principios foram abandona 
dos universalmente, Se alguma 
coisa desabou com fragor, espie 
liando ruinas e miserias, fol o 
colossal ensaio da economia gos 
vernada pelo Estado, Promovens 
do-o as classes que, no momene 
to, encarnavam a burguezia, reste 
garam o systema economico, que 
historicamente as engendrou, 6 
desqualiticaram moralmente por 
tão Insensata demonstração de 
egoismo feroz e estupido,” 

E' curioso que taes palavras se 
ouçam, ainda, no parlamento brae 
sileiro, no anno de 1995. 

“A economia Mberal, suppondo - 
que ella haja existido algum dia 
em sua fórma pura, diz ainda 
ngora o grande Men, autor do 
Pinno do Trabalho que tem o sau 
nome, não está mais em questão 
neste momento, Ha muito tempo 
que nos encaminhamos para uma 
economica dirigida, mesmo na 
Belgica, palz classico, do livre 
cambio, " 

“Por consequencia, a escolha 
não é mais entre uma economia 
lberal e uma economia dirigida, 
mas entre uma economia mal dis 
rigida e uma economia bens dis 
rigida, " 


O presidente Roosevelt, qua sal» 
va a Amorica da “debacls", t 0 
homem que vem e affirma: 

“O papel do governo em sus 
relações com os negocios €,| cole 
laborar na elaboração de tenta dee 
claração dos direitos economicos, 
crear uma ordem economica cons 
titucional. Tal é a tarefa que 
incumbe tanto nos homens & | 
Estado como aos homens da ne 
gocios, ” 

B mais: 

“O governo tem a necessitado 
de intervir onde quer que css - 
necessidade se torno Imporativa, 
para, ajustar os diversos elemen=s 
tos da estructura economico da 
nação, de modo a crear uma ral 
communidade de Interesses não 
sómente entre as differentas pare 
tos deste granda paiz, mas tam 
bem entre az unidados economicas 
e os diversos grupos dessas uni 
dades, 


E, ainda, o que diz Albert 
Einstein: a economia hoje, não 
deve ser aponas dirigida mas 
completamente dirigido, E, elle 
sustenta que o proprio estabales 
cimento dos preços das mercados 
rins devo eer controlado pelo Es- 
tado, o que é a intervenção ler 
vada à sua expressão maxims., 

Falar, hoje, em economia libe- 
ral é abrir a voz a um tumulo. 
Não ha quem a possa mais levar 
n. sério. Ella fallly, Irremediavele 
mento fallida, 

* 


Mas voltemos ao café, O pros 
blema está ahi posto. Appareçam, 
agora, os Dlogenes que salbam 
iluminar o caminho... 

Heitor Moniz 


Porta Alegre, recebendo Impressos até 
6 horar; objectos para registrar até da 
18 horas de hoje; cartas pour o inte 
rlor da Hopublica até de 7 horas, 

“Itapagé”, para o Rio Grando do Sul, 
tmcebendo impressos atá ás & horas; ob 
ctos para registrar ató dm 38 horas de 
hoje; cnrtom para o interior da Repa 
blica nté ds O boram. 

“Topo”, quem o norte atá Manhos, ré 
onbendo Impressos atá ás B bora, ab 
etos para registrar ató dn 13 horas de 
hoje; cartas para o Interior da Repabit- 
cu até dy 9 Doras. 


Neptunia”, para a Europa (ria ter] 
poles), recebendo Impressos até E 1 
horas; objectos para registrar ais w 
11 horas; cartas para q extosior da Ev 
publica nté ds 15 horas. 


BUMMARIOS 


Nas varas criminaos serão mumpmária 
dos, amanhã, as seguintes acetusados: ( 
Terceira Vara — João Fontes de Mo, 


res, 
Primeira Vara — Americo Famos 
Antoalo Gonçalves Portugal. 


Segunda Vara — Manoel Gocçalres 
Magalhães, Pedro Bispo do Nascizento 
e Antonia Joaquim Cabral. 


Terceira Fara — Jos de Olivelza 4 
Silvino Barboss, 


orta Vara — Pedra 

o de Albuquerque, Manoel Corrêa ab 
buquermue q Corita de Sousa Albuquer 
que. 

Quinta Fara — Cheetl Achisr * Jo 
E: des. 

“Batima vara — Abilio Gamsr, Are 
tinho José Affonso Mraneo, Alcaro fes 
Cnrnelro Aguiar, o 
Octsrio de Freitas e Jofo Baptista Cof 
maráes. 

Oltavra Fara — Alda Castro Bablasa, 
João Baptista da Ellva, Lery de 
de Quintela e Ormaldo Prelsa 


Antosto Cor 

























































DC diaiaiúuúr.mamaacma AX AUAU a REL peasnensandyvo 


Da a A 
. qd, Et ne ao Di CSbad DEN OS LR STR EA SALAS da GU A RS À O me es ep 


CORREIO DA MANHA — Terça-feira, 26 de Fevereiro de 1935 


eee 


DEIXOU, HONTEM, O CARGO DE DIRECTOR 
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NO CHACO 


Recomeçou a nossa exportação de minerio A GUERRA 


DA SAÚDE 


Deste varios dias corria o boas 
to insintento do que o profossor 
Miguel Osurio do Almeida Ja dol- 
gar o cnrgo de director geral do 
gaudo e Assistencia Medico-So- 
cial. B' corto que, após o seu 
pedtdo (te demissão, renovado ou- 
tra Voz na semana passada, com 
carcter  frrovogavel,  appare- 
cormm noticias do que o selon- 
tati nesedora em continuar 
A testa da Importante repartição, 
attendondo fis solicitações do go- 
vermo e conflado na promessa de 
uma mudança radical nos metho- 
dos até ngora existentes no nos- 
so mocunismo sanitario, 

O professor Miguel Osorio, en= 
tretanto, já hontem & tarde dava 
arrumação nos papeis de sou ga- 
tinote, prompto a retirar-se, del. 
zando definitivamente o cargo ao 
qual vinha emprestando o bri- 
lho do sua inteligencia e a au- 
toridade do seu nome ncatado nos 
ciroulos nclentificos. Fomos pro- 
curni-o, pedindo-lhe uma entre- 
vista para o “Correio da Manhã”, 

— Uma entrevista? Respon. 
geu-nos sorrindo o professor Mi- 

| Osorio, 
vel dizer qualquor coisa sobre a 
gaudo Publica, Evidentemento 
eu só poderia, como sempre, di- 
mer a verdade, e o conhecimento 
dossa verdade seria bastante des- 
agradavel... Varias pessoas per- 
guntam-me porque tenho repetl- 
damento pedido demissão do 
cargo de director geral, As rm. 
põem para ossa resolução são tan- 
tas, que não tenho tempo para 
detlas fazer uma exposição mi- 
nuciosa, Seria muito mais sim- 
plo, o para aquelies que me co- 
nhecem multo mais necessario, 
dizer porque ainda tenho con- 
pentido em permanecer no cargo... 
— Porque não dizel-o então, 
protessor? 

— Vim do meu laboratorio para 
a alta administração, para não 
pegar à collaboraçpão, tão espon- 
tancamente e de modo tão honro- 
so para mim, pedida pelo gover. 
no. Não tendo nenhuma ligação 
política, tendo visto, até a época 
do convite, o presidente apenas 
uma vez havia quatro annos, e 
não conhecendo então o ministro 
Cepanema, pareceu-me que seria 
mais uma prova do classico egols- 
mo dos homens de solencia, re- 
cusar-me ao appello do governo. 
Assim deixo! as minhas expe- 
rioncias, a nossa bella bibllotho- 
ca ds Manguinhos, os meus cal- 
culos é os meus papeis, e Ingres- 
te! na Saudo Publica. A vontade 
do ser util, o desejo sincero de 
corresponder 4 confiança do go. 
verno, uma  grando sympathia 
que rapidamente me ligou ao mi- 
nistro Capanema, a Intenção de 
não tralr as esperanças um pou- 
co ingenuas, mas profundamen- 
te desvanecedoras e tocantes que 
a quas! totalidade dos funcclo- 
narlos de toda à ordem em mim 
deposttavam, tudo fsso prendeu- 
me mais do que admittin a mi- 
nha paciencia, que é grande, pô- 
do disto estar certo, 

— E 0 que tem feito a Saude 
Publica em eua administração? 
— A pergunta está mal feita, 
permitta que o diga. Não ha ed- 
ministração minha, e praticamen.. 
ta nunca o houve. A Interven- 
ção directa do director geral nas 
questões administrativas seria 1l- 
legal, ou apenas tolerada, como 
o fol em certas condições. A re- 
forma Washington Plres — que 
eu não conhecia, sendo que até 
bojs não seí quaes os seus BU- 
tores — creou uma situação mul- 
to "Interessante, Todos os servi- 
cos do enude e assistencia me- 
dico-social estão a cargo de cin. 
co directorlas, com caracter es= 
sencinimente executivo, Ao lado 
disso, fazendo parte da Secreta- 
ria de Estado, uma Directora 
Nacional, com pessoal exclusiva- 
mente tenhnico. As directorias 
executivas são subordinadas ao 
ministro por intermedio dos or- 
pãos competentes da Gecretaria 
de Estudo. Entretanto, um dos 
primeiros actos do ministro Ca- 
panema fo! baixar uma portaria 
supprimindo a intervenção desses 
orgãos competentes. 
“Thooricamente o quo devia Te- 
gultar disso tudo era o seguinte, 
Cada director executivo adminis- 
traria sua repartição sem a me. 
hor ligação com as outras, Jeva- 
ria ao conhecimento do ministro 
os factos Importantes e deilo Te- 
ceberia Instrucções. Se o minia- 
tro quizesse poderia pedir essas 
Instrucções 4 Directoria Naclo- 
mal, mas tambem poderia resol- 
ver por st e immediatamente. Um 
ministro que não quizesse tomar 
responsabilidades incompatíveis 
com sua formação Intelectual — 
o ministro netual não & medico 
nem hygtenista — floaria reduzl- 
do to papel de um simples In= 
termediario entre os directores 
odministrativos e o director se- 
ral. E alnda mais! como este 
pode, por lef, preparar Instru- 
eções tochnico-administrativas, € 
communtoal-as ao ministro, este 
sob pena de, censo não a faça, se 
expor a grandes desgostos, deve 
cumprilas. Em summa, de um 
lado “um director technico, com 
ses nuxilinres, O unico grupo 
de homens com o direito de pen- 
sar e saher, mas sem acção; de 
outro, cinco directores adminis- 
trativos, prohibldos por lel de sa- 
ler e pensar, e encarregados da 
aceão; entre elles, um ministro, 
a colher pensamentos e ensina- 
mentos de uns € transmittir 
eregestões e ordens a Outros. 
“Na prarca o que aconteceu err 
facil de prevôr, e fol por mim 
previsto e fartamente explicado 
so ministro. Em sua maloria, €s 
directores administrativos não ab- 
dicaram do direito de pensar o de 
saber, e para alguns delles, com O 
respeito humano que me caracto- 
riza, muito concorrl eu para con- 
sorvar-lhos essas Ilusões. Não 
podendo distinguir o puramente 
tecnico do exeluslvamente adml- 
nistrativo, clles agiam com intel- 
ra liberdade. Estou convencido de 
que, pura os distinctos sanitaristas 
cue dirigem os serviços, nada ou 
quas; nada ha de technico na 
Saude Publica, a julgar pelo nu- 
mero de vezes que de um medo 
ou de outro se dirigiram eltes & 
Directoria Nacional. E essa ten- 
dencia estende-se a outras dirs- 
ttorias. De momento, e não que- 
rendo consultar os archivos, não 
me lembro bem ha quanto tempo 
existo um director da Assistencia 
Hospitalar. Velu olle aqui agra- 
decer-mo por ter eu assistido & 
sua posse; velu ainda mais duas 
outras vezes, sendo.uma para to- 
mar parte em uma reunião col- 
lectiva. Fóra isso, ds vezes, O 
acaso nos põe em presença um 3º 
outro, nos corredores, quando 29- 
tro ou saio do Ministerio, e come 
tamos bons collegas e bons cama- 
radas, trocamos  amabilidades 
muito sInceras, Mas essa directo- 
3a está em periodo de organiza- 
(ão, “ começo a desconfiar nado 
kuser de technico neste periodo 
E quando estiver ella organizada 
e cair na phase da“rotina, o for- 
tior, espero que ahi tambem nada 
haja de technico. Esse sector não 
me dá preoceupações... 

“Nos serviços caracterizadamen- 
te sanitários, a situação é ma's 
complicada, Os ardentes e actl- 











Mas acho Impossi-|. 







































































desgosta-se; os que 


coronel intendente Francisco de 
Paula Faria Junior, falleceu hon- 
tem, &s 7 1/2 horas ds nolte, o 
marechal 
José Carlos Pinto. 


litar, contava o extncto varios 
actos merecedores de registro, 
entre os qunes a defesa da cl- 
dade do Rio Grande em 1893, 
quando da revolta da esquadra, 
o que lhe valeu ter sido promo- 
vido a tenente-coronel por acton 
de bravura. Como coronel de 
artilharia, commandou durante 


dou a reglão militar de Pernam- 
Hermes da Fonseca. 


«idente da comissão do Minis- 


encontrando, quando explodiu a 


que fallece aos 81 annos de eda- 
de, era viuvo o deixa os seguln- 
tes filhos: 


PUBLICA O PROFESSOR MIGUEL 
OSORIO DE ALMEIDA 


“NÃO VEJO POR QUE MOTIVO DEVEREI FICAR DEBAIXO DE SEUS ESCOM- 
BROS” — DECLARA-NOS EM ENTREVISTA O SCIENTISTA BRASILEIRO 


o 


vos administradores tinham um 


vasto programma a executar; tu- 


do desmanchar para tudo rofazer 


em moldes novos e modernos, A 


primeira parto desso programma 


era simples e diffiolimonte pode: 
ria ter aido, com mais brilho, rea- 


lizada; a tarofa está por assim di= 


zer terminada,,, 

“Em minhas conversações Int= 
claes com o ministro chamel sem- 
pro sua attenção para o que = 


ebservação ensina; em adminia- 


tração publica, .passar ds um re 


gimen mão para um bom, faz-se, 


regra geral, ú custa do um po- 
riodo pessimo, Ha sempre a en- 
frentar problemas muito delicados. 
Comquanto tenha cu 
razões para duvidar que fosse to- 


llmente mão o regimen antigo, 
8 ainda mais fortes motivos para 


duvidar da excellencia do regimen 
novo que se queria implantar, o 
que temos agora é pessimo. Des- 
montou-sa a machina administra- 





+ eme me me 


O professor Miguel Osorio de 
Almeida 


tiva é procura-se construir outra, 
em geral com as mesmas peças; 
estas, multas das quaes enferruji- 
das, não se encaixam, não se en- 
grenam, e com desagradavel rui- 
do, tudo guincha, tudo geme; Os 
atrictos são torrivels, é o meca- 
nismo todo aquece-se Inutllmen- 
te, maximé, porque tem faltado 
aos montadores a idêa de usar em 
larga escaln do benefico oleo dt 
comprehensiva tolerancia, que 
não exclue a justiça e mesmo & 
severidade, e da verdadeira bon- 
aade, que é Inseparavel da reotl- 
dão e da energia, 

— Perdão, professor, não. teria 
sido possivel evitar tudo Isso? 

— Tudo que se possa imaginar 
foi por mim feito. De um lado, 
um trabalho constante de esclare- 
cimento do ministro, de outro 
uma acção vigilante de modera- 
cão o de correcção dos erros. En- 
tretanto, o ministro, com todn sua 
poderosa intelligencia e sua jo- 
ven e brilhante imaginação, re- 
fuglava-so dessa assustadora Fea- 
Wdade, no dominio bastante abs- 
tracto de vastos estudos de uma 
reorganização modelar n set crea- 
da futuramente. O facto concre- 
to, o problema immediato a ext- 
gir uma solução, a falha inadmis- 
alvel a ser corrigida, à ameaça 
quo se avoluma e impõe uma 
providencia, tudo lsso amesqui- 
nha-se, dissolve-se, esvas-se, des- 
apparece nesses bellos é seducto- 
res planos, nas grandes medita- 
qões tando por objecto as vanta- 
gens do systema funcclonal sobre 
o systema departamental, ou vice: 
versa, já não me lembro bem... 

“Ag entrar para a Saude Pu- 
blica, fui recebido — como logo 
genti isso! — com a ligeira lronta 
que tão frequentemente encon- 
tram deante de sl os homens de 
solene 9... e 
um espirito malicioso teria mul- 
tas occasiões de sorrir, se assia- 
tusse às minhas conversações quer 
com o ministro, quer com aiguns 
dos especialistas sanitarlos... 

“Emquanto à organização não 
vem ds cima e a desorganização 


campela em baixo, tudo fica sus- 


penso: os papeis dormem Nas 
pastas, nas gavetas, nos Arma- 
rios, nas mesas do Ministerh 
multos dos serviços vão pratica- 
rrente desapparecendo; o pessoal 
têm tempo 
para a aposentadoria accelerai 
os seus processos, justamente tn- 
validados, senão physicamente, so 


menos moralmente, nesse profun- 
do pessimismo, cuja consequennis 
pratica é o augmento progressivo 
dos encargos do Estado com Os 


inactivos. 
“Pira evitar males miulores, con- 


siderando sômente o Interessa do 
serviço publico, tratei a principio 
de dirigir a ropartição seguindo 


normna mais razoavels, € esperan- 
do poder dentro em pouco tudo 
regularizar. Mas Isso era Juma 


solução de emergencia sem bases 


legaes seguras. Adontel então um 
regimen médio, de transição mas 
encontre! fortes resistencias: fe- 
ria os sentimentos, tão desenvol- 
vidos, de autonomia de alguns di 
rertores, principalmente quando 





CHAL JOSE" CARLOS 
PINTO 


———. 


O falecimento, hontem, desse 
militar reformado 


Na residencia do seu monro, 








graduado reformado 


Na sua brilhante carreira mi- 


13 annos a Brigada “Silitar do 
Rio Grande do Sul, donde salu 
promovido a general. Comman- 


buco no governo do marechal 
tm segul- 
da, esteve na Europa. como pre- 


terlo da Guerra insumbida da 
acquisição de materines, all se 


guerra europta de 1214. Re- 
gressando no Brasil. pediu refor- 
ma do serviço activo do exercito. 


O marechal José Carlos Pinto, 


dr. Arnaldo Carlos 
Pinto, advogado, capitão de ar- 








fundadas 






não ha diftiouldndos Insoluvola 
para elles. Um dia, annunciol 
que passaria q cumprir a Jo, ri= 
gorosamento,  Implacavelmento. 
Mantoria À minha notividado ron= 
tricta nos dezenove ftona da ra= 
forma que ostabelecom ns attrt 
bulções do director goral, O son- 
timonto unanimo, no Ministerio, 
na ropartição, por toda q parts, 
fot de uma catantropho. Do um 
e outro Indo, largas dissorinções 
foram feltas pará demonstrar que 
ou não devia ser tão mão, des 
amparando tudo o todos... 

— Mas isso demonstra quo & 
neção pessoal do um director gos 
ral é indispensavol! 

— Assim mo apraz pensar... 
Aposar do tudo existem sompre 
nuestões graven de toda ordem, e 
às vezes cortos problemas que 5- 
Gerlom ser considerados delisa- 
dos, nos quaea é muito commo- 
do ter um apolo em opinião au- 
torizada, firme, como pnóds dar 





















































































ctoria Geral fol indiscutivel, 


negativo, segundo sua opinião? 


samento, 


senteria 


está por assim dizer 
apenas dependendo 
retoques. 


viriam para 
cavel. - 


tornal-o 


Saude Publica? 


demissão póde ser 
como permanente, Não tendo ter 
lo minha carreira na Saude Pu- 
bilea, não vejo por que motivo de- 
verei ficar debaixo de seus ca- 
combros. Pessoalmente | tenho 
vma saudade quas! Invencível de 
minha vida de pesquizador, e có 
se explica a minha permanencia 
no cargo pela gencrostdade du 


Indispensavels os méus serviços, 
e pela minha boa vontade aliada 
a uma inteira e absoluta despre- 
cccupação do que se possa pensar 
o meu respeito, À nova portaria 
do ministro, resultante de meu ui- 
timo pedido de demissão, é Insut- 
ticiente. Della tinha tido apenas 
um conhecimento verbal, mas 
aquando a vil, Já enviada aos dl- 
rectores, comprehend! logo ama 
sua redacção annulla es optimas 
intenções que a dictaram. E' cer- 
to, pois, que sua pergunta — como 
ticará a Saude Publica? — gará 
dentro de poucos dias respondi- 


ao lhe conceder esta entrevista 
não mais me considero director 
geral da Suude Publica, 

— Em resumo, pois, sua im- 
pressão é desfavoravel? 

— Minha Impressão de conjun: 
to é que, de um lado sou um ho- 
mem Íncommodo, por ser diftflcll 
do comprehender, chelo desses de- 
feitos que, por vocação têm os ho- 
mens. de sclencia, e que cultiva- 
mos. com tanto amor; de outro 
Indo, apesar da grande boa von- 
tade e sinceras Intenções dos vr- 
ganizadores da Saude Publica, el- 
lesse enleiam no emmaranhado 
de systemans, do principios, de 
litas importadas o mal assimila- 
Gas, e perdem o contacto com à 
renlidade que lhes escapa o ns 
atordõa,. Ialta-lhey a superior so- 
renídade e a calma visão de ho- 
mens maduros, e não são Os ca- 
bellos grisalhos que alguns já os 
tentam que lhes púdem emprestar 
esses predicados. Os frutos da 
maturidade disfarçam sua util 
dade em uma encantadora doçura, 
e esses jovens ainda estão nci- 
dos e Indigestos. Está claro que 
falando dos dlrectovres, não mo re- 
tiro à todos; mas indicar os no- 
mes que não estão incluldos nes 
tas apreciações sorta declarur ox 
outros. 

— Para terminar, a saude da 
população póde ficar em perigo 
Gennte dessa situação? 

-— Não o crelo, Ss apparcoe: 
qualquer perigo mnis sério, todos 
os obstnculos desapparecerão co- 
mo por encanto. Não mais have- 
rh divergencias. E com esse es- 
pirito de abnegação e de sacrlfi- 
cio, e a competencia que sempro 
ve caracteriza, todos os technicos 
e funcelonarios da Saude Publi- 
ca se mobilizarão e tudo será sa- 
nado, Sobre isso não temos du- 
vida alguma, terminou o protos- 
gor Miguel Osorio de Almeida, 





tilharia José Carlos Pinto Filho 
e tres fllhas, sendo duas casadas 
o uma solteira, 


O seu enterro deverá realizar- 
se hoje, às 4 horas da tarde, 
saindo o ferotro da rua Constan- 
te Ramos n. 74, para o comite- 
rio do São Francisco Xavier. 


A Central do Brasi e [o 
Carnaval 


Escrove-nos o - presidente da 
Commissão Central de Compras: 


“Sob o titulo acima, esse Jor- 
nal publicou uma carta do gabi- 
note de Central, em que se al- 
tega que essa Repartição não pódo 
emprestar accumuladores à Fe- 
deração dos Grandes Clubs Car- 
navalescos, porque a Commissão 
de Compras não lhe entregou 
ainda os accumuladores que pediu 
no anno passado, 


Esse pedido, a Central bem 
sabe, dependey de morosos en- 
tendimentos, de sorto que quan- 
do fol possivel fazer a encom. 
menda em fins de 1934, encom- 
menda que fôra tratada ante- 
clormente, Já não havia tempo do 
importar o material de modo a 
effectuar a sua entrega até 31 de 
dezembro do anno passado, o que 
determinou a annullação do pe- 
dido. 


A requisição não fol renovada 
neste exercicio, o que é indis- 
pensavel para que seja exe- 
cutada. 


Grato pela publicação deste es- 
clarecimento do caso, apresento- 
vos os meus attenclosos cumpri. 
mentos, — Otto Schillingo"s — 


um director geral, O respeito a 
esses parecuros úndos pela Diro- 































— Mas, professor, o balanço da 
notividado da Suudo Publica nes- 
tos ultimos tempos, é, em sumina, 


— Não; longe de mim tal pen- 
O estado sanitario é 
muito bom, multos perigos foram 
afastados, é em alguns casos a 
acção da Saude Publica foi quasi 
brilhante, Assim, no caso da pes- 
to no Ceará, que constituln una 
gravo amença para o Rio de Ja- 
nelro, assim na questão da dy- 
do terceiro regimento, 
que chegou q dar 26 casos por dia, 
assim sobretudo na questio da 
lepra, que, com & nova orlenta- 
cão estabelecida, terá este anno 
seguramente um progresso que 
póde ser considerado notavel, WB 
é necessario não esquecer a orga- 
nização dos numerosos contros ds 
gaudo no Rio de Janelro que, se 
forem bom dirigidos, prestarão 
Incalculaveis sorviços. Além dis- 
so, O novo regulamento sanitario 
prompto, 
dos ultimos 
Crelo quo flenrá elle 
bem adaptado Gs necessidades 
reses dos serviços, sem exageras 
e coisas jnexequivels, que só ser- 
Impratl- 


— E como ficará dóravante 2 


— Impossivel saber, Ha algum 
tempo para cá o mou pedido do 
considerado 


governo, que persiste em Jjulgrr 


da por um novo director, dado que | 


Hu multo tempo que o “Cor- 
rejo da Manhã” vem indicando 
Ros nossos exportadores do mi- 
nerlo a possibllidado do novos 
mercados, como sejam os do Ja- 
pão e da Allemuínha, já que o 
nosso principal consumidor de 
minerio, os Estados Unidos, de- 
vido a reducção do sua produ- 
cção de nço e da obtenção na 
Russia, de minerio a baixo preço, 
deixára de nos comprar minerlo. 

Para as vendas 6 Allemanha, 
dos nossos minocrios do ferro e de 
manganez, a questão do froto e 
despesas de embarque, milinda 4 
questão cambia), cram primor- 
dines. 


FALLECEU HONTEM O 





O seu enterro realiza-se 
hoje pela manhã 


Falleceu hontem nesta enpital, 
o dr. Miguel Calmon, antigo ml- 
nistro o parlamentar, Adoecendo 
quarta-feira passada, os seus pa- 
decimentos se aggravaram domin- 
go ultimo, sendo & nolte deses- 
perador o estado do enfermo, que 
pelas 8 e 35 dn. manhã de hontem 
velu a fallecer, Cercavam-no no 
momento do desenlace, sua espo- 
sa, d. Alice P, Calmon du Pin e 
Almeida, seus modicos assistentes, 
parentes e frel Pedro Sinzig, que 
lhe ministrou a extrema uncção. 

Logo que foi divulgada a notl- 
ola do falicoimento do antigo poli- 
tico bahinno, no palacete da fa- 
milia Calmon, & rua 8. Clemente 
mn. 284, começaram n aftluly in- 
numeras pessoas amigas do extin- 





Biiguel Onlmon 


cto, que deverá sor sepultado hoje 
&s 10 horas da manhã, no cemi- 
terio de São João Baptista. 


DADOS BIOGRAPHICOS 


Nasceu o dr. Miguel Calmon na 
enpital da Bahia, em 18 de setem- 
bro de 1879, sendo filho do contra- 
almirante Antonio Celmon du Pin 
e Almeida e de d. Maria dos Pra- 
zeres do Góes Calmon. Fez os 
seus primeiros estudos na Bahia, 
no colleglo França. Vindo para o 
Rio de Janeiro, aqui, na Escola 
Polytechnica, realizou o seu curao 
de engenharia civil, obtendo, em 
1900, duta da formatura, & meda- 
lha de ouro “Silva Jardim". Dois 
amnnos opós a formatura obteve 
o logár de professor da Escola 
Polytechulen da Bahin. Em 1902, 
o governador do Estado, Severino 
Vieira, lhe conflou a Secretaria da 
Agricultura e Obras Publicas. Re- 
conduzido no cargo pelo dr, José 
Marceliino, governador que suece- 
dou fquelle, o dr. Miguel Calmon 
representou a Bahia no Congresso 
das Applicações Industriaes do 
Alcool e emprehendeu, em 1904, 
longa viagem de estudos no Orlen- 
te, sobretudo a Java, Ceylão e In- 
dia, afim de observar “in loco” o 
plantio da eanna de assucnr, do 
fumo e do cacâu. Do regresso 
dessa excursão, o oleitorado ba- 
hiano o elegeu deputado federal 
pelo 1,º districto, que abrangia a 
capital. 


Em 1907 o presidente -Affonso 
Penna o chamou para seu minis- 
tro da Viação e Obras Publicas, 
Deixando o Ministerio com o fal- 
locimento do presidente Affonso 
Penna, perfilhou & cnusa civilista, 
de Ruy Barbosa, e fol eleito nova- 
mente deputado federal pela Ba- 
hin, em 1012. Em 1914, no Indo de 
Olavo Bilac e Coelho Netto, fun- 
dou a Liga de Detesa Naclonal. 
alistando-se então, como soldado, 
no Tiro do Guerra 7. Presidiu por 
cese tempo a Sociedade Naclonal 
de Agricultura e promoveu varios 
certames economicos, como a Con- 
ferencia Nacional Algodoelra, com 
exposição annexa, de 1916. Em 
1922 foi nomeado ministro da 
Agricultura, Saindo do Ministerio, 
a Bahia 'o elegeu senador federal, 
em 1927. Apresentou o projecto 
sobre “wnrrants”" agricolas, de- 
pois convertido em lel. A revolu- 
cão de 1930 encontrou-o naquelle 
cargo. Afastado desde então da 
netividado publica, ultimamente 
dedicava seus esforços À conclu- 
são de trabalhos Intellectunes: Foi 
autor dos livros: “Factos Eco- 
nomicos", “Tendencias Nacionaes 
e Influencias Estrangeiras”, “A 
Industria do assucar e do alcool 
na Bahia", e outros, 


NA CAMARA 


O er, Aloysio Filho fez o necro- 
logio na Camara dos Deputados, 
do dr. Miguel Calmon, seguindo- 
seslhe na tribuna o sr, Clemente 
Marianl, que em nome da bancada 
socinl-democratica, «o assoclou ás 
homenagens prestadas à memoria 
daquele politico bahiano. 

Fol approvado em seguida um 


DR. MIGUEL CALMON | 


O vapor Inglez “Islewor th” recebendo um grande car regamento de minerio 


Quanto ao frete, m Contral at= 


tendeu a situação difficil dos 
nossos exportadores e com rela- 
ção as despesas do embarque, à 
firma P. H, Denizot & Cla., por 
melo de suas instalinções no caes 
novo, resolveu o problema, dimi- 
nuindo as despesas e carregando 


Em todo caso Já é muspicioso 
ver quo uma grande expedição de 
minerio está sendo feita pelo va- 
pur ISLEWORTH atracado no no- 


vo cones, onde está carregando 
8.000 tonclndas de minerio de fer- 
ro, e segundo fomos Informados, 
dentro de alguns dias serão em- 
barcadas mais 6.000 toncladas de 
manganez. 


03 vapores dentro do prazo ext- 
gião, questão esta essencial pura 
obter frete maritimo baixo, Res- 
ta 2 questão cambial em face da 
retonção dos db S% sobre ns expor- 
tações, mas € de esperar que a 
missão Arthur Costa quo está em 
vesporas de ir a Alemanha re- 


E, é de desejar que assim contl- 
nue até retomtirmos a nossa po- 
sição no mercado exportador de 
mineraes, onde devemos ser os 
primeiros e não os ultimos como 
Infelizmente vem ncontecendo de 


solva o nssumpto. 1932 para cá. 


O ministro da Marinha |O PROFESSOR FAURE, 
é contra o projecto AO BRASIL 


NA tire q E ERR 

dos Deputados, sobro um avulso Palavras elogiosas do 
ilustre professor, numa 

homenagem que lhe foi 


do projecto m. 119/1934, quo or- 
prestada em Paris 


gantza o quadro de escroventen 
Paris, 24 (Hovas) — “Foi no 


do Arsenal de Marinha do Rio de 

Janeiro, nfim de que sobro o 
Brasil Immenso ce magnifico que 
passel dias mais lindos da minha 




































































mesmo sejam prestadas Informas 
ções, que esto ministerio não está 
de accordo com o referido pro- 
jocto, por lsso que o numero de 
funcelonarios exintontes preenche 
as necessidades do serviço e aln-= 
da oxcederia em muito ao da pro- 
pria directoria do Fazenda, nlém 
do carretar augmento de desposa, 

Para o quadro apresentado, diz 
o ministro da Marinha, onde se 
encontra o confronto da dospesa 
actual com & despesa a effactu- 
ar-so com a organização do novo 
musdro, fol tomada como basa 
a verba varinvel para pagamento 
de operarios extraordinarios, vis- 
to não ms tratar de funcciona- 
rios: titulados, 


e pa 
A REGULAMENTA- 
ÇÃO DO FABRICO 

DE ARMAS 


Declarações | feitas em 
Genebra pelo delegado 
idos Estados Unidos - 


Genebra, 25 (Havas) — Em de- 
clarições hojo feltas perante o 
comité para regulamentação do 
fabrico de armas pelo Estado & 
por particulares, o er. Wilson, 
delegado dos Estados Unidos fri- 
sou que não concebia a posstbill- 
dado de negociação do qualquer 
tratado, qualquer que seja O pa- 
cto do desarmamento, desde que 
não fosso accelto o controle pro- 
posto no plano norte-americano, 

O delegado dos Estados Unidos 
alludiu ás 'divergencias existentes 
nesto ponto de vista. E' sabido 
que o projecto norte-americano 
preconiza o estabelecimento de 
Investigações “in loco” ao que se 
oppõs a delegação britannica. 

O sr. Vontzof, delegado da 
União Sovietica, apresentou um 
projecto tendente a evitar todo e 
qualquer commerclo de armas 
com potencias belligerantes ou do 
transporte pelos seus respectivas 
territorios de armamentos desti- 
nudos a paizes em confileto ar- 
mado. 

O delegado da Suecia recom- 
mendou que fosse elaborado um 
projecto tendento & estabelecer 
ospecial serviço de vigilancia dos 
glarios quo so occupam de pr- 
curar encommendas de armas e 
materia! belllco, 
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Profenmor Foure 


vida", Com estas palavras O pro» 
fessor Jean Louis Faure, membro 
do Instituto de França, iniciou o 
discurso pronunciado esta manhã 
na festa organizada pela Uniao 
Medica Latina para a entrég- da 
espada de honra, por motivo «e 
sua eleição para aquela Institui- 
ção. A cerimonia so realizou na 
“Fundação Marcellin Bertheiot”, 
sob a presidencla do sr. Souza 
Dantas, embaixador do Brasil, é 
presentes numerosas outras per- 
sonalidades, entre as quaes 0 vice- 
presidente da Camara Henry Paté, 
o ministro do Uruguay Albert 
Guani, o ministro do Canada Phl- 
lipp Roy e o representante da 
embaixada da Italia, er. Bruno 
Mengarini. 

O dr. Dartigues, presidente- 
fundador da União Medica, abriu 
à sessão com uma oração na qual 
exultou a figura do professor 
Faure, não sómente do ponto de 
vista sotentifico como tambem de 
suas qualidades mornes, 

Em resposta, o dr. Faure, do- 
pois de agradecer a presença do 
embaixador Souza Dantas, recor- 
dou om termos elevados os de- 
veres que (fazem a grandeza do 
mintór de clrurglão. Teve alnda 
prlavras da agradecimento pura 
seus confrades, os clrurgidos, e os 
medicos membros da União Me- 
dica Latina, pela offerta da es- 
pada de academico, a qual frisou, 
seria guardada durante toda a sua 
vida, como prova de uma affoição 
que era o orgulho de sua exis- 
tencla, 


O ar. Souza Dantas falou em 
seguida para exprimir a satisfa- 
são que sentin por ter sido con- 
vídado para presidir fquelle acto 
golenne e encontrar-se entro os 
representantes de pnlzes que 
amava e admirava. Dirigindo-se 
no homenageado disse que sabla 
o quanto o Insigno selentista se 
considerava apegado no Prasil e 
aos brasileiros e lembrou que os 
seus compatriotas sentlani-so fe- 
lizes com a alta distineção do que 
era alvo o seu grande amigo, o 
professor Faure. O embaixador 
do Brasil), nesta altura, accen- 
tuou: "E! justo que a Immorta- 
lidade seja concedida pelos mor- 
tnes no mostro ilustre qua soube 
presidir com maestria Insupera- 
vel m tantos nascimentos.” 

A espada de honra fol por fim 
entregue no dr. Faure pelo em» 
baixador Souza Dantas, Foram 
oftortantes da espada admirado- 
res e alumnos do professor fran- 
cez, 

O sr. Souza Dantas concordou 
em presidir & festa como testa- 
munho de reconhecimento pela 
attitude que sempre manteve O 
professor Faure em pról da ami» 
zade franco-latino-americana, 

pi 


NO ITAMARATY 


O sr. José Carlos de Mncedo 
Soares, ministro das Relações 
Exteriores recebeu hontem o go- 
neral Noel, novo chefe da Missão 
Militar Franceza, e varlos offl- 
cines dessa Missão, que foram no 
Itamaraty em companhia do sr. 
Henry Guoyraud, encarregado dos 
negocios da França. 

— O ministro das Relações Ex- 
terlores recebeu hontem os depu- 
tados José Eduardo Macedo Soa- 
ros, Godofredo Vianna, gensral 
dr. Alvaro Tourinho, coronel 
dr Souza Ferreira, d. Bertha 
Lutz, srs. Horacio de Carvalho, 
afaMrio Sampaio Vianna, João 
Gouvta Rego e Leopoldo Cam- 
pos. 





voto de pezar subscripto pelos srs. 
Aloysio Filho e Acourcio Torres, 
o por toda a bancada social-do- 
mocratica, tendo o presidente dn 
Camara nomeado uma commissão, 
composta dos srs. Aloysio Filho, 
Clemente Mariani, Sampaio Cor- 
vãa, Accurclo Torres e Waldomiro 
Mogalhães, pura acompanhar o 
enterro do antigo parlamentar ba- 
hiano, 


MANIFESTAÇÕES DE PEZAR 


Ao ter nelencia do fallocimento 
do dr, Miguel Calmon, a Follcli- 
nica de Botafogo encerrou o seu 
expediente, nomeando uma com- 
missão composta dos drs. Aloysio 
Moraes Rego, Rinaldo De Lamare 
o Luiz Torres para represental-a 
no enterro e em todas as home- 
nagens que lhe forem tributadas. 

A Escola Wenceslão Braz tam- 
bem encerrou hontem o sou ex- 
podiente, fazendo aínda hastear à 
bandeira da escola, em homena- 
gem no morto, 


O Club de Engenharia far-me-& 
hoje representar no enterro quo 
será acompanhado por toda a di- 
rectoria, que resolveu prestar ou- 
tras homenagens ao morto, 

A directoria da Sociedade Na» 
clonal ds Agricultura, ao ter co- 
nhecimento do fallecimento do 
presidente perpetuo da mesma So- 
cledade, dr. Miguel Calmon du 
Pin e Almeldn, encerrou o expe- 
dlente, tomou luto por oito ding, 
enviou uma corda de flores € 
acompanhará Incorporada todas 
es homenagens que forem presta- 
dns ao ilustre morto. Os funcelo- 
narlos dn Socledado resolveram 
tomar luto por 30 dias, acompa- 
nharem todas as homenagens que 
forem prestadas ao dr. Miguel 
Calmon e offerecer uma corda de 
flores. 


O SR. ODILON BRAGA ENVIA 
UMA COROA 


O ar. ministro da Agricultura, 
que se encontrava na reunião do 
Conselho Federal de Commercio 
Exterlor, onde tinha de relatar 
uma these de responsabilidade, lo- 
go que chegou ao seu Ministerio 
é teva conhecimento do falleci- 
mento do sr. Miguel Calmon, 
mandou suspender o expediente e 
hastear bandeira em funeral, em 
homenagem fquelle ex-ministro 
da Agricultura e Viação. O sr. 
Odilon Braga enviou ainda uma 
corda de flores naturaes, para ser 
depositada no -feretro . daquela 
extincto 
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Como a nota de Assumpção justifica à retirada do Paraguay 
da Sociedade das Nações 





Paris, 2 (Havas) = O sr, 
Caballero y Bodoya ropresontan- 
te do Paraguay na Sociedado dam 
Nações declarou que o sou palz 
resolveu denligurso do Instituto 
do Genebra por força dos ncontos 
cimentos, 

“Assim agindo, acoroscentou, 
o Paraguay quiz monstrir o quan- 
to 6 avbitrario o contendo da de- 
cisão tomada om 1 da Janciro 
ultimo pelo comité consultivo do 
Chaco, E este deverá prociamal-o 
o mails depressm possivel porque 
no enhe multo bem que o Para- 
guay não era absolutamente con- 
trario a negociações que Uvossem 
eldo moraes e lenes. A prova € 
que nhão rejoitou absolutamente 


'nm recommendações formuladas a 
"24 do novembro do anno passado 
pela anasembléa extraordinaria da 
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Soofedado dns Nações. Pedira 
simplesmente que fossom de novo 
levadas cm consideração nqueollas 
recommendações visto cumo ns 
que Jhe tinham sido apresentadas 
não offereciam garantins bastan- 
tes sérina e quo pudessem deixar 
o patz no abrigo de nova nggres- 
não. Mas não so quiz ouvir n voz 
do Paraguay, que acabou por se 





o 


= 


das na resolução de 10 do Jn- 
nolro, concornento no cinbargo 
entre q matoria) bellico destinado 
nos belligorantes, A despolto do 
podido do Paraguny, nocrencenta 
a nota, a Sociedade das Nações 
não havin ordenado n abortura 
do inquerito pura apurar o ros 
ponsave! polo desencadeamento da 
gusrra e o comité nuspendora 
unilatoraimonto o embargo, cons 
vortendo a medida cm reprossão 
indirecta da guerra, modinnte 
enneção contra uma das partos 
em conflleto, Esta extra-lImitação 
do poder se nggraváro ainda, se- 
gundo o communieado paraguayo, 
porque representava um melo do 
nuxilar o pulz aggressor a obter 
o que não lho seria posslvol por 
meto de suns proprias Fforçua, 
Consideraya o governo do As- 
numpção arbitraria q decisão do 
comité o desejava frisar quo o 
Paraguay, na qualidado de mem- 
bro do Instituto de Genebra, ncru- 
ditava que ns suas obrigações so 
Umitnasem ds dofinilns pelo pa- 
cto. Nestas condições, deveria 
tor sido tinindo no mesmo pé de 
egunldade das demais nações. Dra 
essa a razio pela qual « Para- 


cansar e com rasão viu na ulti- jguay notifleava n Soctednde dna 


ma decisão do comitó exccutivo 
um acto de extroma Injustiça. 
Quo fez com effelto esta comité 
consultivo: Sem querer procurar 
do que Indo estava o aggrosaor 
quiz fazer prevalecer o seu ponto 
do vista. E' forçoso confessar 
que tal decisão significava querer 
fazer prova em mnterk Interna- 
clonal de sentimento de infallbi- 
Hdnde um pouco excemilvo, O 
grande erro dn Soclednde das Na- 
ções fol não tor comprehnendido 
que a Bolívia, appeliando para o 
artigo 15 do pacto, não Geselava 
senão afastar toda Investigação 
a proposito das responsabilidades 
pelo conflicto e comprometter o 
Paraguay em discussões pura- 
mente sem valor, A attitude da 
Bolivia € com effeito nesse pon- 
to das mais significativas: depols 
de tor visto fracassar o seu plano 
de Instituição da polícia Interna- 
cional e de permanecer tonte de 
todos os appelips em favor da paz 
por Genebra como pelos differen- 
tes organismos | Intornacionaes, 
acreditando no successo de seu 
exercito, els que se volta para o 
Instituto Internacional e pergun- 
ta porque melos se poderia obter 
a condemnação do Paraguay que 
não agiu — e este é um ponto 
reconhecido pelo mundo Inteiro — 
senão em legitima dofesa, Deante 
da eltunção de meu palz entre as 
grandes potencias parecia facil 
para certos membros da Socleda- 
de das Nações aglr de maneira 
cavalholresca contra o meu palz 
e procura rehabilitar & sua 
custa q prestígio do organismo des 
Genebra. O Paraguay entretanto 
deseja antes do mais nada que 
os seua mais sagrados direitos 
sejam reconhecidos, ” 

Assumpção, 24 (Havas) — A 
nota enviada pelo Paraguay & 
Sociedade das Nações declara no- 
tnadamente que este paiz não re- 
jeitou as recommendações vota- 
dns pela assembléa a 24 de no- 
vembro e tendentes a pôr fim ao 
conflicto do Chaco, Solicitára tão 
sôments um novo exame dos 
pontos príncipaes do documento 
afim des eliminar as Incompatibi- 
Hdades com o reglmen constitu- 
clonal vigente. Entretanto, o co- 
mitê consultivo tinha concluido 
que a resposta paraguaya equi- 
valia a uma recusa e procedera 
à applicação das sancções conti- 





| O SUICIDIO DAS 


IRMÃS DU BOIS 


São lidas duas cartas dei- 
xadas pelas jovens filhas 
do consul americano 


em Napoles 


Londres, 26 (Havas) — Peran- 
te 0 jury 0 0 “coronor” de Rom- 
ford procedau-se esta manhã so 
Inquerito sobre a morte tragica 
das senhoritas Jane e Eilsabeth 
Coert Du Bols, filhas do consul 
dos Estados Unidos em Napoles. 

Durante a sessão foram lidas as 
duas cartas encontradas no avião 
da linha Paris-Londres de cujo 
bordo catram, como se noticiou, 
ns duae jovens. 


O jury de inquerito concluiu 
pela noceitação da hypothese do 
gulcídio. 

Os corpos de Jano o Elisabeth 
Coert Du Bois serão inninerados 
hoje e as cinzas serão em segul- 
da remottidas para Napoles, onde 
se fnrã a inhumação, 

Lomires, 25 (Havas) — O In- 
querito aberto peranto o tribu- 
nal de polícia de Rumford sobre 
a morte tragica de Jane e Blisa- 
beth du Bols, que se lançaram de 
bordo de um avião da linha, Lon- 
dres-Paris, terminou apurândo 
que se tratava de um suloidio, 

A pequena sala do tribunal não 
podia conter toda a gente que 
desejava conhecer o veridicto e 
grande parte da multidão teve de 
estacionar for. 


Fol ouvido inicialmente o ar. 
Coert du Bois, pas das duas jo- 
vens e consul geral dos Estados 
Unidos em Napoles, O paes de- 
clarou nada ter visto de estra- 
nho na viagem do suas filhas a 
Londres.  Ellas haviam viajado 
toda a vida e deviam se installar 
na capital ingleza para fazer tra- 
balhos literarios, A uma per- 
gunta do “coroner” sobre os dois 
officiaes britennicos que pereco- 
ram na catastrophe nerea de 
Messina, o sr, Du Bols respondeu 
quo og dois aviadores frenquen- 
taram sua casa em Napoles mul- 
to assiduamente durante os dez 
dias que precederam o accldente. 
Suas filhas conheciam os com- 
mandantes das esquadrilhas mas 
nunca havinm se encontrado an- 
tes com os dols aviadores, 

Depois do depolmento do con 
sul foram ouvidos diversos fune- 
clonarios da companhin aerea so- 
bre os dispositivos de segurança 
existentes a bordo do apparelho. 
Deprehende-se das declarações 
feltas que é Impossivel que o 
porta se abra accldentalmente, 

O plioto Kirton, que perdeu al- 
gumas barras de ouro que con- 
duzla no seu apparelho ha tem- 
pos e que pllotavp o apparelho 
de cujo bordo se atiraram às jo- 
vens, depoz por sua vez. Disse 
que a pedido das passagelras, fe- 
chou a porta que separava o seu 
logar da cabine de vinjantes para 
evitar uma corrente de ar. Em 
certo momento, voltou-se para 
vêr 08 passageiros porque o avião 
acabára do atravessar uma tem- 
pestade. Nesse momento a teste- 
munha interrompe o seu depol- 
mento e como o “coroner" lhe 
perguntasse se havia verificado 
que as passagelras não estavam 
1á, Kirton fez signal de que sim, 
com a cabeça. 

Outra testemunha contou, em 
seguída, como viu tombar do 
avião as duas jovens victimas. 

O “coroner" declarou depols 
que tinha de ler publicamente as 
duas cartas deixadas peles do- 
vens. O gr. Gouvon, consul ge- 






















































Nações do seu proposito de rott- 
rar-se daquelle organtemo Inter- 
nacional, 

Genebra, 24 (Havas) -— O se- 
eretarindo gera] dn Sociedade das 
Nações recebeu esta manhã, por 
via telegraphica, a communica- 
cão da nota por melo da qual o 
govorno do Paraguay, Invocando 
o nrtigo primeiro, do pacto, faz 
chegar no conhecimento do Tna- 
tituto o nvlso prévio referente à 
sun retirada, O governo paras 
guayo explica a decisão como 
consequencia dn attitude da So- 
eleilado dns Nações e de seus 
orgãos representativos OR unes, 
nccentón, tomaram constantemen- 
te partido contra os seus interes- 
ses vitaes e em (favor da Boll- 
via, 

Vião ser renlizados consultas 
entre o secretarindo dn Sociedade 
e o comité consultivo do Clinco 
nfim de sa resolver se este ulti- 
mo deve ser convocado para 
examinar a situnção, 

A note paraguayn será publica- 
dn amanhã, 

Gencbra, 24 (Havas) — Dennte 
da. decisão do Paraguay de deixar 
n Sociedade das Nações a atten- 
cão dos melos internncinunes so 
volta para a repercussão even- 
tunl desse gesto, sobre a guerra 
do Chaco. Em certos melus obger- 
va-se que mesmo entra os gran- 
des vizinhos do Paraguay domi- 
naria a impressão de que aquele 
paiz parece ter Interpretado mul- 
tn estrictamente, no apresenter a 
sua demissão, o artigo-12 do pa- 
cto da Sociedade dos Nações. 
Segundo este artigo os membros 
do Instituto de Genebra concor- 
dam que em nenhum caso devem 
recorrer & guerra antes da expl- 
ração do prazo de tres mezes 
depois das recommendações dna 
assemblta, Recorda-sa a este pro- 
posito que o prazo expirou justa- 
mente 4 meia-noite de hoje, 'To- 
davia o referido artigo visa o 
caso em que dols Estados em 
questão não tenham ainda entra- 
do em luta, Ora, observam os 
mesmos clreulos, não é esse O 
caso do Paraguay e da Bolivia. 
Deante disso segundo a opinião 
corrente o Paraguay não se de- 
veria considerar como estricta- 
mento ligado sos dispositivos do 
artigo 12. 

Genebra, 25 (Havas) — O sr. 


ra! dos Estados Unidos em Lon- 
dres e amígo da família, pediu 
que as mesmas não fossem publi- 
cadas, accrescentando que O ar. 
Du Bois as teria mais tarde e sua 
mulher quando tivesso- coragem 
para tanto. Mas, como a Jeí 
exigo a leitura publica, o “coro- 
ner" fez um appello & discreção 
dos presentes, abriu as duas car- 
se e procedeu & leltura para o 
ury. 


Na primeira carta dirigida pe- 
las moças a seu pãe, pedem Int- 
Olalmente para as perdoar “por- 
que tereis sentido um pouco do 
que nós mesmas sentimos quan- 
do recebemos as noticias da que- 
da do hydro-avião”". Esso pa- 
ragrapho, escripto por uma das 
jovens era seguido de duas pa- 
ginas escriptas por sus Irmê, em 
que diz: 


“Carlos estava nolvo de outra 
jovem, mas Ja. romper com ella, e 
provavelmento nos | caseriamos, 
neste verão. Nenhuma outra pes» 
som mo interessará jámais. Sou- 
bemos de gua morte segunda-fel- 
ra em Paris, absolutamente por 
accaso. Na  menhã seguinte 
partimos para Londres, hospeda- 
mo-nos no “Rltz" e não quizemos 
receber ninguem.” 


A carta termina pelo pedido di- 
rigido ao pane para consolar a 
mãe. A segunda carta é dirigida 
à mãe. Nessa carta as jovens 
explicam que foram & uma egre- 
ja rezar polos aviadores,  “L4 
sabiam que não nos haviamos 
confessado, mas nos deixaram 
commungar e obter o perdiio de 
nossos peccados, O evangelho do 
dia era a parabola dos vinhatei- 
ros”, 

“Carlos e eu — continua a car- 
ta com uma letra differente — 
deviamos passar nossa vida jul- 
tos. Crelo que a sra. o sobe, E' 
preciso, portanto que eu seja flel 
ao meu compromisso, A sra. do- 
via ter presentido quando soubo 
do desastre da Sicilia que Isso nos 
faria transpor uma linha que já- 
mais fol bem definida. Saiba 
gue não nos separamos, estamos 
seguras de nosso caminho, nunca 
ficaremos longe de «! é não des- 
anime com obscuridades e ditfl- 
culdades, ” 

Londres, 25 (Havas) — | An 
cartas dirigidas a seu pas pelas 
senhoritas Jane es Elisabeth, 
que ha dias se sulcldaram atiran- 
do-se de um avião em pleno vôo, 
foram ldas hoje publicamente pa- 
rante O jury encarregado do lt- 
querito. Uma das moças decla- 
ra na sue carta: “Charles eru 
nolvo de outra moça e estava 
prestes a romper. Deviamos nos 
casar esto verão provavelmente. 


semestraes. 





























hOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Prevenimos aos nossos 
assignantes que reduzi- 
mos os preços de nossas 
assignaturas para 608000 
as annuaes e 358000 as 


Joseph Aveno), secretario geral 
da Sociedade dig Nações, endoro- 
gou hoje no ministro dos Nogocion 
Estrungelros do Paraguay o tes 
tegrumma soguinto; 

"renho n honra de acousar re- 
cobimento do vosso telogramma 
de 22 do corrente, 

Nento telegramma o governo de 
Paraguay dá nviso previo da sua 
retirada dn Sociodado das Nações 
nos termos do disposto no artigo 
1º paragranho qº do pacto us- 
nin concebido; "Todo membro da 
Sociednde pode, depols do um 
prenviso de dols annos, retlrar- 
ne da Sociedade com condições de 
ter cumprido a esso tempo todas 


as obrigações intermncionnes in= 


clusive as do presente pacto”, 

Não deixarei de communicar 
Immediatamente nos membros da 
Sociedade o telegrmamma do gor 
verno do Paraguay bem como o 
texto da minha resposta, 

Genobra, 25 (Havas) — O tex- 
to da nota do Paraguay ao se- 
oretarlo geral da Sociedado das 
Nações foi publicado em Genebra 
no qnelo «din de hoje, 

Os termos do documento Já 
eram conhecidos pelos Jargos ex- 
cerptos da mota divulgados por 
Intermedio dn Agencia Havas, 

A resposta do secretario geral 
sr. Joseph Avenol fol concebida 
em termos analogos nos usados 
em resposta fls notificações «e 
retirndn dn Sociedade por parie 
dos governos da Alemanha e do 
Japão. 

Cumpre observar de outra par- 
to que o Paraguay é devedor de 
uma somima do cerca de 500.000 
francos sulasos dos qunes 200.000 
de atrnzados no pagamento das 
suas quotas o o restante corres- 
pondente 4 contribuição do go- 
verno de Assumpção para cobeér- 
turn das despesas da commissão 
Internacional de inquerito, | 

Quanto às consequencias dr 
attitude do governo paraguayo é 
certo que o comité consultivo se- 
rá convocado dentro em breve, 
mas sogundo se acredita, não an- 
tos do Ínicio da, semana vindou- 
TR, 


Incumblrá ao comité-responder 
sobre o fundo da communicação 
pnraguaya e refutar as aftirma- 
qões nelin. contidas. E' todavia, 
cedo aínda para procurar saber 
se o comité consultivo, e por con- 
seguinto ma Sociedade das Nações 
egunalmente, poderá emprehender 
nova acção para fazer cessar O 
confileto. 


La Poz 26 (Favas) — Fol pu-, 


blicado o seguinte communicado 
official; “Os paraguayos abando- 
narem as posições avançadas em 
villa Montes. Tomâmos no int- 
migo grande quantidade de mar 
terinl de guerra e sepultâmos 
muitos endaveres., 

Buenos Atres 25 (Havas) 
Commentando n retirada do Pa- 
raguny da Sociedade das Nações 
a “Naclon” escrevo que as nã- 
qões  Intino-americanas deviam 
assumir em face do conflicto do 
Chaço o pape! de primeira plana 
que lhes correspondente pará 
quo prevaleca & mais estricta 
justiça e pará Impedir que às Te- 
soluções adoptadas se baselem no 
conhecimento de todos os nape- 
ctos do tiasumpto. 

A “Prensa” declara que o as 
pecto mais deploravel da notiti- 
enção paraguaya é o ponto final 
que & mesma põe & esperança de 
conciliação que ainda ss poderia 
conservar deanto da acção de Ge- 
nebra, 


CC eeEeEESs 
Não serei mails de ningusm. Sou- 
bemos da sum morte segunda-fei- 
ra, em Paris, apenas por um ac- 
caso. “ 

Jane a Elisabeth escreveram, 
juntas, dirigindo-se no consul du 
Bois: “Quando soubestes do de- 
sastro da Sicila, devels ter sen- 
tido quê Isso nos faria atravessar 
uma Jlnha-que ainda nunca fol 
definida. " 


——— ra 
E” possivel o estabeleci- 
mento de uma dictadura 


extremista no Sião 


Londres, 25 (Especial) — Ses 
gundo noticias telegraphicas re- 
cebidas de Bangkok, parece que 
o rel do Sião não mals será in- 
duzido a reconsiderar a sua de- 
cisão de nbdicar, nem mesmo ge- 
rá. instado a voltar a seu paiz, 

Ha ainda a difliculdado de con= 
seguir um successor ao throno, 
visto que o herdeiro natural não 
se acha disposto a arcar com a 
responsabilidade, 

Alguns observadores admittem 
que a situação tende a fortalecer 
os partidos da opposição, não sen= 
do de admirar que o reino asia- 
tico venha a ficar entregue & 
uma dictadura de caracter fran- 
cnmente extremista, 


A REVOLUÇÃO HESPA- 
NHOLA DE OUTUBRO 


Novos pedidos em favor 
dos deputados Pena e 
Menendez 


Paris, 26 (Havas) — O Partido 
Socialista do Herault, que realizou 
recontemente um congresso em 
Deziers, dirigiu um telegramma ao 
prosidente da Republica hespa- 
nhota exhortando-o & não deixar 
executar os deputados Gonzales 
Pena e Teodomiro Menendez, con= 
demnados à morte por crimes po- 
líticos, 


Nomeações para delega- 
ções do Tribunal de 
Contas 


Foram nomendos delegados e 
auxiliar da Delegação do Tribu- 
nal do Contas no Corpo de Bom- 
beiros e Policia Militar do Dis- 
tricto Fedoral o 2º escripturaria 
Pedro Ramos Ferreira s 3º dito 
Edunrdo Reis da Gama Cerquol- 
Fa 
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rs o Sr nádE 


Aindo de 
- China o regtmen nacionalista, sob 


“realmente vislvo] & simples con- 


“ turde, da Republica, a capital de 
“si mesma, Havia virado um mu- 


-Bgimen estabelecido haviam con- 


-Incontestavelmente 


— 

EXPEDIENTE 

— eee meses rr eee 
ABNIGNATURAR 

Ave nono assignantas quedlmmim mam 

dar reformar ae mina nnsighntutas antes 


de dorminncen, ata de evitar a bntor: 
Pulbydu ne fufas, 





PREÇOS 
INTERIOR 
ABM sescrsanenarasrrensse aos 
Bementra secrsusnsinaatecor ano 
EXTENLON 
Annaal corra ros sanar cano AISO 
demestral aussessneneniaase Mud 
NUMERO AVULHO 
pus Uledo Crsentreresanates atu 
IMIOROD cesesranemesatiro 
ANSIRÓOO Css ss iscia toe nras Em 


Moda vorruapondencia que sm guterir q 
ento umpto. quer ordinaria, quer qe 
ulstrada, e hem assim om valeo prataro, 
doe ser dirigida no permuta Lula Agres, 
4 rua Goncalves Dias nm, DB. 
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Erioctica, Agencia WiIL Glossop & O, 
Forelga Adrering, Schilling, Milo & OQ, 
4, Walter 'Thompron (6,8, Latin American, 
3, Walter Thompson 0.º, Linias dida, 
A. Herrera, Slandaril Lie, Editora Ba- 
rato, N, NF. Ayer, Agencia Peltiunti « 
"abllcações, 


AVISO IMPORTANTE 


Aos posos annunciantos dosta qença 
arisamos que aúmento está auturiendo | 
receber as tomas contas o ar, AVE 
LINO NEVES, nendo considerados falsos 
quacequer outros que em tal qualidade 
“e apresentem, 


ESTADO DE MINAS 


Está percorrendo o Estado 
de Minas, à serviço desta fo- 
lha, o n/companheiro Eurico 
Baeta de Faria. 


FRANCISCO MACHADO 
SOBRINHO 
CURVELLO — MINAS 
Queira comparecer á esta 


Gerencia, para legalisar as 
suas contas, com urgencia, 


es 


Agencia Sodorna du 














“Capital mora 


| da China 


Costuma-se, quando se fazem 
revoluções, pensar quasl exclusi- 
vamente nos seus prepurativos 
immediatos de acção. Isso é tan- 
to verdade na China quanto alhu- 
res. Os preparativos consistem, 
da ums maneira geral, no plano 
de agitação e na escolha dos agl- 
tudores; na procura de profissio- 
naes para o caso eventual do 
operações militares; na sonstitul- 


“ção de um arsonal de armas e, 


no terreno político, em entendi- 
mentos secretos com os elementos 
descontentes. A ninguem oceorre 
jámais à ldéa da designação de 
um philosopho, um espirito com 
a noção clara do effeito du recdo 
das horas, dos dias e dos annos, 
afim de encarregal-o, à margem 
do movimento propriamente dito, 
de ir reunindo ns migalhas pro- 
duzidas pelo abalo ou, melhor, 
conservando as coisas, Idéas e ho- 
mens que, passado o periodo de 
paixão demolidora, o publico sen- 


te é necesuldade de vor que não 


desappareceram completamente, 
O. que se passa presentemente 


«com relação a Pelping é & prova 


ds que os paizes civilizados | pros 
clsam, de accordo com à ldéa acl- 
mo esboçada e no interesse da 
humanidade, Institulr uma escola 
de revoluções. Pelping fot o bódo 
explatorio do movimento que, par- 
Cantão, estabeleceu na 


a dictadura ou tutelia, para usar 
de uma expressão mais de accor- 
do com o caracter da raça, do 
Kuomintang. Em Peiping está a 
Cldads Interdiota, sédo outrora da 
cúrte imperial, A Republica, de- 
pois de proclamada, foi tralda em 
seu selo por aquelles justamente 
que haviam recobido o mandato 
de defendei-a, mas não resistiram 


-4 seducção do seu ambiente. Por 
conseguinte, o Kuomintang resol- 
“veu a sua degradação, removendo 


a capital, insistindo pola trans- 
forencia do corpo diplomatico e 
abandonando-a, a 


, Começou-se a reconstruceção de 


Nankim, destinada q gupplantal-a, |. 


Ha quatro annos, quando chaguel 
a Pelping, o eeu abandono era 


templação dos monumentos publi- 
cos, Pelping havia sido rebaixa- 
da, de capital do Imperio e, mais 


niciplo com jurisdicção apenas 
sobre & eua área e, elgumas mi- 
lhas cm torno, umas poucas al- 
delas das mais pobres. Os seus 
habitantes e os camponezes das 
proximidades forneciim a receita 
para as despesas do sua manu- 
tonção, outrora cobertas pelas ll. 
beralidades do Thesouro imperial 
e da primeira: phase do regimen 
republicano, Peiping havia assim. 
adquirido o aspecto de uma prin- 
ceza cuja perda do throno tivesso 
collocado nas vizinhanças da po- 
nuria. Ne sua physionomia tr- 
bana reflcotla-se a mesma note 
do abatimento sereno observada 
no pessoal do clan mandohú des- 
pojado e que vivia difficilmente 
da venda secreta, por Intermedio 
do flels servidores, de objectos 
preciosos ainda em seu poder, 
Como vestigio official do seu 
passado de centro do governo do 
palz, as autoridades do novo re- 


sentido apenas que permaneces- 
sem em Pelping os archivos do 
Ministerio dos Negocios Eltran- 
galros, num edificio de monumen- 
tnes dimensões, mas onde só eram 
vistos, perdidos naquelle enorme 
casarão, um continuo cujas ma- 
neiras, fruto de uma expertencia 
longa, deno- 
tavam o habito de trutar com 
hospedes de distineção, e um di- 
vector de serviço, entre resignndo 
e lronlco — de uma Ironia no 
olhar, através do pince-nez, que 
cunquistava tÃo depressa quanto 
a sua amabilidade encantadora, 
A adversão do partido vietoriogo 
a dominante, quanto “o resto, 
mostrava-se intransigente.  Mur- 
murava-se que um grupo de amo- 
rieanos, fconociastas ou puramen- 
te como é o costume, munincos 
por social receptions, havia. con- 
seguido das autoridades Jeeiça 
para dar uma cocktail narty no 
Yemplo do Céo, no altar em que 
os Imperadores e, depois da Re- 
publica, a presidente Yuan Shi- 
kal having offerecido sueritcios 
à entrada da primavera. Em todo 
o caso, o lnhéo de Pelpina, como 
cidade contaminada pelas sung 
intimidades com a Monavchia e, 
peor ainda, pola sua cumplicidado 
com os traidores do novo regi- 
men disfareados em contihlicanos. 
































ou upparonto 
quo erescin entro na tolhas de 
porcelana dos tolindos fmperbues; 
pls plantas selvagens que vivinm 
pom desordem, cobrindo q marmo- 
vu dos Lomplon; da poolra acunnsu= 
Inda, por falta de quem du remo- 
vonse, no Intorlor dou edificios « 
pelo rachar-so da Inca quo ornas 
montava os monumentos No an- 
dar em que as colsas pureciam 
lr, nho so mbla o que, dontro 
do cincgents annos, encontrariam 
em Pelplug aquollca que, por 
umor da arte ou da historia, 
amul se apresentassem como vI- 
sltuntos dos vestígios de um pus 
sado que podia ter am suns man- 
chas, mis quo não deixava, nem 
por luso, de ser o passado, isto é 
uma realidado indestyuctivol. 

O tempo, porém, como era de 
prev6r, mesmo sem sor pliloso- 
pho, moderou a paixão que havia 
animado o surto, o trlumpho o a 
conquista dofinitiva do movimen- 
tu nacionalista, Moderou-a de 
uma maneira geral, Por exum- 
plo, a memoria de Confucius, vf- 
cilma duas vezes em dois mil 
annos do ardor político de renu- 
vadores da nação, ncaba do ser, 
cumo so sabe, mais uma vez reha- 
hllituda, O appetite restaurador, 
obedecendo Invariavelmente au 
mesmo rylhmo que a side con- 
traria, quer parecor que Poíping, 
não qbstante os: peccados de que 
não tem culpa, nas do que foi 
Incriminada numa hora de dell- 
elo, terã m mesma sorts que o 
nome, » obra o os ensinumentos 
do sablo a quem a raça dove a 
sua formação moral, A cidade 
e as suas riquezas artísticas vão 
ser conservadas, como uma dás 
expressões do passado brilhante 
do um povo que operou mara- 
vilhosamente em varios dominios, 
Inclusive no dominio político. 


Pelping vne resurgir pela se- 
gunda vez depois que Marco Polo 
a visitou, Já ha seiscentos annos, 
en. seguida à vingem do primeiro 
europeu authentico à Córte dos 
Imperadores da dynastla Yuan, & 
cidade fôra abandonada pelos que, 
depois desses ultimos, haviam 
occupado o throno imperial, Mas, 
enterrado em Nankim o fundador 
de dynastia Ming, a capital vol- 
tou para o seu untigo sitio e, 
nessa ocensião, começou a época 
do verdadeiro esplendor de Pel- 
ping, com a construcção dos seus 
mais celebres monumentos, como 
a Cidade Interdicta, Na phase 
uctual de sus historia, póde-se 
dizer que o seu destino fot de- 
cidido no momento crítico em que 
os japoneses chegaram a trinta 
kilometros dos seus muros. A 
visão de tantas preciosidades 
ameaçadas de cairem nas mãos 
dou estrangeiros despertou a con- 
sefencia daquelles que haviam, a 
princípio, jurado a sun degrada- 
ção, Peiping tornou-se, então, a 
stde de um governo, especle de 
vice-reinado, com juriadicção so- 
bre todo o norte da China; O 
casarão em que estão os archivos 
do Ministerio dos Negocios Es- 
trangeiros, hoje residencia do go- 
neral Huang Fu, animou-se de 
novo com a presença de todo um 
pessoal administrativo numeroso 
o activo, 


O coronel Yuan Liang, prefel- 
to da cidade, não perdeu o en- 
sejo de traçar um plano para a 
sun conservação. O governo na- 
clonal, ' adoptando uma attitude 
radicalmente contraria à dos pri- 
meiros annos do regimon, poz, & 
sua disposição os subsidios neces- 
sarion. Uma commissão fof no» 
meada para resolver sobras o seu 
destino... O projecto diz que. o 
Intulto: do prefeito é: transformar 
Pelning em um grande centro de, 
turiemo. Não-resta duvida a. esse 
respeito, porque a cidade é pros 
diglosamente bella. Mas essas in- 
tenções, tnes como são apresen- 
tadas, envolvem uma certa mos 
destina, talvez proposital, Pelping 
Forá, porque é de facto para o 
mundo, & capital moral da China, 


Leão Velloso, néto 
—— as 4 1 qe] 


TPIOS NCIS 


9 tempo 


DOLETIM DIARIO DO INSTITUTO DE 
METEOROLOGIA, FYDROMETRIA 
E ECOLOGIA AGRICOLA * 


Provisõos para o pertodo das 18 boram 
do dia 25 An JB horma do din 281 


Distrioto Foteral e Nivtheroy — Tem- 
pos em geral, instnvel, mujeito a chuvas 
e trovondas, Temperatura elevada, Von 
ton; variavola o frescos, 


Estado do Rio de Jonelro — "Tempo: 
em geral, instavel aujelto mn chuvas e tros 
vondan, Temperatura elevada, 


Batndos do sul — ! 
com Chuvas u trovondas ceparana Tom 
porstura olovada. Ventos: variaveis com 
cujadas frescas. 


Gunopse do tompo ocourrido no Distrt- 
oto, Federal (ins J4 borau do din 24 fe 
lá horas do dis 25): 

O tempo docorreu bom todo o perlodo, 
salvo hontem À tarde, por ocensião dus 
trovoadas lounes. A tomportura conti. 
nuou olevada, 


Tempos Instavel 


turcas cxtromins obnervadus nos postuu de 
Districto Federal, foram: max ums 
e minina Zumo ma temporaturma extes 
man tejtlrtradas no Obutryutorio Metvoro 
logico da Avenida dna Nações, foram; 
tanxima S0e7 e minima 402, respoctiva- 
mente, dm 31 horas o fs O horas Qu 
ventos foram quriivola, 


Symupar do tnmpo aecorrido em todo a 
putz (ion O boras do din 24 ún 9 horas 
do dh 40): | 


Zona Norte —- Não 6 feita n eyinpsa, 
mevido & falta de Informações meteoro 
loulcas, 


Zona Gontro —.() tempo nas U4 horas 
fol entre bom e Inutavel com chavas w 
trovondas eaporsms, Hoja dn Q horas era, 
em goral, bom, A temperatura soffren, 
em goral, lyoiro declinto, Predominaraim 
os ventos do quadranto leste, fracos, 


Zona Sul — 4) tompo cas dá bornt 
fol perturbado com chuvas e trovondas 
esporsas. A's O horas, bojo, cru ante» 
bom e Instavel. A tomperutura declinou 
em Siio Paulo q soffreu oscentão now dá 
mais Entados. Predominaram os ventos do 
quadennto léste, com ralndas frescas us 
parias. 


borada com os dados do réde meteoro: 
Iogica recebidos até &s 14 borao. 

ei A mm 
Protensão descabida 





Todos quantos occupam proprios 
nacionaes, comu residencia, por 
força de seus cargos, estão au- 
jeitos ao modico aluguel resul- 
tante de uma tuxa de 5% sobre 
ns respectivos vencimentos. 

E' um aluguel baratissimo, Um 
portelvo paga, usem, por uma 
casa — sempre boa — 50$000 ou 
GU$000 mensaes: um major — por 
causa superior — não paga mais 
de 1008000 por mez. 

Ninguem dira que seja uluguel 
pesado. Antes, v que se pôde la- 
mentar é que tão grande heneficio 
não se possa dar a todos. clvis 
mnllitares, que prestam serviços à 
nação. 

Polis bem, appareceu na Camara 


phemismo de 
perdoa de uma assentada a todos 
o= inquilinos em atrazo! 
Acreditamos que tal Idéa, por 
absurda, fique esquecida numa das 
commissões. Ha nella excesso In= 









folgua Hinancelras. 

E ma Cumara todos uubom que a 
situação dos cofres do Thosuuro 
não permittedadivas dessa naty» 
VEZ es 





O reajustamento no Imposto 





do Menta 





A cominlssão do venjustamento 





riumonto por capita, 

EB, fumando, tambem consumi- 
rum cus 125 milhões do habitantes 
dos Eutados Unidos, segundo o 
“Coffee and Sugar Exchange" em 











| 


média 2,86 chicaras de café, quas! | 








MERORMA INGOMPLETA 


E! de esperar a conclusão da 


.s 


CORREIO DA MANHA — “Verçu-felra, 26 de Fevereiro de 1935 


através du fiorva  justificuvo), monmo em tompo do midos na média 2,8 cigarros din- 





do Tatudo do Mo, no sul do Iapi- 


negociantes mineiros, capiritonan- 
tonsen o norte-fluminenses podes 
rum comprar o sal directamonte 
no productor, lbertando o produ» 
uto fluminense dos magnatas do 


E Santo e até Jul de Ióra, Ou! 
1 


exnctamente uma chicara para reforma começada na Saude Pu. mal nortínia no Rio de Janeiro, 
nada clgarro. Virlunimente, em bica, ou então a volta das coisas ue pagam o que querem ao mi- 


enda uma das refeições, fumaram 
or norte-americanos um qlgarro º 


dos funcelonarios publicos civis, / tomaram uma chicara de café, 


no intuito de apressar o sou tra- 
halho, encarregou os chefes do 
serviço do diversas ropartições, do 
confecclonarem as lubciias do 
vencimentos para um estudo pos- 
torlor, Buse criterio tom seus tn- 
convententos como passamos a 
demonstrar, 

Na Directoria do Imposto us 
Renda, por exemplo, tres chefes 
da socção foram encarregados de 
colaborar um' projecto de reajusta- 
mento e, em vor de tratar do me- 
lhorur a situação dos poquenos 
servidores, trataram de propór 
nuns effectivações nos cargos que 
ocupam, e que são méras com- 
missões de Immediata confiança 
do director. 

Assim, seria melhor que o as- 
sumpto fosse entregue, em enda 
repartição, nos funcclonarios re- 
conhecidamente criteriosos e não 
nos vordndeiros procuradores de 
Bocage... de 





Bandeirantes do ensino 





As reallanções da Bandeira Pau- 
sta do Alphabelização — a obra 
patriotica o extraordinaria de uma 
senhora, à, Chiquinha Rodriguos 
— offoreco um exemplo digno de 
imitação, pelos Estados do Brasil, 
em favor da ulphabetização na- 
cional, A Bandeira é uma unidada 
maravilhosa, como campanha. Não 
tem socios, nem patrimonio, nem 
subvenções. O segredo de seu exl- 
to, formidavel peln. eloquencia dos 
algarismos, é a encrgia de uma 
propaganda persoverante, 

Temos à vista uma demonstra- 
ção das conquistas realizadas até 
agora, Mas a estutistica é tam- 
bem curiosa e suggestiva no que 
ss refere uo Brasil, em goral. Em 
1935, sogundo os dados da “Ban- 
dotra”, cuja activa vice-presidente 
é d, Chiquinha Rodrigues, o nose 
so palz possula 30,163 escolas, das 
quaes 14,075 eram primarias e se- 
cundarias, existentes em São Pau- 
lo, excluídas as escolas superiores, 

Em São Paulo, segundo infor- 
mações offlcines, ha menos de mil 
escolas municipaes, com 6.050 
classes em grupos oscolares, 126 
em escolas reunidas e 2,977: em 
escolas isoladas, num totul de 
9.153 unidades, com 274.590 alu- 
mnos. 

O numero das escolas particula- 
res, na capital e no interior, é de 
4.778, 

Por falta: de espaço não pode- 
mos descer a outras minuclas in- 
teressantes da estatistica. B' pre- 
cleo, todavia, que os algarismos 
digam ao paiz a situação actual do 
ensino em São Paulo, Do 1929 a 
1933 (outubro), as escolas profia- 
slonaes apresentavam uma produ- 
cção de 245:610$726 e uma renda 
de 128:2799309. * 

Os municípios, quando ainda a: 
Constituição não os obrigava É re- 
serva-de 10 % de suas receitas pa- 
ra systemas educativos, offerecem 
esta eloquente demonstração de 
avanço: em 1929, com uma arre- 
cadação global de 71.402:5514911, 
204 municipios paulistas consagra- 
vam no ensino apenas 869:095$988; 
em 103, com uma arrecadação 
global de 92.000:000$000, 243 mu- 


niciplos gastam com o ensino|: 


B.000:000$000, 

O Estndo dá 16 % de sun renda 
ou sejam 23,218:000$4000, ED em 
São Paulo é onde mais compen- 
vadoramente se paga ao professor, 
que vence, conforme a categoria, 
de 670$000 a 4005000, além dos es- 
tuglarios, cujo, ordenado é de 
3008000, 

dis no quadro que nos forne- 
ceu a Bundeirante d. Chiquinha 
Rodrigues ha outros dados, que 
uproveitaremos. 





O ousto dao vita 


Temos demonstrado que à tas 



































Qunes serão essas médias no 
Brasil para os dols velhos ami- 
gos, café e fumo, Já que ha neces- 
sidado de olharmos com mails ca- 
rinho para o nosso vasto mercado 
intorno? 





Os cxnctores foderoes e 


a Político 








As nomeuções dos Collentores e 
| Escrivães Federaes sempre tivo- 
eum origem ma política, Quando 
um chefe partidario de determina- 
da zona queria premiar os servi- 
cos eleltornes de um cabo, obti- 
nha do governo a suma nomeação 
para uma Collectoria Federal ou 
a creação de mais uma repartição 
em qualquer município... 

Isto era um mai, por varios mo- 
tivos; collocava o exactor na do- 
pendencia de seus correligiona- 
rlos, impedindo-o, multas vezes, 
de exigir, com isenção ds animo, 
o cumprimento da lol; obstava à 
selecção de valoros, pois não as 
olhava a capacidade do candidato 
e sim sou valor eleitoral; prejud!- 
cava os funcclonarios Já em 
exercicio, não só creando-so collo- 
etorlas dispensavels, em munici- 
plos em que outras já existiam, 
como fazendo-o nomeações novas 
para collectorias de vultosa arre- 
cadação, deixando de recompensar 
os funcolonarios antigos, com 
exercício em repartições de me- 
nor movimento, 

O governo provisorio liquidou a 
anomalia, determinando que as no- 
meações para escrivães fossem 
feitas por concurso em cada Es- 
tado, de tal fórma que os candi- 
datos approvados viessem a Iniciar 
sua carreira nas colicctorias da 
ultima classe 6 que os collectores 
surgissem dos escrivies assim no- 
meados, Seria o modo pratico de, 
paulatinamonto, fazer a selecção 
do valores e de premiar com pro- 
moção os funccionarios que de- 
monstrassem o merecimento, a 
antiguidade e o tirocinio necessa- 
cios .Além do mais, o colector e o 
escrivão de uma Collectoria de 
pequena arrecadação com mata es- 
tímulo desenvolveram sum activi- 
ánde, na corteza de que, cedo ou 
tarde, teriam recompensados seus 
esforços. 

O decreto n. 24.602, que retor- 
mou os serviços das collectorias 
fedoraes, é claro nesse sentido, 


Em todos os Entados, foram 
abertos e realizados concursos pa- 
ra escrivães, dentro da maior mo- 
realidade; todos, ou quasi todos, já 
foram approvados pelas autorida- 
des competentes; os candidatos 
classificados: nos primeiros loga- 
res já se encontram a postos, par 
ra occupar, em cuda Estado, as 
vagas existentes ou. que advlrão 
“du aposentadoria de grande nume- 
ro de-collectores e escrivães, 
“VA “que parece, entretanto, ou 
politicos alnda não perderam as 
esperanças, Na anata incontida de 
sobrepôr eeus Interesses pes 
soaes e eleitoraes nos da arrecada- 
ção das rendas internas, quo são 
os da nação, procuram, a todo 
transo, converter em lotra murta 
hs determinações regulamentares. 
Não acreditamos que obtenham 
e polma da viotoria nessa luta, 
Quem determinou & reforma do 
antiquado regulamento do colla- 
ctorins e a approvou, por decreto, 
foi o chefe do governo provisorlo, 
actual presidente da Republica, 
Serla nbsurdo que o ar. Getulio 
Vargas. transigisse nozse assum- 
pto, deixando de applicar a lei, 
em sua plenitude. 


A propriedade agricola em 








São Paulo 


Segundo as ultimas estatisticas 
officires, existiam em São Paulo, 











ao estado cm que estavans, quan- 
do a iniciativa foi tentada, ainda 
nos ultimos dias do governo dis- 
cricionario do sr. Getulio Var- 
gas. A situação presente, sem 
estabilidade, não deve perdurar, 
Estamos, praticamente, sem lei 
sanitaria, As autoridades não 
têm onde estribar as suas deci- 
sões, e nem sequer podem impór 
penalidades aos que infringem 
disposições vigentes, mesmo por-= 
que é essa lei que precisamente 
não existe no momento, Em ver- 
dade, nunca a cidade do Rio, sob 
o ponto de vista da garantia le- 
gal para a execução de serviços 


de saude publica, se encontrou |: 


em condições tão precarias como 
as actuaes, em que lhe falta 
qualquer especie de segurança, 


oue redunda em prejuizo da col- 
lectividade, provém do facto de 
existirem, na administração sa- 
nitaria, duas correntes que se 
collidem, e nenhuma dellas ob- 
teve até agora O necessario pre» 
dominio para se impôr. De um 
lado encontram-se os jovens tur- 
cos, componentes da corrente 
chefiada pelo dr. Barros Bar- 
reto, e que preconizam uma re- 
modelação total de tudo quanto 
se pratica naquelles dominios; de 
outro os representantes da velha 
guarda, que insistem para, que 
seja mantida, na sua linha pri- 
mitiva, o edificio erigido por 
Carlos Chagas. Cabe ao gover- 
no tomar uma attitude, presti- 
giando uma das duas correntes, 
e acabando com a confusão, Ou 
elle comprehende que ha neces- 
sidade de destruir tudo quanto se 
reuniu pacientemente ali, duran- 


lhos e de experiencias, que po- 
derão aliás ser multiplicados, se 
formos como é de justiça buscar 
as suas origens na organização 
de Oswaldo Cruz, e nesse caso 
B coherencia manda munir os 
iconoclastas das necessarias pi- 
caretas e instrumentos de des- 
truição, para arrazar a Cidade 
Antiga, ou então, como parece 
mais logico, deve-se respeitar o 
nucleo fundamental da antiga es- 
tructura do Departamento, hypo- 
these em que os jovens turcos 
serão recolhidos aos seus penates 
onde poderão, sem onus para a 
vida da cidade e do paiz, dar li- 
vre expansão.a seu idealismo re- 
formador. O que não se com- 
prehende é a hesitação que ora 
reina nos dominios da siude pu- 
blica, impedindo que se encon- 
tre uma bussola capaz de nortear 
o3 passos dos respectivos func- 
cionarios. 

A necessidade de remodelar, 
de ampliar, melhorando os servi- 
ços publicos, não precisa sequer 
ser defendida, tão evidente ella 
é. Mas, quando tal empresa se 
offerece à sagacidade do poder 
publico, parece que a sua condu- 
cta, em primeiro logar, deve ser 
ditada pela prudencia, reservan- 
do sómente os pontos frageis, 
que o tempo porventura haja 
condemnado, para limitar ahi 
a sua acção reformadora. Pos- 
suimos um Departamento de 


Saude Publica, que representa 0, 


termo de uma longa evolução. 
Nelle haverá, estamos bem cer- 
tos, muita modificação a intro- 
duzir, Parece todavia pouco de- 
fensavel a attitude dos que plei- 
team o arrazamento de todo 
aquelle edificio, para collocar em 
seu logar a imagem do desco- 
nhecido, que elles idolatram sem 
conhecer, apenas porque os seus 


| não pormitte grande trafego, 


ximo findo, a Hollanda limportou 
nt , j g 
Uma das razões de tudo isso, | (oi+900 astecas de cata, sendo do 


te mais de dez annos de E do Brasil, ao passo que na- 
| 


|notícias e artigos não appareçam 


(cus da politica germanica, 6 aín= 


[ do, não se sabe o que as empresas 
je Crmas annunciam; ss as suas 

















soro o desamparado salineiro flu- 
minenso! 

A solução, então e depois preco- 
nizuda, do prolongamento da Es- 
trada do Forro Maricá nho ser- 
via, porquo estu, além das bal- 
Genções e do augmento do per- 
curso, tem um traçado om sorra, 





além de não bolrar a Ingôs de 
Araruama e as salinas, 

O ramal de Capivary a Cabo 
Frio fol até explorado e orçado 
pola Leopoldina, fingindo querer 
cumprir o contrato, Mas a cons: 
trucção não fal até hoje inlolada! 
Quando o.merá? 


o cafó no Hollanda e no 





França 





Duranto o mez de janeiro pro- 


Brasil apenas 24.700 saccas. A 
America Contra! e as Indias In- 
glezas entraram com o mator con- 
tUingente, 36,000 saccas, seguindo- 
so as Indias Neeriandezas com 
26.800, à Africa com 3,100 e ou- 
tros paizes com 10.400. 

Houvo grande quida na impor- 
tação, comparudamente com os 
annos anteriores, polis em 1044 a 
Hollanda importou 222.800 (mair 
do dobro) e 180,500-em 1003, O 
Brasil mesmo soffreu um recuo 
consideravel, porquanto om 1934 & 
sua exportação para a Hollanda 
atingiu a 116.500 saccas, e ainda 
em 1033 fôra de 46.100 naccas, 

Por ondo se vê o terreno perdi- 
do, nos mercados hollandezes, pe- 
lo nosso Importante producto, re- 
gulndor da nossa balança de pa- 
gamentos. 

Em França tambem soffremos 
uma baixa de 4.800 saccas, en- 
tre os dois periodos, confrontados, 
1033-1934 o 1034-1935. Neste, a 
França recebeu 134.600 saccas de 


quelle as nossas remessas haviam 
subido a 168.900 saccas. A diffe- 
rença para menos foi ganha pela 
America Central e pelas Indias 
Inglozas, quiçã polas proprias In- 
dias Neerlandezas, 

As cifras dizem o que ah! está 
demonstrado. Não vêem as coisas 
por esse prisma os oculos nzues 
dos valorizadorey officiaes, e o inl- 
nistro Arthur Costa assegura, em 
telegramma, qua à politica eco- 
nomica e commercial do café não 
softrerá modificação, .. 





O annuncio e « opinido 





Um telegramma de Berlim an- 
nuncia-nos que o relatorio annual 
do Conselho Official da Publlcida- 
do do Relch assignala que nos pal- 
zes da America do Sul conseguiu 
entrar em accordo com as mais 
Importantes emprosas e firmas 
allemãs em virtude do qual ellas 
so publicarão annuncios nos Jor- 
nnes sob n condição de que nas 


insinuações contrarias ás tenden- 


da de quo as folhas procurem, na 
medida do possivel, patrocinar os 
objectivos alemães, 

Afinal, por cuso curioso açccor- 


anilinas, Os seus productos phar- 
muçceuticos ou o bigode aparado 
do Hitler. Quem quizer ter an- 
nuncio tem de deixer de ter opi- 
não. «+ 





Concursos nos Correios 


No ultimo despacho da pasta da 
Viação, entre outros decretos as= 
signados, figuram os da nomeação 
(da clnvo auxiliares pro-rats para 
auxiliares de 3º classe na Repare 
tição dus Correlos, 

Q Interessante é que no “Diario 
Official "de & de corrente, encon= 
tra-se a relnção dos candidatos 
[approvados, em numero de 250, 
para o provimento de logares de 
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ram als 10,000, 86 no periodo 
que transcorreu du 1040-1049, Bão 
Paulo recebeu munls do 17,000 
compatriotas do norte do Brasil, 

Mominndas quado parcolhum upus 
ramo que São Paulo já vecebuu é 
vollocou em meun norviços 606.246 
piurtintaos 

E significativo 


meme mo e 


Evitando o flagrante 


tia 
A nossa Jegisinção a respeito 
dos uccidontos na via publica, 
enusndos por vellculos precisa 
sor cortigida, pari sanar os mul- 
tos Inconventontes quo acarreta, 
Astim é que, so fôr preso em fla- 
grante, ombora prestando soccor- 
ro 4 victima, o causador Involun- 
tarlo do nccldente, motorista ou 
motorneiro, torá mulor castigo do 
quo se « abandonar no local, en- 
treguo à propria sorte o multius 
vezes à morte Irremediavel, 

Na nudrugada do hontem oe 
correu um desses cusos na rua do 
Catteto, Um individuo, desgosto- 
su, atirou-so sob as rodas do um 
bonde, O motornelro, logo "que so 
toz o nlurma dos presentes, tras 
tou de fuglr para ovitar o fas 
grante. Fel-o, porém, com tama- 
nha precipitação, quo levou a 
chave do vehiculo, que flcou so- 
Lre o pobro sulcidu, tornando dif- 
(lell o soecorro quo lho fol pres- 
tado, por Isso mesmo, em pessi- 
mas condições. 

Casos dessa ordem oceorrem 
trequentemente o a culpa dofictos 
do deshumanidado de semelhante 
vulto cabe, exclusivamente, & 
nossa legislação quo precisa ser 
corrigida. 


9 qui 


Feguionde 
xd Rio Banco (OSS 
(38229) 


Ds 
O MINISTERIO DO COMERCIO 
DA INGLATERRA EXAMINA O 
DECRETO ITALIANO SOBRE 
EXPORTAÇÕES 


Londres, 25 (Esp.) — Segundo 
declarações olficialmento feltas 
hoje na Camara dos Communs, O 
Ministerio do Commercio está es- 
tudando com urgencia va possi- 
veis effaltos que possa vir à ter, 
sobre a exportação britunnica de 
carvão e de outros productos, O 
recente decreto do governo Italla- 
no, datado de 19 de fevereiro cor- 
rente. 

Esse docreto, com effelto, Im- 
põe o regimen de quotas sobre O 
carvão e outros artigos de expor- 
tação britannica, determinando 
entretanto que fique Isento dessa 
restricção todo o carvio destina- 
do & consumo na Talia, e que te- 
nha deixado o paiz de origem an- 
tos daquelia data de 19 deste. 
Nada consta, entrotanto, sobre o 
carvio já carregado ou prompto 
à sel-o nessa data, parecendo que 
essa omissão, bem como o aspe- 
cto geral da questão, serão obje- 
cto de uma nota do governo bri- 
tannico no da Halia. 
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Capital realizado 15.000:0008004 
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RUA 1º DO MARÇO, 47 
(34556) 


SITUAÇÃO 
POLITICA 


A SITUAÇÃO DO ESPIRITO 
SANTO E' DE TRAN- 
QUILLIDADE 


Um telegramma expedido do Vt- 
etoria para varlos jornnes cário- 
cas annunciava um conflicto en* 
tre praças do Txerctlo e da Po- 
Nota capichaba, bem como amea- 
cas a uma folha opposlclonista, 
“OQ Estado”, que se publica na- 
quelta capital, O capitão João 











A proposito do projecto do ar, 
Mario Tamos para nacionalizar 
ns companhias de seguro, oppor- 
tuna seria a rovisão da lei rem 
peotlvn, afim do que fossem ex 
purgudos dispositivos abnurdos 
que na mesma extetem, 

Esso monstrengo nos velu du- 
canto o governo do er, Wanhing- 
ton Luls, O facto multo nos adml- 
rou, porque aquello presidento 
cão era homem facil de pactuar 
com bandalhgiras que prejudican- 
som o povo om beneficio do um 
grupinho privilagiudo. 

O caso é que o governo creou, 
repentinamente, taxas abusivas, 
para resguardar o Interesse de 
companhias nacionnses seml-falll- 
das. Impoz tabellas novas, com 
percontagens elovadissimas, obri- 
gatorias o eguaes para todas as 
companhias, terminando com a 
concorrencia das sociodados es- 
trangelras, que asphyxiavam as 
nncionnes, 


Enxertou na lel obrigações ex- 
travagantes, que estabeleceram 
um regimen quas! prohibitivo 
para as operações, 

Daremos um exemplo real, mul- 
tu elgnificativo. Uma ensa de 
apartamentos, construida de ci- 
mento armado, tendo apenas com- 
burlvel as portas e as janelias, 
pagaria um conto e quinhentos 
para um seguro de seiscentos 
contos. Como nesse predio ha um 
pequenino salão de barbeiro para 
uso e goro dos proprios Inquill- 
nos, todo o seguro do predio é 
elovado para tres contos de réis. 
E a razão que a lel offerecs re- 
side ma existencia de vidros de 
loção e extracto! Como se os in- 
quilinos não possulssem a mesma 
coísa nos seus quartos!,.. 

A grande immoralidado, porém, 
está na fixação do premio. O Es- 
tado Geverla exigir das compa- 
nhias garantias cortas, cauções 
furtos, nunca, porém, determinar 
o premio a ser cobrado, o quai 
6 objecto de offerta e: procura, 
Como as companhias estrangeiras 
dispõem ds maiores recursos, as 
taxas por elias pedidas eram ín- 
forlores às que serviam de base 
para os negocios das companhias 
nacionges. Dahl a imposição de 
quotas elevadas, eguaes para to- 


























































cldidos os recursos Interpostos 
na o Tribunal Regional Elol- 
toral, 


O GENERAL FLORES DA 
CUNHA FAZ CONSIDERA- 
ÇÕES SOBRE A FUTURA 

CARTA MAGNA DO ESTADO 


Porto Alegre, 24 (Havas) — O 
general Flores da Cunha em en- 
trovista ao “Correlo do Povo" faz 
considerações em torno da futu» 
ra carta magna política do Rio 
Grande do Sul, a qual, declara, de- 
vo gor fruto do esforço impessoal 
de todos os riograndenses sem 
distincção de cores politicas, 

Intorrogado sobre & questão 
dos fretes, o Interventor federal 
observa que nenhum Estado fol 
| tão Tundamente ferlão em seus 
Interesses pelo augmento dessas 
taxas como o Rio Grande do Sul. 
accrescenta; 

"Chega-se mesmo a pensar que 
um espírito de má £6 tenha exer- 
oldo. influencia; decisiva para le- 
var informações erroneas, senão 
falsas, ao presidente da Republl- 
ea para induzil-o a concordar em 
autorizar o eugmento ds salarios 
e fretes, Ha uma enorme dea- 
proporção entre o montante dos 
salarios caloulados pelos infor- 
mantes do presidente da Ropubll- 
ca é Os que effectivamente deve- 
rão ser pagos aos mearitimos. 
Resta agora a esperança de que 
o augmento não seja definitivo 
adoptando-se o termo médio, 

Depois de explicar os trabalhos 
de organização da frota rlogran- 
dense, o general Flores da Cunha 
declara não acreditar ne introdu- 
oção, em nosso paiz, no mosto 
concentrado argentino, com direl- 
tos livres, medida contra a qual, 
accontuou, se bateria até o ex- 
tromo, 

Tratondo por fim da defesa da 
producção riograndende e da or- 
ganização do Instituto Riogran- 
denss de Cereaes, o interventor 
Flores da Cunhe declarou: 

“Quando degui sahl levava & 
proposito ds um entendimento com 
o interventor em Minas Geraes 
no sontido de promover a expor- 
tação para o exterior do grande 
utock de feljão rlograndenss, O 
producto mineiro existento no 
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em 1932, 86.451 propriedades agri- 
colas, representando 1.504.095.000 
eaféciros em franca 






bella de preços, organizada na 
Directoria do Abastecimento, per- 





1 ; | fumacionários daquella categoria, 
olhos, quando não sómente 05! vendo-se assim que, depois de ap- 
seus ouvidos, se deixaram sedu- provado o concurso, houve vagas 











Rio de Janeiro, já Immunizado, 


Funaro Bley offerece um desmen- 
pretendia exportal-o para ser uti 


tido a essas noticias no seguinte 


Ar médios das tempra: |. 


Noto — A presente aynupse foi ela-), 


“amnistia tiscal”, | mais folga e mais tempo para pa- 


um projecto de Tel que com o eu-; 








dou toda q sua efficioncia por fal- 
ta de fiscalização. 

Nião'ha retalhtsta que lhe obedo- 
ca. Cada qual vendo & sua ner- 
cadoria pelo preço que entende, 
certo do que não será Incommo- 
dado. 

O custo da vida cresce, por isso 
mesmo, dia a din, 

Nos centros productores, os ar- 
tigos, livres da acção dos açambar- 
cadores, são vondidos sem maiores 
alterações na sua cotação. Mas 
no chegarem aos centros de dis- 
tribuição tornam-se caros. Não 
ha calculos possiveis. Domina à 
vontade dos Intermediarios, 

E' typico o que occorre com a 
banha, Pelo augmento de seu 
frete, que fol de 94 réla por-kilo, 
paga o consumidor mais:1$000 em 
kilo! 

Num paiz policiado, os autores 
dessa extorsão estarlam sob a 
acção da justiça, Entre nós, me- 
recom maior respeito... porque 
ficam mais ricos. 

Assim tambem occorre com ou- 
tros gêneros de consumo. 

A Directorla do Abastecimento 
& o apparelho naturalmente indi- 
endo para agir em defesa da nossa 
população. Entregue sua direcção 
a um parente do sr, Cesario de 
Mello, nada fez, nem nada fará 
para nos livrar da acção damnl- 
nha dos Intermediarios. 

Mas Isto não pôde durar muito. 
A vida encarece dia a dia e é pre- 
clso que o governo tome providen- 
clas em sum propria defesa, evl- 
tando o desespero da fome. 





Gofé « fumo: dois velhos 





umigos 





Com a nova: ordem social, ha 


testrar. Ali uma dns razões por 
que o povoa dos Estados Unidos 
fumou mais durante o anno de 
1994, do que em quelquer anno 
precedente. Assim, foram consu- 

































produ- 
cção, Nesss total não estão In= 
cluldos os caféeiros novos, cal- 
culados em 240.309.130, de accor= 
do com aquellas mesmas estatis- 
ticas, Esso consideravel patrimo- 
nlo representa, em valor, 3.382.658 
contos, 

Os proprietados estão essim 
classificados, pelas respeotivas na- 
clonalidades; brasilairvos, 47.013; 
italianos, 22.450; hespanhões, 
6.738; portuguezes, 4.340; japo- 
nezes, 4.148; sírios, 679; alle- 
mies, 569; qustriaços, 194, 

Ha tambem francezes, Inglezes 
o do outras nacionalidades, em 
pequeno numero, E! opportuno 
destacar o avanço vertiginoso dos 
Japonezes, como propristarios de 
fazendas de café em São Paulo, 
Os algarismos dão uma idér da 
expansão e da excollente situação 
dos japonezes, como proprietarios 
agricolas: pertencem-lhes 2.907 
fazendas, com 35 milhões de ca- 
fésiros, representando a somma 
do 52.021:670$000. 





Um lynchamento 





O jury de Lages em Santa Ca- 

tharina, absolveu o fazendeiro Ce- 
sarlo Waltriok, sobre o qual pesava 
a acousação de haver assassinado, 
por motivos futeir, Hygino da 
Silva, tambem fazendeiro s resi- 
dente naquela localidade, 
Essa decisão causou. protundo 
desgosto publico. Não pôde o crl- 
minoso gozar da liberdade que lhe 
assegurava o injusto voredictum 
do jury. Um numeroso grupo de 
populares Iynchou-o Immedia- 
tamente, abrindo um precedente 
de se temer sempre onde desappa- 
rece a confiança na justiça, 

A le] de Lynch procede justa- 
mente da fraqueza da repressão 
do: crimes. A vingança pubilca 
deixa-se arrastar, multas vezes, 
por excessos que não se conhecem 
nos paízes em que os tribunaes 
cumprem o seu dever, 











zir pelo exemplo do que se pas-|jque não foram preenchidas por 


sa em outras terras. 

Como quer que seja, O gover- 
no tem em mãos, para resolvel-o, 
o problema da Saude Publica, 
O velho Departamento, com seus 
defeitos mas 
vantagens que elle offerecia à 


segurança sanitaria' da cidade e! 


do paiz, foi sacrificado na re- 
forina. 

O Brasil está portanto sem 
normalidade de serviços de sau- 
de publica. 

———mm eg 

Deixe o dinheiro para di- 

vertir-se no Carnaval! 

Compre tudo o que preci- 

sar, na A Exposição, pelo 

Crediario, Avenida, esq. 

8. José, 
(36606) 


> <= 
O ramal de Caplvary a 


Cabo Frio 





Na presidencia Affonso Penna, 
a Estrada de Ferro Leopoldina foi 
intimada a trazer suas linhas até 
& actual estação do Mauá e a 
construir a referida estação. 

Morrendo Affonso Penna, e as- 
sumindo Nilo Peçanla o governo, 
e Leopoldina obteve mais alguns 
favores, sendo-lhe, porém, impos- 
tos certos onus correspondentes, 
Blla, porém, na fórma do costume, 
só cumpriu o que lhe convinha. 

Quando Nilo Peçanha, untes da 
Republica, occupou a presiden- 
cia do Estado do Rio, muito se 
discutiu m crise salinelra flumi- 
nense, Reciamava-se então da 
Leopoldina a construcção de um 


com a distancia apenas de qua- 


do a lagõa de Araruama , 


ramal de Caplvary a Cabo Frio, | 
renta e cinco kllometros, beiran- | Estado, São operarios ruraes que 
Esse ramal passaria dentro das |1933 entraram em territorio pau- 


salinas, pormittindo ao sal flumi-|lista 348,518 colonos nortistas. 
nense ir sem baldeação ao norte) At& outubro do anno seguinte via- 


candidatos habilitados, 
Exportação do enfé 


A exportação de café, por San- 
tus e pelo Rio, no perlodo de 1º 


tambem con as/ 98 julho de 1934 a 31 de janeiro 
«de 1945, em confronto com egual 


periodo das duas satras anteriores, 
fol a seguinte: 1094-1995, por San 
tos: com destino & Europa, 
1.689.000 saccas; nos Estados 
Unidos, 3,949,000; ao Cabo e Rlo 
da Prata, 46.000; total, 5.084.000 
succas; 1999-1094: para Europa, 
2,757.000; Estados Unidos, 
3.824.000; Cabo e Rio da Prata, 
98.000; total, 0.670.000; 1032- 
1535, Europa, 1.033.000; Elstados 
Unidos, 1.495.000; Cabo e Rio da 
Prata, 23,000; total, 2.591.000; pa- 
lo Rio, 1934-1945, Europa, 671,000; 
Estados Unidos, 358,000; Cabo e 
Rio da Prata, 160.000; total, 
1.180.000; 1938-1094, uropa, 
811.000; Estados Unidos, 599.000; 
Cabo e Rio da Prata, 343,000; tos 
tnl, 1,853,000; 1939-1035, Europa, 
1.197,000; Estados Unidos, 946.000; 
Cabo e Rio da Prata, 226,000; ta- 
tal, 2.360.000. 





O sanguo da lóvonra 





Até 15 do fevereiro corrente, 
foram eliminadas no Brasil, pelo 
fogo, 34.818.426 saccas de café, 
embora a estatistica estaja ainda 
sujeita a pequenas modilfcações, 
segundo decinra o Departamento 
Nacional do Café. 





Os colonos nacionaes 





O Departamento Estadual do 
Trabalho, de Bão Paulo, divulgou 
curiosos algarismos sobre a lo- 
calização de trabalhadores nacio- 
naes em varias zonas agrivolas do 


Uescem do nordéste brasileiro. Até 













telegramma: 

“Deputado Fernando de Abreu. 
Rio. — Não houve nenhum con- 
flicto entre forças federal e esta- 
dual, tendo apenas o cabo Fran- 
cisco, do 98º B. C., sido aggredido, 
depois da uma discussão, polo 
guardo-civil IFloripedes Moraes, 
Não é verdado que o deputado 
constituinte José Ayres tonha gof- 
frido qualquer aggressão, facto 
que não se conhece aqui, "O Es- 
tado", orgão onpposiclonista, con- 
tinun circulando diariamente, não 
tondo havido ordem de qualquer 
autoridado para que fosse suspen- 
sa a sua publicação, Se necessa- 
rio, podemos enviar todos os nu- 
meros desse jornal publicados es- 
ta semana. (a) João Punaro Bley, 
interventor federal,” 


COMO O GENERAL FLORES 


TES NO RIO GRANDE 


Porto Alegre, 34 (Favas) — O 
general Flores da Cunha falando 
& Imprensa sobre n localização de 
immigrantes no Rio Grande do 
Sul declarou: 

"Intervim junto ao prestdente 
Getulio Varges e o ministro do 
Trabalho para que consentisssm 
na entrada de quinhentas fami- 
Has jnponezas destinadas 4 colo- 
nização da estrada de ferro Griuá- 
Banta Rosa. De accordo com & 
nova Constituição, porém, não era 
possivel permittir a entrada de 
Immigrantes japonezes fóra da 
quota legal, Por leso só conse- 
Eguimos permissão para a entrada 
de cem familias desse naclonall- 
dade. Ha ainda a possiblildade de 
conseguir a entrada neste Estado 
de grande numero de immigran- 
tes tyrolezes que estão procurando 


sair da Austria, A Sociedade das|. 


Nações procura, talvez, no mo- 
mento collocação no estrangeiro 
para os sarrenses, Prbvavelmen- 
te virão para o Rto Grando do Sul, 
porque são excellentes colonizado- 
res e praticos nu exploração de 
minas do carvão. 


A CONVOCAÇÃO DA CONS- 

TITUINTE GAÚCHA DEPEN- 

DE DA DECISÃO DOS RE- 
CURSOS APRESENTADOS 


Porto Alegre, 24 (Havas) — O 
goneral Flores da Cunha, Interro- 
gado & proposito da reunião da 
Agsembléa Constituinte Estadual, 
declarou que esta não seria con- 
vocada emnnanto não fossem da- 


lizado no exterior como forragem, 
para desuso modo valorizar R nos- 
sa safra Infelizmente, porém, o 
governo de Minas Geraes não se 
interessou pelo caso e elle ainda 
continta sem solução," 


MANIFESTAÇÃO EM UBA AO 
DEPUTADO PHILIPPE 
BALBI 







Ubd, 25 (Do correspondente) — 
Elementos políticos ligados 8o 
Partido Progressista promovem 
uma manifestação de apreço, se- 
guída de banquete, ao deputado 
Philippe Balbl, que ncaba de ser 
eleito deputado, em primeiro tur- 
no, por este districto, Na lista 
para o banquete já se acham ine- 
criptas 160 pessoas, 


MANIFESTAÇÃO 40 INTER- 
VENTOR NO CEARA” 


Fortaleza, 35 (Huves) — Con- 
forme vinha sendo annuhoiada, 
realizou-se a manifestação popu- 
lar promovida pelo jornal “Cinco 
de Julho”, so interventor Morel- 
ra Lima. dá 

Durante o comicio realizado em 
trente eo palacio do governo no 
qual compareceu grande massa 
popular, fol feita a entrega de 
um quadro com o retrato a oleo 
do coronel Moreira Lima offe- 
reclão e este pels sociedade cea- 
rense. 

O interventor Moreira Lima, 
em longo discurso, agradeceu a 
manifestação, reportando-ne, ain- 
da, às phases da revolução no 
Ceará e & situação política actual 
neste Estado. 


NOMEADO SECRETARIO GE- 
RAL DA INTERVENTORIA 
MARANHENSE 


São Luiz, 34 (Havas) — Fol 
nomeado para servir no Gabine- 
to da Boozetarin Geral da In- 
torventoria o bacharel Joel de 
cisão ex-fiscal da Companhia 

en. 

—— bato ge 


Um recital de Procopio 


| Ferreira em Lisboa 


Lisboa, 24 (iuvas) — O actor 
brasileiro Procoplo Ferreira deu 
um recitn] hoje na Faculdade de 
ade pç Lisboa durarto o 
q voesias d 
tulio Cenrenca : 





doa, encerrando esse caro, com q 
sacrificio do povo, ums dg mala, 
ren bandalheivas foltas no Bray 

O “Corrolo da Manhã”, py 
Inlolo do governo Minericlonart, 
publicou um longo abaixo um 
gnado pedindo mor reformador 
da momento que Jauldassem n jj 
Indecente, mis esna esforço não 
logrou exito. 

Não exinte, om polis nigum, diy. 
positivo legal que visa Proteger 
um grupinho contra o interema 
geral de toda a nação, Uma | 
especialmente decretada para ma, 
Morar a situnção de meta duty 
do companhias anemicas 4 ua 
forçou o povo a pagar Cuzentos 
vor conto mala do que devera, 

Outro absurdo 4 a annultação 
do seguro que nÃo tenha alão fal. 
to de necordo com as complicadas 
exigoncins da lol, O seguras 
perdo a Indomnização e a vom, 
panhia é multada, Todo q tágy. 
ro, depois do felt € visado pela 
Inspectoria, e essa visto devera 
absolver a parte, censo a opera. 
ção não tivemss seguido a regy, 
Inmento, Se ha uma Inspretoria, 
com fiscalização obrigntoria, | lg, 
glco é que a responsabilidade 4y 
uma operação frregulnr 4 ti 
sun, Sur e da companhia que 
praticou a fraudo. Nunes, po. 
rém, do pobre dinbo que dese, 
nhece a lof e, multas vozes, hem 
ler sabe, Crelo até que a pena, 
lidade prevista pura a companhia 
€ limitada a cincoenta contos 4 
que a póde induzir a fazer m. 
guros errados propositadamente, 
porquento é melhor pagar a mus. 
ta do que o seguro, 

Quando essa lei appareceu, deje 
xou em todos a Impressão de qua 
o Estado concedera & meia dura 
de espertalhões o direito de-ex. 
plorar o povo. 

Agora, que o noder legisintivo 
está tratando da questão, se no 
afigura indispensavel a reforma 
desse regulamento fnadmiselva 
numa época em que ce afflems 
ser o interesse do povo o obk, 
etivo supremo dos homens que 
fazom parte da administração dp 
palz. E 

Já 6 tempo, parece, de findar 
com semelhante absurdo. 


Custodio de Viveiros 








AS COMPLICAÇÕES 
AUSTRO-ALLEMÃES 


Em torno da historia de 
um plebiscito exigido 
pelo governo de Berlim 


Berlim, 25 (Havas) — Exlgirá 
o governo allemão para dar a sua 
edhesão no projectado pacto da 
nublano que se realiza previa 
mente um plabiscito na Austria, 

As declarações feltas a eis 
reapelto pelo sr. Berger Weldm 
negg por occaslão da sun pas 
sagom por Paris suscitamm pros 
testos nos méelos officiaes all 
mães, 

O “Deutache Nachrichter Bus 
ro” que transcrevo as palavras 
do ministro dos negocios estrane 
gelros da Austria acorescenta em 
commentario offlcioso que af 44 
clarações do ministro auatrisoo 
causarão cortamento grande w 
panto na Allemanha e obsérva 
que as referidas consideração 
mostram o quanto é na realidad 
pouco firme a base do govern 
actual da Austria, ; 

O“D. N. B.” prosegue: “At 
passo que na Allemanha o govar 
no nazista goza da Inteira confie 
ança do povo no verdadeiro sen 
tido da expressão e não rectis 
recorrer e nenhum plebiselto « 
governo austriaco manifesta toda 
a sum anguetia com a simples ldés 
de um consultor popular. O ga 
vero de Vianna eabe que no 
caso de realização de um plebls 
oito seria varrido do poder pel 
maloria do povo. E' esta a razis 
pela qual os dirigentes actuses dt 
Austria se oppõem por todos 04 
melos a um referendum po 
pular,” ' 


Os commentarios do “D. N. 
B.” que parecem emanar “ds 
melos influentes do partido nazis- 
ta parecem descobrir as intenções 
allomies a respeito da Austria. 
Os meios  mnacional-socialistas 
acreditam que o plebiscito ays 
trinoo lhes daria franca maloris, 
Assim a Instaliação de um E 
verno nazista em Vienna permit 
tíria por em marcha a Austriá 
por intermédio do partido. D+ 
outra parte graças 4 dlatincçãt 
entra o partido e o Estado na 
zista o Reich poderia reconhece! 
formalmente a independencia ds 
Austria, Na realidade, entretane 
to, a distincção sorim sem alcane 
co real, visto quo um govero 
nazista na Austria recaberia Ins 
truoções em fim de contas, nãt 
do “Relehskanzlor”, mas sim d4 
sr. Adolf Hitler, "Fuohrer” do 
partido do nacional-soclalista. 


egos Nus cê eco 
Apezar do mão tempo 0 
“Santos Dumont” vas 


viajando normalmente 


Dakar, 35 (Havas) — O “San 
tos Dumont” deu 4s 18 o 154 
seguinte posição; 3-35 norta € 
27-07 oésto. 

O vôo proseguis normalmente 
apesar do mão tempo. 


Falleceu um velho esta: 


dista sueco 


Estocolmo, 25 (Havas) — Fal 
leceu nesta capital com 89 annot 
do edade o sr, Louis Degeer, 6% 
presidenta do conselho. 


Tremeu a terra na Italia 


Roma, 35 (Favas) — Hoje, -d 
manhã, fol sentido um abalo sus 
mico em Tarento não havêndo 
porém, nem victimas nem estro 
gos materlaes. 

O Observatorio loca] estabele- 
ceu que o epicentro do tremor dé 
torra encontrava-se a 400 kilo 
metros ds distancia, na direcção 
de nordeste. 


Duas pernas de homem 
encontradas numa esta: 
ção de Londres 


«Londres, 25 (Havas) — Os jo” 
naes noticlam que foram descos 
bertas 4 tarde de hoje, duas por: 
nas de homem na estação da Wa 
terloo. Os empregados da linha 
no fazerem a visita dor trens V& 
elos encontraram um volume qui 
tol transportado a principio pars 
£ sala do objectos achados. Pour 
co depois o chefe de serviço em 
vista da forma estranha do paeor 
te resolvera mandar abrilco o qu 
lhs revelars o estranho 6 mar 
cabro conteudo, Fol aberto in 
nnerita fmmedintn entra 6 as 



















FOLENCERRADA,NA 


is Irrsite 


TREE VA pera 





CAMARA DOS DEPU-| 


TADOS, A DISCUSSÃO DO PROJECTO DE!, 
REFORMA DO CODIGO ELEITORAL 





DO 


O sr, Acyr Medeiros foi o unico qne discutiu, hontem, 
o projecto de lei de segurança nacional 


«am 


projecto do lol do segurança nas | uselguado, 


ctonal, 
VOTO DE PESAR 


Sobre a micse estava um requo- 
rimento de voto do pozur polo 
fallocimento do sr. Miguel Cnl- 
mon, ex-ministro do Bstuulo, ox- 
senador é ex-governador da Ba- 
yin, O requerimento cera do Inf 
cintiva dos srs. Aloysio do Car- 
valho e Aceurclo Torres, Os au» 
tores do requerimento tambem 

pediam a designação de uma 
Emissão, para ropresentar a 
Camúra nos tuncraes, 


NO EXPEDIENTE 


Do expediente da Camura, cons- 
tavam  menságem do presidento 
da Ropublica, eubmettondo à ap- 
provação da Camura, mus fun- 
cuões de Senado, os uitimos astos 
do movimento do corpo diploma- 
tico, Ainda havia um otfíício do 
ministro du Jducação, prestando 
informações pedidas na Commis- 
são de Finanças, pelo deputado 
Pereira Lira, sobre o patrimonio 
do Hospital Psychiatrico, da As- 
gistencia a Psychopathas e Pro- 
phyla. Mental. 

A sessão fol aberta com a pre- 
eença Inicial de 73 deputados, sob 
a presidoncia do sr, 
Curlos, 


Antonio 


PELA ORDEM 


Pela ordem, o primeiro a falar 
foi o ar. Aloysio Filho, quo fez 
o necrologio do sr, Miguc] Cal- 
mon. E approvado o requerimen- 
to, que deixara sobre a mesa, q 
prestdonto designou, para repre- 
contar a Camara, nos funeraes, 
a seguinte commissão Aloysio 
Filho, Clemente Mariani, Sampalo 
Corrta , Avcurcio Torres e Wal- 
domiro Magalhães, 

O sr, Clemente Marian! tam- 
tem falou, associando-se em no- 
me ds bancada social-democrata, 
ás homenagors prestadas à me- 
moria do político q homem do Es- 
tado bahiáno, 

Foi ainda approvado outro voto 
de pezar, pelo fallecimento do an- 
tigo politico bahiano, col, João 
Maurício Mariani Wanderley. 


O ORADOR DO EXPEDIENTE 


O orador do expediente, em 
primeiro logar, foi o sr. Juão Vi- 
tica, Leu numerosos documen- 
tos, no proposito de provar que u 
eleição do sr. Agrippino Nazareth, 
como representante do clusse, era 
nulla, em face do Codigo Eleito- 
rt, E ainda falaram, no expedi- 
ente, os ars, Mozart Lago o Ro- 


dilgues de Suuza, O sr, Mozart 


| Lago tratou do ultimo Incidente 





entre o delegedo Martins Alonso 
e o st. Henrique Maggioll, em 
torno do Inquerito sobre as frau- 
des eleltoraes. O sr. Rodrigues 
do Souza reclamou contra a de- 
mora de um requerimento de sua 
autoria, referente aos pescadores. 


NA ORDEM DO DIA 


Na ordem do dia, forun logo 
approvados o projecto em 2* dis- 


cussão regulando a concessão do! 


lcenças-premios aos funceiona- 
slos; o O requerimento do sm. So- 
bastião de Olivelra, pedindo in- 
formações sobro a condemnação 


pelo Tribunal Maritimo da Allo- 


manha, de um conmandante do 
“Avaré”, do Lloyd Braslleiro, 


A REFORMA DO CODIGO 
ELEITORAL 


Em seguida, . inielou-se 2 dis- 
cussão do projecto de reforma do 
Codigo Eleltoral. O sr. Barreto 
Campello formulou requerimento, 
pare a ida do projecto é Com- 
missão de Justiça, suspensa a 
discussão, Esze requerimento fol 
combatido pelo sr. Henrique 
Bayma, O er. Barreto Campello 
Insislu mesmo na suspensão da 
disçussão do projecto, poi: 8 dias, 


'a fim de pormittir que a Commis- 


são de Justiça se pronunciasse à 
respeito, 


E submettido a voto o requerl- 
mento, é dado como rejeitado, O 
er. Barreto Campello pede verl- 
ficação, e esta apum terem re- 
Jestado o requerimento 164 depu- 
ludos e 24 sómente se manifes- 
tado a favor, 


E logo em seguida, não haven- 
do mais oradores luscriptos, para 
fetar sobre o projecto de reforma 
do Codigo Eleitoral, declara o 
presidente a discussão encerrada, 
enviando o projecto e emendas é 
vomimissão. 


A LEI DE SEGURANÇA 


"E logo depois é annunciada a 
2º discussão do projecto de lei de 
segurança, O sr. Bergamini le- 
vonta uma questão de ordem, ou 
melhor, retoma a questão de or- 
dem, levantada no sabbado, sobre 
u tempo, de que dispunha o ora- 
dor, Entenda que cada orador 
podia falar 6 horas, 

O presidente dá a palavra, logo 
depois, ao sr. Acyr Medelros, que 
ficou na tribuna, até o fim da 
hora combatendo o projecto da 
Commissão de Justiça. Falou de 
fe 00, até O horas da tarde, es- 
fando na casa, por (Im, uns 20 
deputados, 


REQUERIMENTO Diy 
INFORMAÇÕES 


Um unico requerimento de ln- 
formação fol apresentado, Era do 
tr. Lulz Sucupira, e indaga o 
que ha de veriladetro no que fol 
noticindo sobre lovas de familias 
que não querem mais residir no 
Sure, o que a Liga das Nações 
procura collocar, no Brasil. 


NAS COMMISSÕES 


A Commlesão do Fiminças e 
Orçamento trabalhou um pouco. 


No expediente, o presidente leu 
ums curta do deputado Paulo Fi- 
lho, agradecendo e pedindo trans- 
Imittly 4 commissão Os seus pro- 
testos de sympathia, neto voto 
fe applauso 4 sua actuação, que 
tol npprovado na ultímia reunino. 

O presidente inicialmente defe- 
riu um requerimento do sr, João 
Elmpliclo, para ser ouvido o mi- 
uistro-da Fazenda sobre O proje- 
cto substituindo a taxa de 458 por 
aroca de café exportado, polu de 

3 shilings. E mundou o secre- 
tarlo ler dois pareceres. envindos 
pelo sr. João Simpliclo. sobre os 
projectos dando novas denomlia- 
ções aos fleis de thesourelro da 
Cora da Moeda, da Cnixi de 
Amortização. da Alfandega do 
Rio, e da Delegacin Fiscal em S. 
Paulo e Alfandega de Santos O 


Bm seguida, o presidente dou à 
pelavra no ses Arlindo Leoni, quo 
dovolveu os púpels retorantes ao 
projecto da subvonções, v emittlu 
O sou voto, fazendo q critica do 
parecer do ue. Waldemar Falcão, 
B concluiu suggorindo diversas 
emondas no substitutivo, 19 como 
Ho domonvolvosso O debate, à pro 
norção que o mr, Arlindo Leoni 
fot lendo as suas emendas, sug- 
Korlu o sr, Hontique Dodsworth 
que se adoptasso uma orientação, 
quo lho parecia mais pratica, En- 
tondia que se andaria mais acer 
tudo assignando-ss para logo o 
substitutivo do sr, Waldemar Fal- 
cão, embora niguns vencidos, como 
elo proprio, e, Inleluda-a segunda 
discussão, em plonario, com as 
emendas então apresentadas, vi- 
da o projecto à comissão, para 
um estudo mais esclarecido. Par 
recia-lho quo & discussão, que se 
lu travando, seria dispersiva, por 
que teria do repetir futalmente, 
quando elo e outros tivensem de 
apresontar suis emendas, Entra 
em discussão u preliminar do op- 
portunidade dos dobates, falundo 
os srs Clemente Marlanl, Cardo- 
so do Mello Netto, Mario Ramos, 

aldemar  Falção e Euvaldo 
Lodi, O ay, Arlindo Leoni declara 
que, se provalecor a suggestão do 
ar, Henrique Dodsworth, Irá q 
substitutivo a plenarlo, com o seu 
voto em separado, consubstanci- 
ando suns emendas, O sr, Dods- 
worth declara que assigna o voto 
do er. Arlindo Leoni. E conclue 
logo em seguida a leitura das 
suas. emendas, O gr, Clemente 
Maidani leu em seguida as suas 
emendas. O sr, Mario Ramos 
tumbem encaminhou uma emenda, 

Em torno das emendas do er. 
Clemento Marianl, trava-se de- 
bate, apreciando o sr. Waldemar 
Falcão as suas suggestões, 

O sr. Buvaldo Lodi tambem lé 
o envia uma emenda, 

Por fim, o sr. Waldemar Fal- 
cão fez considerações sobre o 
methodo seguido, na apresenta- 
ção de emendas, Disse que se in- 
elinara ao alvitre do sr. Henrl- 
que Dodsworth, por que permit- 
tiria, com muls methodo, a apre- 
clusão de todas as emendes. En- 
tretanto, o presidente suggerira 
uma solução conciliatoria que 
elle velntor, applaudia, Seriam 
hoje, apresentadas as emendas, e, 
oOpportunamente, apresentaria. elle, 
relator, parecer sobra todas, Sim- 
plesmente, pela um prazo mais 
razoavel, para esse estudo, En- 
fendia que ss devia convocar & 
reunião extraordina para quarta- 
feira. E fez considerações pe- 
racs, determinando apartes vivos 
tos srs, Arlindo Leonl, Clemente 
Mariant e Daniel de Carvalho, 

O presidente declarou que as 
ponderações do relator seriam at- 
tondidoa, marcando para quarta- 
feira a discussão do parecer e das 
cmendas. E acorescentou que, 
tura fmcilidade dos debates, ta 
providenciar para o voto em se- 
parado do sr. Arlindo Leont e 
demais emendas serem publica- 
dos no pé da acta, E declarou a 
dlscussão adiada, 

O sr. Daniel do Carvalho fala 
peia ordem, o faz um appello no 
relator para necoltár a sugges- 
tão do sr. Clemente - Mariani, 
como. contrôlo efflclente da np- 
plicação das subvenções, nos Ds- 
tados. O er, Euvaldo Lodi tam- 
tem fala pola ordem, para enca- 
recer 2 solução dada, na questão 
das subvenções, pelo relator, no 
substitutivo, que considera a mais 
efficionte e util, 

Por fim, finda a reunião, o sr, 
Poretra Lim pediu constesse da 
acta qua ha duas sessões está 
em mão com paples relatados, 
não os tendo lido, por falta de 
tempo. ' 

Bis a carta que o sr. Paulo 
dirigiu ao presidente da Commis- 
são da Finanças 

“Rio, 24 de feverelro da 1035. 
— Mey presudo Waldomiro Ma- 

lhães: — Permitta-me defxnr- 
lhe aqui os meus: melhores e mais 
sinceros agradecimentos pelo seu 
npolo, tão generoso, ao requerl- 
mento do nosso eminente e com- 
mum amigo Mario Ramos, que 
obteva da Commissão de Flnan- 
cas e Orçamento o voto de sym- 
pathln com que elle me honrou. 

À commissão nada me deve; & 
ella, pelo seu saber e patriotis- 
mo, eu devo muito pelo multo 
que nella aprendi na convivencia 
dos seus ilustres e brilhantes 
membros, Pego-lhe que 4 Pgre- 
gta Commissão transmitia você a 
minha commovida: gratidão, 

Mais um favor, e precioso, fará 
você lo seu sempre devotado 
amigo, colega o udmirador. 
M. Punto Filho.“ 


O ESTUDO DA MARINHA 
MERCANTE 


A Camara ainda hojo, cont. qlulizadas. Concluy neceltando o 
quou 1 discussão do projevto de | substitutivo da Commirião dá So. 
setorma do Codigo Eleitoral, o do | gurança Naciunal, O piteçor (ol 


A commissão de estudos da mau- 
rinha mercante, veunida sob + 
presidencia do-sr. João Simplicto 
concluly o exame do projecto, «que 
era base de estudo, O demite 
maior (ol em torno da orlentasão 
a segulr, em faco do Lleyd. Com 
o apolo dos srs. Pedro Ruche, Ac- 
curcio Torres e Nelson Xavier, yo! 
apresentada a seguinte tormuta: 

“O governo, malor accionista 
a malor credor do Lloy4, promo- 
verá a sua ressganização attrl 
bulndo-lhe, de accordo com os ere- 
dores, um ecapltal representado 
pelo activo actual daquela em- 
presa, em face do arrolamento fel- 
to, recebendo os creiloves Inte- 
gralmante suas contas. pitas com 
acções  preferenciaes da nova 
companhia, com a garantia mint- 
ma de 3 |” cabendo as restantes 
aos antigos accionistas, proporeio- 
nalmente distribuldas. 

* Puragrapho unico — A nova 
empresa assumirã as vesponsabt- 
lidades e terá as vantagans aos 


contratos do navngação feitos com |, 


o Lloyd Brasileiro.” 


E do dobato resultou w vistoria 
da emenda, com o apolo subau- 
muente dos srs. Pinhelro Líma e 
Edgard Tolxelra- O sr. Godofre- 
do Vianna apoiou tambem a 
formula acima. 

Na reunião de hoje, será debarl- 
da a formula, apresentada nBio 
sr, Amaral Polxoto, sobre o regt- 
men da pralicagem. 


UM PROJECTO 


Sobre a mesa foi deixado o s*- 
gulnte projecto pelo sr, Negral- 
ros Falcão: 

“Considerando que o eursd 
auperior de administração e finar- 
a, a que so refere o decreto 

80.158, de 30 de junho de 1931. 
fot creado, como se vê da respa- 
stiva exposição de motivos, para 
+ preparo de technicos destinadas 
1 administração publica, no pra 


parecer conclue por um substl-| supposto de que n crise brasileira 


tutivo, O gr. 
pediy vista dos papeis, O sr 
Herrique Dodsworth ley em se 
euida parecer 
tinto aproveitar no quadr: 

estude do Exercicio os portado 
E de diploma de medico, passá 
los por escolas officiaes ou offl- 


Ribeiro Junqueira |* consequencia de 


sobre o project. 


incapacidade 
“iministrativa: 

Considerando que o preparo tt 
“nico necessario nos cargos aí- 
| ministratívos deve nproveltar, In 

Jstinctamente, a clvis e milita- 
ros; 

Considerando que, 


CAMPANHA CONTRA | 
A SAUVA 


sr. Humberto Bruno: 


concretiza em cinco itens | 


a acção a ser desen- 


volvida 


A netual administração do Mi- 
nistorio da Agricultura posolveu 
inlolar praticamonto, dentro, pola, 
do um espirito objectivo, a extin= 
eção du nuúva, 

Uma cumpanha cómo a quo so 
nnmuncia, com proporções do tal 
envergadura, mereca uma expe- 
ctativa sympnthica por parto dos 
agricultoros, espeolalmento tendo 
a nua acção sido precidida pela 
polavem do sr, Odilon Braga ao 
explicar, numa ontrevista collcoti- 
va nos jornnes, a mancira pela 
qual soria atacado o problema, 

Entretanto, tem após cusn on- 
trevista, eldo feita multa lteras 
tura em torno de assumpto tão 
grave, Bastaria que se dissesse 
o que, renlmento, so vao fazer, 

A noção, nos explicou o er, 
Humberto Bruno, divector do De- 
partamento Nacional da Produ- 
cção Vegetal, é por domais sim- 
plem, obedecondo, apenas, às se- 
guintes considerações: 

8) — Isenção da direitos pari 
o materlyl Importado necessurio 
ao fabrico do formicida, como, por 
exemplo do enxofro, 

b) — Controle no emprogo des- 
sa materia prima, 

e) — Installação de algumas 
fabricas nos Estados paro melhor 
distribuição do formicida, 

d) — Levar ao Agricultor o 
tormicida pelo preço de custo. , 

8) — Promover accordos com 
os Estados o Municipios para & 
execução integral do plano ela- 
borado pelos technicos do minis- 
terlo, sob a orientação do mtinis- 
tro da Agricultura, 


Sonho de Ouro 


AMANHA 
200 CONTOS. . .. 305000 


Distribuimos 70 % com os 
“Bonus La Porta 
Hablilitae-vos 


GALERIA CRUZEIRO, 1 
(36396) 
——— “Dea... 


Os que viajam ie 
“Condor” 


as escalas de costume, deixou boje esta 

Destinandose = Porto Alegre, com 
capital a acrouave Riachuelo, do Syn- 
dicato Condor Ltda, sob o commando 
do piloto sr, Puetz, 

Seguiram na referida acronave os ne 
guintes passageiros: para Santos o tr 
Cetavio Carlos Sonres e esposa; para 
Paranaguá o sr. Amantino de Barras 
Camara e o sr. Mario de Oliveira. 
para. Florimopolis o sr. Mario Kroeff; 
pes Porto Alegre, o Rafue) Azam- 
uja e o sr, Julip E, Lies, 

Além desses passageiros, o Riachuely 
levou grande numero de malas ce cargas 
tanto desta capital como en trausito de 
Ostros partos. 


CLINICA DR. MOURA BRASIL 


. Molestias dos olhos 
Dr. Moura Brasil do Amarui 
Rua Uruguayana, 25-1º, de | de b 

(58207) 














com o citado decreto n. 20.158 
a matvloula no curso superior 
do administração e finanças, ds- 
pende da apresentação do diploma 
de perito contador, expedido pelas 
escolas commorciaes da Repu- 
bitca; 

Considerando que os officiaos 
diplomados pela Escola de Inten- 
dencta do Exercito, têm curso se: 
melhante ao de perito contador 
civil, com variantes que não In- 
flem na preparação. necessaria 
para a matricula nos cursos de 
ndministração e finanças; 


Considerando que desde o annô 
de 1931, a Faculdade de Sclencias 
Economicas do Flo de Janelro, 
tem sido preferida polos contudo- 
res militares, que assistem fre- 
quentemente as suas aulas, sendo 
necessario, assim, regularizar a 
sua situação; . 


Considerando que a Faculdade 
de Sclenclas Economicas está em 
harmonia com as disposições ão 
decreto 20.158, de 30 de junho da 
1031, e que, aiém de já ser tisca- 
lizada polo Ministerio de Eduen- 
ção e Saude Publica, tendo seu 
regimento Interno devidamento 
approvado pela repartição compe- 
tente, 4 o unico estabelecimento 
que, sem ministrar ensino mom- 
mercial basico, necessario à ma 
tricula, mantém sómente o cur- 
so euperlor de administração e 
finanças, não collidindo, asstm, 
com a Escola de Intendencia du 
Exercito, mas sendo uma natural 
cortinuação desta; 


Considerando que as sus mit- 
triculas têm sido superiores, am 
numero, às de qualquer outro es- 
tabelecimento congencre; 


Considerando quo da referia 
Faculdade faz parle corpo ducen- 
te Idoneo e sobejamente conhe- 
cido no ensino superior da Repu- 
blica: 


O Congresso Nacional resolve! 

Art, 1º — Os officines quo ti 
verem coneluldo qualquer dos 
cursos da Escola de Intendencta 
do Exercito, terão direito & mn 
tricula na Faculdade do Scien- 
cias Economicas do Rio da Jnnoa!- 
ro, e suas congeneres, tornando- 
se extensivos nos mesmos, as fis- 
posições do artigo 2º, do decreto 
20.604, de 13 de novembro de 191, 


Art, 2º — Os diplomas exqedl- 
dos aos officlues do Exercito, na 
conformidade da presente tel, por 
cffeito do conclusão do curso su- 
perlor de administração e finan- 
ças, a mue so rofere o decreto 
mn. 20,158, de 30 de junho de 1981, 
serão registrados na repartição 
competente, em llvros proprios, 
o gozarão de todas as vantagens, 
regalias e prerogativas que lhes 
torem Inhorontes, excepto para o 
exercicio da profissão civil de 
contador, 

Art. 3º — Sem emlurgo de ou- 
tras condições estabelecidas em 
tels ou em regulamentos milita- 
res, 2 apresentação do diploma de 
conclusão do curso superior de 
administração e finanças, pelos 
referidos ofíicines, sorá lJevada em 
conta para effeltos de promoção 
por merecimento, 

Art. 4 — Fica fedoralizadn 
“sem onus para os cofres publicos, 
e com autonomia financelra, a 
Faculdade de Solenclas Eco- 
romicas do Rio de Janeiro 4 -£o- 
melhança do que foi feito com a 
Faculdade de Medicina de Porto 
Alegre, 2 Escola Polytechnica da 
Bahia o a Faculdade de Direito 
do Ceará. 

Art, b* — Em virtude dos dis- 
positivos da presente lei, 


4 qe nas 


e pressa og o mpg 
o " - 4 . 


gens os 


E de] 


CORREIO DA MANHA — Terça-telra, 


Aliança da 
Capitaliza 


Componhio Brasileiro 
envolvimento 


Sadu Social Bahia 


OI IPI: adentro do É, Pra “Velas Lo 
né Todi Sociedade aba pilalnação » 


AMORTIZAÇÃO DO MEZ DE FEVEREIRO DE 1935 


Renliza-se, a 27 do corrente, na Capital do Estado da Bahia, o sorteio de 
lidera red para o mez de feveretro de 19035, sendo que só gozarão de suas vanta- 
tulos em pleno vigor nessa data, 


As mensalidades dos titulos em atrazo poderão ser pagas até às 12 horas do 
dia 27, na Agencia Geral à RUA DO OUVIDOR, 66-68, 1.º andar nesta Capital. 





A REUNIÃO 


DE HONTEM 


DO SUPERIOR TRIBUNAL 
— ELEITORAL — 


CONCLUÍDO O JULGAMENTO [ENTO DAS ELEIÇÕES 
DE ALAGOAS E INICIADO O DAS DE PIAUAY 








A reunião de hontem do Supo- 
rtor Tribunal Eleitoral compare- 
cerum todos os juizes, que pro- 
eegulram o julgamento do caso de 
Alngoas, de quo fol relntor o dos 
emburgudor Collares Morcua. O 
Tribunal havia resolvido apreciar 
uma à uma as secções que foram 


corrido no pleito de 14 de outubro 
e dopols 8 validade das ronvvi- 
ções, 

Estava em discussão a compa- 
tencia do presidente do Tribunal 
Regional para mandar proceder 
às eleições complementares, Tr4- 
vou-so forto debate nesse sentido, 
sendo o relator de parecer que o 
julgamento fosse convertido em 
dlligencia, deante de uma duvida 
que se apresentava com caracter 
gravo, 

No processo flgurava um cor- 
Udão passada pela Secretaria do 
Tribunal Regional, por onda su 
conclula que a renovação ubede- 
cerá 4 determinação do Tribunal, 
um passo que tres dos desembar- 
gadores, em cartas dirigidas no 
candidato Fernandes Lima, ass>- 
guravam que não tomaram parta 
em tal decisão, 

Fol voto vencedor o do dr. Mt- 
randa Valverde, que evidenciou 
ser desnocessaria a diligencia &)- 
vitrada, porque o Tribunal Regio- 
nel, Julgando as eleições comple- 
mentares, sem que 
constasse qualquer Iimpugnução, 
havia ratificado, homologsdtu as 
eleições, Os demais julzes acom- 
panharam esse voto, havendo 6 
ministro Plínio Casado sallenras- 
do que os tres desembargadores 
missivistas, em vez de terem suh- 
soripto cartas graciosas, se Lives- 
sem verificado qualquer lrreguia- 
ridade ou fllegalidade, deveriam 
ter protestado de qualquer fórina 
e não tendo tomado parte-no jul- 
gamento de eleições de cuja leg1- 
lidade as 
vam ... 

Soluclonado o Incidente, pass 
o Superior Tribunal a julgar uma 
por uma as urnas renovadas, que 
eram em numero de vinte. Dozs 
dellas foram consideradas validas 
e olto annulladas, para que fos- 
sem apiradas as relativas ao plel- 
to de 14 de outubro, que não po 
diam ter sido annulladas pelo Tel- 
bunal Regional. 

As ucnas primitivas considera. 
das validas toram às seguintes: 
7º e 12º de Maceló, 2º de Agua 
Branca, 2º do São José de Lage 
2* de Capellaa 3º 


das actas 


suas cartas duvida- 


de Lage, uniza 





renovadas, pelo que o reintor teve sas 
de apreciar primelramen:s o cu | mento do pleito do Plauhy, sendo 


de Egreja Nova e 
Branca, 

O Julgamento não trouxe pru 
ao modificação no resultndo dis 
pleitos já proclamados pelo “'rl= 
bumal Regional, salvo niterações 
na colocação de candidatos “on 
mesmos partidos. 

Tove Inlelo, a segulr, o julga 


1º do Agua 


relator o ministro Eduardo Esp!- 
nola, 

Depo!s de felto o velutorio, fm; 
inlelado o debate oral, Indo logo 
& tribuna o sr. Pedro Aleixo, od- 
vogado das opposições plauhyon- 
Ees, 

O sr, Pedro Aleixo que 4 depu- 
tudo da maioria da bancada ml- 
nolra procurou mostrar a concçáo 
na secção eleitoral de Alto Longá, 
accusando o sr. Landry Sallas, 
interventor, 


Respondeu-lhe, de prompto, u 
st. Plres Rebello, procurador das 
candidatos da situação plauhyen- 
se, frisando que a voncção tem 9 
sewy concelto Juridico ertelta- 
mento definido e não é uma ques: 
tão de palpite. 


Accrescentou que so, pur void 
tura, prevalecesso aquela angu 
mentação, podia-se contar que 
metade das eleições renlizadis 
em Minas Geraes seriam tambem 
acolmadas de nullidade, 
neção. 

Rebateu em segulda us acousa- 
qões do deputado mineiro 2o In- 
torventor Landry Salles, 

Passando-se no caso da 1º se- 
eção de Parnabyba, demonstrou 
o gr. Pires Rebello que o sr. Pe: 
dro Aleixo, mal informado, havia 
na referida secção addicionado 
votos da legenda “Voz proleta- 
ria”, dados para os candidatos à 
deputação estadunl nos votos dos 
candidatos a deputados federaes, 
resultando  dahl naturalmente 
malor numero de votos que de 
votantes. 


Era um “true”, nfflrmou o sr, 
Pires Rebello. Havia “o patrono 
das opposições pinuhvenses, som- 
mado cajá com bacurys". dan 
do como resultado aquelios tomar 
tes... A verdade era agura res- 
tabelecida — haviam votado 305 
eleitores, Inclusive o fiscal T 
Chagas Mello. Este assignára na 
folha: geral. Foram contados 305 
aubsoriptos aulhenticados, 

A secção linha, portanto, sido 
apurada de accordo com a lei. 

Já sendo tards fol adiada a 39- 
lução para a proxima sessão de 
amanha, 


por co- 








À exportação algodoeira 


dos Estados Unidos 


Wasklnigton, ferevelro (Havas) 
— Por via aerea — No mesmo 
momento em que o Departamento 
de Agricultura affirma aq Con- 
gresso que as baixas nu exporta- 
cão d ocalgodão norte-americano 
não são provenientes do program- 
ma de reducção das plantações, q 
Imprensa dos Estados Unidos sus- 
tenta opinião completamente op- 
posta. 

Os - commentarios - dos jornnes 
forum recentemente estimulados 
pels notícia de que o presidente 
Roosevelt pretende convocar uma 
conferencia internacional em que 
seria discutida q possivel fixução 
dus quotas algodoelras. A malo- 
vla desses jornaes é de parener 
que semelhanto conferencia nuda 


Lesprezando a theoria. governa- 
mental, de que a baixa no com- 
mercio de exportação algodoetra 
cru de qualquer fóvma Inevitavel, 
os jornaes declaram que outros 
paizes — com especlalidade o Bra- 
sil — recolheram os Jucros aban- 
donudos pelos Estados Unidos du- 
rante ruas “inuteis exporlencias”, 

O “Wall Street Journal” expri- 
me com franqueza o estado actua] 
das colsas; 

"E! demésinda ambição, u do 
querer que outros paizos não 
aprovellem nm opportunidade que 
lhes damos.” 

Diz o “Now York Herald Tribu- 
na": 
restricção dna producção algodoel- 
ra, E' puerll julgar que os bra- 
sileiros, os mexicanos e demais 
productores diminuam a produ- 
enão com o unico objectivo de au- 
xilinr o New Deal”, 

E' dignô de nota que os fornaes 
que mais atucam o plano são os 
publlcudos nús grandes cidades, 
onde o Interesse provém mais do 
ponto de vista do commerelante 
que do agricultor, 

O “Chicago Dall New" diz; 

“Como podemos pedir nos pro- 
ductores estrungelros quo se res 
tirem do merecendo? Póde-se julgar 
um só instante que o Brasi), as 
Indias o outros competidores hoje 
renunciassem aos jucros que lhes 
proporelonou nossa política erro- 
nes? De modo algum, Conlinua- 
rão a nuferir os malores lucros 
possiveis e, quanto a nós, só nos 
resta nos conformarmos com pe- 
nuena parto do commercio de ex- 
portação, menor ainda, é Innega- 
gavel, que antes do “New Dea!" 

E não só nos affecta a diminul- 
cão dy producção algodosira em 

vamn, como ainda a dos produ- 
etos derivados. Ha multo que sof- 
fremos prejuízos no niercado sul- 
americano de vendas de algodão, 
pois o Japão converteu-se em nos- 
“o malor competidor.” 

Diz o “New Orleans Times Pl- 
cayuns"”: 

“E” (nnegavel que não nos é 
porsível enfrentarmos a concor- 


ficam | rencla japoneza com o projecto de 


prorogadas por dez dias anós o de diminulrmos nosso custo de pro- 


sua sancção, as 


matriculas nos | ducção, é gesim nos collocarmos 


cursos de administração o fl-jno nivel dos japoneres. Não po- 


nanças, 
Art, 6* — Revogam-sa as dis 


de secordo! posições em contrario," 





demos, tambem, abandonar o mer- 
cado sem que a Industria e os pro- 
ductores norte-americanos sofíram 


adenninrki, 


+ 
grandes prejuizos, Só nos resta 
o recurso de appilcarmos medidas 
de protecção, negociarmos accot- 
dos de reelprocidudo commercial, 
especialmente com as Philippinas 
e nossos vizinhos do Sul,” 

O “Greenvillo New” de Green- 
ville, Carolina do Norte, situada 
no centro da região productora de 
algodão, faz os seguintes com- 
mentarlos: 

“Os brasileiros descobrirão que 
a producção de algodão não é 
uma “mina de ouro” e que mais 
lhes valeria ficarem com o café, 
Os productores norte-tmericanos 
não se enriqueceram vendendo nl- 
godão no mundo e pó de-se ufflr- 
mar que os productores estran- 
gelros tetão que so conformar com 
muúlto pouco para conservarem um 
“standard” de vida multo info- 
rior Go quo teve o productor 
norte-americano annos atraz,” 


UM POETA BRASILEI- 
RO CONSAGRADO NA 
ARGENTINA 


Concedido o premio de 
honra a um livro de 


Cesar C. L. de Vascon- 


cellos 


“La Revista Americana do 
Buenos Alres”, mensario de pro- 
jecção mundial e unde coliuboram 
notavels escriptores w poetas de 
todos 05 palses du Americas Latl- 
na, instituiu premios de honva 
para os melhores llvros nos gone- 
ros novella, romance e poesia pu- 
biicados durante O anno no cons 
tinente americano, 

O jury que consagrou os me- 
lhores Jivros relativos ao anno de 
19%4, conferliy os premios de hon- 
ra de poeslu a dois unicos poetas 
um argentino e um brusitetro, que 
foi o dr, Cesar C, L Vasconcel- 
los, ha pouco eleito em concurso 
"o mulor poeta moço do Brasil”, 

O premiado é o nutor de obras 
enaltecidas pelos críticos patrl- 
elos, entre as | quaes se desta- 
emn: “Canto novo do meu amor” 
o “Tatuagens sentimentaes”, 

O veredictum dos intellectintes 
argontinos não é sómente honro- 
so para Cesar CG, L, de Vascon- 
callos e sim tambem para letras 
nacionaes, partindo como partiu 
de juizes alheios no nosso ambl- 
ente Ilterario, que julgaram com 
absoluta lberdado o seguro cerl- 
terio critico. 

Referindo-se & personalidade do 
premiado assim se manifestou “La 
Revista Americana do Buenos 
Aires”, 

“Com “Poemas para esquecer”, 
“Rythmo barbaro” e “Canto no- 
vo do meu amor”, o joven pocta 
Leão de Vasconcellos preparou & 
rota luminosa da aua ascensão às 
mais serenas espheras da poesia, 

“Tatuagens sentimentaes” af- 
firma-o de forma tão elevada e dá 
a prova da continuldade depurado- 
ra o simples da sva inspiração 
que adquira novas attraentes, 
captivantes e fundos modalidades 
posticas, ora pela collocação de 
adjcctivos revestidos como de no- 
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OS VERDADEIROS 
AMIGOS DO BRASIL 


Em presença de convida- 

dos de destaque, o em- 

baixador Hermite e sua 
senhora exhibem um 
film sobre o nosso paiz 


Purta, 25 (Huvus) — Foj um 
verdudelro erizelro vo Brasil que, 
durante mais de uma hora, o sr. 
Hermite, ombulxador da França 
no Rio de Junciro, e n ara, Her- 
mito proporelonaram a mais de 
mil convilados de destuque duran- 
te o neto renlizado no salão de 
testus do Clreulo Intev-Alilado, 

O presidente du Republica e a 
ara. Albert Lebrun tunbem tim» 
braram em participar dessa hora 
brasileira e sun eminencis q car- 
den Verdler compareceu trazen- 
do as Insignias da Gri-Crus da 
Ordem do Cruzelro do Sul, 

Depois de agradecer a prosen- 
qu do er, e da estu, Albert Le- 
brun, acoentinndo quo eli “mul- 
to sensibllisarin os nossos amigos 
do Brasil", assim como c com- 
| parecimento du caidedi Verdier, 


— mm 





ISS Sac Un Pp 
de SE arena 


aq 
Om Lema Hermite. embaixador 
da França no Drasil 
que “fôra tão calorosamento ac 
clumudo no Rio de Janeiro”, a 
sra. Hermite mostrou em algu- 
mas palavras n força dos laços 
culturaes que tão estroltamente 
unem o Brasile a França e que 
levára um catadista brasileiro a 
dizer que “não existia no mundo 
paiz cujo pensamento tão profun- 
damente entrasse no coração o 
no pensamento «do todo brasi- 
lelro”, 

Em segulda foram projectados 
os films: o primeiro, posto à dle- 
posição do embaixador de França 
pela svz, Curinen Santos, apre- 
gonta as paizagens mais typicas 
e mais seductoras do Rlo e suas 
Immediações; um outro exocuta- 
do sob os culândos do ar. Her- 
mito q conságrado & nova em+ 
buixada da França; e a ultima 
parto do programma, que offere- 
ceu algumas vistas de São Paulo, 
de festa da Independencia o do 
juramento à bandeira, 

O principe de Bauvau, presl- 
dento do Circulo Inter-Allindo, 
ngradeceu o comparesimento de 
todus 14 personalidades presentes 
e em seguida encerrou-so a ses- 
são, depois de terem o sr, e a 
sra, Hermite recebido calorosas 
tolicitações, 

Além das personalidades dita- 
das em tolegrammn anterior, es- 
tiveram cegualmente presentes: o 
principe e a princeza Bauvau, a 
princeza Jorge da Grecia o seu 
lho o principe Podro, a sra, 
Galfrfier dTestroy, embulxutriz da 
Belgica; = sta, Chlapowskl, em- 
baixatria da Polonia; o sr. Clin- 
chant, embaixador da Wrança em 
Buenos Aires; a viuva do mara- 
ehal och, o goneral Gamelfn, 
vice-prosidente do Conselho Su- 
perior dn Guerra, e sua esposa, 
o sr, Carré, sub-diroctor do Pra- 
toculo e senhora a princera La- 
tour d'Auvergue, a princeza Ga- 
Illkzine, a duqueza de La Roche- 
foucaul, o nr. Louis Madelin, da 
Academia Franceza, o gr. Emile 
Picard, secretário qerpetuo da 
Acudembn de Selencias, e senhora, 
db comioessa Armon, q seu Pams, 
m sta. Henri Puté, o comman- 
dante  Nomy, representante do 
ministro da Acronaulica, 2 con- 
dessa Armand de Gontaut Blron, 
o er, Jean Schneider, u senhora 
Jusserand, o sr. Tannery, gover- 
nador do Banco do França, o 
principe o q princera Ange, da 
Dinamarca, o duque de Montmo- 
renoy, o marquez de La Ferron- 
nays, a em. Conty, o marechal 
Franchol dEsperey, o ex-ministro 
Mnssó, c cenhoru, o er Linneu 
de Pala Machado e senhora, a 
st. Caballero y Bedova, ministro 
do Paraguay e senhora, a sr. De 
La Baria, ex-presidente do Me- 
xico, O consul geral do Brasil sr. 
Jd. Bo Lopes o adáldo commer- 
efa] do Brasil na Franca e co- 
nhorn, 


| À RENDA DIARIA DAS DELE- 
GACIAS FISCAES DA 
PREFEITURA 


Fola seguinte a renda hontem 
recolhida pelas delegacias fiscaes 
da Profeltora: 187:2448200, 


APROPRIARAN-SE DE 
UM RADIO 


O promotor da 2º vura crimi- 
nal ofíereceu denuncia contra 
Amaury de Souza e Armando 
Klcim, que em outubro do an- 
no passado, apropriou-ze de um 
radio no valor do 56008000. 











va roupagem significativa, ora 
pelo emprego cunichoso de Ima 
gens deslocadas da sua habitual 
applienção e levadas n planos de 
uma curloss projecção espiritual, 
multo pessoal, muito chetas de 
funda emotividade.! 


e e ri e e mma 


“6 de Fevereiro de 1935 


| DESASTRE NA CEN- 
— TRAL — 


Choca-se a locomotiva de 
um expresso com a 
cauda de um trem de 

cargas 


Entre nm contnções de Mesquita 
o Nilopolis, registrou-se, ontem, 
um demantre nas finham da Con- 
trab do Brasil Devido a um enga- 
no de licença, o expresso de pres 
fixo 8M, 28 colldly com a cuuda 
vo trem de cargas do prefixo CLO, 
quo so ancontwava parado no at- 
gnal fixo, 

Com o choque, flcou avariado 
um carro do Cl6 o outro destrul- 
do pelo fogo, quo ss manifestou 
om segulda no choque, mondo que 
à locomotiva do trem SM 28 sof- 
frou enormemento, Pela linha fl- 
enram espalhados varios quartos 
de lol, pols o trem que mais sof- 
trou conduzia carne abatida em 
Bnanta Cruz. 

Para o local segulu o trem de 
soccorro do Deposito dn São Dios 
go e uma turma de Via Perma- 
nente, para desobstrulr us Unhas 
que flenrmm Impedidas durante 
corea de uma horu, chegando por 
isso com quas! mela hora de atra- 
2 0 D. P. 1, trem dos aquitl- 
vos de Sul de Minas co R, P. 3, 
do São Paulo. 

Não houve, felizmente, segun- 
do nos Informaram na Central do 
Brasil, desastro pessoal o Ji 
mantar, 

Não obstante essa informação, 
soubemos por passagelros de um 
dos treng de Minas que ecra voz 
corrente na estação de Mesquita 
ter ficado serlamento ferido, no 
desastre, um dos machinistas das 
composição que se chocaram. 

A! nolte, obtivemos confirmação 
do que, realmente, saira ferido, 
com queimaduras nas mios, o 
machinistas Todolpho de Carva- 
lho Lima, quo tuncelona no De- 
posito de São Diogo como machit- 
ntsta de 2º classe, 

A victima tol conduzida n estn 
capital, Indo medicar-se no Posto 
Central de Assistencia, 

O trem Cl6, que teve tres car- 
ros incendiados, procedia do frl- 
gorífico de Mendes, A linha fleou 
desimpedida às 5 horas e 35 mil- 
nulos da tarde, 

CUVIDO 


DR. CAPISTRANO “rare 


(Med, Ouro Fac. Med) GARGANTA 
Alcindo Guanubars, 15-4-09, Tel. DSI) 
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SÉRIO CONFLICTO 
EM CAHY 


Encontro entre integra- 
listas e policiaes 


Porto Alegre, 25 (Havas) — Já 
se conhecem novos pormenores 
dos acontecimentos desenrolados 
em Cahy onde os Integrulistas en- 
traram em attrito com as for- 
cas policiaes. 

Os “camisas verdes” haviam 
formado na praça principal da- 
quella cidade e se preparavam 
para entoar o hymno nacional, 
quando alguns dentr eelles pedt- 
ram às praças e outras pessoas 
que ali se achavam ,que tirassem 


o chapéo, 

Orlginou-se, então. o atrito 
que degenerou em verdadeiro 
Fi sapicala Houve Intensa fuslla- 
ria, 

Registraram-se, além de 4 mor- 
tos do lado das forças da polícia, 
varios feridos, entre os quaes o 
cabo João Fernandes, Ebraim 
Wagner, chefe do Integralismo 
naqueils municiplo e o joven 
Culau. Estes dois ultimos per- 
tencem &o commerelo Tocal, 

Os feridos foram levados para 
& cidade de São Leopoldo, 


REFORÇO POLICIAL PARA 
CAHY E 5, SEBASTIÃO 


Porto Alegre, 26 (Havas) — O 
chefe do Integralismo neste Ha- 
tado conferenciou com o, Inter- 
ventor Flores da Cunha Eobre os 
acontecimentos do São Sebastião 
de Cahy, 

Para o local segulu o sub-cheta 
de polícia, acompanhado de forte 
escolta, afim do abrir inquerlto. 


A PARTICIPAÇÃO DE INTE- 
GRALISTAS DE CAXIAS NO 
CONPLICTO 


Porto Alegre, 25 (Havus) — In- 
formam de Caxias que dall segu!- 
ram para participar do Congresso 
Integralista de Cahy, cerca de 
duzentos homens, em varios ca- 
minhões. 

Entre os feridos dos sucerssos 
nesta ultima cidade, encontram- 
so dois caxienses, Vicente Canalll 
e Benjamin de Oliveira, 

Cerca de 100 integralistas ca- 
xionses ficaram retidos em São 
Sebastião de Caly, afim do pres- 
torem declarações à policia, 

Por ordem superior, foram bal- 
xodas Instrucções prohibindo res 
uniões afim de sorem evitados 
possiveis confitetos, 


O PLANO AMERICANO DE AU- 
XILIO AOS DESEMPREGADOS 


Wauskington, 25 (Esp.) — Con- 
forme o voto do Senado na sema- 
na passada, voltou 4 respectiva 
commissão o projecto governa 
mental sobro o novo plano de 
obras publicas para auxilio sos 
desempregados, o que all deve ser 
emendado conforme aquelle voto, 

Hoja o senador Robinson, “loa- 
der” da maioria, tento ufazer cons 
tur dos annaes do Senado os dl- 
versos editorines com que a Im- 
prensa eriticoy n altitude da Alta 
Cumera. 

O senador Couzena, de Michit- 
gan, pronunciou violento discurso 
contra À proposta do er. Robin- 
son, que teve que retirar a sua 
proposta, deante da manifestação 
se Senado contraria & sua inicia- 
tiva, 


SIR ARCHIBALD MONTGO: 
MERY VAE INSPECCIONAR 
A PALESTINA 


Londres, 25 (Esp.) — O gene- 
ral Sir Archibald Montgomery 
Massingberg, chefe do estado- 
malor imperial, deixará a Ingla- 
torra a 28 do corrente em viagem 
de Inspecção & Palestina, Egypto 
e Sudão, devendo viajar de Mar- 
telha para o Calro pelo paquete 
“Strathnaver", 

Chegando & capital do Egypto a 
ff ds março, dall partirá a ? para 
Kartoum, por via aerea, voltan- 
do âquella capital a 13. 

Antes de prosegulr, no dia 20,, 





para a Palestina, o chete do esta-'fol multo applaudida. 


do-malor imperial visitará Temal- 
la, estando tambem projectada 
uma visita á Transjordanta, e o 
regresso 4 Inglaterry marcado pa- 
ra'o fim de março. 

















Ajude o crescimento de seus filhos com doçura, 
dando-lhes 


BANAVITA 


super creme de bananas, 


rico em vilaminas A, B. 


GC, — calcio e proteinas, dozagem selentifica con» 
tendo; Bananas — Lelte — Guaraná e Assucar, 
livro de qualquer acidez, 


BANAVITA 


é um doce alimento de 


alto poder nutritivo, de 


grande digestibilidade, fortalece e não engorda. 
Peça ao seu fornecedor uma calxa por te 


tephone 


agora. 


S/A. Fabrica Docevita — Rua Buenos Aires, 87, 
Tel. 


234432, 





Está no Rio, onde vem assistir 
ao Carnaval, um velho e festejado 


— actor 


Turistas ingleves — O — 0 


Nu Guanabara lançou ferros, 
anto-hontam, um dos grandes 
transatlanticos da Blue Star. 

Velu o “Andalucia Star” de 
Londres, tendo folto escalas por 
los portos de costumo, c sa des- 
Una a Buenos Alres 

Logo que as autoridades por- 
tuarias o desemburaçaram, sen- 
do que o medico da Saude do 
Porto verificou serem magnlfl- 
cas us condições sanitarins de 
bordo, o rapido trmnsatlantico 
Ingloz foi atracar au Cács do 
Porto. 

Como das vlagens anteriores 
o “Andalucia Star” transportou 
muitos passugelros para o Rio € 
tninbem multos conduz para os 
portos platinos. 

Entro os que aqui desembar- 
carum (figuram varios turistus 
inglezes, que vieram, especial- 
mente, pura assistir 8o carnaval, 

Destacam-se os seguintes: Sir 
John Spencer Portal, Sir Am- 
broso Hal, Edward Scaf, Harry 
Rey Rotchiffo, Alfredo John 
alkiss, William Beason, Hugo 
Gamburg, Alan Moss, lady Hen- 
rletto Reld, Menry Alfred Ro- 
berts, Thomas Dudley Walse- 
flold, Alfred Juckson, John Gra- 
bnm, jornalista; Edward Wil- 
mer, Rolands Higgins ce outros. 

Notu-se malas o sr. Cyril Man- 
de, antigo actor Ingler, acompa- 
nhado de sua esposa 

Mande é um nome de grande 
destaque nos melos theatraes do 
seu palz e fol- uma das figuras 
do maior rolevo do palco, 

Tem 7% annos, mas 6 de um 
espirito jovial e attrahento, 

Iniclou sum carreira nos Es- 
tados Unidos da America em 
1884 na peça “East Lynne”, No 





A SEMANA DOS CLUBS 
AGRICOLAS FLUMI. 
NENSES 


O que foi o penultimo dia 

da actividade da Socie- 

dade dos Amigos de Al- 
berto Torres, nesse 


certamen 


O penultimo dia da actividade 
da Sociedade dos Amigos de Al- 
berto Torres, que vem renlizan- 
do, com invulgar exito, a Sema- 
na 'dos Clubs Agricolas Flumi- 
nenses, teve um brilho invulgar, 
com as cerimonias de hontem, à 
qual compureceram delegados de 
varias cidades do Estado do Kilo, 
do São Paulo, etc, dando assim 
um cunho de maior projecção à 
brilhante iniciativa que hoje 
encerrará a sua phase aguda de 
propaganda, 

Pela manhã, no salão mobre do 
Grupo Escolar D, Pedro II, teve 
logar a reunião de dirostores dos 
varios grupos escolares, além de 
professoras e demuls pessoas, é 
vorsou quas! que toda sobra a 
combinição de medidas tendentes 
4 consecução daquele desldora- 
tum, polo qual tanto se vem ba- 
tondo u Sociedade promotora do 
certamen. 

Abriu a sessão o dr, Raul de 
Paulu, falando a seguir a profou- 
sora Francisca Rodrigues, presl- 
dente da Bandoira Paulista da 
Alphabetização, ue versou sobra 
“Organização dos Clubs Agricolas 
no municipio de Franca — São 
Paulo", A sua palavra fot ouvi- 
da com & maxima attenção e uma 
vibranto eniva de palinda se fez 
ouvir no seu termino, 

Em eoguida, e encarecendo & 
necessidade de cooperação . dos 


ou clubs ngricolas, fez-se ouvir 
u professora Alcina Lopes, de 
Vassouras, Em rospostu, salien- 
tou o dr. Raul de Puula, que mul- 
to mails do que aos poderes do 
governo, O movimento cultural 
que so cstá realizando por luter- 
medio da Sociedado de Amigos de 
Alberto Torres se dirige & hon 
vontade o pútriotismo dos brasl- 
lelros, o especialmente dos pro- 
fessures que devom enfrentar o 
problema ainda quo sômente com 
as possibllidados que possuem no 
momento. 

Falaram ainda sobre as orga- 
nizuções de grupos agricolas os 
professores Alberto Nobroga da 
Silva, de Vassotras. q Marlo do 
França, de Franca. 

A segulr, volta q dr. Raul ds 
Paula a fazer consilerações mails 
Foneralizadas sobre o problema 
social brusilatro do qual diz, os 
clubs agricolas, muito auxilisrão 
& resolvor. E em seguida é esn- 
corrada a sesgão, 

— A' tarde, nova reunião tevo 
logar no mesmo local, 9 em con- 
tinuação & da manhã. Usaram du 
palavra nesta reunião varios ora- 
dores, entro 05 quass o dologado 
dos professores de Vassouras, 
que npresentou f secretaria da 
Sociedade de Amigos ds Alberto 
Torres e à Semana dos Clubs 
Agricolas Fluminenses um inte- 
ressante o substancioso trabalho 
sobre a actunl attonição da nossa 
vida rural, absorvida pelos latf- 
fundios e infensa à Hbertação do 
nosso campondgo, e propondo me- 
lidas cupares de melhorar a men- 
tulidade do trabalhador do cam- 
no, entre os quues, colloca comn 
dos mais intoressantes os Clubi 
Agricolas. 

A seguir, o ngronomo Ulisses 
de Souza Bezerra, da Estação de 
Pomicultura de Deodoro, fez in- 
teressantes considerações sobre 
apicultura, dando, mesmo, uma 
nula do criação de nbolhas, que 
Falaram, 
ninda, sobre. respectivamente, 
horticultura e defesa cantaria 
«vegetal os  anetronomos Ilagryba 
Barçante o Juvenal da Rocha No- 
Gueira, aqueilo do Ministerio da 
Agricultura e esto do Departa- 





poderes centraes da União com|N 


inglez — 





CYRIL MAUDE FALANOS A BORDO 
DO “ANDALUCIA 5 STAR” 


regresso de Mr. Towill 





anno seguinte apresentou-se em 
Londres, obtendo garando suc- 
cesso em “Tho Great Divorce 
Caso” Do 1896 a 1905 fol um 
dus directores de “Haymarket” 
e, do 1907 a 19315 dirigiu o Plays 
bnuse”, 

Destacou-se verdadeiramente 
como um uector de grandes mer 
recimentos em “Grumpy”, “Lord 
Richardin the Tantry”, The 
Flay Licutenant” e outras peças, 

Cyril Mande publicou, ha pou- 
no, um Interossante livro de me- 
morias sobro sua vila, e seus 
trabalhos, livro que alcançeu ex- 
tranvdinario exito. 

Realiza o velho actor uma via- 
gem de reorelo ao nosso palz 
com o proposito, como nos de- 
tinrou em palestra, do assistir 
no carnaval carioca, 

Nutria, na muito tempo, o der 
gejo do visitar o nosso paiz o 
sente-se contente. 

Teve expressões do admiração 
ante as bellezas da nossa bahia 
e disse nunca haver visto colsa 
tão linda. Está certo do que sua 
permanencia no nosso paiz lhe 
deixará recordações magníficas, 

Foi, tambem, pnssngeiro do 
rapido transatlantico da Blne 
Star Lino o sr. D. B. Towill, 
alto funecionario dn flema Wil- 
son Sons Cia,, desta capital, 
Mr. Towlll regressou do Ingla- 
tatra, onde fôru passar tres me- 
zes em puro de férias, 

Não se trnta, portanto, de um 
turista, quo velu assistir aos fes= 
tejos carnavalescos como notl= 
clou um vespertino na sua edição 
extraordinaria de hontem, 

Mr. Towlll fol recobldo por 
muitos amigos e funcrionarios da 
firma Wilson Sona Cla 











mento da Agricultura do Estado 
do Rio. 

E assim, encerraram-se os tra- 
balhos de hontem, que tiveram 
um cunho essencinimunto pratico, 
dados os assumptos quo foram 
versados pelos varios conferon- 
cistas, 


OUTRAS NOTAS 


Para serem dintribuldos entre 
os varios clubs agricolas da Po- 
tropolis o Club Agricola Escolar 
de São José do Rio Preto offera- 
ceu varios especimens de fru= 
teiras, em miudas, 

— À prtraras 
rocebeu lhontom, 


vassourense 
refeito ds 


Vassouras, sr. Meio Lacerda, 
o ceguinto Coon A 
“Podeis convidar intermedia 


Raul Panla membros conferencia 
e Sociedade Alberto Torres para 
farerom em Vassouras, na pri- 
meira quinzena de março proxi- 
mo, em dia que ahj comblnarem, 
uma demonstrmção de floresta- 
mento, com arvores sombra frus 
tiforas madairas, O convite deve 
ser du delegação, a qual devels 
nesse caso ouvir primeiramente, 
Convervarel com Nobrega quo se 
associou Inlelativa estu Jrefeltu- 
ra & até a nugroriu Felicito do- 
legação pelo povo du Vassouras 
e ahi estarol em Potropolia na 
data do encerramento da Semana 
Agricola. Deveis criar na cidade 
do Vassouras primero club o 
qual patrocinara dia florestas 
mento citudo estu. Fe poderi fu- 
zer terrenos Prefeitura alto Ria 
Bonito Horto Muntcipal alguta 
quintaes pariloulnres a rua res- 
tanta arborizar Francisco Hodrl= 
guos e Madruga, Cordiaes ennda- 
nões, — Mutvicto Lncerda, pros 
feito Vassouras”, 


O FROGRAMMA DE HOJE 


Hoje, encerrar-se-ão os Lrabas 
lhos da Somuna dos Clubs Agrl= 
colas Flumincizses, que tunto In= 
terozee tom desperto etitra 08 
nlumnos o professorea das va- 
rias escolas do Estado do Rio, 

A sussfio de encerramento, que 
sorá presidida pelo dr. Fuphael 
Xavier, prosidento du Suciadado 
dos Amigos de Alberto Torres, 
est marcado para az 4 horas, e 
terá logar no sntão nobro do 
Grupo Esenlar D, Veidro II, onde, 
aliás, sa vêm realizando as ses 
anões antorlores. Nessa  sossão, 
além da professora, d, Germana 
Gouvêa, directora du Grupo Es 
colar D, Pedro JT o delegada dos 
Clubs Agricolas de Fotropolis, fas 
larão os udrs, Josh Srveneri, Ls 
clo Marques do Sotizn E Hello-Gos 
mes, que dissorinrio sobre os 
problemas da canis na escola 
rural o a obra o vida de Alhorto 
“"Porres, 

qm 


O ministro da Guerra re- 
cebeu hontem os demais 
officiaes que compõem a 


missão franceza 


Estiveram hontem, & tarde, em 
visita de apresentação o cumpri- 
mento ao ministro da Guerra q 
chefo do Estado Malor do Exer- 
cito, os membros da Missão 
Franceza, que ha dias chegaram 
a esta capital em companhia do 
generul Paul Noil, chefe du mes- 
ma missão. 

—————ee o 


Desapparece em viagem 
um industrial da Africa 
do Sul 


Durban, 25 (Havas) — O sr. 
Grande Linger, homem de nago- 
cios e industrial muito conhecido 
na Africa do Sul, desappareceu 
durante a vitigem que fazia entra 
a Cidade do Cabo e Durban a bor- 
do do paquete Intallano “Dulllo”, 
Essa noticia causou grande sensa- 
ção em Durban, Grande Lingor 
era um dos directores do Banco 
de Roseyva da Africa do Sul, 
| membro do varios conselhos go- 
vernamentaos e director da comes 
panhia Neutis na Africa do Eul. 








Tuire 
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Por conta de Momo. Correio Literario 








O Carnúval d a colsa mais ad» Acabaim de apparecer, o complemento 
ria que existo no Brasil, : 

Queram ver uma revolução aus 
thonticamento popular? O povo 
fulo antr pura rua, em pó do 
guerra, disposto a tudo? 

Prohibum o Carnaval, 

O brasileiro, durante o ano, 
oonveras fiado a fala na esquina, 
Quasi sempre fala mal, principal» 
manta do governo, Está no logica 
da mentalidade humana, 

Afas quando se approzimam as 
festas do Momo, ahi então elle ae 
colta, se sacode, ss enthustasma, 
E' quando o povo vibra de ver- 
dada, ME: 

Anos olma é o alma do Eé 
Pereira. Bdo, Simples. Ingenua, 
Folgará, Não levamos os coisas 
ao trágico, E vamos atravessando 
como é possivel, 

4 altuação está ruim? A gente 
desabafa no café. 4 vida encos 
rece? Vae-se para o porta do cl- 
nema o diz-se aos amigos: 

— Jeso. aqui d uma terra per- 
dida, Não endireita mais... 

E ndo so sds disso, 

Elis, porém, que chega o Carno- 
vol,,. A clma de Zé Poreira 
tronsfigura-se, Ellis se torna ou- 
tro, bom diverso daquello que se 
conhece o anno inteiro, Póde não 
ter um tostão no bolão, A alegria 
curnavalesca empolgal.o-d total- 
ntento. Fozem-so dividas para 
possar o Carnaval, Encalacra-se 
o individuo o resto do auno. Mas 
adhore à folia, 

A cidade acha-se já por conta 
de Momo, 4 vida normal da col- 
lectividade estê auspenso, Por 
toda'a parte o que so ouvo é o 
clangor das botalhas... de confet- 
ti... O Jazz... Os baites... Dan- 
sam-se as noites a flo... e nin- 
quem se conso. . 

Decididamente o prestigio de 
Momo é incomparavel. 


' João José ' 
(im 


de” Campos, u segundo Ilvro  posthumo 





STRESS E 


Ee 


= 


“Homberto de Usimpud 


nos". Humberto de Campos, explica-se 
em prefacio no volume, não chegou w 


motias, “Mas o que havia já escripto, 
alguns trechos publicados na imprensa 
do palz e outros ainda Inéditos, tudo 
já organizado e posto em fórma de ll- 





lume regular.” 
bodas” deram quasi 250 paginas, 


QUEDA DO: 
CABELLO 


Ephemerides Brasileiras 


25 DB FEVEREIRO 


1680 — São descobertas neste 
dia, pelo paulista Salvador Jorge 
Velho, as minas de ouro de la- 
vagem do ribeirão de Curityba, 

1777: — Cumprindo ordens de 
D. Pedro de Ceballos, dirige-se 
D. Ventura Caro à fortaleza de 
Santa Cruz, da ilha de Santa Ca- 
tharina, onde só encontra o com- 
mandante, acompanhado de cinco 
pessoas, que são Iimmediatamen- 
te apristonados, Occupa-a e guars 
nece-a o referido capitão hespa- 
hhol, que no mesmo din, se apo- 
dera do forto da Ilha de Ratones, 
por também achal-o abandonado. 

1718 — Por uma carta régia, 
desta data, é declarada extincta 
a “Companhia Geral do Grio- 
Pará e Maranhão”. 

1800 — Assume o governo de 
Goyaz, D. João Manvel de Me- 
hezes. 


1407 — E' slevada à categoria 
fe capitania-geral o territorio do 
Rio Grande do Sul, com & deno- 
minação de “Capitania do São Pe- 
dro”, subordinada ao vice-rei do 
Estado do Brasil. . 

1814 — Por alvará régio desta 
data &€ creade na capitania de 
Góyaz a villa de São João da 
Palma, erecta no mesmo logar da 
antiga povoação denominada Bar- 
ra da Palma, que fôra destruída 
polos índios, na occastão em que 
os habitantes estavam na egreja Calls Amparo 1d A sedan lino hesagerbio 
n ouvir missa. do Tihesouro. Nacional e membro da 

1854 — Nascimento de Agrário | Commissão de Beneficencia da Assocla- 
He Souza Menezes, na Bahia, onde | cão Brasileira de Imprensa, O anuiver 
falleceu a 23 de agosto de 1863, | sariante que é muito estimado em nos- 
fulminado por ums congestão ce-|s0s meios sociaes e Jornalísticos, rece 
rebral. “Escreveu multas poças pi Eletron Ae bi erra im 
thentrnes, entre elas o drama * 
historico em verso “Calabar”, — Transcorre hoje o natalício da ne- 

1378 — Toma posso da presl- nhorita Alice Gama filha do sr, José 
denóia, da provincia da Bahia o Pinto da Gama evde d, Laura Ribeiro 
barão Homem de Mello. 

Ser 


da Gama. 
36 DE FEVEREIRO 


—  Festeja nais mais um auniversa 
rio natalício, o intelligento Hugo, fllhi- 
acéto Saldanta: Marinho” Dinia, e de 

' " re: a Marin êniz, e de 
1876 — Faltece, om Lísbos, Dio- | ua espoua, d. Dinorah Cordeiro “Diniz. 
go Gomes Carneiro, nascido .no| Comimenorando tão grata ephemerido, 

Rio de Janoiro a 9 de feverelro|o pequeno anniversuriante afferecerá 

de 1618. ma lauta mesa de doceés a seus innu- 

1804 — Assume a presidencfa | meros “amiguinhos, 

da: capitania de Goyaz D, Fran- ta o 

clsço de Assis Mascarenhas (conde 

de “Palma e depola marques de | OLINICA de 

São João da Palma). 

1821 Pronunciamento da 
guarnição militar do Rio de Ja- 


ÇAS SEXUAES 
neiro em favor do movimento 


DH. MIRANDA JUNIOR 
constitucionnlista de Portugal. 


Diaturbios genitaes (no homem 
e na mulher). Corrimentos. Coll 

1428 — Ataque da Colonia do 
Eacramento, 


cas. Atrazos. Susponsões. Esterl- 
1835 — Fallecimento do dr, An- 


Vdade. Obesidade. Frieza Trata. 
mento da Imnotencla — I'RAÇA 
tonio Gonçalves Gomide, natura! 
do" Minas Geraea, 


FLORIANO, 87 — Tal 24-6492 
1846 Entrada solenne do 


(34560) 
—o- 
D. Pedro II e de D. Thoreza 


Noivados 
rig ia d a sua comitiva, em Contratar” casaiiento o “aspirante a 


1875 = Fallece, neste dia, o fe- official Harácio Garrastazer e a senho: 


rita Vvetlo Raposo, filha do ar. 
nador Antonio Rodrigues Fernan- |nio Albano Raposo e d. Octalia A. 
des Braga. , 


Raposo, 


O LEITE PERMITTE GOZAR O CARNAVAL 


(34525) 





As onspas e 2 seoborrhéa do 
couro cabelludo, são, namueloria 


enbello. 


obstruldos, resultando a morte 
do cabello, 

No dominio da eclencia modor- 
na, ha uma descoberta que custo 
uma fortuna, 


borrhéa -supprimindo o prurido, 


rasitarias o fortifica-o bulbo pi- 
loso, 

Non casos de calvicio declarada 
como uso conseçutivo por 3 me 
zas,.a Loção Brilhante -faz resurs 
gir os cabellos com novo vigor, 


e 14 (04558) 
—O— 


t 


Natalicios 





imprerisa, commendador Oscar da Gra 








——— 








€. R. Botafogo Casamentos 


Realizade hoje o grandioso balle a 
fantasia que o Cluh de Regatas Bota- 
fogo oferece em aus séde, aos seus 
gocios e sias familias. Às dantas se 
prolongarão até às 4 horas da manhã, 
ão som da esplendida orchestra Napm 
leão Tavares, estando o salão primo 
rosamente decorado, 


Er Os socios "poderão reservar mesas até 


ás 6 horas da tarde, com o gerente do 
club. O ingresso sé fará com a apre 





Casouse hontem na S* pretoria civel, 
o sr, Antonio Rodrigues Mira, funceio 
mario publico, com a senhorita 
Soello, 


Droccim á ms a 





Camara, € eua, Da noiva, orar 
padrinhos o dr. Luiz Gonçalves. Noguei 
ra e d, Carmen Saello. 

Os noivos foram muito telicitados. 

— * Renlizou-se hontem, data do seu 
ice pá rip ) ecoa da 
sentação da carteira sneial e recibo de | senhorita Verá, filha do nomo colega 
fevereiro, senda vedalo vem sócios us de imprensa Eurehio de Queiros Mat 
pirantes, na forma dos estatutos. Q| trio Camara, com à dr, Paulo o 
traje será, para damas, toilette do bailt | Ribeiro, engenheiro architecto pela Es 
ou fantasia de luxo; para os cavalhei | erla de Hellas Artes da Universidade 
ros, hranco a rigor, smocking, casaca do Rio de Jonciro, 
eu fantasia de luxo; nho sendo permit A cerimonia religiosa que ee effe- 
tidas fantasias de marinheiro, apache | ctuou és 4 horas da turde, na matriz 
málandro, ou qualquer outra que não | de Copacabana teve como paranyniphos, 

por parte da noiva o ar. é sra. Alber- 

to Bosvints, e por parte do moivo, é 
sr. e srá. Antenor Mayrink Veiga, 

Foram padrinhos do clvil, pe parte 
do noivo o dr. J. P. Salgado Filho e 
o dr. Didimo Agapito Ferandes da 


Te SME o a TS pn 


estiver de aecordo com o nivel sociai 
do club, a criterio da directoria, 


mem 






Casa Maternal Mello 


A >>> 





Veiga, e parte da nolva o sr, Octa 
— Matos — vio D. Teixeira e o sr. Euzehio de 
Queiros (filho), irmão da noiva. 
Anglo de cretiuços abuindana. —(S 
uns, — Hevcebe donativos — 


Almaços 


+: RUA FARO N. BO s: 


Do dd 


am 
High-Life Club 


O governo italiano levando em conta 
os serviços prestados À sua átria pe 
sr. Augusto Brusati, gerente ido “Jor 
nal do Brasil”, agraciou-ó ea e oral 
4 e ana ide rd e director bot km tra dr iados a à voeneã na 
o 4 fe oiferecer mprensa € 
autoridades municipses para mostrar as ção presta aos que hem a amam « ser 
grandes obras realizadas no stu pala 
cete da ruas Santo Amaro, terá Jogat 
keje, ás 10 152 da manhã 


Bodas de prato 





mM . . 
sq com esse acto do gurerno 
rtaliano, os amigos, admiradores e com 
“| patriotas da commendador Auguste Bru 
uti ntlereceram-lhe, bontem, no Palace 
+ Hotel, um banquete, ao qual comna 
preceram cerca de duzentos cunvivas. 
po A homenagem pelo seu vuito e tm 
O tunccionario municipal José [tosse ! portancia, tem uma larga sign.ficação, 
e sua esposa, Nair Bossa, completem | valendo por uma demonstração de sym 
hoje, 25 aonos de casutos, Em rege | pathia e apreço ao jornalista que, amans 
sijo pela data, o casa) manda rezar | do Brasil e Italia, com especial enthu 
roissa, em acção ve praças, às V,30 na| siasmo, procura servir a ambos, traba 
matriz de Picdade. Em ava cesides | lhando pelo maior intercambio com 
cia, na estação de Ramos. «rz affeçe-l merçial entre. os cdois paises ami 
«ida uma festa intimas Realmente, todas as classes 4 





vida socia 





“da primeiro «volume Já publicado, ma) embaixador de Julia, dr. Roberto 
“Memorias Inacabadas”, do: Humberto | talu 


que nãe dog rande escriptor de “Destl-| esteve hantante concorrid 


dos casos, & origem da quéda do| Manoel de Castro, sol aposentado 


Os foliculos plloson são agsim | sentado da policia civil, desta capital, 


u| de Saude Santo Antonio, o sr. Mesnias 


Trata-se do específico Loção| era | 
Brilhante, tonico antiseptico que | coronel 
dissolva a caspa e destrós a se-|da Republica e cunhado dos drsã José 


ca Fagundes, assistente da Directora | do 








brasileiras, todas ms imals altas figuras 
da colonia italiana, «tiveram gaia 
à homenagem, que fol assim, das mais 
brilhantea, 
Prestdia a festu de corilaliinde, o 
mm 
y tendo à ama divelta o humena 
ueado, os ars, Conde de Affonm Celso, 
Gr. UI. Joá Marilnelll, dr, Rocha 
Tranoos, director do “Jornal do Dra 


s 

Nos demais logares sentaramse dire 
ctores de Jornaes e revistas, membros 
da embaixada o do consulado Italiano, 
collegas o patrícios do homenageado, 
além de quasi todos os nossos compa- 
nlelros do redacção o da administros 


Em nome dos presentes falou o ar. 
Herbert Moses, presidente de Asmocla- 
ção Brasileira do Imprensa, cujo dia 
curmo foi multo applsudido, 

O homenageando ntou em seguida ds 
polenta para agradecer muito sensibi 
irado amuella komenagen 

Falaram ainda o sr, Manoel de Mat 
tos Fonseca, e o sr, Porto da Silveira, 

Por ultimo levantuose o dr, Roberto 
Cantulupo, embaixador de Ttalia, que 
proferiu um bello discurso, entrecortdo 
por varias sulvas de palmas, 


Rr 
LEITE GALLIODOR 


última croação para o embelezamento 
da Cutla, Não contem mbstaneias corront+ 
vas como MERCURIO, ZINCO, ato. Em 

todas se Pertumarian, 
(36302) 


—— 
Viajantes 


Acompanhado da aua es 
com destino a Poços de Calda, onde 
fará uma estação de repouso, o medico 
e industrial patriício dr. “Raul Leite. 

Seu embarque pelo Cruzeiro dy Sul 
o, 

— Vindo de Uberaba encontrasse nes 
ta capital o ar, Antonio Rodrigues, fer- 
roviario aposentado residente naquela 





sa, viajou 


concluir a segunda parte de suas me-| cidade do triangulo mineiro, 


—O— 

MME, FREYA, DE PARIS 
colebro profesora do chiromancia 
o graphologia, de volta de sua 
temporada em Petropolis, atten- 


vro pelo: proprio. antor, daria um vo-| dorÃ novamente suna consultas no 
As “Memorias Inaca-| 820U domicilio à rua Mal, Cantua- 


ria 79, npptº 1, Edificio Concol- 
ção. Urca. Tel, 26-0938. 
(M 17663) 


—— 
Em acção de graças 


Será celebrada hoje, às 9 boras, na 
egreja de S, Jorge, missa em acção 
de graças pela victoria que obtiveram 
junto ao interventor do Distrito Fe- 
deral os guardas da ex-Dirtctoria de 
arborização c Jardins, que são consi- 
derados addidos ao gabinete do inter 
ventor Pedro Ernesto, e que actualmen- 
te estão em commissão na Directória de 


Turismo, 
—a— 
Fallecimentos 








—. 


Na avançada edade de 91 annos, fal 
lecey no dia 21 do corrente, mesta ca: 
pital, á rua 24 de Maio n. 274, resi- 
dencia de seu filho, d. Maria de Jesus 
Castro, viuva do antigo official da Mar 
rinha Mercante brasileira, Manoel An- 
tónio de Castro e mão dos ses, Victor 


da Companhia Bahia o Ma: 
noel Victor de Castro, comissário apo- 


Deixa a vencranda matrona, uma 
detcendencia de trinta mettos, 57 bis 
netos c dois trinetos. 


— Falleceu esta madrugada, na Casa 


Lutterback casado com a sra, Hermínia 
Morada Lutherback O extincto que 
rmão do dr. José Lutterbach, medi- 
co da Assistencia Municipal e genro do 
Olegario Murado. Procurador 


Morado, Adherbal e Nelam Morado « 
dos srs, Oldemar e Qotacilio Morado 


Combate todas ns affecções pa-| ecra assás conhecido nos nossos meios 


commercises e bastante querido pelas 
suas ráras qualidade o seu enterramen- 
airá bite és 4 horas da tarde da tra 
vessa Ádelia 2, para o cemiterio São 
João Baptista. 


4 
Missas 


Realizase hoje Às 10 1/2 no altar: 
tmór da egreja de São Francisco de 
Paula missa de 7º dia por alma da ne 
nhorita Marin Pinho Azevedo alumna 


Faz annos hoje, o nosso confrade de | do Instituto de Educação, filha ua ara, 


Carmen Pinho Azevedo e neta do fina 
comendador José Dias de Pinho. 


— — bem o 


OPPORTUNIDADES 
COMMERCIAES 


O Serviço de Intercambio da 


| 


pão, exportadora de machinaria 
em geral, refrigeradores, radio, 
accessorios para automoveis, fer- 
ragens, etc, interessada em ne- 
goclos com o Brasil. 

A firma em apreço é, outrosim 
distribuidora da “Kolak Ice- 
Cream Freezer”, apparelho porta- 
HI para o preparo do sorvetes e 
gelados. 

O er. Olar Becksen, residente 
nesta capital, está interessado em 
relações com fabricas ou exporta- 
dores do abacaxi em conserva, 
visto ter opportunidade de expor- 
tação para a Suecia. 

Outros detalhes serão prestados 
no Serviço de Intercambio da As- 


"|gociação Commercial do Rlo do 


Janelro, rua da Alfandega, 17 1º 
andar, 





À MEDICINA GERMANICA 


Esse orgão medico acaba de 


Anto-| publicar o n. 13, ultimo do cor- 


rento anno redactorial da 1934- 
3935. 

A collaboração germanla, que 
vem vehiculando 6 representada 
nesse numero dedicado exclusi- 
vamente 4 tubsrculoso pelos tra- 
balhos notaveis do eminentes 
sclentistas allemães, que desper- 
tarão grande Interessa nos nos- 
sos meios medicos, particular- 
mento. pelo assumpto escolhido. 

Entre os artigos publicados 
destaca-se o do prof. Mac Dor 


Ida | well, conhecido tislologico brasl- 
Serviram de padrinhos, do noi-| Jelro é outro do notavel posqui- 


vo, o dr. Pala Lopes, da secretaria dal sador teuto, prof. dr. Fr. Ja- 
foram | min. 








OUTRAS NOTAS 
POLICIAES 


| O AUTO CHOCOU-SE 
COM O CARRO “PIPA” 


Feridas duas pessoas, 
sendo uma hospitalizada 


Occorreu hontem É noite, ma 
rua Manoel Victorino, violento 
choque de um auto de carga, com 
um carro “pipa” da Prefeitura, 
resultando flearem ferldns duas 
pessoas, O carregador, que viaja- 
va no caminhão, Cesarla Gomes, 
portuguez, casado, morador à rua 
Visconde Santa Isabel n. 303, com 
contusões e escoriações generall- 
zadas, produzidas por um fardo 
de algodão que se despencou de 
cima do vehfculo; e Julleta 'Tal- 
xeira, de 65 annos de edade, ca- 
(sado, residente 4 rua Martins 
(Carlos n. BO, com fractura ex- 
posta do femur, sendo Internada 
no Hospital de Prompto Snccorro, 
depois de Ler sido medicado pela 
Assistencia do Meyer. 

O chaufteur evadiu-se, com o 
caminhão, sendo ignorado, o seu 
paradeiro, 

A polícia do 28º districto, tos 
mou conhecimento do facto. k 














































Associação Commercial do Elo de 
Janeiro acaba de rocebor as so- 
guiíntes communicações: 

Da firma Kotak & Cla., do Ja- 





CORREIO DA MANHA — “Terça-feira, 26 de Fevereiro de 1935 


1) INFORMAÇÕES DO EXTE 
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Sir John Simon irá de 


Berlim a Moscou e possi- 
velmente a Varsovia 


Londres, 26 (Havan) — Apezar 
da ronorva observada por ah Joly 
Simon nas suas decinrações do 
hoje peranto u Camara dos Com- 
muns é leito aereditar que o no- 
orotario do Forelgn Offlco acom- 
panhado provavolmento do nr, 
Anthony Eden, lord do Bello Prl- 
vado comploto a sua vingom nm 
Borlim com a visita q Moscou é 
wlvoz an Varsovin, 

Sogundo a orlentação das con- 
versações do Borilm alt Join Bl- 
mon poderia prosegule directamo 
te ma vingom ou no contrario ro- 
ed provisoriamento a Lon- 

rom, 


Nous tres polzes quo visitará mir 
John Simon examinará os sous 
interlocutores os melhores metos 
de levar avante a execução das 
suggostões contidas nos accordos 
franco-britannicos de Londres de 
conformidade com as relvindica- 
ções proprias de cada governo in- 
teressado, 

E' assim que us objeoções nlle- 
mães no tocante no pacto geral 
assistencia mutua Já lovaram os 
dirigentes britannicos a examina- 
rem se não poderia ser elaborado 
outro systoma mais accicaval para 
o Relch e que elrva à mesma 
cousa, A consolidação e o reforço 
tos Instrumentos diplomaticos exis 
tontes entre os diversos paizes 
da Buropa Occldental pareceu nos 
meios londrinos corresponder as 
exigencias da Segurança nesta 
região. Nestas condições a car 
dola de pactos Já existentes po- 
deria ser completnda com a na- 
goclação de um accordo germano 
Htuano, Os antigos pactos seriam 
simultaneamente reforçados pelas 
negociações dos novos, 

Cumpre notar, de outro lado, 
que a viagem u Moscou do pccre- 
tavlo do Fovelgn Oftico não en- 
contra unanimes  approvação por 
parte dos meios políticos britannl- 
cos, E' certo que os grupos llibo- 
res e trabalhistas não apresen- 
tam nenhum argumento hostil & 
visita, mas o mesmo so dá 
nos circulos conservadores onde 
são evocados os casos Vickers o 
Lena Godfiels, bem como a con- 
troversia relntiva as antigas divi- 
das do regimen tearista., 

Os melos conservadores além 
do sacrificio de prestigio que vem 
Ta presença em Moscou da rapra- 
sentantes do galinsto observou 
ainda que embora seja admissivel 
o prínciplo de um Locarno aereo o 
governo não deveria tomar parte 
em Intervonções tão afastadas co- 
mo na que ao referem aos paizes do 
Orlento da Europa. 

Esta eltunação se bem que não 
seja suscoptivel de crear no Par- 
lamento embaraço -' no gabinete 
aconselha os dirigentes de Lon- 
dres a seguirem uma politica de 
prudencia, 


Impressões favoraveis do 
embaixador Regis de 
Oliveira 


Londres, 25 (Havas) — No mor 
mento em que os trábalhos da 
mlasão brasileira entram em pha- 
se activa parece Interessanto pro- 
curar precisar 0 estado actual das 
negociações, e neste particular 
nada podia haver do mais instru- 
ctivo do que às Informações pres- 
tadas pelo embaixador do Brasil. 

Com etfelto, são colhidas todos 
os dias referercias elogiosas so- 
tire a personalidade e descortino 
do-sr,: Arthur de, Souza Cos 
ta mes a'opínião do sr. Regis de 
Oliveira decano do corpo diplo- 
mattco, reveste no cúso evitento 
caracter ainda mais autorizado, 

No dizer do-sr. Regis de Oll- 
veira q missão brasileira foi re- 
cebidas de braços abortos a O aco- 
lhimento reservado em Londres 
aos delegados brasileiros viera de- 
monstrer mais uma voz, de modo 
concreto, as velhas relações de 
amizado que unem os dofa palzes. 

Este estndo de colsas, aecens 
tuou o embaixador do Brasil, fl- 
cára patente no acolhimento dis» 
pensado ao sr, Souza Costa pelo 
rel Jorge V que lhe concedera 
uma audiencia particular. Tal 
distincção -accentuava | Inequivo- 
camento a estima do; Imperio Bri- 
tannico pelo ministro da Fazen- 
da do Brasil é era explicavel per 
las notavels qualidades do re- 
presentante do governo do Brasil 
que chefia m missão financeira 
deste pala. 

Todas as personalidades tanto 
do governo como do mundo com- 
mercial ou bancario que se ha- 
viam approximado do sr, Souza 
Costa tinham sido particularmen= 
te Impressionadas pela alta cul- 
tura, conhecimento da lingua in- 
gleza e sympathia emanada da 
gua pessoa. 

Esta confinnça nascida desde O 
primeiro contacto constituis um 
facto altamente favoravel para 2s 
negociações entaboladas em Lon- 
dres, A! noite de hoje as Infor- 
nações colhidas denois do ultimo 
memorandum . britannico davam 
prova de concessões relativamen- 
te ao ponto de vista que havia 
sido assumido do lado britannico 
logo no Início das conversações, 
Considerava-se com razão que as 
disposições conciliatorias dos ne- 
ritos inglezes constltulam novo 
motivo para aguardar com confl- 
ança o resultado final das nego- 
clações commercines, 

Uma alta personalidade brast- 
tetra exprimia à noite, por sua 
vez, a sua convicção da possibill- 
dade de conclusão de um entendi- 
mento commercial, bem como da- 
va à entender que o memoran- 
dum britannico formulava um of- 
ferecimento interessante para O 
Brasil. 


No ponto de vista financeiro 
espera-se que um accurdo venha 
e permitir a mobilização dos 
creditos commercines gelados, é 
correu mesmo que varias offertas 
tinham sído recusadas, Estas, 90 
que se diz, visavam, prinoipal- 
monte, a abertura a favdr do 
Brasil, e em valores monetarios 
estrangeiros, de dols creditos des- 
tinados 4. liquidação das dividas 
commercines ao passo que o Ban- 
co do Brasil receberia 08 mil réis 
actunimente bloqueados e que re- 
presentam o valor das morcado- 
rias estrangelras vendidas no 
Brasi), a 

Resalta desta brove exposição 
quo as negociações parecem en- 
«rar effectivamento numa pha- 
se não só activa como tambem 
animadora e que, à despeito das 
difficuldades que devem ainda 
ser superadas, as perspectivas 
parecem apresentar-se favornvels 
ao exito fina) dos trabalhos dirl- 
gidos com rara competencia pelo 
sr. Souza Costa e os demais 


membros da missão brasileira. 
fem) 


No desastre do “Gouver- 
neur Général” morreram 
80 pessoas 


Turim, 45 (Havas) — Já é de 
50 o numero de mortos em conse- 
quencia da explosão occorrida a 
bordo do “Gouverneur Général 
Jonnart”. Tres feridos se acham 
em estado  desesperador, Entre 
es victimas não figura nenhum 
europeu, 
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AS NEGOCIAÇÕES 
AUSTRO-BRITAN- 
NICAS 
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AINDA A TRAGEDIA | A GUERRA NO CHACO 
DE MARSELHA 


— + 


Não se acredita que a Socieda- 
des das Nações possa aplicar 
sancções contra o Paraguay 


Washington, 25 (Havan) — Os 
diplomatas bolivianos o para- 
guayo mostram-so abortamento 
ncepticos a respolto da enpacida- 
de da Sociedade dns Nações para 
































































































































Segundo o general Simo- 
novitch, foi na Belgica 
que os croatas a tra- 


maram 


Marselha, 35 (Havas) — "Foi 
na Belgica que os “oustachis" 
condemnaram o ret Alexandro", 
deciarou hojo o gonoral Simono- 
vitoh, director geral. da seguran= 
ça da Yugoslavia no julz do Ing- 
truoção encarregado desso caso. 
As declarações do general Simo- 
novitch foram foltas em contos 
quoncia do -pedido do sr, Paul 
Boncour, que, na qualidade do ad- 
vogado da rainha Maria desejava 
fazer o historico do movimento 
separatista da Croacia, 

O juls da Instrucção resolveu 
pôr os tres principacs nccusados 
— Krall Mio, Posplobill Raltoh e 
Vadin, em presença do general 
Simonoviteh, 

Prove-so que essa tríplice con= 
frontação será longa o talvez mo- 
vimentada, 


Marselha, 35 (Havas) — O ar. 
Paul  Boncour, ex-presidento do 
conselho e advogado da rainha 
Maria da Yugoslavia que se cons- 
Utulu parto civil no processo dos 
terroristas croatas tinha pedido 
no juiz de Instrução que fizesso 
juntar aos autos do processo às 
explicações nue pudessem ser 
dadas sobre o regicidio de Mar- 
selha pelo sr. Simonovitch, ex- 
director “da segurança geral da 
Tugoslavia, ; 

O" Juiz do  Instrucção reuniu 
hoje, no seu gabinote os srs. Paul 
Boncour e Simonovitch. O ex- 
chefe da segurança geral forne- 
cou explicações detalhadas sobre 
o quê se passara nos ultimos an- 
nos na Yugoslavia no tocanto É 
agitação terrorista, 

No dizer do sr. Simonovitch a 
situação podes ser eschematizada 
como segue: 


Existe ha varios annos na Tu- 
goslavia um movimento separa» 
tinta tendente a desligar a Croa- 
cla do resto do paiz para reunir 
novamente é Hungria, Isto é, pa- 
ra restabelecer a eltuáção exis- 
tente antes da grande guerra. No 
seu ínicio, sob o impulso do advo- 
gado Tradich tratava-se princi 
palmento de um movimento agra- 
rlo, sem caracter aceldontalmen- 
te, separatista. 

m seguida constitulra-se, com 
& dissolução da antiga organiza- 
ção revolucionaria | Intermacedo- 
nia “orimu" supprimida na Bul- 
garia, uma nova organização de- 
nominada “oustacha” o que si- 
gnifica resrguimento, A frente 
dos “oustachis” collocára-ss o dr, 
Ante Pavelitch e ao mesmo tem- 
po violenta campanha dê Impren- 
ta era aberta na Croacia tanto 
pela Imprensa diaria como em ou- 
tras publicações períodicas, Nestes 
escriptos o re! Alexandre 1 era 
pintado como um tyranho contra 
O qual todos os melos deviam ser 
empregados. O resultado desta 
campanha fora o attentado frus- 
trado da Zagreb em 1993. 

Esto fracasso não desanimara, 
todavia, os conjurados que em 
maioria haviam deixado o palz, 
para refugiar-se principalmente 
na França e na Belgica, Fol nes- 
to pair, em abril de 1934, affir- 
mou o sr. Simonovitch que a or- 
ganização secreta terrorista con- 
demnara fá morte Alexandre 1. 
Ante Pavelitch resolvera recrutar 
homens experimentados para exo- 
cucão"da sentença pronunciada 
contra o soberano yugosiavo, 
Nestas condições procurou alll- 
clar elementos seguros e cujo 
passado lhe desse plona garantia 
de execução do plano preestabe- 
lecido, Kalement e Pospichil, em- 
bora já condemnados & morte na 
Yugoslavia, eram daquelles que 
lhe conviriam, 


O ar. Slmonovitch forneceu em 
segulda sobre o passado dos tres 
regicidas presos em Marselha 
longos pormenores que compre- 
hendem o passado dos criminosos 
tanta na Yugoslavia como na 
Hungria. 

Em vista da acousação felta 
pelo sr. Simonovitoh o julz ds 
Instrueção, sr, Ducup de Salnt- 
Paul, a pedido do advogado Ge- 
orges Desbons, encarregado pela 
Associação Cronta de Bittsburgh 
na defesa dos tres terroristas, re- 
solveu acarear estes com o €X- 
chefe da segurança geral yugos- 
lava. 

A tríplice acareação que se rca- 
lizará a tardo do hojo deve ter- 
minar somente & noite. 


Marselha, 26  (Havas) — A 
acar dos terrosistas croatas 
Posplehil, Kral] Mio e Rajtch com 
o sr. Slmonoviteh, no gabinete do 
julz de Instrucção sr. Du Cup ce 
Salnt-Paul, na presença dos srs. 
Joseph Paul Boncour e Edmond 
Damotte, advogados da rainha 
Maria, da Yugoslavia, e Georges 
Desbons, advogados dos rãos, du- 
rou corca de quatro horas, e pro- 
seguirá amanhã &s 10 horas. 

Os acousados negaram flrme- 
mente toda é qualquer participa - 
ção nos acontecimentos antarin- 
ves e limitaram-se a reproduzir 
as declarações Já conhecidas, isto 
é, que executaram ag grdens reco- 
bidas em Zurich de Kvartenick, 
como intermediario do chefe s"- 
vremo Ante Pavelitch, 


O inlerrogatorio marcada para 
amanhã promette ser Interessan- 
tissimo para a marcha da instris 
cção do provesso. Caberá ag Juiz 
formar & sum opinião pelas de- 
clarações contraditorias das par- 
tes segundo as perguntas que fo- 
rem formuladas, 


Condecorado o ministro 


das Relações Exterio- 
res do Brasil 


Roma, 24 (Havas) — Monse- 
nhor Bariâssina, patriarcha dm 
Jerusalem, telegraphou ao encar- 

gado de negocios do Brasil nes- 

capital communicando que ccn- 
feriu o Grande Cordão da Ordem 
do Santo Sepulchro ao miistzo 
das Relações Exteriores do Brasil 
o sr. Macedo Soares. 


D——— 


O Italia e as olympiadas 
de 1940 


Oslo, 35 (Havas) — Desmen- 
tem-se os bontos de que a Italia 
apolaria o pedido do Japão no 
sentido de se realizarem em Toklo 
&s olympiadas de 1940 contra a 
garantia de que os jogos de 1944 
seriam na Talla, 

Os malos interessados affirmará 
que a decisão d ocomité relativa- 
mente a este ponto será tomada 
quarta ou quinta-feira desta ss- 
mana. 

A conferencia do comité Inter- 
nacional olymplco fol solenne- 
mento aberta no recinto de fes- 
tas da universidado pelo sobera- 
no, na presença de enorme assis- 
tencla, 

Achavam-ua presentes vinte e 
quadro membros +» anmité olym- 
Picos proragacão da 


Foram hontem feitas as 
“apresentações dos ars, 
Schuschnigg e Berger 


Londres, 25 (Iavas) — O chan- 
color fedornl dn Auntria ar, 
Schuschnigg e o ministro dos No- 
goclos Estrangeiros do governo do 
Vienna barão Berger Waldonegg 
visitaram esta manhã o Foreign 
Office, onde se demoraram cerca 
de mola hora, . 


Em segulda os dois titulares di- 
rigimm-se a Downing Street, on- 
de o ministro da Austria nesta ca= 
pital os aprenentou ao primeiro 
ministro sr, MacDonald, 

Londres, 35 (Havas) — Por po- 
ensião da eua visita a Downing 
Street os ministros auatrincos sra, 
Kurt Sohuschnigg e* Borger Wal- 
denegg foram apresentados mod 
membros do gabinete britannica 
que se reuniram pouco depotls em 
conselho. CASE 


O chancellor fedoral e o minia- 
tro dos Negocios Estrangeiros da 
Austria. regressaram em seguida 
no seu hotel, acompanhados do 
barão Frankenstorin, ministro da 
Austria em Londres, 


A' 1 hora da tarde, os estadis- 
tas mustriacos foram convidados 
a nlmoçer pelo er. Ramsay Mao 
Donald e miss Ishbell MacDonald 
na residencia do primeiro minis- 
tro em Downing Street. - 

Achavam-se egualmenta presen- 
tes elr John e lady Simon, air 
Austen e lady Chamberlain, alr 
Robért o lady Vuosittart, lord é 
lady Howard ot Penrith, sir John 
o lady Reith, bem como outras 
personalidades, 


Londres, 25 (Havas) — A ma- 
nhã do hoje fot marcada por gran- 
de actividade ministerial, Depois 
de conferencinrem com o chancel- 
ler federal e o minietro dos Ne- 
gocios Estrangeiros da Austria o 
sr. Ramsay MacDonald e eir John 
Simon assistiram & reunião do ga- 
binete convocada inopinadamente, 

Terminado o conselho de gabt- 
nete sir John Blmon dirigiu-se uo 
palacio de Buckingham onde fol 
recebido pelo soberano. 


Embora se annuncie official» 
mente que a reunião versou essen= 
cialmente sobre a eltuação ínter- 
na certas Indicações permittem 
pereditar quo haja sido examina- 
do crunimente o projecto de via» 
gem de sir John Simon a Berlim 
e ús capitnes de certos palzes do 
Oriente da Europa, 


Londres, 25 (Havas) — A! tar- 
de de hoje o sr. Kurt Schuschnigg 
e Bergor Waldenegg, acompanha- 
dos do barão Frankenstein, retrl- 
bulram a visita do er. Arthur 
Henderson, presidente da Conte- 
rencia do Desarmamento, na séde 
da União pro-Liga das Nações, 

O chanceller federal aecentuou 
O Interesse com que a Auntria 
acompanhava o desenvolvimento 
dos trabalios da referida confer 
rencia, 


Londres, 25 (Havas) — O chan» 
celler federal da Austria sr. Kurt 
Schuschnigg assistiu hoje & mos 
são da Camara dos Communs, on 
de teve occaslão de encontrar-se 
com sir John Simon, com o qual 
esteve em palestra durante alguns 
minutos, 


O chanceller austriaco esteve 
egualmente em conversação com 0 
er. Noevillo Chamberlain, chancel- 
ler do erarvto, 


> Londres, 26 (Esp), — Os; prin- 
cipaes topicos das conversações 
de hoje entre os ministros britan- 
nicos é os senhores Schuschnigg 
e von Berger Waldonogg, presi- 
donto do exterior do gabinete 
mustriaco, foram a discussão ge- 
ral do projectado Pacto Danubla- 
no e o estudo da situação politica 
interna da Austria em suas rola-|. 
ções com a eltuação economica do 
“mesmo paiz. 


Tanto quanto se púde saber, 
não foram abordados os assum- 
ptos relacionados com a possível 
ou eventua) restauração do thro- 
no dos Habeburg nem com o pros 
jectado augmento dos effectivos 
do Exercito austriaco, 


Durante se convermações de ho- 
je, o dr. Echuschnigg teve occa- 
slio de apresentar dados numeri- 
cos muito interessantés e signifi- 
cativos que vieram mostrar os 
melhoramontos já alcançados na 
sitnação financeira e economica de 
seu paiz, 


A natureza extra-oftlolal da vi- 
aita dos dols estadistas austriaços 
não permitle que sejam publica- 
dos communicados ofticiaes sobra 
o andamento das conversações, 
mas tanto nos clreulos austriacos 
áesta capital como no proprio Fo- 
relgn Offico o caracter amistoso 
da viaita 4 posto em rolovo, tendo 
o chanceller sustriaco exprimido 
por mals de uma vez & sua satis- 
fação pelo andamento das convor- 
sanções e pelo acolhimento que lhe 
está sendo feito nos melos of- 
ficlaes. 


Londres, 28 (Havas) — As con- 
versações anglo-austriacas que 
hojo so desenvolveram versaram 
sobre os mesmos problemas Ji 
álscutidos em Paris e tiveram ro- 
sultados sensivelmente jdenticos, 

Nas trocas de fdéas em que to- 
maram parte air John Slmon e air 
Robert Vansittart, do lado brita» 
nico, e os srs, Schuschnigg e Ber- 
gor Waldenegg, do lado nustriaco, 
a questão do pacto de não inter- 
vengão nos negocios internos ia 
Austria constituiu o principal ab- 
secto de estudo. A completa Inde- 
pendenola da Republica em todas 
os materias de origem interna fol 
absolutamento reconhecida, Fl 
precisaão que a Austria seria con- 
sultada no caso da Intervenção 
do uma potericia estrangeira ser 
evocada por qualquer algnatarto 
do pacto ou de qualquer potei- 
cia que agisse por intermedio da 
Sociedado das Nações. Os melo 
bem informados observam, entre- 
tanto, que as conversações do hn- 
jo revestem caracter Informativo 
de grando alcance, visto que par- 
mittom a sir John Simon ter co- 
nhecimento directo e completo do 
ponto de vista do governo aus- 
lriaco nas vesperas da sua via- 
gem a Berlim, onde o problema 
do pacto danublano formará um 
gos principaes assumptos de dis- 
cussão. 


Póde-se affirmar, de outra par- 
te, que o problema da restaura- 
cão dos Habsburgos não fol toca- 
do nem a eventualidade de au- 
gmento dos creditos estrangolros 
concedidos à Austria ou de ao- 
crescimo das forças militares da 
Republica federal. 


A visita do sr. Kurt Schusch- 
nigg ao sr. Montagu Norman, go- 
vernador do Banco do Inglaterra. 
é explicada pela necessidado de 
revêr certos aspectos retrospec!!- 
vos da situação financeira da 
Austria, principalmente no tocan- 
te aos emprestimos consentidos 
por Intermedio da Socledade das 
Nações. 


Afiirma-se, entretanto, que na 
ontrevista entro o sr. Neville 
Chamberlain e o chefe do governo 
da Austria foi encarada à posal- 
bilidado de abertura de certos 
creditos para equipamento dos 
caminhos da ferro austriacos 


ao Paraguay. 

O facto do não so haver reuni- 
do o comité do Chaco 6 Interpre- 
tado como prova de que o orgs 
nlsmo de Genebra desoja, evitar 
de ser posto na contingoncia do 
recommendar sancções cuja appll- 
cação sorla inoperante sem o con- 
curso dos paíres limitrophes dos 
belligerantes. 

O ar, Finot, ropresentante da 
Bolivia, confirmou que a Bolivia 
não Insistira em obter a execução 
dos sancções visto-quo o Paraguay 
sempre encontraria melo de frau- 
dar o embargo de armas, 

O ur. Bordenavo, ministro do 
Paraguay, frisou por sua vez, que 
o Paraguay poderia importar ar- 
mas do Japão, que não faz parte 
da Socisdado das Nações, mas ac- 
orescentou que Ignorava se o Uru- 
guay continuaria a permittir a 
Importação de armamentos por 
Montevidto. Decinrou ainda quo o 
Paraguay proseguiria Iindotinida- 
mente nn guerri com as armas 
tomadas nos bolivianos. 


Santiago do Ohile, 25 (Havas) 
— O “Imparcial” commenta a de- 
clsão do Puraguay de retirar-se 
da Sociedade das Nações e q le- 
vantamento do embargo em favor 
da Bolivia, dizendo textunimento: 

“O afastamento paraguayo e o 
levantamento do embargo de ar- 
mas em favor da Bolivia podem 
acarretar sérias difficuldades polis 
que o Chile e a Argentina, frater- 
nalmente unidos, não podem ad- 
mittir quo a Liga das Nações tos 
me paizes sul-americanos como 
campo do experimentação, o que 
júmais so atreveu a fazor com os 
da Europa.” 

Assumpção, 25 (Havas) — A 
Agoncia Havas entrevistou o ml- 
nistro das Relações Exteriores a 
proposito da saida do Paraguay 
da Sociedade das Nações. 

O ministro limitou-se a de- 
clarar que a chancelaria tinha 
recebido da Sociedado das Nações 


taria geral do Instituto estava do 
posse da nota paraguaya. 

O nosso representante entrevis- 
toy tambem varios membros do 
corpo diplomatico que elogiaram 
a nota do Paraguay e manifes- 
taram a opinião de que a Socle- 
dado das Nações não poderá ap- 
plicar sancções ao Paraguay co- 
mo tambem não applicou ao Ja- 
pão, 


Alguns dos diplomatas entro- 
vistados acreditam que o Instl- 
tuto de Genebra poderá ajudar 
a Bolivin e acham delicada a el- 
tuação do Genebra que precisará 
multo tempo pura tomar uma Pe- 
solução. 








O cardeal Pacelli benzeu 
a nova séde da embaixa- 
da brasileira junto à 
Santa Sé 


Roma, 24 (Havas) — O em 
deal Eugenlo Pacelli banzeu' hoje 
2 nova. -séde da embaixada do 
Brasil junto a Santa Só, O. se- 
cretario de Estado do Vaticano fa! 
cumprimentado pelo embaixador 
brasileiro e a sra. Lulz Guima- 
ries. Estiveram presentes ao 
acto o embaixador da Hespanhs 
e a sra. Pita Romero, o minis- 
tro do Portugal, o encarregado 
de Negocios do Brasil em Roma, 
sr. Macedo Soares, e outras per- 
sonalidades, além de alumnos do 
Collegio Pontifical Brasileiro, ten- 
x & frente o reitor padre Louis 

ou, 


Na pequena capella que o em- 
baixador Luiz Guimarikes, fez ina. 
talar num dos magníficos salões 
do palacio Ruspigliosl, o cardeal 
Pacelll recitou as orações ritunes 
Em seguida os alumnos do Calle- 
glo Brasilairo cantaram em côro. 
O cardesi percorreu as diversas 
dependencias da embaixada nas 
quaes asperglu agua benta. O 
alumno do Collegto Brasileiro José 
Tapajóz pronunciou curta alu- 
cução ma qual exprimiu ao em- 
balxador Julz Guimaries e sua 
esposa o reconhecimento de seus 
camaradas e de seus superiores 
pelo interesse pelos mesmos de- 
monstrado em relação áqueile as- 
tabelecimento de ensino, 


Antes de se retirar o cardeal 
Pacellt felicitou particularmente 
o gr. Lulz Quimarães pela inlcia- 
tiva que tomou de promover uma 
corimônia que constitua  verda- 
deira Innovação nos annnes do 
corpo diplomatico acreditado jun- 
to à Santa Sé. 


-— DD >—>— 
& explosão no “Gouver- 


neur Général Jonnart” 





Tunts, 25 (Havas) — Novas in- 
formações acorescentam que na 
explosão verificada nos porões do 
paquete “Gouverneur  Général 
Jonnart” pereceram cinco estiva- 
dores indigenas e cinco outros f3- 
caram gravemente feridos, Um 
guarda de noms Masainl, natural 
da Corsega, recebeu tambem sé- 
rios ferimentos, 





E” mo delicada a questão 
presidencial da Bolivia 


Santiago do Chile, 25 (Havas) 
— O correspondente especial em 
La Paz do jornal “Imparcial” in- 
forma que é grave e delicada & 
aitunção interna da Bolivia, em 
vista de terminar a 5 de março 
proximo o periodo constitucional 
do governo Salamanos, em cujo 
nome governa actualmente o sr. 
Tejada Scorzano. 


Acorescenta o correspondento 
que, constituclonalmente, o gover- 
no não terá successão, pois o pre- 
sidente eleito sr. Franz Tamaya, 
segundo todas as opiniões, não 
chegará ao governo, por existir 
eantea elle uma reclamação elel- 
toral. 


Os commentarios às La Paz dão 
a entender que o estado-malor do 
Exercito designará um presiden- 
ta, instaurando-se um governo ds 
facto que precisará obter o recos 
nhecimento da parte dos governos 
estrangeiros, o que virá dilatar 
pinda mais as negociações de pacl- 











do Chaco, 





Prorogando o serviço mi- 
litar na Suissa 





Berna, 24 (Havas) — O povo 
da Suissa consultado hoje por 
melo de um referendum acceitou 
por 506.845 votos contra 431.902 
à lei votada pelas cameras defe. 


serviço militár, 


a E LON UR df ES É o a a dm | o 





tazor applicar sancções oventunos | Fã, 


“A Inauguração da nova soclas 


a communicação de que a secre- | 


ficação, obscurecendo o problema | 


raes em setembro ultimo sobre & 
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Pelo desenvolvimento scientifico 
da pesca no Brasil 


A FUNDAÇÃO DA SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE PISCICULTURA 


Uma conferencia do comandante Frederico Villar 


1 — e ao o em 











Inauguron-ao  anto-hontem À 
tnrde, conforme notlclúmes, a Bo- 
clodade Brasileira de: Pincicultit- 
associação eclontitica que “e 
propõe a estudar racionalmente à 
vossa immensa fauna fchthyolo- 
gica, aperfeiçoando seus diversas 
e variados especimens, impedindo 
a nus destruição, selando, emfim, 
por tudo quo a ella .se'relaciono 


idenos, o cominandanto Armando 
Pina, tem ido o pulilino da 
pesca no Brasil, batemio-so em 
todos os sectores fara quo casa 
problema seja resolvido, 
Tratando-so da fundação 4 
uma socledado do piscicultura, elio 
fol um dos animadores da mes. 
ma tdéa, que não é nova, pols ha 
nnos, já houvo uma tentativa pe. 
melhante quo não ftove, Infeliz. 
mente, continuldade. 
Achando-se ello presente, o dr, 
Ascanio Faria lno deu, em segui. 
da, a palavra, e o commandanta 
Villar produziu úme bella pa 
oratória, verdadeira conferencia, 
em que demonstrou seus conheci. 
mentos sclentíficos sobre o as 
sumpto, esplanando-o em aum 


dade tove-logar na tdo do /Seryl- 
ço de Caça 6 Pesca do Ministerio 
da Agricultura, E rua Matta Ma- 
chado, perante avultado numero 
de pessoas que se interessam por 
este assumpto, 

* Presidiu a Teunião o dr. Asca- 
nto Faria, sub-director do sarvi+ 
co e representante do director, Im- 
posaibilitado de comparecer. 


O DISCURSO DO DR. ASCANIU 
pes FARIA mao 


Assumindo a prestdencia da 
sessão Inaugural, o dr. Ascanto 
Faria, . proferiu as seguintes pa- 
Invras; que” produziram a melhor 
impressão: nó. «auditorio e foram 
muito appinudidas: 

— “O-Serviço de Caça € Pesea 
e Caça sente grande eatisfação 
por: vêr que uma de suas mais 
importantes finalidades. se con- 
cretiza com a creação da Socieda- 
de Brasileira de Piscicultura, 

O regulamento do referido ser- 
viço, em seu artigo 238, paragra- 
pho II, diz claramente: “Compm 
te no Serviço de Caça» Pescs fo- 
mentar, por todos os meios e mo- 
dos a piscicultura, 


A Soclodads Brasileira de' Pis- 
olcultura velu nos fagilitar o cum- 
primento dessa dispositivo regu- 
lamontar, permittindo-nos raall- 
zar, assim, uma das maiores fl- 
nalidados dn secção de oreação 
desse serviço. 


Trabalhos exporimentass serão 
realizados por amadores da. pisel» 
cultura e technicos das secções de 
Investigações é c: a e 

O Sorviço de Caça e Pesca pres- 
tar-lhes-á todo o seu apoio mats- 
ria], contribuindo intensamente 
na organização sclentifica de suas 
experiencias. 


Assim, serão feitos estudos dos 
melos praticos. de transporto de 
especisa de peixes de valor -nt= 
namental e comestível dos nossos 
rios interiores: para os tanques e 
aquarios de cieação; estudo de 
comportamento dessas éspeécles em 
seu novo meio e verificação de 
possiveis adáptiições das mesmas 
a cursos dagua differentes dos 
de sua origem; - estudo da all- 
mentação mais aproprinda ás car 
pectes Indigenas.no seu melo' do 
vida artificiat.no Serviço de Ca- 
ça é Pesca o nos tanques de-cres- 
cão de amadores; verificação to 
desenvolvimento do peso, e da 
conservação dos caracteres exter- 
nos naturaes, reproducção e pr- 
liferação daquellas espectes no 
melo acima referido; adaptação 
dos tanques de creação do Bec- 
viço do Caça e Pesca ás condições 
de vida habitual das especies in- 
digonas; estudo das molestias que, 
por ventura, surgirem nos tan- 
ques e aquarios do Serviço da Cu- 
ça e Pescá e dos melos de sua ex- 
tineção, ) p= Es 

Tudo “Isto teito-coma asaisten: 
cia directa dos amadores placiçul- 
tores neste Servigo nos tanques 
do creação localizados nas pro- 
priedades destes ultimos. 


Esses trabalhos serão realiza- 
dos na mais franca e continua 
coliaboração e, além disso, de ar- 
tordo com os dispositivos do re- 
gulamento do Serviço de Caça é 
Pesca, que estatue, no seu arti- 
go 240: ? 

"O fomento da piscicultura 
como uma das suas malores oh- 
tectivações*. Els a razão por que 
considero a fundação da Socieda- 
ão Bresllelra de Piscicultura como 
uma das mals felizes e proveito- 
sas iniciativas do momento, 

Agradeço, pols, sinceramente, 
nos idenliptas- de tal obra a optl- 
ma opportunidade que acabam de 
nfferecer .a este serviço de fazer 
mais colsa em benóoficio da nos- 
sa amanda patria," t 





Commandante Frederito Vilar 


varias modalidades, documentane 
do-o com estatísticas q dados of 
ficiaes. ; 
Lamentou que tão Importante, 
problema não tenha merecido, dos * 
poderes publicos, a devida ut” 
tenção, à 
Eloglou São Paulo por ter orgas 
nizado a missão sclontifica cle 
fiada pelo grande naturalista Van” 
Iering que zatá trabalhando ago-* 
Ta no nordéste, onde já são apre. é 
ciavels o de grande proveito séus ” 
estudos e realizações praticas nos * 
nossos grandes rlos 6 açudos dae 
quella região, BT 


Terminou fazendo um appelio. 
&os cêos para que amparassém.. 
aquela iniciativa, o felicitando a. 
primeira directoria da Assoélação 
Brasileira de Piscloultora pará 
a qual pedu uma salva de pal: 
mas, no que fol, calorosamente 
attendido. 











































































A DIRECTORIA DA NOVEL 
ASSOCIAÇÃO 


“ São estes os primeiros directw 
res da A. B, P.: presidente ds 
honra, dr. Ascanio Faria; preste 
dente, José Castanheira; vice 
presidente, dr. Marto Campello; 
secretario geral, Manoel Moura; 
primeiro secretario, Lullo Dun- 
can; 2º dito, Italo O Neil; 1º the. 
soureiro, Hans Muller; 2º dito, H, 
Pérseck, 


OFFERTA DE UM PREMIO 


A firma Aquerlo-Rio, por In- 
termedio do commandante Freda- 
rico Villar offerecau & sociedade 
um Jindo aquario que será conte 
rido ao amador do piscicultura 
que o merecer em concurzo cujas 
bases serão estabelecidas pela 
mesma sociedade. 

Encerrando a sessão o dr. Am 
canlo Faria proferiu ainda one 
thuslasticas palavtas, concitando 
Os presentes a frequentarem, às 
slduamente, a séde do serviço, 4 
. pondo à disposição dos estudis 


sos do assumpto Os aquarios, mus 
4 CONFERENCIA DO COM= ntelhos do” 


meu e demais apparelhos do mas» 
MANDANTE FREDERICO |Mº serviço para suas pesquizas 
— VILLAR —— 


sctientificas, 

A séde provisoria da nova sos 
E' Innegavel que o comman- 
dante Frederico Viltar, go lado 


cledado é na rua da Alfandexa, 
180, onde os intoressados encon 
do seu esforçado companheiro de 


trarão todos os esclarecimentos 
de que precisarem, 


"PE 


PASSAGENS: GRATIS NA CEN- 
TRAL DO BRASIL 


A estação -D, Pedro II forne- 
ceu hontem, por conta dos di- 
vergos ministerios 28 passagens, 
na importancia do 2:076$600. 

Essas requisições foram assim 


correra então-900 Iilometros da- 
pols da partida de Natal. Tudo 
la bem a bordo, 


As 15 horas o 15 Eminutor « 
avião voava a altura dos rocha 
dos de São Pedro e São Paulo, 








dotes dt do Cura el ULTIMA HORA 
5878300; M, da Justiça 9, na 


quantia de 7458000; M. da Ma- 
rinha 5, no valor da 4134000; 
M. da Agrloultura 2, por réls 
68$400; e M. do Trabalho 4, 
num total de 2723000. 


Messias Lutter 
bach E 


(FALLECIMENTO) 


À y Herminia Morado Lute. 
ER terbach e filhos, Dr. Josb': 
Lutterbach, senhora e fl*". 

lhos, Coronel Olegario 
Morado, Conceição Mora 

do, José Morado, Oldomar. 
Morado, senhora e flihos, Adhar-. 
bal Morado, senhora 6 filha, Nel - 
son Morado e senhora, Octaclle 
Morado, José Maria Salles, sónhos 
ra o filhos, Pompeu ra Costa Soar 
res o senhora e demais parentes 
communicam às pessoas de suas * 
relações de amizada o fallsci+ 
mento de seu idolatrado espovo 
pae, irmão, genro, cunhado, Ho é 
sobrinho e participam o “ou enc 
torramento que terá logar às 16 
róte rms ir sao 
) dos Invalidos n, 70, travessa Ager 

tnparelho voáva entre 1º33' delito (Villa Ruy Barbosa) para 0 
tido sul o 8123” de longitu-| cemiterio do São Joto Baptista 

de oéste. O hydro;avião já per- (at 3083). 


“e Te 


HOS NOSSOS ASSIGNANTE 


Prevenimos aos nossos | 
assignantes que reduzi- | 
mos os preços de nossas 
assignaturas para 608000 
as annuaes e 358000 as 
semestraes. 





a A 

O “Santos Dumont” vôa 
em direcção: de Dakar 

Natal, 25 (Havas) — O hydro- 
avião “Santos Dumont" ese 
&s 6.horas com destino a Dakar. 

Natal, 35 (Havas) —“O: hydros 
Avião “Santos Dumont", que del. 
xou Natal esta manhã com des- 
tino & Dakar, communicou &s 132 
horas e 15 minutos encontrar-se 
entre 1º30' de latitude sul e 31º20' 
de longitude oéste, t 

A's 16 hora. es 15minutos o 









QUANDO CHEGA 
O DESASTRE 


ves cem 





Quando o cosa já está em fogo e os bombeiros occor= 
rem aos clamores de socorro, não adeantam pravençõer 


contra incendios. Cuido-se 


é de solvar a vída, 


Assim, com relação  nosa saúde, não é quando o 
mal ataca com violencia, é hora do perigo, que se 
fomom precauções. Para evitar o desastre de uma motus 
cidade doentia e de uma velhice cheio de sofrimentos 
provocados pelos calculos da bexiga e dos rins, cumpres 
nos fozer, desde já, uma desinfecção e limpeza dos 
vias urinarias, duos vezes por anno, com HELMITOL 


HELMITOL 





INCLUSÃO DOS JORNALISTAS 
NA LEI DOS COMMERCIARIOS 


Aplausos da Associação dos 
Empregados no Commercio 
da Bahia 


A Associação Brasileira | de 
Imprensa recebeu o seguinte ter 
legramma: 


“a Associação dos Emprega- 
dos no Commercio da Bahia, in- 
formada do que pleitoaes a in- 
clusão da benemorita classe dos 
fornalistês entre os concorrentes 
do Instituto de Aposentadoria e 


Ponsões dos Commerciarios, vem 
demonstrar o grando enthusias- 
mo que tão sympathico movi- 
mento foi recebido no seio dos 
commerciarios bahlanos. Hy- 
pothecando a firme solidarie- 
dado & mobre e benemerita 
classo dos jornalistas que tão di- 
gnamento defende os Interesses 
do todas as classes brasileiros, 
nosss associação  reconhecen- 
do que todas as conquistas 
que tómos obtido são devidas em 
grande parte ao jornal brasileiro, 
acaba de telegranhar no sr, pre- 
sidente da Republica, ministro 
do Trabalho e ao presidente do 
Instituto dos Commerciarios so- 
bro assumpto e sppella por nosso 
Intermedio para todas as asso- 
clações congencres à nossa elas 
“o no sentido de se porem ao 
campo cm defesa do Susto desejo 
—————e—m 





(33418) 


dos homens ds Imprensa do Bar- 
sil. Attenolosas saudações, — 
João Mendonça Pereira Junior e 
neo Sebastião Valença, secretas 
rio, 


ei mm 
TRIBUNAL DO JURY 


A sessão de hontem 


Bob a presidencia do juiz Mar- 
Earinos Torres reuniram-se hon- 
tem o Tribunal do Jury, tuncoio- 
nando o promotor dr, Rufino de 
Loy, e o escrivão Meyer, 

Compareceu a julgamento Jo- 
sé de Oliveira Neves, accusado 
de haver, no dia 27 de maio do 
anno passado, é rua Maria Bra- 
ga, na estação do Sapé, em fren- 
to a sua residencia, ferido leva- 
mente, Alfredo Ferreira de Car- 
valho, 

Ploiteou a defesa do rão o dr. 
Ribeiro Marianno, negando o fa- 
cto imputado ao seu constituinte, 

Os jurados condemnaram o 
rêo a tres mezos de prisão 


e A 
UM BANCO EM ORGANIZA- 
ÇÃO QUER AUTORIZAÇÃO 

PARA FUNCCIONAR 


O director geral-da Fazenda 
remetteu ao ministro do Traba- 
lho o processo em que o Banco 
Financial Novo Mundo, 8. A, 
em organização, pede sejam ar 
chivados os seus estatutos pelo 
Departamento Nacional da In- 
dustria e Commercio, afim Go 
que possa obter autorização para 
funecionar, 


— = — mo — 


NFERIORIDADE sobre 


os collegas e um anno 


todo perdido! Dê ao pe- 
queno o Phosphato Acido 


de Horsford. 


Seu filho 


não é inferior aos outros. O 
que lhe falta é vitalidade! 
Fortifiquelhe o cerebro 
com o Phosphato Acido 


de 


Horsford e observca dif. 


ferença das nos 


letim mensal, 


PHOSPHATO 
ACIDO DE 


HORSFORD 


Flandaré 





LIVROS NOVOS 


COMPLICAÇÕES - PUST- 
OPRERATORIAS, pelo dou 
tor Vivonto de Múdena 





tob o dito nela, qretnciado qnio 
dr, Pedro Moura, ounbu do ser: linçado 
à punlehindo vm Mvry de autoria do 
dr, Vivente do Módena. 

Frnto-ee de mem volumo de mus de 00 
Pagtuas, comu que se compaginam costuds 
Btatos nuu ve reforom fs complicações 
qua podem surgir após us Intervenções 
cirergicas, 

Divhilzo em enpitolos, onde, om Jo 
Reegent clara, o uitor úpresenta a sia 
contrlbnição, firmada um muls do 4.000 
operações, o livro em apreço torá sem 
dorida acueltução, 

Em “Complicações post-operntoriaa”, o 
dr, Vicente de Módena so revela o ex 
Dosltor do nompre, vom qualiindes dida- 

na, 


Trabslko util, constitus um reponttorio 
de essinamentos paro om medicos ainda 
não affeltos nos Improvintos da clinica, 





JUSTIÇA MILITAR EM 
vESMPO DE UUNRRA, do 
dr, Buivuslro Perioles de 
Gues Monteiro 


Profaclada peto dr, Pontes do Mirans 
da, que umalteces o seu valor selemtitl- 
to 0 fecbuico, neaba de sor editada uma 
obra Juridica, que está murevendo Jou- 
veres de maçistrudos e edvogados, "Jul- 
tica militar em Unitpo de guerra”, da au- 
torla do dr, Byivestre Perlcles de Gdes 
Memtelro, unditor corregedor da Jostiça 
Hultar o membro do Consolho Superior 
do Justlea Milltur (HBxercltos da Leste 
O do Suly, 

Nome Jetro da eum clnsse, o autor 
Que as sima Juillvatira tem semipro cova 
Lado cobtura e mememelrado expleito de jus 
Vga, firmando sentenças que vêm senda 
confirmados qelo Supremo Telbuont dM- 
Htar, condensou nessa vyulioss obra Os 
deus principuna trabalhos, esplunando em 
leguagem escorrelta q com ermidição the 
des ti vulto, multas cias quncs do cunho 
lorulgas, 

O livro, que encerra duzentas e qua- 
Mota páginas, pela sum originalidedo é 
Dela elmreza com que são entudidas as 
Nulo complezas questões surgidas duran- 
te mn opueçies de guerra dos Exercitos 
de Leste o do Sol em IWt2, orhlencia os 
Beritos fntelloctimes do nator é ves 
blspatas um Jogar de dentuque ums bi- 
Ulathocas atos ostunllwsam, 


CENTRO DOS OPERÁRIOS E 
EMPREGADOS DA LIGHT 


Hojo, 4='8 horas da nolto, rea- 
lta-s0 neste centro uma assem- 
bica coral dos seus associados. 





Era 











E c34828) 


A ordem do dia a ser observa- 
da nesen sessão é a seguinte: 

Leitura e discutão do pare- 
cer da commissão de contas; 


Acclamação de cominissão fla- 
calizadora da eleição do Conse- 
lho Deliberativo. 


— ate = — —— 
CABELLOS BRANCOS! 


JUVENTUDE 
ALEXANDRE 


(3490) 


LICENÇAS PARA CONTRU- 
CÇÕES PROLETARIAS 


Os farra di Villa do 
Valqueire 


Communicam-nos. da Divisão 
de Construcções Proletarlas; 

“Esta divisão tem processados 
todos os pedidos de locenças pa- 
ra construoções proletarias, e 
concedidos os alvarás, dentro do 
prazo maximo de 48 horas, a to- 
dos aquelles que têm terrenos 
legalizados. 

Ha varios processos em exi- 
gencias. A culpa não cabe, po- 
rém, a esta divisão, e sim aos 
que vendem terrenos sem estar 
autorizados para fesso, Ilaquean- 
do, desta tórma a boa té dos 
proletarios, 


Ha, por agora, detidos, varios 
pedidos de construcções para a 
villa do Valqueiro, porque & 
Companhia Predial vendeu Irre- 
gularmente terrenos cujos lotea- 
mentos não estão approvados. 
Desde que essa e outras compra- 
nhias regularizem sua situação 
es licenças pedidas serão conce- 
didas immediatamente. 

Convem que os Interessado nas 
construções proletarias, antes de 
adquirir terrenos procurem na 4 
Sub-directoria saber da eltuação 
legal das empresas ou -compa- 
nhlas vendedoras do terrenos.” 












PC cet e e ee ee 
e To Et) e 


res, que tem já comparecido em 
| grande numero aos ensaios, como 





CORREIO 
" MUSICAL 


RECLAMOS THEATRAES 


Nós nio temos a habilidado dos 
vankees om materia do roclamos, 
nem a sua fortil o original inven= 
tiva, No goncro thentral, então, 
estamos multo atrazados, A 
malor descoberta que temos feito 
até hojo 4 a do homem que vende 
“o resumo da opora”, & porta do 
Municipal, e dontro da sala, nos 
outros theatros, Embora a opora 
seja centenaria o conhecida até 
na Cochinchinas, o indefeotivel 
apregondor do lbreto e do resu- 
mo não deixa de borrar a sua 
mercadoria, E o mais intoressanto 
é quo ello encontra quasi sempre 
a quem impingir o folheto eluol= 
dativo, O ropertorio, em geral, 6 
tão fossll que constituo absoluta 
novidade para as novas gera- 
qões,.. 


Mas os reclamos theatraes sem- 
pre foram uma grande arte o são 
pratloados em todos og povos com 
alguma virtuosidado, Outrora 
tambem sablam fazer valer os 
bellos espectaculos, Cltemos es- 
tes dois oxemplos typicos. 

Ha alguns annos, nos muros da 
cidade do Montauban, em França, 
os transeuntes podiam ler o so- 
guinto cartaz; 


“Hojo do nolte, “Guilhermo 
Tell", em que a Helvecia é lber- 
tada de um tyranno feroz que 
queria obrigar o povo a cumpri- 
mentar o seu chapéo, grando ope- 
ra do senhor Rossinl, conhecido 
por multos trabalhos que obtivo- 
ram a approvação dos amadores 
da cldade," 

Rossini, evidentemente, devia 
ter ficado muitissimo lisonjsado 
com o reclamo, 


Outro especimen do gonero, que 
figurou nas ruas da cldade de Ma- 
con, em 1879, reza assim; 

“Esta nolte, às 8 horas, a 
“Africana”, ou & ingratidão de um 
celebre navegador para com uma 
negra, opera do senhor Meyerber, 
Nesta peça veremos como Vasco 
da Gama desdenha o amor da po- 
bre Sellka, que vem a morrer. 


A ballada do Adamestor será 
cantada pelo nosso conterranea 
Mérigot, que acaba de ser condo- 
corado por ter aprisionado um 
perigoso contrabandista na estra- 
da de Autun,” 


Ee o cantor Mérigot demonstrou 
Ro desempenhar-se da celebre bal- 
luda a mesma energia do quo deu 
provas prendendo q contrabandis- 
ta, tudo devia ter ido multo bem, 
Mas o cartaz não o diz, nem o po- 
dla dizer, 

Caso é que estas coisas não se 
Inventám e a engonhosidade dos 
empresarios forenses para attralr 
a concorrencia tem, És vezes, 


«| lampedos de genlo, — JIC, 


REVISTA BRASILEIRA 
DE MUSICA 


Acha-ss publicado o numero de 
dezembro da “Revista Brasileira 
do Musica”, orgão do Instituto 
Naclonal do Musica. E' uma das 
mais bellas e interessantes publl- 
coções do gencro é a sua confe- 
cção denota sempre um grande 
esforço em beneflcio da elevação 
da cultura musical, 


Do seu summario destacamos: 
“O vythmo variado no estudo da 
technica planistica”, da Antonio 
&s Peoroira; “O verniz dos instru- 
mentos de arco”, de Mario Saral- 
va; “Quintas seguidas”, do Paulo 
Bilva; “Musica 6 instrumentos de 
música de algumas tribus do 
Brasil”, de H, H. Manizer; “Tres 
obres de um autor portuguez”, de 
Enlo de Froitus e Castro; “Carta 
de Londres — A muslca ingleza 
contemporanea", de M, D, Cal 
vocoressi; “Perspectivas da car- 
retra de musicista", do Antonfo Sã 
Pereira ;; “Notas bibliographicas", 
de Luiz Heitor; “Musica em dis- 
cos", de Francisco Mignone: “Ra- 
dlo-diftusão”, de Alulzlo José da 
Rocha, etc. 


Como eupplemento musical of- 
fereco a “Revista” o “Ofterto- 
rio”, numero tres, da “Missa de 
Requiem”, do padre José Mauricio 
Nunes Garcia, 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
ARTISTAS LYRICOS 


Estão adeantados os ensaios do 
proximo concerto, que esta socle- 
dude renlizará para os seus 50- 
cios, famílias e convidados, 


Além de varios mumeros de 
opera o de camara, » sólo e em 
conjunto, preparam-se tambem 
grandes coraes, com .o concurso 
de todos os soclos, cantores e can- 
toras, sejam artistas ou mnado- 


ainda hontem presenciâmos. 


A directoria solicita e espera 
o auxilio peesoal de todos, so- 
cios a amigos da arte, para mator 
brilhantismo do grando concerto 
em preparo. 


Os ensalos parcises fazem-se 
durante o dia; e os geraes so ef- 
fectuam as segundas e quintas- 
feiras, as 8 horas da noite. 

O Conselho Deliberativo e à ad- 
ministração estão convidados & se 
ggunirem hoje as 8 horas da noite 
na séde, no Theatro Phenix, para 
traportante e urgente assumpto, 


PIANOS 


STEINWAY 
ESSENFELDER 


Os melbores 
dos bons — 


VENDAS A LONGO PRASO 


CASA 
CARLOS WEHRS 


Rus Carioca, 47 — Rin de Janeiro) 





PIANOS 


Uluthner — Pleyel — Brasil « 
outros, novos e usados, Vendas À 
vista e a praso, na Casa Arthur 
Napoleão — Avenida Rio Branco 
6, 122, — Alugamse planos. | 
CEE Sm SESMT 


EA 


O CS CTT e 6 —————— 


/ 
a 


” Já caiu na pandega? 


Eis que chegaram, barulhentos e loucos, os dias 


em pleno Carnaval! 


alegres de Carnaval, 


Acautele-se para que as dôres e indisposições, 
como inimigos traiçoeiros, não lhe venham pertur- 
bar a alegria. Tenha sempre à mão um tubo de 


CAFIASPIRINA. 


CAFIASPIRINA é tambem excellente contra o 
abatimento que invade o corpo e o espirito no dia 


seguinte a uma noitada alegre. 


(AFIASPIRIN 


o remedio de confiança 
contra dóres e resfriados 













(33420) 


“AS CARGAS EMBARCADAS | TEM NOVO CHEFE O SERVIÇO, DECLARAÇÃO SOBRE FÉRIAS 
DE SAUDE DA 1º REGIÃO | DE OFFICIAES QUE ESTIVE- 


NO “ZEPPELIN” 


Relativamente ao pedido fel- 
tembro deste anno. 
to pela Hamburgo America Line 
no sentido do serem dispensadas 
as facturas commerciaes e os 
vistos consulares para as cargas 
embarcadas em aeronaves da 
Lufthchiffban Zeppelin com des- 
tino ao Brasil, o Ministerio da 
Fazenda é de parecer que não 
mereco ser attendido o referido 
pedido, visto não poder ser accol- 
to como documento bastante o 
conhecimento Internacional da 
aviação estabelecido de accordo 
com a Convenção de Varsovia, 
de 12 de outubro de 1929, 





IOOI NOITES 


Assumiu hontem a direcção do 
Serviço do Saude da 1º região, 
0 coronel medico dr. Justintano 
da Rocha Marinho, em substi- 
tuição ao seu collega Hermoge- 
nes Pereira de Queiroz, que des- 
de 1930, vinha cheflando aquello 
serviço. 


Transmittindo aquello cargo, 
produziu o dr. Hermogenos de 
Quelvoz uma vibrante allocução 
sobre a natureza e importancia 
da missão que lhe fóra confiada 


a que acabava de transmitttr ao 
seu substituto, 





RAM NA EUROPA 


O Departamento do Pessoal 
do Exercito declarou qua deixas 
ram de gozar as férias reguia- 
montares, por exigencia do ser- 
viço, durante o tempo em que 
serviram na Commissão de Es- 
tudos para a Industria Militar 
Brasileira na Buropa, os seguin- 
tes officiaos: tenentes coroneis 
Alvaro Fiuza de Castro e dr. 
Curlos Eugenlo Guimarães; ma- 
jor Eduardo Lima e capitães 
Adhemar de Queiroz, Frederico 
Christiano Buys e Canrobort Pe- 
reira da Costa. 


O carnaval no Uren é uma animação só, diffundida por to- 
dos os recantos. À 
Polos scus salões, todos ligados, passeia a mesma alegria. 
“Cada nota de musica attinge o Casino todo. 
nuima electrisa toda a festa, 

No decorrer de uma unica marcha tados os conhecidos se 
divisam. Formam-se desdo logo os varios grupos e a animação 
Incendela os espiritos, emquanto o “Carrier” dorora o calor do 
nmblente 


Cada par que se 


CASINO 04 URCA 


O UNICO PROVIDO DE REFRIGERAÇÃO MECHANICA 





Movimento da Panair 


Procedente dos portos do Nor- 
te, com escalns por todo o lt. 


toral desde Manãos, chegou do- 
mingo á tarde, amerissando no 
aeroporto da Ponta do Calabou- 
co, o hydro-avião de carreira da 


Panalr, trazendo os seguintes 
passageiros: procedentes de Be- 
lém do Pará, Carlos de Souza, 
dr. Mario de Oliveira e Faulo 
Oliveira; de São Luiz do Mara- 


nhão, sr. Esther Cavalcante; de 
Natal, Augusto E. da Costa; de 
Cabedelio, conego Mathias Frel- 
re; da Bahia, Carlos Pinho, dr. 
Carlos Costa Pinto e sra. Mar- 


garida Pinto: de Tlhéog, Henrl- 


que wettstein; de Caravellas, dr. 
Affonso de Araujo e dr. Ormeu 
Junqueira Botelho; e de Victoria, 
Fructuoso Fernandes e Pedro 
Cuovas Jr. 

Com destino ao Norte, parte 
hoje, às € horas da manhã, do 
aeroporto da Ponta do Calabouço, 
outra aeronave da Panair, con. 
duzindo os seguintes passagel- 
ros: para Victoria, Radagazio 
Tovar e sra, Olga Tovar; para 
Caravellas, dr. Odon Carvalho; 
para Bahia, srta. Alzira Can- 
naviciras, Guilherme Pinheiro Ju- 
nior, João Castro Netto e Syl- 
vio Vieira Peixoto; para Araca- 
jú, Gonçalo Rollemberg Prado; 
para Recife, Carlton R, Dodge; 
o com destino a Belém do Pará, 
era, Zilda de Brito « À, P, Ro- 
vigatll, —* 


(38397) 


Hemorragias do utero 


Por Fibroma na Menopausa e no 
Cancer do Ulero, Tralaâmento com re- 
sultados pelos raios X e Radium, evitan- 
do a operação, DR. VON DOELINGER 
DA GRAÇA, Assembléa 98, às 4 horas, 

(M 20354) 





A RENDA INDUSTRIAL DA 
CENTRAL DO BRASIL 


A renda industrial da Central 
do Brasil, inclusive as estradas 
de ferro filiadas, no dia 23 do 
corrente, attingiu a importancia 
de 475:111$900, para menos réis 
41:843$300, sobra egual- data do 

, &nno anterior. 










































CAMARA DE RE- 
AJUSTAMENTO, 


Processos julgados 
— hontem — | 


Pela Camara de Renjustamento 
Economico foram Julgados hon- 
tem os aoguintos processos: 

N. 4,681, sório A, do Bliventro 
Forras Eetado do Minas Garneu 
om quo 6 credor o Banço do Bra- 
sil o devedores Antonio Coll & 
Cla, com credito declarado do 
1:1204840, mondo neguda a fndos 
mnização, 


N. 9,670, sério B, do Ribolrio 
Proto, Estando de São Paulo, om 
que 6 credora Adalgisa Uchôa 
Dumunt o dovodores Francisco 
Maximiniano Junquelra o sua 
mulhor, com credito declarado de 
610:;0009000, sondo nogada a Inde- 
mnização, 

N. 9.600, sério B, do Mundo 
Novo, Estado da Bahia em que é 
orodor Antonio Casemiro da Trin= 
dade 6 devedores Antonio José do 
Corquoira o sum mulher com cre- 
dito declarado de 18:0008000, sen= 
do concedida a indemnização de 
9:0008000, 

N. 0.674, sério B, do Cachos!- 
ra, Estado do B, Paulo, em que 
6 crodor Rutino Baplista Torres 
o devedor Francisco Ribeiro de 
Siqueira, com orodito doclurado de 
12:000$000, sendo negada a Inde- 
mnização. 

N. 9,605, sério B, do 'Taquari- 
tínga, Estado do 8, Paulo, em que 
é credor Jacintho Monti o dove- 
dor José Negri com credito decia- 
rado do 4:283$609, sendo negada 
a Indomnisação, 

N. 4.779, sério A, de S, Joa- 
quim, Estado de 8. Paulo, em que 
& credor o Banco do Brasil o do- 
vedor Antonio de Azevedo e Sou- 
za, com crédito declarado de réis 
40:000$000, sendo negada a indo- 
mnização. 

N. 9,566, aério B, de Taquarl- 
tinga, Estado do 8, Paulo, em 
que é oredor Angelo Matara o do- 
vedor FPruncisco Bellentanl, com 
credito declarado de 10:405$849, 
sendo concedida a indemnização 
de 5:000$000. 

N. 4.079, sério A, de Santa Rita 
do Sapucahy, Estado de Minas 
Gernes, em que é credor o Banco 
do Brasil e devedor Erasmo Ca- 
bra), com credito declarado de 
162:566$180, sondo negada a indo- 
munização. 

N. 471, sério €, de Carangola, 
Estado de Minas Geraes em que 
é credor o Banco Commercial da 
Minas Geraes e devedoros Altivo 
Leopoldino de Souza é suu mu- 
lher, com credito declarado de 
108:098$900, sendo concedida a In- 
demnização de 53:500$000, 

N, 4,078, sório A, de Blas Foc- 
tes, Estado de Minas Geraes, em 
que é credor o Banco do Brasil o 
devedor Joaquim Ribolro do Cas- 
tro, com credito declarado do réis 
17:769$917, sendo negada a inde- 
mnização. 

N. 888, sério C, de Limeira, Es- 
tado de S, Paulo, em que é cro- 
dor Abib Caram e devedores Hel- 
tor Guimarães e su& mulher, com 
credito declarado de 31:0045166, 
sendo concedida a indemnização 
do 15:500$000; 

N. 4.673, sério A, de Sllvestra 
Ferraz Estado, do Minas Geraes, 
em que é credor o Eanco do Bra- 
sil é dovedor Alvaro Coll, com 
credito declarado de 23:084$000, 
sendo negada a indemnização. 

N. 0.554, sério B, de Carangola 
Estado de Minas Gernes, em qua 
& credor Domingos José Pereira 
Marques e devedor Candido Car- 
los de Oliveira, com credito de- 
clarado de 32:125$800, sendo con= 
cedida a indemnização do réis 
14:600$000. 


N. 9.570, série B, de S, Paulo, 
Estado de 8. Paulo, em que é 
credor Benedicto Montenegro, Te- 
presentantoe do espolio de Anna 
M. de Carvalho e devedor Hllario 
Freire, com credito declarado de 
103:217$900, sendo negada a indo- 
mnização, 

N. 9.562, sério B, de TItapolis, 
Estado de &, Paulo, em qua é 
credor Moysts Pessuti é devo- 
dores Manoel Luiz e sua mulher, 
com credito doclarado de réle 
4:650$000 sendo concedida a Inde- 
mnização de 2:000$000. 

N. 9.568, sério B, de Ilapolia, 
Estado do 5. Paulo, em ques são 
credoros Amelia, Lauzina, Ameri- 
ca é Joaquim Carvalho Neves q 
devedores Francisco Barufalál e 
sua mulher, com credito deciara- 
do de 76:4285500, sendo concedida 
a indemnização de 38:000$000. 

N. 0.645, sério B, de Itapolis, 
Estado de 8, Paulo, em que é cre- 
dor Braz Marques de Andrado e 
devedores Antonio Domingos e 
outros, com credito declarado de 
11:819$900, sendo concedida a in 
domnização de 5:500$000. 

N. 8.713, sério B, de Franca, 
Estado de S. Paulo, em quo é 
credora a Cosa Boncaria Hygino 
Calelro, e devedores Francisco é 
Felix Garcia Berdú com credito 
declarado de  61:900$000, sendo 
concedida a indemnização de réis 
30:G00$000. 

N. 5.692, sério B, de Limoeiro, 
Estado do Ceará, em que é cre- 
dor Vicente Carlos de Saboia Fi- 
lho e devedores João Gomes de 
Oliveira e sua mulher, com cre- 
dito declarado de 30:0008000, sen= 
do concedida a indemnização de 
14:000$000. 

N. 9.563, série B, do JItapolls, 
Estado de S. Paulo, em que é 
oredor Albino Quaresma o devo- 
dor Paschoal] Carlint, com credi- 
to declarado de 20:2298400, sendo 
concedida a indemnização de réis 
10:0008000. 


N. 9.551, sério B, de S. José do 
Barreiro, Estado de S. Paulo, em 
que & credor Fausto Corrêa Vian- 
na e devedores Joaquim David 
Monteiro e sua mulher, com cre- 
dito declarado de 5:000$000, sen- 
do negada a indemnização, 


N, 2.501, sério B, de Catandu-, 


va, Estado de 8. Paulo em que 
é credor Jullão Gomes e devedores 
Cruz Martin e sua mulher, com 
credito declarado de 60:000$000, 
sendo concedida a indemnização 
do 30:000$000. 

N. 9.188, sério B, de Rezondo, 
Estado do Rio da Janeiro, em que 
+6 oredora a Casa Bancaria Ribel- 
ro Junqueira, Irmão & Botelho, 
é devedor Pedro Garcia Martins, 
com credito deciarado do réis 
87:242$000, sendo concedida a in- 
demnização de 18:500$000. 

N. 8.667, série B, de Itapolis, 
Estado do S. Paulo, em que é 
credor Joaquim Pereira Neves & 
devedores José Pagnan e sua mu- 
lher, com credito declarado de 
28:678$770, sendo concedida a in- 
demnização de 14:0008000, 

N. 2.616, sério A, de Santos, 
Estado de S. Paulo, em que é 
credor o Banco do Brasil e devé- 
dores Nogueira Ortiz & Cla, e 
outros, com crédito declarado de 
1.905:770$250, sendo concedida a 
indemnização de 153:0008000, 

N. 4.647, sério A, de Rio de Ja- 
neiro, Districto Federal, em que 
é orçdor o Banco do Brasil e de- 
vedor Mazzinl Bueno, com cre- 
dito declarado de 4,642:4404507. 
sendo negada a indemnização. 

N, 4,689, sério A, de S, Paulo, 
Estndo de 8. Paulo, em que é 
credor o Banco do Brasil e deve- 
dor Valentim Browne com cre- 
dito declarado de 21:5668$280, sen= 
do negada a indemnização, 

N. 8883, sério C, de Limeira, 
Estado de S. Paulo, em que é 
credora Delfina da Silveira Fran- 
co e devedores Manoel de Campos 
Toledo e sua mulher, com credito 
declarado de  10:000$000, sendo 
concedida a indemnização de réis 
5:000$000. 


O O no RA a da 
















Ter que andar... 
andar... 
andar... 


é um verdadeiro supplicio 
nestes dias de calor inten- 
so e suffocante! Chega-se 
em casa com os pés can- 
sados, inchados e dolori- 
dos. Faça-lhes uma 
fricção com FRIXAL e 
verá como se sentirá alli. 
viado em poucos minutos. 


Fri 





Estado de S, Faulo, em que é 
credora Michelina Alcadipan!, e 
devedores Joaquim Duarto Hele- 
no e sua mulher, com credito de- 
clarado de 7:762$700, sendo con- 
cedida a indemnização de 3:500F. 
N. 404, sérvio O, de Itaperuna, 
Estado do Rio de Janeiro, em 
que é credor Landulpho Henri- 
ques e devedores Arnaud Henri- 
ques e sua mulher, com credito 
declarado de 63:084$270, sendo 
concedida a quitação plena e In- 
deomnização do 31:000$000. 


N, 9.569, nério B, de Carango- 
te, Hetado de Minas Geraes, em 
que são credores Barbosa & Mar- 
ques, Ltd, e devedores Pedro Pau- 
lo Netto 'e sua mulher, com crê- 
dito declarado de 22:7534000, sen- 
do negada a indemnização. 


N. 9.929, sério B, de Leme, Es- 
tado de 8. Paulo, em que são crê- 
dores João e Arthur Franco Mou- 
vão e dovedora Benedicta D, Cas- 
tro Mendes, com credito decla- 
rado de 211:173$500, sendo conce- 
dida a indemnização de 105:0005. 

N, 279, sério C, de Monte Santo, 
Estado de Minas Georaes, em quo 
são credores Irmãos Braga e de» 
vedores Thomé Elysto de Freitas 
e sua mulher, com credito decla- 
rado de 32:8018744, sendo negada 
a indemnização, 


N. 278, sério C, de Monte Santo 
Estado de Minas Geraes, em que 
são credores Antonto e Alcides de 
Paula Braga, e devedores Josf 
Ferreira de Costa o sua mulher, 
com credito declarado de réis 
34:560$702, sendo negada a Inde- 
mnização, 

N, 47%, sério C, de Carangola, 
Estado de Minas Gerass, em que 
é credor o Banco Commergçial de 
Minas Geraes e devedores Wal- 
demar Cabral Franço e sua mu- 
lhsr, com oredito declarado de 
449085000, sendo negada a Inde- 
mnização, 


N. "85, eório CO, de Capivary, 
Estado de 5. Paulo, em que € 
credor Francisco Lembo o deveo- 
dor Lourenço Polezo, com credi- 
to declarado de 20:055$800, sendo 
concedida a indemnização de réis 
20:000$000. 

N. 4.774, série A, de Jabotica- 
bal, Estado de S, Faulo, em que 
é oredor o Banco do Brasil e da- 
vedor Francisco Bruno, com cra- 
dito declarado de 147:726$400 sen- 
do negada a indemnização. 

N. 4.781, eórie A, de São SI. 
mão, Estado do S, Paulo em quo 
é credor o Banco do Brasil o de- 
vedora Balbina Candida de Olivel- 
ra, com credito declarado do réis 
13:013$000, sendo negada a inde- 
mnização, 


N. 8,967, série B, de S. Joã» 
do Muquy, Estado do Espirito 
Santo, em que é crédor Espoltio 
alfredo Carvalho e devedores 
João Evangelista Monteiro Loba» 
to de 8, Martinho as sua mulher, 
com credito declarado de 60:0005, 
sendo concedida a indemnização 
de 30:000$000. 

N. 6.966, sério B, da João Pes- 
soa, Estado do Espirito Santo, 
em que é credor Sisifo Sarden- 
berg 6 devedores Theodolino Qui- 
rino da Costa e sua mulher, com 
credito declarado de 33:664$100, 
sendo concedida a indemnização 
de 16:000$000. 


N. 721, sério CO, de Valença, 
Estado do Rio do Janeiro, em 
que é credor Christovão Spinelli 
Junior o devedores Pedro Alexan- 
drino de Carvalho e sua mulher, 
com credito declarado de réis 
42:279$810, sendo concedida a In- 
demnização de 21:0009000. 

N. 790, sério C, de Capivary, 
Estndo da S, Paulo, em que é 
credor Antonio Rurkart e deve- 
dores Atilio Munarl e sua mus 
lher, com credito declarado de 
1:500$000, sendo concedida a in- 
demnização de 5004000, 


N. 9.573, eérie B, de Caçapava, 
Estado de S. Paulo, em que & cre- 
dor Salis Sipovetsky e devedor 
José Francisco Montelro de Frel- 
tas, com credito declarado de 
55:601$000, sendo negada g inda- 
mnização. 

N, 97, sério O, de Oliveiras, Es- 
tado de Minas Geraes, em que é 
credor Francisco Ignacio Ribeiro 
Junior e devedores Francisco Ri- 
beiro de Rezende e sua mulher, 
com credito declarado de réls 
126:932$777, sendo concedida a in- 
demnização ds 62:500$000. 


N. 9.547, sério B, de Araraqua- 
ra, Estado de &. Paulo, em que 
€ credor José, Mathias Ferreira 
e devedores Augusto Belen é sua 


M. 782, sério O, do Capivary, mulher, com credito declarado dg 











al 


tira a dór local 


(59856) 


58:9458$089, sendo concedida a in- 
demnização de 20:5005000. 

N. 2.599, sérias A, de Gameleira 
Estado de Pernambuco, em que é 
credor o Banco do Brasil e deve- 
dores Dorotheu, Araujo & Cla, 
com credito declarado de réis 
1.232:684$300, gendo concidida a 
indemnização de 616:000$000. 


A EXPOSIÇÃO DO CENTENA- 
RIO FAROUPILHA 


À sua inauguração em setem- 


bro deste anno 


O dírector do Expediente do: 
Thesouro communicou ao Inspe- 
ctor da Alfandegn de Porto Ale- 
gre, de ordem do ministro de 
Fazenda, que o presidente da 
Republica, attendendo ao que 
solicitou a Interventoria federal 
no Estado do Rio Grande do Sul, 
resolveu autorizar o desembara- 
co, com isenção de direitos, de 
23,500 telhas de zinco que de- 
verão ser importadas pelo Com- 
missarlado Geral da Exposição 
do Centenario Farroupilha, e 
destinadas à cobertura de pavi- 
lhões do recinto da mesma ez- 
posição a inaugurar-so em ses 

—— e qm 


IANOS NOVOS 
BECHSTEIN 


mezes — Grande stock, 
a 30 Unico agente 
A, MATHIAS-Av. Rlo eme e s 


NA CORTE DE APPELLAÇÃO 


O presidente da Córte de Ap- 
pellação, desembargador Cesario 
Pereira, usando da attribuição 
que confere o art, 16 n. 
do Regimento Interno do Tri- 
bunal, exonerou do logar da da- 
ctylographa da Secreatalr done 
Branca Portinho, por ter accel- 
tado outro cargo, nomeando In 
terinamente para o mesmo logar 
d. Alice Lopes. 


2497 — 30 CONTOS 
2º PREMIO DOS 
200 CONTOS DE SABBADO 
Que foram vendidos pelo 
feliz Balcão do 


AQUANDO) csyipos 


Já foram pagos aos Srs. 
Adel Dias, funccionario da 
Intendencia da Guerra; Ra- 
phael Cruz, residente em 
Madureira; Affonso Porto, 
residento no Imperial Motel 
e a Exma. Sra, D. Marla 
Lopes dos Bantos, residente 
& rua Rocha Fragoso, 36. 
Cujos bilhetes estão all ex- 
postos. AMANHA OUTROS 

200 CONTOS 

FIQUE RICO! 
(38399) 


Requerimentos despa- 
chados na Central do 
— Brasil — 


O coronel JoBo Mondonça Lima 
dempachou, hontom, os seguintes 
requerimentos: 


Felicio Manzur — Restitua-se, 
na fórma do prrecor da 1. R, T. 
Vicente Peraira de Salles — Au- 
torizo un sua rendmissão, como 
ajudante de 4º classe, extranu- 
moerarto, da 3º divisão, com & 
diaria de 784000. Antonio Bernar- 
dino Pinto — Aramis Pacobahy- 
ba — Cortifiquem-se, Manoel Cor- 
rêa — Mantenho o incu despacho 
de 13 do novembro do 1934. Af- 
fonso Martins Ferreira — D&-ss 
baixa á finnça e certifique-se, 
João Moreira da Silva — Aguar- 
de opportunidade. Francisco de 
Paula e Souza — O filho do re- 
querento já está Inscripto na 4" 
divisão, Alfredo do Nascimento 
— João Marques de Souza — 
Raymundo José Ferreira — Se- 
bastião Paulino Ferreira — Os 
requorentes estão- Inscriptos na 
4º diviso, Alcides Ferreira Ju- 
nior — Enedino Carneiro Rodri- 
gues — Ivan Lopes — Mario Joa- 
quim Pacheco — Vicentina Ro- 
bortella — Manoel Machado Fi- 
lho — Antonio Magalhães — Ma- 
rio de Moraes Diniz — Abaixo 
nassignados de machinistas de 4 
classe — Indefiro a petição dos 
requerentes pelas razões do pa- 
recer acima. José Gomes de ÓOlis 
vetra — Do accordo com A pay, 
rocor do chefa da sabinete, 
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No limiar da Folia 








CORREIO DA MANHA — Terça-feira, 26 de Fevereiro de 1935 


A maior festa de hoje será o grandioso baile de inauguração dos Lords da Tijuca 





0S AMPLOS SALÕES DO SÃO CHRISTOVÃO, ONDE SE REALIZARÁ A SOLENNIDADE, FORAM 
LUXUOSAMENTE ORNAMENTADOS E ILLUMINADOS 











Não haverá mais batalhas de confetti, a partir de hoje, para justo descanso do pessoal da policia 





Têm sido admiravois os Pniles 
renlizados nos luxuosos salões 
do Club. dos Democraticos. O 
“Castollo", cujus proporções todo 
mundo conhece, flon Intelramenteo 
superlotado, com uma grando 
multidão do intemmoratos foliões, 
entregues todos ao mnis ardoro- 
so -enthuslasmo, como nio podia 
deixar do sor num amblonte 
usstm alegro e folgazão, Por sua 
vez Os grupos filiados, como os 
do “Guarda Negra”, os “Indo- 
pendentes”, os “Indifforentes”. 
constituldos de legilimos “ca- 
rapicús" realizam bailes estupen- 
dos, numa competição de alegria, 
no fim da qual não se sabo quem 
brilhou mais porque todos venco- 
ram do mesmo modo, isto é, todos 
conseguiram o objectivo princi- 
pal: engrandecer sempro e cada 
vez mais o tantas vezes victorloso 
pavilhão da “Aguin Negra”, 

Para que esse csfuslante movi- 
mento não aoffresse nenhuma 
restricção, porém, devia a esfor- 
gada directoria do trlumphante 
ejub olhar de mais perto & actua- 
qão daquelles que, não perten- 
condo- propriamente ao grupo dos 
que de coração amam o alvi-ne- 
gro pendão, unicamente all es- 
tão como estariam em qualquer 
outra, sociedade. 

Póde-so dizer, sem recelo de 
contestação, que este anno o cnr- 
naval nos salões estupendos dos 
“oarapicós” tem sido inagualavel 
em esplendor, em enthuslasmo, 
emardor carnavalesco incompara- 
vel, Por isto mesmo, os nossos 
votos de participante habitual dos 
grandes bailes do "Castello" são 
no sentido de que se evite qual- 
quer quebrar da fidalga amabill- 
dade o da gentileza amavel em 
que decorrem as maiores festas 
do carnaval de 1935. — Fofinho, 


Os MAIORES BAILES NOS 
NOSSOS “THEATROS SERÃO 
REALIZADOS NO JOÃO 
CAETANO, NOS  QUA- 
TROS DIAS DE 
CARNAVAL 


A' medida que se approximam 
o» grandes dies consagrados à 
Folia, «ugmenta o enthusiasmo 
nos meios socines da nossa mes 
tropols pelos pomposos bailes & 
fantasia que serão realizados nas 
noites de carnaval no theatro 
João Caetano & malor e mais po- 
pular casa de diversões do centro 
urbano, 

O Interesse que essas festivida- 
des vêm despertando so justifica 
pela sua bella organização que 
já é de todos conhecida dada a 
sum originalidade e os attractivos 
qua offerecem como as melhores 
festas no genero. Duas afamadas 
orchestras abrilhantarão as dan- 
aas que se prolongarão até ás.é 
horas da manhã, 


Para essas noites de delirio e|- 
encanto, o popular theatro João |: 
Caetano recoberá artística e deg+*, 


Jumbrante ornamentação, apror 
sentando um aspecto bizarro que 
multo concorrerá para o exito é, 
prilhantismo das quatro noltes 
consagradas ao rei Momo, 


LORDE DA TIJUCA — REI MO- 
MO 1 E UNICO COMPARECE» 
KA!, HOJE, AO GRANDIOSO 
BAILD A' FANTASIA DA 
INAUGURAÇÃO DO ViI- 
CTORIOSO CLUB DA 
ELITE TUJUCANA 


Os maloraes do “Lords da Tiju- 
ca”, o novel mas já consagrado 
gremio, não poupam esforços, 
afim de offerecer nos seus con- 
vidados o associados, que ão to- 
da a alta sociedado carioca, uma 
nolto maravilhosa, 

Além da irradiação da sue im- 
ponento festa, que foi confiada no 
Radio Club do Brasil (PRA-3), 
da iluminação foérica de que es- 
tão sendo providos os majestosos 
salões do veterano Club de São 
Christovão, e de todas as minu- 
clas Indispensaveis ao maximo 
brilhantismo da nolto de sua 
inauguração, reservou para a ul- 
tima hora, & nota mais sensacio- 
nel, a» nota culminante: 

“Rot Momo Ia Unico” tomará 
parte no eeu formidavel baile, 
sendo rocebido pel rainha do 
“Lords” 's por todos os seus di- 
rectores, que homenagentio S, 
M.. transmittindo-lho  Poderos 
Discricionarios durante sun esta- 
dia. naquelle Palacio, 

O baile Inaugural do "Lords" 
marcará época e fleará lavrado 
com letras de platina e ouro nos 
annaes soclnes e carnavalescos da 
arxistocrncia desta cidade maravi- 
lhosa, 

Um appello da directoria — A 
direotoria do Lords da Tijuca pe= 
de por nosso Intermedio n todos 
os sous convidados e associndos 
que desejarem nssistlr o goto de 
suo innuguração, chegarem à só- 
de do Club de São Christovão en- 
tre 22 e22 horas e 20 minutos, por 
isso que & sessão magna Inaugu- 
ral em virtudo da | transmissio 
Radiophonica, terá Início Impre- 
terlvelmente as 32 horas e 90 mi- 
nutos da noite da hoje. 

Podemos assegurar á elite ca- 





A CHEGADA TRIUMPHAL DO REI MOMO — Directores e associados 
Chronistas Carnavalescos (0, O. C.), momentos antes de montar para formar a guarda 


de honra do cortejo, ladean 


rioca que nada fol 
que o lords terão um retumbanto 
e Inegualavol sucoesso, 


AS LINDAS DECORAÇÕES DO 
TIJUC ' 


Uma dus colsas que logo cha- 
mun a uttenção dos frequenta- 
dores do Tijuca Tennis Club é 
2 sua ornamentação prodigiosu, 
com cujo autor tivemos hontem 
uma lgeira palestra, no correr 
da qual ouvimos os seguintes con- 
celtos des Dello Bá; 

— Como é sabido, o motivo 
Indigena consttue uma onte 
Inesgotavol de ldéas lindas quer 
pelos seus desenhos, quer pelos 
seus coloridos, tendo-sa em men- 
te as suas falanças, instrumentos 
de guerra e musica, idolos, len- 
das o atavios compostos com & 
plumagem dos nossos passaros e 
Lores dos mais varindos aromas. 

Os dados e informes necessa- 
rios 6 sua. fiel execucin fnram 





| mea ia ana + 


Dello Sá, o juven artinia, cujus 
decorações orlglnnes tamém nocel= 
tação têm tido 


colhidos na Museu Nacional e no 
Serviço de Inspecção de Frontol- 
ras (antiga Commissão Rondon). 

A! entrada do salão, em vis- 
taso painel, assistimos uma densa 
guerreira executada por duas in- 
digenas que em passos exoticos 
empiônham machados guerreiros 
e maracãa alegres, no som de bar- 
barros “tan-tans”, 

No salio, partindo dos nichos, 
transformados em vletorlas ves 
gias — fino trabalho , em flores 
armados e parufinadas executado 
por mme  Dmma Manfure uma 
das mais habels professores da 
Escola Rivadavia Corrãa — sur 
gem om paineis “Yáras” ou 
“Mães d'agua” ostentando cares 
Indigenas sobre um fundo de luar 
e amor, 

Ao centro do luxuoso salão, tres 
grandes victorlas regins nymndas 
em “nbat-jours” de 250 metros 
de diamotro, Ao fundo grandes 
araras om rasgado vOo tendo en 
segundo pinno grandes cardes do 
Undios corôados; arrematando es- 
tes paineis, priitos e vamos mia 
rajonras de lindo effeito e rico de- 
senho. 

No palco uma guupa figura de 
Amazonas surgindo em  fogosu 
corcol do selo da selva, 

A decoração do mgymnaslo de 
sports será uma mimusa e dell- 


seu viotorioso pavilhão 


omittido e| vada alegoria & Invencivol mos 


rona tijucana, baseada no trecho 
da epplaudida marcha de Ary 
Barroso e Lamartine Babo; — 
“A victoria ha de ser tua", Em 
grande palnel, go fundo, vemos 
um “cordão” de “plerrots”", em 
ricas fantasias verde cinro com 
upplicações do mulacncheta, os 
quuos recebem um jogo de luzes 
de raro effeito, 

No local da orchestm a silhue- 
ta eleganto da Rainha do Carna- 
val, persohlficada na morena tl- 
jucana, tendo à seus pês quatro 
figuras represontando a demo- 
eracia carnavalesca. 

Nas poredes laternes, em gran- 
des palnels as (liguras que prest- 
dem o Carnaval, Arrematando as 
vigas, olto Imponentes arautos 
annunciam, em fanfarras, a che 
gado do Momo, num palnel fron- 
telro & orchestra, o qual vem car- 
regado em charola por um cele- 
ganto grupo, representando es 
secucções do Rei da TFolla., 

As quadras de tonnis € a per- 
golla de nccesso à séde serão der 
coradas om estylo arabe. 


No da dirolta será armado um 
tablado com 264 metros quadra- 
dos para as danses do ar lvro 
e na da direita sorá construida 
uma fonte luminosi com 10 mue- 
tros do clrcumforencia, A lu- 
minação fo] entregue no congel- 
tuado technico Jalr do Andka- 
do, do Theatro João Cnetano, 

1. como o serviço de cur 
pintaria a António Novelliny o 
principo dos carpinteiros, 


A FESTA CARNAVALESCA DA 
“ALA DAS FOLIONAS", FOI 
UM SUCCESSU 


O pulacets da rua Getullo, on- 
de tem a sua sédo o Gremio Dra: 
matico João Caetano, estovo cm 
festa ante-hontem, 

A “Ala dus Follonas”, filinda ao 
mesmo gremio que é ponto de re- 
crelo das famílias dos suburbios, 
reglizon uma batalha Interna o 
animados dansas, ao som de uma 
jazz-band, das U da tarde a mela- 
noite, O sulão estevo repleto de 
senhoras, senhoritas e cavalhel- 
ros, que do par em par devam 
nota alegro dos dansis. Nada fal- 
tou para o realce da fosta cornas 
valesca, As $ horas de nolte a 
follona-mór Naly Silva, convidou 
o nosso representante para to- 
mar porte no lunch eo sr. 
Atnualpa Silva em nome das 
“follonas” saudou o "Correio da 
Manhã”. 


O CARNAVAL NA SOCIBDADR 
SUL RIO GRANDENSE 


Em sua stdo à avenida Riu 
Branco mn, 183 a Sociedade Sul 
Rio Grandonse, furá renlizar nos 
tres dins de Carnaval, 3,4, e E de 
margo proximo, tres graniiosos 
balles & tuntasta  abrilhantados 
por excellente jazz-band. 

A entrada dos ussocindos. far- 
se-à medianto & nprosontação da 
cnrteira-social, 


O CLUB CENTRAL D O SEU 
"GRANDE BAILE 


A 1º de março realiza-se o pom- 
poso baile do Club Central fosta 
tradicional do Carnaval fluminen- 
80 O que se reveste sempro da 
maior imponencia, Como de cos- 
tume deverio comparecer os clo- 
mentos do mulor dostaque de nos- 
sa sociedade, estando previsto 
absoluto exito. 

A linda séde da prot do Tea- 
raby apresentará eleganto e Ego- 
bria ornamentação por habets ar- 
tistam, A ornamontação será de 
lindo efteito. 





do Centro de 


do a graciosa menina que, de charrete, conduziu o 


Uma grando orchestra anima- 
rá as dansus quo torão Iniojo ás 
WU horas da noite, Nos varandas 
da sédo será apresontada (Cormi- 
duvel buria de clarins, 

A cela sorá servida em elegan: 
tes mesas dispostas no amplo sa: 
lão e nas varandas. 


Trajo — Casaca, tuntosin de 
luxo, emoking ou branco a ri 
gor. 


Tudo leva à crer que o baila 
do carnaval do Club Central con- 
flrmará o sua tradição ds tm- 
ponencia e esplendor, 


UMA MARCHA DO “PEGA DE 
FININHO” 


O applaudido conjunto da rua 
Tavares Bastos obteve ante-hon- 
tem um grande successo no bar 
nho de mar à fantasta, 

E uma das suas marchas mais 
npplaudidas, tol esta: 


DEIXA FALAR 


Deixa falir 

Deixa falnr 

Na farra não temos rival 
Você não péga 

Porque nho sabe pegar 
Nós pegamos de fininho 
Porque sabemos nmay 


Porque não deixas de Lnlar 
O meu bemzinho 

O que é na vida 

O nosso péga de fininho 
Nosso valor 

Oh! meu umor 

Não tem rival 

Nossa vida é gozur 

Levar a vida em relnação 


O PROXIMO BAILE DO AME- 
— RICA FW, OLUB — 


Vem despertando grande enthu- 
sinsmo não só ontre cs compo- 
nentes do corpo social, como dos 
apaixonados pelas reuniões mun 
danas do elevada significação, o 
annunciado palio do America F, 
C.. pam o dia 28, às 11 horas du 
nolte, A decoração dos seus ma- 
gniticos shlõos da séde socla] do 
club está sendo executada, po- 
dendo-se desdo Já prevêr, o des- 
Jumbramento que o mesmo pro- 
porclonará nos seus (requentado- 


ves. Foram contratadas duns ma- RE 


guificas orchestas, 

O dopartamento social não tem 
poupado esforços para que tudu 
eoueorra para o maior esplendor 
do eleganto baile 

O traje será vestido de ballo ou 
fantasia de luxo para as sonho- 
tas, o casaca, umoking, denner-ja- 
cket ou branco a rigor para cor 
valhetros, 


O MONUMENTAL BAILE DE 
SEGUNDA-FEIRA GORDA, NO 
CLUB DE 8. CHRISTOVÃO 


Pelos preparativos quo desde ha 
multo vêm sendo obsarvados, é 
do esperar alcance o majestoso 
baile à fantasia do Clyb de São 
Christovão sucoesso invulgar, 

Multo embora constituam, os 
bailes de carnaval daquelle club, 
uma des notas de malor destaque 
dos festejos dedicados a Momo, 
pelo interesso que despertam na 
olito carlock, podemos aftirmar 
que esto anno excederá ao mais 
optimista e o seu sucocuso já es- 
tá nssegurado, 

Artisticamente decorado pelo 
consagrado  Franclscont, habll 
pincel que todo Rio conhece s 
admira, transformaram-se os tra- 
dicionnes snlões num verdadeiro 
sonho de Scherarado, 

Profusa e surprehendento Slu- 
minação dart o complemento des- 
sa nota de arte e bom gosto, 





O enlão de honra, que será 
transformado em authentica Vo- 
neza, numa polychromin de cores 
o Jluzos, dará nos foliões sÃo- 
ehristoverzes uma visão de uma 
noite, balolgada nas gondolas da 
rainha do Mediterraneo, 

Musica, nlegria, luz e bom gus- 
to não faltarão na noito de ue- 
gunda-felra no voterano club da 
praça Marechal Deodoro, 

Os associados quo desejarem 
retirar convites deverão fazel-o 
quanto antes. 


O BAILE DO COMBINADO 
BENJAMIN CONSTANT 


E' amanhã que se realizará q 
rua Gustavo Sampnlo, 20, (Leme) 
o bafo à fantasia desse gremio, 

A eua directoria está empro- 
gendo os melhores esforços para 
o exito dessa festa, que so Inl- 
clará às 9 horas, e na qual não 
serão pormíttidas fentusias de 
Jamiineivo, macacão e camisa de 
malandro, 


O CENTRO GALLEGO PRO: 
METTO UMA APOTHEOSH 


Reina grando enthuslasmo no 
selo da directoria dessa presti- 
giosa socicdado hespanhola para 
que os preparativos dos bailes Je 
sabbado o segunda-feira da car- 
naval se revistam de um brilhan- 
tismo incomparavel. 

E', portanto, de esperar que 08 
balles do Centro Gallego mono» 
polizem o successo sem par do 
carnava! deste anno, 

Pelas providoncias quo a sua 
directoria está adoptando, baderá 
o “record” da originalidade, +0n- 
correndo dessa fórma qua que 
B. M, El Rey Momo tenha na só- 
de do Centro Gallego o thronn 
mals deslumbrante e elngular que 
so possa Imaginar, assumindo 
assim proporções de uma grandio- 
sa festa em que o bom gosto, 4 
arte o a alegria imperario nes- 
sos duas noites de reinado de 9. 
M. Momo, 

A decoração de seus salões fol 
confiada a inslgno ecenograçho, 
cujo maravilhosa pincel já é de- 
masladamente conhecido. 

Um attraciivo novo para os que 
tiverem o prazer de assistir a0s 
encantadores balles do Centro 
Gallego é o de que umbos serão 
filmados, 

Outra nota digna do encomio, 
para quo a alegria seja mais in- 
tensa é fiquem os balles mails for= 
temente gravados no espirito do 
todos os follães como uma recor- 
dação inolvidavel de seu exito in- 
confundivel, é a de que q dircoto- 
ria reserva grandes surpresas 
para as senhoritas, 

Na secretaria do club acham-sa 
os convites à disposição dos Inte 
ressados dinriamente, da 1 às 11 
horas do noite, 


UMA NOITE NO JAPÃO 


Promovido pelo “Grupo dos Du- 
zentos”", e sob à direcção da A, 
4, Banco do Brasil, será levado a 
elfeito, na noito do sexta-feira, 
1 de março, o pragmatico balia 
dou foliões dessa avistocrutica as= 
soclação, 

Foram escolhidos os arejados 
enlões do CO. R. Botafogo, cujr 
ornamentação, typlcamente Japo- 
neza, dará um aspecto Inédito « 
cosa festa, NE 

Em 1994, 0 baile do “Grupo dos 
Duzentos" deixou a melhor das 
impresaões, tendo sido consideras 
do como o mails unimudo do car- 
naval carioca, e este anno tudo 
fas prevêr que o successo se re- 
petirá, tal o numero de pedidos de 


| Mesas e convites, 


O trajo será fantasia de luxo ou 
gor, pormittido o brançgo. 


O BAILE DE CARNAVAL DO 
OLUB GYMNABTICO 
PORTUGUEZ 


A organzação do grandioso bal- 
la de carnaval, que o velho e 
sympathico Gymnasto Portugues 
voe renlizar nos salões do Auto- 
movel Club, é deveras imponente, 
é tem despertado o geral enthu- 
siagmo e a ampla approvacção dos 
ussociados e familias. 

Todos os detalhes deixam pre- 
vêr um estupendo e completo tri- 
umpho, 

E' absolutamento obrigetoria a 
apresentação da carteira social e 
mooibo n, à, 


O DIA DOS BLOCOS ESTEVE 
—  MAGNIFICO — 


Fol imponente o destils dos 
blocos realizado antorhontem à 
nolte, na avenida Rio Branco, 
para cujo certamen a Prefeitura 
deu a quantia do cinco contos, pa- 
ra os premios, 

Esto anno o numero de concot- 
rentes toi maior, o do alguns con- 
juntos póde-se aftirmar que dit- 
fioiimente serão ultrapassados sm 
esplendor, luxo e originalidade, 

O povo carioca, sempre promnto 
para apolar com os seus applau« 
sos, esforços tão grandiosos, com» 


parecou, enchendo novamente lares 
go trecho da nossa principal arte- 
ria da cldndo, 

Pena 6 que parte dos foliõos 
oo rotirmmo mom que visso to- 
ou os blocos, pola nó multo além 
das 11 horas é que apparoceram 
ou primeiros cortejo, alguns dos 
quaes mereciam mer vistos por 
todos que so Intoreusam pelo car 
naval carioca, pols representam o 
maximo que ro póde exigir no us 
numpto, E' que ellos já não fa- 
zom muita quentãÃo do julgamen- 
to, tantas as desiilusbeas, 

B o resultado é que nó hs ultl- 
mas horas da madrugada do hon- 
tem é que terminou o desfile, sen- 
do os “Caçadores de Vendo" q u!- 
timo que se exhiblu dennto dn 
commissão julgadora, 


UM EXITO BEM PRECEDEN- 
TES O BANHO DE MAR 
4' FANTASIA NO 
FLAMENGO 


Bastanto satisfeitos devem u3- 
tar os Irmãos Ulysses, Gil, Ary o 
Ismael Mariath pelo successo !n= 
vulgar que alcançou" o formidavel 
banho de mar À fantasia, realiza- 
do ante-hontem na Prata do Fla- 
mengo, 

E' quo a esse “four” de var 
navalescos devem os cariocas cas 
se Imponento festojo popular e 
carnavalesco de ante-hontem., 

Lutando contra uma enorme s6- 
rio de difflouldades, Incluslva q 
falta do muxilio official ques não 
lhon devia sor nogado, pôde esse 
grupo de foliões levar o cabo “io 
grande empreltnda, fazendy von- 
vergir para n avenida Beira Mar, 
na manhã de ante-hontem, mi- 
lhares o milhares de carnavales- 
cos, que encheram esse capaçõão 
local desdo às 8,90 até à 1,30 Jn 
tarde, 

O elovado numero do ulocus 
concorrentes, com os setts prestl- 
tos cada qual mais vistosos deu 
8 commissão julgadora um gran 
de trabalho, em examinal-os, 

Mas tudo fo] feito em ordem 
tendo a mesma eatisfelto a qu- 
ntão publica com o seu vorkdls 
ctum, proclamando como o cam- 
peão do 1935, o “Bloco estou quim 
calor", cujo cortejo deslumibrou 

Fol um acto de inteira Justl- 
qa, polis o conjunto vencedor en: 
tistez todas as exigencias da re- 
Eulamentação do certamen. 

Com o titulo desto anno, o blo- 
co do Mauá T', O, tornou-se tri. 
campeão. 


O segundo posto, tambum por 
accentundo merecimento, coube no 
“"Btoco Péga de Fininho", do Cat» 
teto, que, nlém de ser o vica- 
campeão, levantou o 1º premio ge 
harmonia, graças ao excs legto 
corpo coral que possula, levantan- 
do enthuslusticos applause do 
publico, 

EB outros conjuntos pansinim se 
destacaram por variados facto- 
tes, além do grando numero de 
fantaslas avulsas. 

&s 2 horas da tarde, quando 1» 
nalizou o julgamento, a conmiy- 
são lavrou a seguinte sota, «a- 
cerrando os seua trabalhos; 

1º premio — Campeão -— “Blocu 
estou com calor”, 

2º premio — Vice-campeão a 1º 
de harmonia “Péga de fininho”, 


2º de harmónia — “Chora- 
choru”, 

1º do humorismo — “Bloco da 
Phnrol”, 


2" do humorismo — “&yrio do 
Cattete", 

1º de conjuntos musical “Tra- 
byra do Lapa”, 

3" do conjuntos muúsicaes — “Co- 
corócas", 

Fantasia mals original — "Mu- 
*ume Duúbarry. 

Fantastas mais bonitas — "Blo- 
cu des creanças hollandezas", 

Mascara esspirituogo — Photo- 
grapho mystorioso, 


Premio extra -— Turunas do 
Monte Alegre. 
Melhor fantasia infant — ul- 


nha de Sabá, 

Novo premio extra, por não tar 
apparcoldo outro concorrente — 
“Bloço mal acabado”, 

Premio “Previdento” — Mun 
na Lucy Souza Aguler, fla do 
capitão Souza Agular. , 

Esses premios foram distribal- 
dos logo após a decisão final. 

A! nolte, no mesmo local, to! 
ainda sob q patrocinio da mesma 
turma de tão dovotados carnava- 
lescos, realizada animado bate- 
lha de confett, tocando, como 
de manhã, varias bandas milita- 
ros, + 

D o povo, que tão grande npoto 
déra com u suu presença ao ba- 
nho de mar à fantasia, voltou 2 
encher a prata do Flamengo, dea- 
tacandovse um elevado numero de 
tuntustas a pó e om automovels, 

Fol mals um lindo triumpho ai- 
vançado por aquelle querido fowr 
carnavalesco do Cattota. 


Os bulles da tuzaros do car- 
naval deste anno, serão realiza- 
dos no Theatro Recrelo, nas nol- 


tes de 2, 0, 4 e 5 de março. O 
Recrelo será transformado num 


* Eden, dispondo de 5 salões, sen- 


do um ac ar livro é podendo 
dunsur 20,000 pnres, Tocarão 4 
bandas de musica militares Os 
Ingressos custarão npaonur ABIN. 
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BAILE A FANTASIA DO 
ATLANTIC CLUB 


A divootoria do Atlantis Club 
continda em plena actividade 
atim de dar todo o realco e ma- 
ximo alegria no baila à fantagm 
que dará, a 5 do março ovaximo, 
terça-feira de carnaval, co Gy- 
mnasto do Tluminense TP, Club, 

Excellonte jazz ent ontregue à 
direcção da parto musical, soxdo 
por isso de esporaé que um pro- 
gramma exvellento de imirzhas e 
sambas, os mals modernos, seja 
executado. 

Querendo Imprimir ao baile uma 
selecção absoluta, a directoria só 
psrmittirá traje e rigor, branço a 
rigor ou fantasia de luxo, não 


sendo pormittidas as do marinho 
ro, apacho o outras prohibláas 
pola cthica social, 

Para o bullo quo torá inlolo Av 
11 1/2 da noite, devem os com- 
vitos ser procurados na nódoa do 
club, & avenida Nilo Pegunha 151, 
6º andar, com E, B, Porelra, dis 
rector social, 


O INTERNACIONAL DE REGA 
TAS REBALIZARA! DOIS GRAN» 
DES BAILES 


Os rapazessdo Grupo dos Aqua- 
ticos, a quem está entreguo a dl- 
recção dos dois grandiosos balina 
4 fantasta do sabbado e segunda- 
foira do carnaval do O. 1. R,, es 
tão em franca actividade nom ul» 
timos retoques dessas (estas, 

Os salões socloes, lhabilmerto 
decorados, apresentarão aos asso- 


clados o convidados do Interna-' 


clonal do Regatas, aspectos dn 
nosso carnavul ds rua, 


Embora seja sobejamente cos! 


nhecido que os bailes de carnaval 
do Internacional, sempre: consti- 
tulram o “clou” do carioca mos 
rolnados de Momo, podemos ga- 
rantlr sem roceto do erro, que este 
anno toda na expectativa, por ma s 
optimista quo seja, é pouca, para 
descrever o succosso rotumbanto 
que está fadado nos bailes do car- 
naval do C L R, 

Não querendo privar seus súvios 
o convidados de uma alegria cos- 
tumeira no Internacional, o Gru- 
po dos Aquaticos, adquiriu grande 
quantidade de brindes apropriados 
para ns festas em honra a 8, M. 
Rel Momo IT e Unico, que seih 
distribuldo por todas as pessoas 
presentes às festas, 


Um magnífico jazz composto de 
1€ figuras dará Inlolo às dunsas 
&s 11 horas du nolte, quo se quo- 
longarão nté As ultimas borges da 
madrugada, Tanto o balls de «ab- 
bado como o de segunda-falra 
gorda, serão anunciados «ás JU 


|Jhoras e mela da noite por uma 


banda de clarins, 

Haverá ricos premios para às 
melhores fantaslus e grupos famn- 
taslados quo comparecerem às 
festas. 


O Ingresso dos socios do Entar- 
nacional de Regatas, e de suus 
familias, será feito com a apro- 
sentação da carteira social e » re- 
cibo n. 3, O traje será o de ri- 
gor; smoking, branco a rigor on 
fantasias do luxo, 

A dirçcotoria do Grupo «dos 
Aquaticos, previne por nosso lj» 
termedio à todos os associados € 
seus adeptos, quo os convites para 
ambas as festas de carnaval, são 
em numero muito reduzido, e os 
que desejarem adquirir devoção 
procurar o mais breve possivol na 
secretaria do club, diariamento à 
nolte ou com qualquer um dos dl- 
rectores dos Aquaticos, que mimita 
os tiverem, Asulm como tambam 
previno que uma vez os convites 
esgotados, não abrirão preceden- 
tes à quem quer que seja, 

Não resta duvida que os souios 
e adeptos do Internacional de He- 
kntas vão ter no sabbudo e na 
segunda-feira de carnaval Inte 
bulles maravilhosos, 


FLUMINENSD F. CLUB 


Festa das mails prilhantes que 
se realizam no Fluminense 5, 
Club, o grande baile de carnavul 
do tricolôr ha de certamente al= 
cançar este anno o mals comple 
to exito, não só pelos preparntls 
vos em que se empenha o depar 
tamento social, como tambem selo 
vivo enthusiasmo com que à gran- 
alosa festa é esperada pelos sous 
innumeros associados, 

A directoria, de accondo com 
o departamento social, organizou 
um magnifico  programma, mm 
qual figuram as mais attraentes 
n originaes novidades carnavales- 
cas, A esplendida decoração do 
salão está a cargo de diatinota 
artista, que assegura O -sucuoaso 
da ornamentação. 

Os soclos e suas familias, nguar- 
dam, pois, com o malor interogsa 
a grandiosa festa, que sempre vo 
destaca entre as mais brilhantes 
deste genero, em nossa capital, 

80 serão parmittidas as fanta- 
sias de luxo, branco a rigor e di 
ner-jucket, Não ha convites, 

O ingresso dos associados se fa- 
rá exclusivamente com a apre- 
sentação da carteira gocial é do ti- 
tulo de quitação. 


O CARNAVAL NO CLUB 
ENGONHARIA 


A directoria communica por, 
nosso inLermedio, nos socios que, 
attondendo ao grande movimento 
nos dias de Camaval e, tendo em 
vista a necessidade de uma fisca- 
lização eftectiva, resolveu tomar 
as seguintos deliberações; 

J1 — Como nos annos anterlo- 
res, o Club receberá ns familias 
dos socios nos tres ding de Car- 
naval, 2) — O club estará aber- 
to desde 4 horas, à disposição dou 
socios e suas familias, 3) — O 
ingreso para os soclos e suas fa- 
mílias, durante o tres dir, será 
felto com o cartão de socio que 
estã sendo expedido pela. aecroto- 
ria, 0 qual € intransferivol. 4) — 
A divectoria solicita 2os socios 
que não permaneçam no enguão 
de entrada, afim do tecilitar a 
fiscalização. 5) — Dada a grande 
Affluoncia de soclos nesses dias, 
não serio expedidos convites. 0) 
— Para commodidado dos socios, 
na satisfação da exigência do art. 
1 dos estatutos, será encontrada 
sempre na thesvuraria, do melo- 
dia, às 6 horas dn tarde, dos dies 
utols, pesoa autorizada n receber 
as prestações devidas, 7) — Não 
sorão permittidos, q criterio du 
directoria, as fantásias do apache, 
pyjamo, masinhelro (excepto aq 
de luxo) c outras semelhantos, 
bem como o tso de mascara otf- 
fensivas, à moral, 8) — A dire- 
otoria conta com o concurso de 
todos os socios, de modo a lhes 
tornar agradavol e às suas fami- 
las a estada neste club durante 
os dias de Carnaval, e roga, para 
evitar dissabores, que os socios 
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O BAILE INAUGURAL, SABBADO 
DO CASINO ALTAN 


TICO 


1 


SEU ESPLENDIDO EXITO 





Aspectos do esplendido baile no Atlantico 


Brllhantissima,  renlmente, q 
notte Inaugural, sabbado, do Ca- 
sino “Balneario Atlantico, cujos 
nmplos o luxuosos salões regor- 
gitaram com a affluencia e ulo- 
grin da nossa sociodade, 

Féericamente Iluminado o pa- 
taclo “do Atlantico avultaya na 
oria extrema ca mais linda praia 
de. clándo e, desdo os primeiros 
Instantes após sun abertura, 
apresentaram o espectaculo Je 
uma concorrencia distinotlssimn, 
verdadelramento luminosa 8 quo 
omprestou à reunião, sem prejuizo 
do sua animação, aspectos em- 
polgantes de requintes e distin- 
cção, Cerca de cinco mil pessoas, 
graças à amplitude dos salões “= 
camento decorados, divertiram-se 








se façam acompanhar sómente 
das possona de sum família, 


BURPRESAS EMPOLGANTES 
NO PALACIO DAS FESTAS 


O domingo de Carnaval vao ser 
o grundo diu da petizada, Lux 
Jornal está preparando para os 
pequeninos foliões uma surpresa 
sensacional — a Vespera! Infan- 
tl dos bulles coloridos. Mas à 
surpresa não sorá o ballo por e) 
só. O que a petizada vao ter do 
Imprevisto é um conjunto de no- 
vidades que nós não revalaremos 
porque não desejamos privar os 
meninos carloças dns delicias do 
uma surpresa agradavol, Elles 
quo vão pois, com os papaes, na 
tarde de domingo no Palacio das 
Festas o verão de par com a mais 
linda a maravilhosa festa Infan- 
tl, coisas do arco da velha... 


UMA VERDADEIRA ORGIA 
DE LUZ 


Fol realizado uma experiencia de 
monumental iluminação 
do High-Life 


A luz € um dos principnes fa- 
ctores de elegrin, Assim compre- 
hendendo, a directoria do High- 
Life Club resolveu, para o Car- 
naval doste anno, quando serão 
Inuuguradas as novas installações 
de suu séde, proporcionar ao pu- 
blico o muls feérico dos especta- 
culos — uma vordadeira orgia de 
luz, como o carioca uinde não te= 
ve oceasfão do apreciar em parte 
alguma, 

Incluindo no vasto programma 
de novidades que o High-Life pres 
para essa  JMuminação féerica, 
deslumbradora, não quizeram os 
directores do High-Lite deixar 
para a ultima hora 4 experiencia 
dosse espectaculo soberbo, Inçom- 
paravel. 

Assim, hontem á noite, depois 
de terem os technicos da Light 
collocado na rua Sarto Amaro ca- 
bos especiaes para reforço do luz, 
na presença do varios engenheiros 
das casas F, KR, Moreira, Barto- 
lino, das firmas E. V. Podernel- 
ras o Pinheiro & Irmão, bém co- 
mo dos da Inspectoria de Mumi- 
nação, foi feita uma experiencia 
da iluminação especial, que re- 
sultou magnífica, 

Por determinação do dr, Do- 
mingos Segreto, Incansavol o di- 
namico diveçtor da Empresa Pau- 
choal Segreto, que vem orlentan- 
do e acompanhando de perto os 
menores detalhos desea vultosa 
reforma, torân; eccessas, & um sÓ 
tempo, as 128.000 Jempadas ele- 
otricas que iluminarão o High- 
Life durante seus tradicionaes o 
incomparavois bailes, E aquolle 
recanto agradebilissimo da rum 
Banto Amaro proporcionou nos 
presentes um espectaculo feérico, 
magistral é unico, como um vor 
dudeiro conto de fadas. 

Não houve, entre us presentes, 
quem não delxasso escapar uma 
phrase de estupsfação, ante aquei- 
la eoberba o monumental orela 
do luz, que será exactamente 
egual à quo se prepara para os 
alucinantes bailes desse tradicio- 
nai High-Lito que todo o Rio co= 
nheco o admira. 


O THEATRO RECREIO TERA! 
CINCO SALÕES PREPARADOS 
PARA OS BAILES DA 
PUZARCA 


Os balios de Fuzarca vão dar 
a nota do grando enthusisemo no 
Curnaval, A empresa resolveu 
devido no interesse qua já qxia- 
to fazor realizar us dansas em 
vinço salões, transformando até o 
palco num confortavel local cujo 
accesso dos convidados para all 
morá facil e por uma grandiosa 
escadaria imitando marmore, No 
salão do palco ficará envolto nus 
ma artistica rotunda de fantasia 
quo durá um aspecto bizinro ao 
amblonte, Os outros salões do Ra- 
erelo upresontarão | egunimonte 
voncopções de arto aproprindas 
Aquela festa de caracter popular 
como são os tradicionaes "Bailes 
do Wuzarça", 


A NOTA SENSACIONAL DO 
CARNAVAL DE 1085 E' O 
BAILE DAS ACTRIZES 


E na proxima quinta-feira, 28, 
o pyramido! Baile das Actrizos no 


desafogndamento, nÃo me verttl. 
cando o menor incidente, o vals 
consignar a perfeita ordem e re. 
gularidade com quo se desenvol. 
veram os serviços em geral, 
Nesta chronica rapida, do uma 
noite  singularmente esplendida, 
não podemos deixar de niludir à 
presença, no baila de varios mis 
nistros de Estado, emlinixadores, 
os grandes nomes do “set” o ty, 
do quanto o Rlo tem de mais fino 
o representativo, 
Prenunclam - se, desse modo, 
tambem brilhantissimnas as moltus 
do triduo carnavalesco no Atlane 
tico, cujos salões estão, duranta 
esta semana, frunquendos aos que 
desejarem  conhecel-os em sema 
dotnlhes de luxo o distincrão, 


——— 


João Caetano, organizado pela 
Cnza dos Arlistas todos os anos, 
Como já é do conhecimento de to. 
da a cidade, O programa desta 
festa 6 o muis altruente, sendo 
dos poucos incluídos na temparo- 
da de turismo. O theutro acha-sa 
ornamentado com deslumlrumens 
to e orlginulidade por artistas con- 
sagrados. As duas jazz não dos. 
cançarão, E' esta a Jinta comple- 
ta e definitiva, em ordem úlpia- 
betica, dos pares para o cortejo 
quo desfila 4 mela naite em homes 
nagom & chronica mundana: An 
rora: Abolm e Armundo. Rosas: 
Belmira do Almeida e Olvaro do 
Barros; Carmen Novarro e Albar. 
to Parzizo; Elza Gomos o Mario 
Salnberry; Eva Tudor e Declo 
Etuart; Gul Martinelli e Rentiar 
Junior; Hortencia Santos a Mello 
Vianna; Jsabelita Rulz e Jardel 
Jorcolia; Itala Ferreira e Arman- 
do Louzada; Liana Alba q Rogol- 
pho Mnia; Lodia Silva e Luiz 
Iglezias; Lucia Delor o Teixeira 
Pinto; LG  Marival e Yioriano 
Fulssal; Norma Gerally e Delor- 
ges Caminha; Payta Pulos e Pas 
litos;: Pepa Rulz e Radamés Cao» 
lestino; Victoria Miranda s José 
Matra; Victoria Negla e Amadeu 
Colestino. 


AUTOMOVEL CLUB DO BRASIL 
GRANDIOSO BAILE A' 
FANTASIA 


O grandioso baile A fantasia 
que, no proximo dia 3 de março, 
será realizado no Automovel Club 
do Brasil, constituirá uma «das 
mais bellus 6 encantadoras festas 
do carnaval de 1935, puls para 
etão fim É commissão Gucarregas 
da de sua organização está em 
pregando os seus maximos esfor- 
ços. Além de multas eurpresas 
que contribuirão para maior peaj- 
ce o brilho dessa festa, varios 
brindes valiosos serão distribuldos 
pelas fantoslas maia lindas e orl- 
ginaes que se apresentarein, 


Os socios ontrarão com o tecl- 
bo do primeiro trimestre do cor 
rente anno, e noderin convidar 
pessoas das suas relações deven- 
do porém adquirir previamente os 
respectivos ingressos na secretas 
ria do 4,0.B., onde tambem se 
reservam mesas. 





PE'S CARNAVALESCOS 


Tem você os pés em braso, 
De pintar no Carmaval + 
Assim que chegar em cos, 
Frlooioue-cs com FRIXAL, 


Tenha “Frixal” & mão pura al 
lívio dos pés. 


-—1— 


FLORES E CHAPÉOS PARA 
CARNAVAL 
E TOILETTES 


CASA MDIRELLES 
fioa 7 de Setembro. 171 


CM 21605 














Gy mm 


AS GRANDIOSAS FESTAS 
CARNAVALESCAS NO OR- 
FHEÃO PORTUGURZ 


Conforma tamos amplamente 
divulgado, realizar-so-à no gabba- 
do um formidavel balle nos ma» 
Bestosos salões do tradicional Or- 
pheão Portuguez, que por certo 
se npresentario mais luxuosa 
mente ornamentados que o anno 
passado e com uma silluminação 
deslumbrante, 

Ha innto tempo lIçá-nsf—.Rão 

Ha tempo que esto baile vem 
sendo aguardado com multa en 
oledade pelos numerosos associa» 
des desta sympatiica collectivi- 
dado, do sorte que, está-nos à 
parecer que os seus amplos sur 
bes serão pequenos pura conter 
tanta gente que a eles afluirá, 
ávida de festejar o retúado do 
Momo, 

Além do grandioso balls do sab» 
bado realizar-se-á outro na sa 
gunda-feira e a “matinto” Infane 
tl será lovada a efteito no dos 
mingo, 

Haverá concursos de fantasias 
nas tres festas e o trajo será de 
rigor, permittindo-se porém as 





O MOVIMENTADO BANHO DE MAR A" FANTASIA NA PRAIA DO FLAMENGO — Atguns aspectos do interessante prello da orla maritima do Flamengo, vendo-se diversos concorrentes ao certamen, de que saiu vencedor o bloco 


tornando-se tri-camneão dos banhos all ettactuadas 


“Estou com calar". 








Um nome famoso 


pre experiencias. 
Para um rosto 
mimoso, um pó de 
arroz finissimo. 
ROYAL BRIAR avel- 
luda a cutis e lixa 
um perfume exqui- 
sito e duradouro. 


COUPON 


Noma 


Endereço. 





Um producto 
ATKINSONS 


Remeita para o Rio, Caixa Postal, 3287, junto com este coupom 
14000 em nollos do correio, Receberá uma caixinha de amostra 
Too do pódearro: ROYAL BRIAR, 


—— . = 











ROYAL 


10 - Standard = PG 


cm ones + 








BRIAR 


(58416) 


o u—— me 


fantasias de luxo e o branco da isa de a. m, o rel Mumo, o quer 


rigor também. 
No BOTAFOGO F, €, 


O grando baile a fantasia do 
Eotafogo F. Club, marcado para 
reslizar-se domingo de Carmaval, 
está merecondo as nttenções da 
directoria do club, que espera 
proporclonar aos seus convivas, 
que se constituem da melhor so- 
cledade do HRlo, algumas horas 
inesquecíveis de intensa alegria, 
num ambiente de rara distincção, 
A séde dos alvi-negros, no linda 
palacio colonial de Wenceslão 
Erz, será caprichosamente daco- 
rada pars o baile apresentando 
espeotos belissimos, 


O CARNAVAL EXTERNO DOS 
“VAQUEIROS DO NORTE" EB 
AS NOITES ALLUCINANTES 
DO “PAQUETA'ENSE CLUB" 


Como Já 6 do domínio do publl- 
co, os “Vaquelros do Norta”, en- 
tidade carnavalesca da Nha de 
Pequotá, fará este anno o seu 
carnaval externo, concorrendo 
" Gestarto para a alegria ingular 
durante os diag consngrados a 5, 
M. rel Momo. 


A tarefa da confecção do gran- 
de cortejo do  “Vuqueuno" fol 
dass n consagrado scenographo, 

— O Paquetaonse. Club, que é 
constdsrado o frondez-vouz” da 
elegancia pralena  pequetaenso, 
promatte-nos noites “alucinan- 
ten" para sabbado e domingo de 
Carnaval. 


Lorã “Tenente”, cujo espirito 
por demais carnavalesco vem 
actuando de ha muito sobre os 
espíritos pussadistas, mala ma 
vêz vô dar & sua nota (musical) 
nos dias do Carnaval, 


REPREBENTARA! UMA HO» 
MENAGEM A' IMPRENSA O 
CORETO DE PENTO RIBEIRO 


A commisão que está organt- 
vando o coreto de Bento Ribeiro, 
em homenagem É imprenea e quo 
ser armado na rua Carolina Ma» 
chado, reservou o dia 3 de murçr 
para gun inauguração, 

A commlssão organizadora é u 
seguinte: 

Wernando de Carvalho. Anto- 
nio Motta, José Alves, Jorge de 
Oliveira Jayme R. de Sotiza uq 
Antonio da Silva, 

Nesse dia tambem 
julgamento official, 


A FEBTA DE AMANHÃ NO 
CLUB DOS MARIMBA'S 


haverô q 


A atreotoria do Club des Ma- 
rimbás promove para amenhã, 
mn cuz aêde estllizada n vigor, 
un formidaval tallo A tmn! 
nhelra”, 

À vontur-se cúni Os preparam 
vou que estão sendo feitos 6 po- 
los constuntes pedidos ds mesa, 
facil será prevêr que esta reunião 
carmavalesca neJi mala um acon- 
tecimento na vida socin] do mais 
elegante club do Copacabana. “ 


O BAILE A' FANTASIA DO 
CLUB DE REGATAS DO 
FLAMENGO 


nealiza-se hoje, das 10 às 4 hu- 
vas da manhã, o grandioso ball 
4 fantasia do Club de Megáts 
Bo'afogo, 

O salão da sede se acha pri- 
morosamente decorado por Marlo 
nllos 6 representa uma fantasta 
de puro estylo oriental, Duran- 
ta o balle tocará magnifica ore 
chestra. 

Será obrigatorio tmjo a rigor, 
teto &, fantasia de luxo ou “toll- 
leite” do balle pará as senhoras, 
a branco & rigor, amoking, casa- 
ca, ou fantasia de luxo nara ou 
homens não nondo. permittido 
tentnsias de marinheiro, malan= 
dro. apache ou qualquer outra 
que não esteja de nocordo com + 
nível social do club. a criterio 68 
directora, 

O Ingresso don suclos e suas fa- 
míilias «e fará medlanto u apres 
sentação da cavtelra social 8 Te» 
cibo do fevereiro, sendo vedado 
nos socios aspirantes, na forma 
doa estatutos. 

egunda-feira de Carnuval, O 
Club de Regatas Botafogo leva- 
rá a effeito uma “matinée”  In- 
fantil, das 5 ás 9 horas da noite, 
na «édo da prala de Botafogo. 


CORDÃO DA BOLA PRESTA — 


A CHEGADA, DE S. M, À 
RAINHA MOMA. — PARA 


TOMAR PARTE NA MARA- 
THONA QUE SE INICIA 
HOJE COM O BAILE DOS 
CHUPETAS, 


Chegará hoje, &s 9 horas da 
nous, n. galcota “D João V” 


sem. a rainha Moma. dd, esDo- 























































rido monarcha, partluular ami= 
go de “Fala Baixo", e outros car 
tretas conhocidissimos da cidade, 

S. me, vivtuosissima dama de 
nossa sociedado, tomando conhe- 
cimento das festns que vêm sen- 
do venlizadas pelo incrivel Cor- 
dão da Bola Preta, ficou com 
agua na boca e aproveitando a 
ausencia do seu digno csposo 
não hesitou em dolxar de lado 
preconceitos, escrupulos e eto, & 
calr de uma vez na “Gandala” 
rasgado. 

Como não podia deixar de ser, 
s. m- acosltou o offorecimento 
quo lhe fol felto para que se 
hospedasso no palaciv Encanta- 
do da rua 19 de Main, até quar- 
ta-felra que vem. 


S. m. será recoblda na ponte 
das barcas, fla O horas da noite, 
onde ladeada pela cuardo de 
honra do Cordão da Bola Pre- 
ta, trejada a caracter, s. m, Ser 
guirá então em carro do Estado, 
pars o palacio da rua 13 de Malo, 
atim de presidir o grandioso hat- 
ta dos Chupetas, o novel grupo 
que tem por padrinho o “Invl- 
cto'"! Cordão, 

Na 5º felia, sorá realizado um 
grandioso ballo offeresido à a, 
m. pelo Simõos, o conhecido 


“Bar Man" da nossa praça, com 


distribuição de lindos brindes. 


UM BANHO A! FANTASIA NO 
CANTO DO RIO. — EM HO» 
MENAGEM AOS CLUBS NAU” 
TICOS DE NICPHEROY 


Realizar-se-4 no dia 1 do mar= 
co vindouro, dns 9 horas da noite, 
na encantadora prala do Canto 
do Rlo, bem em frente no bar 
do Honorato, um soberbo banho 
& fantasia, em homanidgem nor 
clubs nauticos da vizinha capital 
fluminense. 


O formidavel prelo será hons 
rado com a presença dos, nt, O 
ref Momo, especlalmente convi- 
dado, 

Serão distribuidos premios, 
havendo entre cjles uma taça 
para o blóco que merecer o pri 
melro logar e outiu para o poor 
blóco. A 

'Pocavão-diversas bandas. A ll- 
luminação será feéricu, A com- 
rplrsão promotora desar banho & 


fantnsla não tem poupudo esfor- 


ços para tornal-o o melhor da 
actual temporada carnavalesca. 


MATRICULA NA ESCOLA DE 
EDUCAÇÃO PHYSICA 


Pouram posto É disposição do 
Estado Malor do Exercito, para 
atteito de matrloula na Bacola 
do Educação Physica do Bxor- 
cito, os seguintes offloluos é sav- 
pontos! primeiros tenentes: do 
“se B, C,, Isidro Joviano Medel- 
ros o do 42º B. O. Edison Aran- 
tes Silva; 1º tenente medico dr. 
Sylvio de Annnelação Bondim, 
do 99º B, €,; 2º sargento Octa- 
ailio Anselmo Silva, da 23º B. 
C.: terceiros sargentos José An- 
golino Couto, do 20º B. C,; & 
Wnéas Oliveira Lins, do 2º B. 
O... 


SERA” CREADA EM S. PAULO 
UMA INSPECTORIA REGIONAL 


Segulu hójo do madrugads, em 
automovel, com destino a Bão 
Tuulo, onde deverá se entender 
com na autoridades estaduaes do- 
bro a installação definitiva da 
Inspectoria Regional de Produ- 
ceão Animal, O dr. Landulpho Al- 
ves, divector Geral do Doparta- 
mento Nacional da Pruducção 
Anima! do Ministerlo da Agrigul- 
tura. 

Além desse objectivo, aquelle 
nito funcelonurio do Ministerio da 
Amrtouitura visitará ainda om dur- 
viçus de Ribelrão Proto. Barretos 
» varias Installações do particula- 
res, Indo até Ubcrada, no Trlan- 
gulo Mineiro, onde estudará a lo- 
salização para a Iinstallação de- 
tinitiva da fazenda de selecção de 
gado indiano. 


mi qm mm 
Estudantes brasileiros 
em visita á Universi- 


dade de La Plata 





Buenos 
A delegação de estudantes brasi- 
leiros actunlmento em visita & 
Argentina esteve hoje na Unl- 
vorsidado de La Plata cujas de- 
pondencias percorreu demurada- 
mente, Os universitarios: cario- 
cas foram recebidos na Univeral- 
dade argentina por uma come 


da mesm 


LBA, 
| 






















Alrea, 24 (Havas) — 


missão de professores. e alumnos 


TIVA DA UNIÃO DOS EMPRE- 
GADOS NO COMMERCIO 


O representante do ministro do 
Trabalho presidiu o acto da 
posse da nova directoria, elo- 
giando a organização do 
grande syndicato 


Tove aspecto realmento bill» 


“Lo mn sessão molonno com quo aj 


U,H,0, empossou honten a dire- 
otoria eleita om 20 de Julho de 
Tambem brilhantemente 
transcorreu o balls commomorius 
tivo da referida posse, o qui] fol 
huperiormente aprecinvel, por tor- 
4a realizado num amblonte de cor- 
disildade, de alegria communicas 
tiva, e do rea) satisfação para to- 
dos cs presentes, 

Pouco antes das 10 horas da 
nolte, o sr, Follx Mendonça, te- 
presentante do ministro do Traba- 
lho, impedido de compnrecor pes- 
soalmente por motivo de tora 
malor, tondo assumido, pur cons 
vite especial, a prosidoncia da Mes 
ms, ricamente ornamentada de 
floves naturaes, declarou aberta a 
sossão, tendo convidado para to» 
mar logar a seu Judo os era. 
Mario Lins de Campos, represen- 
tanto do Serviço de Idontiticação 
Profissional; dr. Lulz Valente do 
Andrade, da Inspectoria Geral do 
Trabalho; Miguel Plcanço Iilho o 
Antonio Augusto Rodrigues Quin- 
tane, conselheiros do Instituto dos 
Commerciarios: Manoel Damas 
Ortiz, doputado commerclario o 
representante da Associação dos 
Empregados do Commercio de Nl- 
ctheroy, e Alberto Sureck, Edmar 
da Bllva Carvalho, Alvaro Ventus 
ra, Vasco Toledo e Euwuldo Pos- 
solo, todos deputados commor- 
elarios, 

Iniciados os trabalhos, o sr. Fe- 
lix Mendonça começou dizendo 
dos motivos pelos quaes havia 
deixado de comparecer o ministro 
do Trabalho, A segulr, de accor- 
do com o programma, deu posso 
aos membros da directoria e du 
conselho flucal, fazendo a chuma- 
da respectiva, na seguinto ordem: 
residonte, Eugenio Montolro de 

rros; vice-presidente, Fernando 
Bastos; 1º secretario, Ismael Mar- 
tino; 2º secrotarlo, Carlos Alves 
Poroira; 9º secretario, Francisco 
do Bá Bonevidos; 1º thesoureiro, 
Arthur Theophilo Hevilnequa; 3º 
thesouretro, Edolberto Nunea Ri- 
belro; procurador, Reynaldo Car- 
netro Bastos; blbllotheçario, Ma- 
rlo Lauria; conselho fiscal: José 
Borges Ferrolra, Eduardo Dias da 
Costa, Aurelio da Silva Proltas o 
“Valfredo Muchado dos Suntos. 

Em seguida, v representante do 
ministro do Trabalho fer entrega 
de diversos titulos de soros be- 
nemoritus mn sssuclados da União 
dos Empregados do Commercio. 

Alndo de uccordo com O pro- 
gramma, o mesmo senhor conco- 
deu a palavia no presidente da 
U.E.C., a, Bugenlo Monteiro de 
Barros, o qual Jeu um discurso 
allucivo ao acto, fazendo conside- 
rações sobre as brilhantes actua- 
ções dos srs, 
Joaquim Pedro Sulgudo Filha o 
Agamemnon Magalhães nu pasta 
du Trabalho, Fez resultar o pro-! 
Eresso da Unlão dos Empregados | 
flo Commercio do Rio de Janeiro, | 
mesmo levando em conta o inn-| 
remo de que esteve tumuda ul-/ 
timamento. O discurso do sr. Du-| 


genlo Monteiro de Barros fol múl-! pa 


to applaudido polu | ussistenci, | 
Conçedeu o presidente da Mesa u/ 
palavra & quem della quizesse fn- 
zer uso, levantando-so O pesoclu- 
do Alfredo Martins, que se expan- 
diu relativamente & nova phuse 
udministrativa daguello eyndica- 
to. Walou a seguir o at, Muncel 
Tiburclo da Silva, presidonte do 
Syndicato dos Qliiciues Machinia- 
tas da Marinha Mercante, que, 
após fazer diversas meliçues “alo-| 
ciativas à actual directoria dal 
U.B.C., lamenta  profundamento 
que ainda não estejam cm Lusão 
esses dolu grandes olementos de 
força no selo do trabalhismo: 08! 
commerciarius o os maritimos:, 
Foj o orador tambom: vivamente 
Rppiaudido pelos presentes, Tula- 
ram ainda os srs. 4. A. Kodil- 
gues Quintana, conselheiro do Tns- 
ttuto dos Commerciarios q repre 
ventanto do presidente daquela / 
casa de previdencia, e Mario Lins, 
de Campos, representante do sar- 
viço de Identificação Profissional, 
tendo ambos palavras elogiosas, 
pára a U,B.C. e suu actua) ul= 
rectoria. 

Yalou por ultimo o represens! 
tanto do ministro do “Tmbulno, 0) 
qual, confirmando suas paferen- 
clas varbas antoriores, deu por en 
corrada a sessão, tendo sido con-| 
duzido pela divectaria du ().1,6,.| 
ucompanhado de outras autoridn- | 
des o pessoas gradas, 4 outro ja | 





tão, onde lhes foi servido chein- 
pagne o doces finos, | 

Finda éesa primeira parto do 
programimna. de festividades, foi 
dado ínicio ao balle, o qual, trans- 
correndo num ambiente do vein 
deira alegria e comiialidade, pro- 
longou-so até altas horas da ma- 
drugado de domingo. 





“HOSPITAL GASTÃO GUI 
MARÃES” 


Uma indicação do Centro Ca- 
rioca ao interventor federal 


Q Centro Carioca em sum ulti- 
ma raunião de diroctoriu, rosol- 
veu apolar q suggestão tunda- 
mentada do vou consocio Mario 
do Amaral, nosso colloga de im- 
prensu, em veinção a uma homne- 
nagem au dr. Gastão Gulma- 
vãos. uctdal divector du Assiston- 
ala Municipal, solicitando ao in= 
torventor no Distrleto Federal, a 
denominação do "Hospital Gas- 
tão Gulmarães”, a um dos hos- 
pitacos municipaes ora em cons 
trucção. 

Dis oftlelo divigido ao dr. Per 
dro Ernesto, pela divectorin do 
Centro Carloca: 

“Exmo. nt. Interventor no 
Districto Federal| Eminente con» 
socio: O Cêntro Carioca apolan- 
do & suggestão tundamentada do 
consocio sr. Merlo do Amaral 
em volação a uma homenagem 
ao getual divector da Assistencia 
Municipal, dr, Gastão Gutma- 
rães, cumpre o dever cívico de 
submetter à V. 6X, à ADpprova- 
cão de mesma, attendendo que a 
mencionada suggestão justifica 
plenamente um nobre desldera- 
tum. O Centro Carioca, certo do 
que v. ex. apreciará os tormus 
da proposta do jornalista Mario 
do Amara), aguarda para a mes- 
ma, & devida approvação como 
do justiça. Saudações, — Árlios- 
to Berna, 2º seçretario.” 

A indicação supra, no Que es- 
tamos Informado, fol bem aco 
lhida pelo interventor devendo 
sor dado o nome do dr. Gastão 
Gulmarães provavelmente ao 
hospital da Gavea, cuja constru- 
cção se acha quas! ultimada, 


GRATIFICAÇÃO ADDICIONAL 
A UM FUNCCIONARIO 
MUNICIPAL 


O prefeito municipal de Nt- 
ctheroy, dr. Gustavo Lyra da Stl- 
va, baixou, hontem o acto n. 69, 
concedendo e incorporação da 
gratificação addicional de 15.% 
telativa a tres quinquennios con- 
pistos, & partir de 36 de outubro 
Se 1939, nos vencimentos do aju- 
danto de administrador da Se- 
ção de Egotos Hwenaltte Tinha- 
res. 
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CORREIO BA MANHA — Terça-feira, 26 de Fevereiro de 1935 


DOMIN( 


O 3 


NB 15 HORAB 


com 
DE UM 


| E sorr 
ARELHO 


MO 


Matinée Infantil 


BieLinsl- 
DE RADIO 


E DISTRIBUIÇÃO DE 
VALIOSOS PREMIOS 


! 


CARTAZ DO DIA 


ALHAMBRA —= “AISO, ANO 
Brasil", film da Waldow Film, 

BROADWAY — “Mlragens da 
Paris”, film da Pathê Nata 

IMPÉNIO = “Naufragio ame 
roso!, film da Parampunt 

GLOHIA — “Um morriso para 
tudo", film da Paramount, 

ODEON — “Barncando o cuvua- 
Jholro”, film da Warner First 
Nutlonnl. 


PALÁCIO THEATMO — “Mul- 
tas Follaidades”, fllim da Para» 
mount. 

PARISIENSE — “Princesa das 
esardan” e “O amor obriga”, 

REX -- “Um anto em Holly-| 
wood", film da Vox 


NOS BAIRROS 


PLUMENENSE —— * Amor 


que 


Lindolpho Collor, | rogenera" e “Driblando n vida”, 


HADDOCK LOBO — "Eu fui 
uma espiã” e “Cogando o assas- 
Rino”, 


IPANEMA — “Amianto disare- 
to" é “No teinplo uu belleza”, 

MASCONTER — “Sorto da var- 
dado" e “Pareo triuuphal”, 

NACIONAL “O homem de 
duas caras” e “Desafiando a mor- 
pniMOn — “Deljos e sogro: 
dos” e “O mou bol morreu”, 

POPULAR — “Guerra das val- 
eau”, “Cavalheiro do poonto” q 
*Emnarang”. 

PARIS — “Bollaqu 
"Lovuda da braco”, 


VARIAS NUTAS | 


EXFRAORPISAHIO MALTO (TEME 
NA EM GRANDE TAGIEDIA — Uia 
dos mala mensheludaos aptos é Mmado | 
na estraordinaria nnsgem “O uma, 
qutgntur!, qeoiunido  pelm Universal. 

Enquanto fodam mm quan du ruquer 
e eotebridnda estão tumunio precauções 
quero qeemslhram oitiis Combina contra a! 
emenda cmmpueta da rapto que vem, 
rumo emprego quelus ganpatera no mas. 
mento nos Estados Tinidos, aqui «sth) 

Mary Onrlinio 


| 
| 


vim exemplo fóra do commum da um 
milHonario «quo fes com que um “ana 


negra” wu 





em MOD cessa 


untera” fuçam um rapto à Forças 

O que avonteco quando Jony é destos 
herto por aum Limdo du = quetapetwem” mem 
esceripulom, fz alento Filo a obra mais 
extrmrdinarhi tdos let Emtnguis 

=) ultimo gungater” vom para w Pa 
joio vo din D de tanmço «om tem eeplen- 
dido leme m testa do tuasl entá Plga 
Holmes, Mary Curia, Andy Devino, 
Winl how dé multus uutros. 4 iirecção 
€ de Murray Tlotls 





VAIXÃO DE BISGARO — Tamanco 
e musica! Bellcia o montdude! Alegria 
o peaser)o tudo into tila bom donado ampni 
espectuntito aque Lorne Incsquoctral 
em “Huição do Zlugaro” vue coltur pues 
eneníto e proxor do. puldlco curto com 
m cugepelonaliaima  *rspeisa” ala mah | 
tunetoea o lellealma  oporuta clnemutos 
araplalea  eosillbAn  emtem  tndelimas teto 
von) Megunda-foloa o dez fará a um ex + 
hibigão, motivo empluntildo para eoviror 
om Tistuntes iunravilhonos de “Paixão de 
Zingaro”, o fm que ficou gravalo como 
o portador folis dos momentos adoravels 
ebelas du belleza, omunce, musica q 
mmur! Churkow Hoger, Lorotta Young € 
Jeni Parker voltarão osslm a completar 
o exito obtido com ns tros semanas do 
eenssclonalisilno succueso de min menos 
ravol “premibre” no monmo Rex, logo no 
intolo do ano! 

—T — 

NONALD COLMAN EM “AMANTE 
VDISORETO”, NO OINEPANENA — 
Hoje repeto-sa O miccenso hontem alcan- 











































endo polo Clue-Ipanoma, por nigoal que |: 


bola será a dospedida do -programima 
maguítico, cm quo Hunald Colman appa- 
reco po fim dn United, “Amnnte dig 
esuto", No mesmo programma tomos O 
film da Paramount “Templo da bellena”, 
com Genevibro Tobin o Gary Grant, 


en] — 

UMA INICIAÇÃO DIFFICIL — Jack 
Haley, o'comito que-na semana pro; 
vecrmos no Odeon om *Cusados de mes» 
tira”, conta unia Infinidado de interes 
nántes ancodotas a respeito da mus Inté 
elação no clnema. 

Assim, foram precisos não menos da 
tres unos para quo Eoliswood o “denco- 
hrlaso”, 

Ettectivamente, q sue primelea viagem 
u Holismçod únia de 1841, quando elle 
fer porn in Peramount “Mulheres À” bes- 
sa”, um tm quo fo! objecto do peanden 
neelumações em toda a parte. 

Em face dese euccsumo Jack Malay 
recebeu quatro propostas de cuntrato. 
tuas Juntamente então teve elle que me 
recolher a um bospital. &ó prusados sote 
mages elle sulu curado, mas na tenta 
tva de voltar de novo ao clnema, expo 
rimentom mu Imediata desilusão: o 
conto do publico evolulra.. e au proda- 
etoras Jó não Cualtm cntão Clima musl- 


Eres. 

Voltou por leso aos palcos de Broa 
lway o nó e: flus do auno passado tor- 
mou & Hollywood pára o film em que o 
ramos ver agora, representando um «o 
graçadissimo eutrocho em que muito o se 
cundam Mary Bolnod, Patricia Ellis, 
Tunbol Jewel), Nell Hamilton, Lawrence 
Gray, ate, 


e) mm 

UM FILM QUE TEM DICK POWELL, 
MUBICAS BONITAS, ALEGRIA E AIN: 
DA UMA NOVA SENSAÇÃO: JOSEPHI- 
NE HUTICHINHON.. — “FELICIDADE 
PELA VRENTE” — SEGUNDA-FEIRA, 
11, NO ODEON — “Felicidade pela frea- 
to* (Happiness Ahead), um film que 
vom denois do Carnaval, para arrancar 
da tristecs, a fatalissima tristeza que 
seguo de perto us graudes alegrias o as 
grandes desperas, tods a população ca- 
roca, Um film que tem 6 cantor Na: 
q mero Dm, cantuodo aquellas cmnaicas que 
a cidade pede sempre O nunca se caos 


q 


1 + 35 = as 
da ouvir. E em *Fuiteidouo qelu (rent 
são, mada menos de clnco musicas... 
Alto Account of a Btrawberry Snnine, 
Pop! Goss your heart, Beauty Must he 
Loved, The Window Cleanere e appl- 
mess ahead! Não € revintn. não temo mus 
meron de fedrie, mas tem um lindo ro 
mance do amor, de envolta com multo 
rio e multa niegria, Dick Vowell não 
está com Muby Reeltrs,. Apresento pis 
tra senenchomul flyrinha, tmmbem rou- 
Lada por Moligwood d Drondway o que 
agora pertence unlcamento ao clnemas 
Josephine - Mutlebimmon, Poréin-ny Cm, 
sustentando a sum partir “enlgmda”, cutão 
Frank Mac Hugo Allen Jetikino, Muth 
Dannelis. Solum Malllday, es citena quala, 
“Felicidade” pelm fronte”  (UMapplnusa 
alend), um celtululde da Warner Firat 
Natlonal, * 


—tg—s 


REGIESSA AMANHA PELO "NE: 
PTUNIA” O SB. NAT LIBDESKIND, 
GERENTE GERAL DA WARNEN FIRST 
NATIONAL — Amanhã, ás primeiras ho 
ras, estará no eses do porto, o "Nepti 
nin", que tras de regresso nu lilo ae June 
nero, o ar Nat Tiehesklud, qorento 
eetol par o Bensll da Warner Nros 
First Nuntlonal, que cena do renlizar 
uma rapida viagem de Inspecção dn azen- 
clas da Companhia Numero Um, espulha- 
das polo Estados do sul do pala. 4 es 
todia do Miuntee cinemotogranhisis no 
To Gronde e no Paraná fol mnrrada 
por notavels renlizações de caracter vom 
merelnl em beneficio des interemmn da 
sua podoross companhia e aseris alnda 
para que o ar. Linbesklud viavo noginens 
indo o numero de cena aminon do adml- 
radores e verificamos com prazer que 
tambem ou nossos colicgas de Porta Ale 
gro sm deixaram vencer com facilidade 
pela Jrradinnte eempnthia a no lhangza 
de trato do WMisistes elncntogenplinta 
pólis não lhe negaram os mijectivos mal» 
Heongelrus, mem as medidas dna colinas. 
vublleninio, todos os Juminos panchon cons 
mando destaque, entreviatrm com um mm 
ulhor Tieboskind o Myilgando Iudus ou 
detales das reformne que Jerou mw elfelts 
na lateibuição dom films de sum comp 
nhia no Rlo Grando e no Puraná. 


A VIITA DO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA  ATSTRIACA "AOS ATD- 
DIOS DA TORIS-SABUMA, DE VIENNA, 
DURANTE 4 FILMAGEM DA SUPHA- 
OPERETA VIENNENSE — "VIBNNA 
ETERSA”U — Em 91 de Juni de 1094 
o presidente dn República auatrinca, Wit 
Welm Mikina, fez pelo primicra vez vma 
visttn official nos siudion da TollnBan- 
cha de Vienna, para assiotte o (nan 
du opereti “Vienna Etornu”, 4 Orchex 
tra Phijarmonica do Vienna. que se 
acheve presento para q flimagom da eu 
peroperota, levantou-se de seua loyares 
e comprimentos a altn magistratura ao 
som do hymno nacional, O ulreator 
Ermt Bosser saudon o presidente da Ro 
publica Mikiss em come da Mondial Film 
de Vienna é Loo Slocuk em none dou ar- 
tintas desto fins. Em megulda tol fil. 
mada em presença dos visitantes da Os 
rhestra Philarmontca ate Vienna, que sob 
4 direcção de Willy Sebimidt Guntnar 
executor mu valem “Uintorietas dos Dos 
usos de Vienna", dr Johan Meninas, mês 
wufudo-se depola seenas am que ajpar 
cem q briinnte estrolla vlennenas Ma 
gdo Sensldor o Wolf Albuch Netty. Tuiru 
q Flimagem do concerto da Fiflammonica 
na decorações forum q monta du duzentos 
comparsas, todos cm trajes de recepção, 
O presidente Mibias estuvo no ntellar 
muls de dums horas, ficando encantnúls 
elmo com aa poucas scenas que vju da 
auperopereta “Vienun Eterna”, que o 
Programma Art, uxblbirá mo cimemu Glo- 
ria, co dia 6 de março, 





[1] — 
ROMENTE PRODUOQÕES SELECOIO 


NADAR! — To) fol nm Jem ndrotado 





Frank Luck, combate frento u 
frente, com auimnes ferores, em 
“Carga selvagem" 


do 1945. 


espocialmento escolhidos pelo dr. Geno 
ind Pouce, diroctor-chefe do Drongway- 
TOR 
vos Dotado Usidos, 
Alêm dos flima da 


anso, tambem (lima de outras fabricas, 


tarin do Tarrascoa", adaptação da abra 


immértal, ou "Mlveravels”, 


TRINISA, Que so cucontra sctualmante 


BEO-Radlo, q 
Broadway exhibirá, va temporada desto 


| 
| 


pala empresa do cinema Broadway e quo 
ella cumprirá é risca duranto o asto 


; para apresentar somente producções 
selegelonadas, ella conta com a produ- 
eção da MKO-Radio, cujos films foram 


inclusive europeus, estro os quios pode 
tos apontar, doe já “Bapho”, do celo- 
bre romance de Daudot, *Amor", extrai 
do de um conto de Atefau Zwalg, *Tar- 


do Victor 


Hugo, em únas, om talves, tres nurios, € 
vutras pelliculos mais, todas ellas ve: 


“pila, 
Já 
opportunidade de mostrar a. aum 
trabalha Wichará Diz e 


berma 


dnleiras obras primas do einematogra- 


em março dois film optimos exbi- 
birá o Brosdwar; “Stingareo, o bandos 
leiro do amor”, em que Trens -Dunoo tem 
Uuda 
ros de soprano lyrico, a no qual fun 
“Carga 


X DII CIO 
y 


GRANDIOSOS 


(= ml nt mm 
eterna”, 
turas de Frank Buck nas suma arrincas 
ma caçadas de firma vivas nas melvan 
ae Dorneo, 


Com a programmação que vue apre 
sentar, o Mruadwny será um dos ins 
mar lenderes em 193%, on Bio de Ja- 
neiros. 


em ()— 


UM-ESPECTACULU QUE SE ASSISTE 
EM EXTABE: ElS "THE BARKETS OP 
WIM POLE FEMBLTO — E! alo aunvo, 
filo enternecedor, tão roimanttcu u trama 
de “The Barrets of yplmpuls Street”, que 
ense é bem um film que se assisto cm 
extame, porque tudo nelly convida d quie 
fude, do edrlumabramento quinto, repou- 
endo. o que mais penotra d nima,,, Nor 
ma Shearer, Fredehs Since + Uluriên 


Laughtor podem qnborsa do ter Intor- 
protado um dos mais bellos e Iuteliigens 
tes romances do clnenta em todos ou tem 
pom, friznram os criticos, enthusinamudos 
com “he Borrets vf Wimpolu Htreet. 
Conio se enbo, caso róluanoo garra ou 
hnoron du qoutisa Hiisabeth Barreta e do 
pouta Robert Browning. A direcção € 
de Hidnoy Franklin. Charles Laugbton 
oppnrece qm inata ama Interpretação mas 
glstrat: Eoword Moultum Marrett, o des 
pottco poe da pontisa Elisabeth Hurrett, 
cuja memória ainda hoje qe Ingltie» sem 
Umentses veneram,,- 

. —- 

*PELICIDADE PENDIDA” VEM ABI! 
— Com dois dor melhores actores nriwoca 
Justos, + com o elogio de Tinliyswuoa que 
disse: “O mais dintinguldo drama dos ul- 


timos tempon, “Pelicidnde pordila”, terá 
sum cotelo vo clnemo (oria, no dia 20 


de inarço. 
Esta qeata qotlela tam fol dada: lojo 
velo ur. Ademnr Lota Milimivo, quest 


tente da Componiia Bronltolea de Cine 


mun. Neto lins dear cume Inturpreten, 
Fennk Morcem co tim |rocsne mo fume 
eloonta quinta oannaa Cube  fumirkgue 





DNNIGs BARNAS 


cosas asim esrol citinda 
perdida” 
VN que me nchu sob contrato de Jongo 


pruso vm Untvernal Plotures. 


Além dentos  dule arulos antras, O 
elonea torno em alo Tola Witnon,  Tofso 


Lethner, Elanhath Young. Rolmet Tay» 
Jor, Alim Bale, Sanrico Murphy, Dica 
Wine, Helen Parcich e 4 motavel 


comediante do julho de Nova Tork, Mar 
garet Mamilton, Esto film 4 um dos 
mala gracioso e roaen da noma trimpo- 
rada, clinto de brilhante Amor Bbouyont, 
Alnda mesto fim, reunem-so tres Lona 
artistas do  Inesquecivol e Cnsoinunta 
mit “EHMoN", qua alho: Tola Wilnon, Te 
Tam Narrheid, a Dlvk Wimnluw, 


a Rus 


O ALHAMBRA DURANTE U JAR- 
NAVAL, FE TRASSFORMANA! SOMA 
DESLUMBRANTE HEGIÃO ANTICA — 
O Albnmbra, este aum, cxtá Jespertunds 
uma Interieno tudo engeatal, aque ma com 
prebonde porfeltamente,  porjua escoly 
pues ou diam 2, 0, 4 e 5 do março pro 


novas e qenameloçinva  areite | 





MOVEIS 


Ultimos modelos; creação da 
CASA VERDE. Com uma pe- 
quena entrada, o restanto a 
lungo praso. — Só na CASA 
rERDE - R. Sdor, Euzeblo Eos 

(58328 


INSPECÇÃO DE SAUDE PARA 
EFFEITO DE APOSEN- 
TADORIA 


O director do Expediente do 
Thesouro, solicitou providencias 
ao delegado flacal no Pará afim 
de ser submettido á inspecção 
de saude para efoito de aposen- 
tadoria, logo que vulto ao exer- 
ciclo de seu cargo, de uccordo 
com o despacho do ininistro da 
Fazenda, e em virtude da dell- 
boração do presidente da Repu- 
blica, o ex-3º escripturario da 
Alfandega de  Mangos, Jullo 
Olymplo da Rocha, reintegrado 
em identico logar da Alfandega 
de Belém, 

a qm 


EPLEPST 





ELPIDIO LIMA, actuuimente 
funcalonario da Liractoriu Ge- 
ral dos Correlos, filho do ma- 
for Mario Gonçalves Lima, 
completamente curando com o 
específico 


Antiepileptico 
Barasch 


depois de softrer de ataquer 
e teptioda durante 12 annos. 
NTIEPILBPTICO 
BARASCH é vendido em 
todas as phurmacias e dro- 
guaritas do Brasil. 


(36103) 


-— 





SEM FIO 


AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 





Radio Club 
(Onda de T5 metros) 


Das 8 às 10 — Informações e 
discos. Du melo-din às Gi — 
Dincos. As 6,45 — Quarto de 
hora educativo. As 7 — Discos. 
As 7,30 — Programma Nacional, 
Das 8 em deanto — Programm 


xlmo, um cotúgio dulluoso e attrabente | de studio. 


para os follfhen chire do Qumaval No 
sou gigantento e confortavel então, trama 
formuo vim deslumbrante região artica, 


Radio Rio 


no evaliencão nada menos de quatro sim) (Onda do 400 metros) 


ptitosas nulréus dumemntes E from entam 
tadoria matindes Infantis, ontus com ls 
tribulgão de premins aus petieem eu tmt 
Mioreu funtaníns apresenturem, Do soena- 
rio, fienlizado pelo aeeorudor qatelelo 
Tenplinel Fampulho. aomwti a vindo dem tina 
tormenta de quvo da qual o fossem quisa 
refugiar-se uva do qunstrer com Iucos 
de gelo tmn queipunan Mnbiiteção er Corina 
qudontda, couas tumia Mimbniata abertura qua 
necxe du porta, E! nu fuso que os seno 
dinaros chamam do "lglou”. 


as [5] 


“08 ULTIMOS DIAS DE POMPBIA? 
— Acho-so exposta, no sala de empers 
do Trondway, tuna magnifica alegoria 
nobre “Os ultimos dina de Pompola”, es 
pectaculor muper-filmo da REO-Radio, que 
sorh exbibido naquela cinema, 


tres nllegoria é da utitoria do accuo 
grapho Arnold Rossinager, conhecido pe 
los seus optiuos trabalhos, o representa 
a acena de um festim romano, daqual 
tos que foram andmiravelmente Aescriptou 
por 'Tacito wu por Sustoulo, 


O dr. Generoso Ponce, que sz acha 
na America selecelonnndo as produções 
da NKO-Radio a serem distribuidas cata 
mono, vo Dreasll, polo Brvadway Pro 
gramma, telegraphou disendo que o fim 
Já está sendo ultimado e que será uma 
das maiores producções ds temporada de 
1086, tendo multas scenas coloridas palo 
moderno processo douscoberto pelos ta 
chnicos da poderosa fabrica americanos, 


“Qu ultimos dios de Fompén” offera- 
cerh tambem alguem covidudos enmao- 
clonnes cm matoria do gravação, pelas 
elpalmeuts nos trechos que reproduzem 
a toreivel erupção do Vesuvlo e conse 
questa destrulção de -Pompola. 


Nesto film, a REO-Redio apróveltoa 
aindn os descobertos (oltae pelas recon 
Les excavações tenlizadar va Jtulla e que 
trouxeram lux cobro q tmumenta cata 
tropba tão bom descripta no famoso ro 
manca de Bulwer Lytton, o mago de 
Djsraell, obra que serviu de base à fil- 
magem deste colosso clnematographico 





e, 


altos de bala 


A preços reduzidos. 
BOLSAS, LUVAS, MEIAS 
e ARTIGOS DE FANTASIA 
Rua do Ouvidor 178 - CASA CAVANELAS 


(33541) |— Canções sul-americanas, 


A's 8,90 da mannã — Hora cer- 
ta; Informuções o Ephemerides 
Brasileiras do Barão do Rio 
Branco. Au melo-dia -—- Hura cer- 
ta, Informações e supplemento 
musical. às 5 — Hora corte e 
supplemento musical, Ar À — 
Provisão do tempo e discos Das 
4,15 às 7 — Quarto do hora edu- 
cativo, Das 7 Os 7,30 — Discos. 
Das 7,90 6s 8 — Progranma do 
Departamento Nacional de Pu- 
hlicidade. Das 4 às 9 — Discos. 
Das 9 ás 11 — Programma de 
studio. Das 9,15 4s 9,90 — Quarto 
do hora de Aggripino Greco, 


Radio Educadora 
(Onda de 380 metros) 


Das 10 ás 11, des 2 às 4 e 
das 5,90 às 6,45 — Dizcos. Das 
0,45 6s 7 — Quarto de hora edu- 
cativo, Das 7 ds 7,90 — Discos. 
Das 7,80 dr 8 — Transmissão do 
progranma organizado pélo De- 
partamento Nacional de Publicl- 
dade, Das 8 às 8,90 — Das 8,80 
As 11 horas — Transmissão do 
programma de studio. 


Radio Cruzeiro do Sul 
(Onda de 322 metros) 


At's 10,30 — O mais gentil pro- 
grumma do Rio de Janeiro, As 
11,30 — Boletim informativo. Ao 
melo-dia — Programma pura mo- 
ças o donas de casa. A* 1 hora 


— Intervallo. As 6 Radio 
apperitivo. Ag 7 — Programma 
que a todos Interessa. As 7,30 


— Programma Nacional. As 8 — 
Gastão Cottinl — Canções. As 
815 — Orchestra Columbia — 
Musica norte-americana, As 8,30 


— Yvetta Canejo — Solos de pla- 
no pelo Elyglo. As 8,45 — Con- 
junto regional. Na Rêdo Verde- 
Amareila: As, 9 — Arnaldo Ama- 
ral — Orchesita. As 9,15 -- Fran- 
cleco Mignone — Solos de plano, 
As 9,90 — Christina Marletany — 
Orchestra do concertos. As 9,45 
— Conjunto Regional. As 10 — 
Nelva Gomes — Canções. As 10,15 
— Orchestra Concertos — Musica 
fina, As 10,00 — Irmãs Medina 


As 


RESENVAM-SE MESAS E INGRESS 
na PORTANIA DO EDIFICIO ROX, 


NOS 


A Ingenua 







Por avesso & verdndc não me tomes, 

nieu prezado leitor, que és bom burquez: 
quando ella representa tu não comes 
e não podes dormir sempre que a vit 






Debutou na Cecy, de Carlos Gomes, 


como o famoso conde marselhes, 


Mas, u vida real u gente ilude 
o essa domzellaq ue 4 platéia agrada 
e que apparentemente é tão feliz. 


mora num sobradinhao mm Saude, 
atura um bruto que lhe dá pancada 
e tem todos os apos um petir, 


MARIO NEY, 


NOTAS & NÚTICIAS 








“REI MOMO" TRA* AMANHA AO 
RECKEIO — GRANDIOSO FESTI- 
VAL EM HOMENAGEM A RAINHA 
LAS ACTRIZES — PROGRAMMA 
COM OS MELHORES ARTISTAS .— 
E" amanhã que se realiza no Theatro 
Recrelo. em duas sessões o grandioso 
festival em homenagem a actriz Eva 
Tudor, artista eleity Rainha das Actri- 
ves do carnaval deste anno. Serão dois 
etpectaculos formidaveis com a repre 
sentação da peça "Tempo Quente”, e 
monumentacs actos variados cum os ar- 


mas p'ro drama namou depols de um 
Imes. 
E' de varias nações e tem cem nomes, 










« Isabelita Ruiz, 


THEATROS 





estrella do Recreio, 
Jardel Jercolis que dirigirá o seu ex: 
traordinario jazz; Barbosa Junior, Mes- 
ultinha, Francisco Alves, Benedicto 
acerda e o seu apreciado conjunto se- 
gional; Palitos, irmãs Mary e Alba, os 
limãos Olimecha e outros artistas de 
Circo; João Machado, com a eua Phi: 
larmonica, “Ondina Santanna, serpente 
e artista que mo Circo Sarrasanl egm- 
pre alcançou o maior exito; e outros 
elementos de thestro, “Rel Momo”, o 
dominador da folia assistirá pessoal 
mente estes espectaculos, devendo & 
rainha do iheatro ser apresentada em 
scena à S. Magestade, 

Para esses espectaculos embora tenha 
havido o fmaior interesse pelo seu ma 
gmifico eunico programma os preços 
das Jocalidades serão os communs, 

cms forme 

CASAMENTOS — Realizou-se na 
intimidade, o casamento da actriz can 
turu de Radio, Esmeralda Ferreira, com 
o estimado bilheteiro do Theatro Escola, 
Waldemar Silva, que nos meios jorna 
listico gor de grandes sympathias. 

Os noivos foram muito cumprimenta: 
dos em qua residencia. 


“ROSARIO”, EM HOMENAGEM 
AOS CANDIDATOS ELEITOS PELO 
PARTIDO AUTONOMISTA, QUIN- 
TA-FEIRA NO THEATRO ESCOLA 
— Realizase na proxima quinta-feira, 
28 do corrente, a festa de arte que os 
actores Armando Rotas e Alvaro Pires, 
organicaram em homenagem aos candi 
datos eleitos pelo Partido Autonomista, 
Representar-se-á a comedia “Rosarto”, 
com o concurso de Belmira de Almel 
da na protagonista, 

No intervallo do terceiro para o 
to acto, o actor Alvaro Piras, war 
palavra saudomdo os bomenageados, 

Uma banda militar, gentilmente co 
dia, abrilhantará o espectaculo, tocam: 


var 
da 


tistue: Lodia Silva, estrella de revistas: | do nos intervalios, 








A Auxiliadora Predial 8. A, devendo proceder, em 
31 do mez de março proximo, à primeira distribuição 
e sortelo do plano “5”, tendo em consideração que to- 
marão parte no sorteio sómente aquelles contratos que 
tenham a quota'minima integralizada e os seus paga- 
mentos devidamente em dia e que, de accordo com os 
seus regulamentos, só entram'na contagem do trimestre 
os pagamentos feitos até o dia 6 do mez da distribuição 
communica aos senhores contratantes que, sendo fe- 
riados os dias 3, 4 e 5 de Março, os pagamentos, pars 
os effeltos acima expostos, deverão ser .feitos até o dia 
2 de março. Para maior facilidade no dia 2 de março, 
sabbado, o expediente da (Caixa da Carteira Predial 
funcclonará até ás 17 34 horas, 


Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1935. 





10,45 — Regional — Carmen Bar- 
bosa. As 11 horas — Boa nollo,.. 
até amanhã, 


Radio Guanabara 
(Quda de 291, 6 metros) 


Das 8 às 9 e das ll 4 1 hora 
- Discos. Das 4 ás 6 - Hora 
do Lar Dar b ás 845 — Voz 
rloplatense Das 6,45 ds 7 -— 
quarto de bors eaucativo Das 1 
às Tau Dlicos Das 7,80 dr 
8,30 Programm  Nacionui 
Das 820 Ge 9 — Discos Das du 


às 11 horas — Prograruma de 
studio. 
Mayrink Veiga 


(Onda de 280 metros) 


Das 6,2b ás 4id — Aulas de 
gymnastica Das 8,16 &r 846 — 
Informações Das 11 & | hora — 
Prugramma variado Das Eb és 4 
o dae q ár 0,46 Disuus Das 
6.40 65 7 Quarto de hora edu- 
cativo: Das 7 ás 716 — Dis 
cos. Das 715 fg 7,30 — Pro 
graimma variudo: Das 7,80 às 4 


-—- Programma organizado pelo 
Depertamento Nacional de Pu- 
blicidade. Dge 8 ds 11 horas — 
Programma de studio, As O — 
Chronica da cidade, As 9,00 — 
Um pouco de.bom humor. As 10 


— Programma variado, Das 10,30 
às 11 — Programma dos atudlos 
da PRB ,9 Radio Recorá da 
Bão Paulo e retransmittião pela 
PRA 9. Das 11 à mela-nolte — 
Discos. 


Departamento de Educação 


Das 8 às 7,90 — Jqrnal dos pros 
fossores: Noticlas — Commenta- 
rios -— Quartos de hora educa- 
tivos: “Curso de hygiene infan- 





CURSO DE FÉRIAS: NA SANTA 
— (ASA — 


Começou, hontem, o da 2º ca- 
deira de chimica medica 


Teve inlelo hontem, na Santa 
Casu de Misericordia (Pavilhão 
Miguel Couto) o Curso de Fêr 
rlas, do extensão universitaria 
da Eegunda Cadeira de Clínica 
Medica, dirigido pelo prof. Cle- 
mentino Fraga, & ser profesa- 
do às segundas, quartas e sextas 
feirus com s collaboração do 
prot. Annes Dias, drs. Valois 
Souto, BPanstos Filho, Alberto 
Renzo, Pires Salgado, Thomas 
Girwood, Genival Londres, Re 
nato Rocco, Velho da Silva, Lule 
Sodré, Oswallo Barbosa, Jost 
Lopes Pontes, Salvio Mendonça, 
Augusto Torres, Cruz Lima, Ar- 
lindo de Assis, Almeida Nunes, 
Aluísio Marques, Deolindo Cour 
to, Moniz Aragão, Vietor Côrteu, 
José Mantrangioll, Souza Coslho, 
Nestor R. Meira, Ruy Vacconi, 
Bazslne Bueno e Lourenço Jor 
go. 





GUARDA MUNICIPAL 
INTERINO 


O prefeito municipal de Nie 
otheroy, dr. Gustavo Lyra da 
Silva, nomeou para exercer in= 
terinamonto o cargo de guarda 
da Inspectoria de Fiscalização, o 
sr. Alberto Gonçalves Costa, em* 
quanto durar o impedimento do 


HI” nein dr. Fiorlano de lemos | guarda stc José de Olivel- 


Sunplemento musical: Discos. 


ra Mala. 








Casino Copacabana 
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Burocracia, raciona- 
lização e estatistica 


(Continuação da 2º pag) 


mem cânmotras, isto é, produsindo 
multo menos do quo seria capax, 

No trabalho não o estimula, 
portanto, o interessa pensónl dollo, 
porque Já so convenceu do que 
não nocessita do produzir para nor 
mantido no emprego, nem do no 
coroar merecimento, polo estudo, 
pola dedicação, pela ansiduidado, 
pelo ajerfelgoamento Intollootun], 
para Ir subindo, de promoção em 
promoção, E um platolão politico 
tneria Intoressanto saber, por 
exemplo, quantas cartas do ro- 
commendação e quantos pedidos 
de colocação os politicos brasi- 
Joiros formulam por dia) é Taulto 
mala facil de obter do que mera- 
clmento na repartição. Do sorte 
que tudo contrlbuo para que o 
funcionario nilo so esforco nom 
se esmero no exercicio dao suns 
attribulções: o merecimento real, 
fruto do canselras q de privações, 
quas! nada vale, no pasmo que o 
pistolão politico, tão mnts facil de 
Ho conseguir — bastando a Inter- 
venção do um cabo eleitoral, ou 
a occorrencia de um vagu com- 
padresco para arranjal-o em ter- 
mos encarecidos — tudo vale, 
Raros são, pols, os que hesitam 
em preferir o quais difficil o me- 
mos util no mala facil e mais 
proveitoso, embora aquele soja 
mobilitanto e esto seja vulgar, 

Aqui cabo ainda uma peque- 
na citação: “por lo pronto somos 
aquelio quo nuestro mundo nos 
Invita a ser, y las facclones fun- 
Gamentales de nuostra nima son 
improsas en ella por el perfil del 
contorno como por un molde”, 
(Ortega y Gasset — La scbelidn 
de las masas, cap. VII, pag. 91), 
Ora, o convite que o mundo do 
funcelonario publico lhe dirige 
com insistencia é no sentido de 
exercer au funoções com despre- 
ocoupação, senão com certa dis- 
Plicencia, O meio ambiento mo- 
dela a mentalidade do funcelona- 
rio publico e torna-o, quast sem- 
pre, burocrata puro, o que signi- 
fica servidor pouco diligente. O 

não está, pols, no funcelona- 
rio. mas fóra dello, é Influoncia 
do fórmas. estacticas preexiston- 
tos nas repartições, a quo lho é 
quas! Impossivel escapar, 

II — Poder-se-fa definir, em 
certo sentido, o que se chama ra- 
clonalização como o opposto da 
burocracia, 

Racionalização significa, ao mes- 
mô tempo, interesse, technica, 
hyElene, productividade, ordem, 
aperfeiçoamento continyo, eco- 
nomia, um conjunto emtim de 
factores positivos que reduz as 
despesas ao minimo, do mesmo 
passo que“eleva o rendimento aq 
maximo, a 

- Organizar racionalmente o me- 
canismo do úma empresa ou re- 
partição é, pole, tornal-o economt- 
do,' 8g!l, soupto, ctticlente, capaz 
de assegurar a estabiliânds e a 
prosperidado da mesma. 

IV — A mais perfunctoria das 
observações convence desdo logo 
de que a organização Interna da 
maloria dns repartições “publicas 
brasileiras €, comprovadamente, 
emplirica e inefficlente, 

“As causas príncipaes de ta] es- 
tado de coisas podem ser aponta- 
das na seguinte ordem: 

'B) Md composição dos quadros. 
O provimento dos cargos Inlciaes 
8: as promoções resultam, ordina- 
rlâmente, de pedidos s empenhos 
políticos. Não se cogita de sabor 
ee ,0 candidato tem aptidões para 
o cargo; o que decide, em ultima 
instancia, é a sltunção politica 
de quem o -recommenda, E, uma 
vez admittido, mesmo por esso 
processo lrracional' e anti-demo- 
cratico, o beneflolario pôde che- 
Ear, como frequentemente so ve- 
ritica, & altos postos de comman- 
do, para os quaes está longe, em 
muitos casos, de possulr o pre- 
paro intellectual requerido. E' 
comprehensivel que quem obtevo 
recommendação para se fazer ho- 
mear,' obtenha, depois de nomea- 
do, pistolão para so fazer promo- 
ver de vez em quando, até attin- 
glr o apico da carreira, 

Não ce precisa lembrar a que 
eltuações precarias fica exposto o 
serviço publico em regimen seme- 
lhante, onde predomine o chama- 
do pistolão político, 

Outra causa que contribue for- 
temente tambem para a Ineffl- 
oiencia dos quadros, é a peque- 
nez dos vencimentos, que obriga 
até o bom funccionario a desviar 
parte da sua actividade para oc- 
cupações estranhas ao serviço pu- 
biico, afim de se garantir um 
nivel do vida mais adequado, 

“b) Falta absoluta de contrôle 
tuncelonal, O tunceionario publico 
entre nós não tem necessidade de 
produzir para ser mantido, Umi 
vez dentro do quadro, trabalha- 
rá se. quizer, porque não lhe sorá 
preciso temer o contrôle, Dahi 
resulta muitas vezes que a eim- 
ples- redacção de um officio com- 
mum custa ao Thesouro, em mé- 
dia der, quinzo e até vinte mil 
réis, que é o quociente obtido 
quando se divide o total dos ven- 
cimentos monsaes de certos func- 
ciôngrios pelo ináice de sua pro- 
ducção. A ausencia fo contrôle 
é tão absoluta, que só rarissima- 
mente so registra algum caso de 
ger niguem demittido de emprego 
publico no Brasil por falta do 
competencia, ou do dedicação ao 
serviço. 


0) Desordem economica nas ro- 
partições. Se ha, como ficou dito, 
uma larga e diaria perda de tem- 
po nas repartições officines, é na- 
tural que ah! lhe corresponda, em 
consequencia, um regimen estavel 
do desperdício de material cansa 
evidente da desordem | eoonomica 
em que vivem, trailclonalmente, | 
multas dellas, S6 um erro palmar 
de observação, ou a convanfoncia 
do obscurecer os factos pódo le- 
var niguem a affirmar, gene- 
ralizando a affivmativa, que exis- 
te qualquer cols ao menos va- 
gamente parecida com espirito de 
economia , nas nossas repartições 
publicas, onde predomina, em re- 
gra, a mentalidade de que não 
vale a pena dar-se go trabalho 
minimo de torcer o commutador 
das lampadas, mesmo durante o 
dia) porque afinal as despesas são 
pagas pelo Estado, nela coisa 
publica. O contrólo do gasto de 
material, os cuidados necessarios 
f conservação das machinas e 
dos moveis, a defesa emfim do 
patrimonio materia] das reparti- 
ções, facto que ze observa em 
todas* ns empresas particulares, 
não constitue fenão objecto de 
vagas cogitnções no selo dos qua- 
dros do funcclonalismo publico. 


“Dahl a razão por que ns repartl- 


ções publicas , são os melhores 
clientes das casas vendedoras de 
moveis e do machinas de escrl- 
ptorlo, ete, 

à) Trresponsabilidade individunt, 
Nas repartições publicas havera, 
quando muito,  responsabilida- 
de. Em regra, porém, não ha 


responsaveis, De sorte que aquela 


não póde recair em ninguem — 
salvo nos casos excepclonnes — 
porque quando ze conhece uma 
falta apuravel, por prave que 
seja, n culpa se dilue de tal ma- 
neira em relação aos Individuos 
que. na apuração aquelle cue leva 
afinal toda a carga, aquello que 
apparece como principal senão 
como unico responsavel £ o pro- 
prio regimen. Seria faciiimo cl- 
tar factos para iustrar cesa sÊ- 
tirmativa, Mas pareco que não 
ha muitas opiniões divergentes 3 
respeito do regimen do responso- 
bilidade quast mula, ou de quest 
trreaponsabilidade predominante 
nos meios burocraticos ofticiaes, 


Tinto visivel 
da e 


laminados. 














CONTRA A LUZ, 
VERÁ A TINTA 
QUE CONTÉM 


A Manavisnos Parker Vacumatio 
contém 102% mais de tinta, o 
eufficiente para escrover milhares 
de palavras, Esta reserva dupla 
de tinta está sempre visivel, 
Através das “janelias mysterio? 
aus", feitas do ameis de resplan- 
decente azeviche e perola, vê-se 
o nivel da tínia. Sua penna do 
platina, ouro e trídio esereve do 
ambos os lados, Procure a mais 
proxima loja e torna sua esta 
phrase de que ninguem me arre- 
pende. “Eu quero uma Parker 
Vacumatic", 


Pile 


FED-VACUMATIE—-E=> 


A* venda em todas as boas casas, 
Unico regrasemisnias pars lodo é Brasil. 
A. CARDOSO FILHO & CIA, 
Res Buenos Aires, 53-1.º 
BIO DE JANEIRO 


(55993) 








V) De tudo quanto ficou dito 
resalta, nitidamente, a necessi- 
dade do roformar não os regula- 
mentos mas os processos colo- 
nines vigentes nas repartições e 
racionalizar os serviços publicos, 
afim do implantar nelles um ro- 
Eglmen estavel de trabalho orga- 
nizado, economico e capaz ds re- 
habilital-os perante a opinião, 

A racionalização da administra- 
ção traz desde logo vantagens 
renes, que dispensam commenta- 
rios, como sejam: 

a) — exccução economica dos 
serviços; 

b) — rendimento progressiva- 
mente malor; 


c) — aproveitamento automatl- 
co dos realmente mails capazes 
nos postos de commando; 

qd) — regimen effectivo de res- 
ponsabilidade individunl], (2) 

VD  Renpetindo, mais ou me- 
nos com as mesmas palavras, o 
que já disse alhures: 

Nenhum paiz, que alimente a 
ambição sincera de se nrganizar, 
póde desinteressar-se da raciona- 
Jização administrativa, que € hoje 
condição essencial de efflclencia 
na acção do Estado, Só o ana- 
chronismo, a nisplisconcia, ou a 
Incapacidnds- absoluta de adapta- 
ção &s novas condições do mun- 
do, explica a attitude retrograda 
do Estado que, a esta altura da 
olvilização, em que o progresso 
technologico moderno entremostra 
as mais largas perspectivas de 
progresso socinl, ainda es priva 
dos: beneficios do systema raclo- 
nelizado. 

Ao Brasil cumpre enfileirar-so 
mo lado dos palzes organizados, 
cuidando quanto antes de Impôr 
procossos novos na sua vida ndmi- 
nistrativa, Já é digno de anima- 
ção, allás, o espirito de receptI- 
vidade que-se encontra em diver- 
sas repartições publicas, ondo o 
reglmen racionalizado econstitue 
objecto das sympathias e das co- 
gltações do pessoal, chefes a che- 
findos. 

O sector mails indicado, no mo- 
mento, para se Integrar numa or- 
ganização racional, é o da Esta- 
tística, 

Methodo selentifico tornado ra- 
mo universal da administração 
publica, Incumbido de proceder 
para o Estado à annlyse nume- 
rica esystematica dos factos so- 
cines, R Estatistica é como que a 
porta franca por onde dnve en- 
trar a racionalização na vida 
administrativa daquelle, 

São estreitas, effectivamente, as 
relações existentes entro a esta- 
tística e a racionalização. O "tay- 
lorismo”, m psychotechnica e ou- 
tras fórmes da organização seten- 
tifica. do trabalho devem à esta- 
tstica, em bon parte, o seit adven- 
to q fsso porque, “toda vez que 
o homem elvilizado tem necessl- 
dade de medir, de parcellar ou de 
classificar, para comprehender 
melhor, os phenomenos de uma 
sério, € forçado a recorrer, con- 
solente ou inconsclentemonto, no 
methodo estatistico”, 

Não ha nenhum motivo plan- 
elvol para so temer à organização 
racional dos serviços da estatis- 
tica brasileiros, Ao contrario, tudo 
Indica que o momento é oppor- 
tuno para se fazer, aliás com 
todas as probabilidades de bom 
exito, uma exporlencia de larga 
enverandma, que dê o Indice das 
possibilidades Immediatar da va- 
clomalização aitministrativa no 
Brasil, 

A uidopção de qualquer medida, 
nos moldes do Instituto Nacional 
de Estatistica, recentemente crea- 
do, que viso dar elficlencia pra- 
ticas nos nossos serviços de estm- 
Hatica, prescinde de justificativa 
é não precisa, vols, do cer enca- 
recida male uma vez, 

O Instituto Nacional de Esta- 
tistica deverá ser, o governo deve 
forçal-o a ser um | Instriimento 
conceituado, dynamico, renlizador, 
gracas ao qual o Brasil conso- 
guirá o conhecimento objectivo 
de el mesmo e o Impulso ínicla) 
vigoroso no rumo da raclonaliza- 
cão administrativa. 


Benedicto Silva 


(1 La inquieta del minuto, pas, DRT. 

12) Cocoom Ta admininteuelóm ol 
Estado ocurre que. cuanto mis disml- 
muge da rosponsibiiidad fodividanl, mis 
grlra da coleetividad sobre el Indiriduo 
vo mnlor despllênrro de produce,” — 
tirancieco Kit, op, cit, pag. 224), 


— beem 
NO INSTITUTO DE 
EDUCAÇÃO 


Mil e cem candidatos 
para duzentas vagas 


Realizaram-se, hontem, no Ins 
tituto de Educação, ss provas de 
“tests” mentaes das candidatas À 
1º mério do Cyclo Fundamental 
da Escola Secundaria, 

Aprosontnaram-so mil e cam 
candidatas para duzentas vagas. 
Com tal concorrencia o “audi- 
torlum”" e outras dependencias 
do Instituto [Iraram repletos de 
senhoritas, que, ansiosas, aguar- 
davam a vez de -serem chamadas. 

As provas, prestdidas pelo dr. 
Marlo de Britto, tiveram Intelo 
ás $ horas da manhã o prolon- 
guram-se nt6 à tarte. 

Além dessas candidatas, 
submettidas a 
3.850 meninar, que se destinam 
a outros estabelecimentos do cn- 
sino municipal, 


serão 


identico exame 





ESPECIALIDADE DE [0 CRIME DA RUA ALMIRANTE/A BARATA CHOCOU- 


























LARAPIO 


Preso quando offerecia 
à venda as businas de 


um carro que furtara 


Tovo o chauffeur Augusto 
Duarte da Cunha vontudo de to- 
mar café e, deixando o auto nu- 
mero 4,686, de sua direcção na 
avonida Rio Branco, proximo & 
rua do Ouvidor, diriglu-se a um 
botequim proximo, Eaboreou a 
rublncea o, quando voltou, não 
achou mais o carro, 

O chauffour deu queixa & por 
Hein do 2º districto, sendo desta- 
endo para descobrir o carro o 
Inspector Ernani Augusto Bar- 
bosa, quo fot encontrar, em Cas- 
cadura, o Inrapio Sobastlão Pe- 
reira Nunes, que ali offerecia & 
venda as buzines do auto, 

Preso em flagrante e trazido 
para a delegacia da rua do Car- 
mo; ao chegar às proximildades 
desta tentou fugir, dando grando |' 
trabalho para ser subjugado, E 
ollo especialista em furtos de 
nutomoveis para dos mesmos re- 
tirar as buzinas e vendel-as, ten- 
do Já carregado com cinco “Ford 
V 8”, um Chevrolet o um Butck/ 
Já foram approhendidas, pelo 
Inspector n. 370, tanto como 
vinte buzinas por elle furtadas, 

Quando lho falaram. nas bu- 
tinas que tem furtado, disse elle 
calmamente: 

— Bo quizerem, posso lhes dar 
mais de vinte buzinas.,.- 


TAMANDARE' 


Realizaram-se os funeraes do 
chauffeur assassinado 


Notislamos pormenorisadamen- 
to, anto-hontem, o crimo oceor- 
rido na vespora, na rua Almi- 
ranto Tamandar6: dhl o chauf- 
fer Manoel Jos6 Tolxelra, após 










TEVE SORTE O NE- 


GOCIANTE... 


“Pungueado” numa boa 
“bolada”, viu de novo 
seu dinheiro | 


Tendo tomado o bonde linha 
Estrada de Ferro-Barcas, no 
chegar o vehlculo à praça 15 de 
Novembro, notou o negociante 
quo fóra “pungueado”.em uma 
carteira. contendo 1:645$000 e 
varios papeis e documentos. 

Deu o negociante o alarma, 
sendo perseguldo um Individuo 
que se sentara a seu lado e que, 
preso e levado para a delegacia 
do 2º districto, ahi fo] reconhe- 
cido como sendo o famoso “Mo- 
leque Felix”, vulgo por que se 
tornou conhecido Felix José 
Mauriclo. 

A carteira fol apprehendida e 
restitulda, com os documentos e 
o dinheiro, ao seu proprietario, 
sendo “Moleque Felix” devida- 
mente autuado. 


O CHAUFFEUR QUIZ: 


EVITAR UM DESAS- 
— TRE — 


Espatifou o auto contra 
um poste 


Corrla o auto de praça nu- 
mero 11,405 pela rua Moncorvo 
Filho, quando, ao chegar à cs- 
quina do General Caldwell viu 
o chauffeur Augusto Lima, que 
o dirigia, uma sénhora que atra- 
vessava a via publica. 

Para evitar colher a transeun- 
te, o chauffeur fez rapida mar 
nobra, de quo resultou levar o 
auto sobre um poste, contra 
qual o carro ficou respatificado, 

Além -do chaufteur. que ficou 
ferido na cabeça, recebeu ferl- 
mentos as seguintes pessoas que 
viajavam no auto n. 11,405: 
Carmen Gomez; morajora á rua 
dos Coqualros;n. 78, com fra- 
ctura da perna diroita e forte 
contusão na reglão malar; Auro- 
ra Bastos, moradora na mesma 
casa, com uma fortê contusão no 
couro cabelludo, e Lucinda Ta- 
veres, moradora É estrada da 
Freguesia ' nm. 1.124, com fra- 
ctura da perna e mão do lado 
direito. 


————— Ad ——— 

. . “ 
Victima de um omnibus 

Fo! colhido por um omnibus, 
na avenida Rio Branco, esqui- 
na da praça Mauá, o menor Ary, 
do 11 annos e filho de Xavler 
Chagas, em cujo companhia re- 
side à ladeira do Livramento nu- 
mero 38. : 

A victima, que soffrou fractu- 
ra da clavicula esquerda, depois 
de medicada pela Assistencia, re- 
tirou-se para domicílis. 


—— done ——————— 
LEVADO A TENTAR CONTRA 
A VIDA PELO SEU “ESTADO 

ACTUAL” 


O servente da fundação Gal 
frée-Guinle : tentou suicidar-se 


O rapaz chegou É esquina das 
runs do Cattete e Corrêa Dutra 
8 parou olhou em torno, Appro- 
ximava-se o bonde n. 670, linha 
Ipanema, dirigido pelo motor- 
netro Florentino Costa, Rapido, 
olle, de um ealto, atirou-se & 
frento do veículo. 

Procurou o motornelro travar 
rapidamente o carro, mas, já era 
tarde, pols o infeliz colhido pe- 
las rodas teve esmagamento a 
perna esquerda, e a direita fra- 
oturada. 

Chamada a Assistencia Munl- 
cipal, foi ao local uma ambu- 
lancla, na qual o medico de ser- 
viço levou o infeliz para o Posto 
Central ministrando-lhe, ahi os 
primeiros curativos 6 fazendo-o 
internar, depois, no Hospital de 
Prompto Soccorro. 

O motorneiro fo! levado para 
a delegacia do 4º distrioto, sen= 
do, em seguida, posto em liber- 
dade, por ter flendo apurada a 
sua não culpabilidade, 

Ficou-so depois sabgndo a Iden- 
tidado do Infeliz, E' elle Arnal- 
do de Souza Ferro, servente da 
Fundação Graffrés-Guinio e fi- 
lho de Maria Christina Ferro, 
em cuja companhia reside & rua 
Souta Franco n. 19, casa V., 

Nos bolsos de Arnaldo foram 
encontrados os seguintes bilhetes 
dirigidos À sua progenitora; 

“Minha mãe — Peço que me 
perdôs, Sou levado a este gesto 
de desespero pelo meu estado 
actual. Não culpem a ninguem.” 

Não diz, porém, qual é o seu 
estado. 

Em outros bilhetes escrevou 
o rapaz: 

“NMous precedentes podem ser 
conhecidos na Light, no 1º e 3º 
Rot” 

Em um outro: 

“12 h. 30, dia 24, relogio da 
Standard. Entre 12 e 13 horas 
estarei no H. P. S, ou no ne- 
croterlo.” 

Não resistindo, o Infeliz Ar- 
croblo de Souza Ferro veluy a tal- 
Jecer no Prompto Soccorro. 

Eeu cadaver fol removido para 
o necrotorio do Instituto. Medico 
Legal, 











Miunoel Joné Teixeira 


acalorada discussão com sou col- 
lega José Custodio do Azevedo e 
de ser por esto ferido a bala, 
Gesarmou o aggressor e matou-o 
com o proprio revolver, 

O dr. Armando Campos, me- 
dico legista nutopsiou o corpo de 
José Custodio de Azevedo, tendo 
attestado como “causa mortis”, 
forimento transtixante do tho- 
rax, vararido o pulmão e o corá- 
ção. 

O enterro do infeliz chauffeur 
realizou-se domingo mesmo, no 
cemiterio de São João Baptista. 


POR POUCO, NãO PERECE- 


RAM AFOGADOS 


O moço e o menino foram 
salvos pelos banhistas 


Não estava muito calmo, an- 
te-hontem, o mar, na prala de 
Copacabana. 

Não obstante algumas pessoas 
effoltas se etirar as aguas, na- 
dando par longe. 

Entre essas pessoas estava 0 
joven | Haroldo: Leite de 17 an- 
nos, residente 4 rua Viscondo de 
Moraes n. 41h, e um menor de 
10 annos que o acompanhava e 
morador À rua Barão da Torre. 

Os bahistas salvaram os dols 
imprudentes, os quaes, depois de 
receborem soccorros medicos na 
Assistencia de Copacabana, se 
retiraram para domicílio, 


Depois de chocar-se com 
um auto dos Correios, o 
omnibus foi sobre um 
— poste — 


Tres pessoas ligeira-.. 
mente feridas 


Dirigido pelo motorista Carlos 
Figueiredo da Silva, casado, brasi- 
loiro, de 29 annos, morador á rua 
Visconde do Abnoté n. 48, pas- 
sava hontem, é noite, pela rua 
Mariz o Barros, o auto-omnibus 
n. 60, de Viação Popular, 

Ao chegar fs proximidades da 
praça da Bandeira, els que surge, 
em sentido contrario, um auto 
dos Correlos que faz a collecta 
da correspondencia, 

O motorista do omnibus, embo- 
ra tentasso evitar o desastre, não 
o consegulu, e, além de chocur-se 
vom aquelle vehíoulo, fol ainda de 
encontro a um poste, 

Em consequencia do desastre 
sairam feridos: Silvino Alves, em- 
pregado no commercio, casado, 
portuguez, de 56 annos, morador 
& rua Lins de Vasconcellos mn, 190, 
que viajava no omnibus, e que 
soffreu escoriações generalizadas; 
o motorista Carlos Figueiredo da 
Silva, que recebeu ferimentos no 
rosto e no braço direito, e o func- 
olonario postal Angelo Pranctinco 
dos Santos Junior, de 20 annos, 
morador & ruas Candido Bentelo 
n. 1,216, que soffreu ferimentos 
no pé direito, 

As viotimas foram conduzidas 
ao posto central de Assistencia, 
ondo receberam os necessarios 
curativos, 

Ambos os vohlculos flcaram da- 
mnificados. 

As autoridades pollcines do 15º 
districto registraram a occorren- 
cla o instauraram Inquerito & res- 
pelto. 


—"""D"4+— 
DAVA TIROS A 
— ESMO — 


E fez duas victimas 


O soldado José Caciano, n. 913, 
do Batalhão de Guardas, quando 
fazia na rua Laura de Aratjo, 
disparos a, esmo, alcançou, com 
um tiro & moradora da casa nm, Tt, 
Maria Rosa do Nascimento, na 
perna esquerda, indo outro pro- 
Jectil ferir o operario Paulo Aqui- 
no, residente & rua Laura do 
Araujo, 26, no pé direito, Ambos 
foram pensados na Assistencia 
sendo o turbulento preso em fla- 
grante, 


qua 
COLHIDO .POR AU- 
TO EM MANGUEIRA 


Um menino falleceu ao 
chegar à Assistencia 


Após: & reunião havida no cen- 
tro espirita existente 4 rua Jorge 
Rudge; muitos dos seus frequen- 
tadores desceram a rua Oito da 
Dezembro, em procura de bonde 
ou trem, para se recolherem ao 
lar. Entre elles estavam João 
Henrique de Melio, morador À rua 
Nova York n. 181, e dols filhos. 
um dos quaes, era Jorge de 9 an- 
nos de edade. 

Quando utravessavam a rua São 
Francisco. Xavier, approximava-se 
um auto, o de n. 9.070, que tra- 
via regular velocidade, 

Procurando passar pela frente 
do vehiculo, Jorge atrazou-se e 
fol por elle colhido e atirado vio- 
lentaments ao sólo. . 

Em consequencia, recebeu fra- 
ctura da hase do cranto. 

Recolhida pela Assistencia do 
Meyer, a infeliz creança falleceu 
ao dar entrada naquello posto. 

Eeu cadaver fol removido para 
o necroterio do Instituto Medico 


Legal, 
A-policia do 19º districto tomou 
conhecimento do caso-e abriu in- 


queritos - 








SE COM O POSTE: 


Cinco pessoas feridas, 
das quaes duas foram 
hospitalizadas 


Na manhã do domingo, a “ba- 
ento” mn. 2.089, dirigida pelo seu 
proprietario) Orkando Corrta de 
Mollo, quando regressava de uma 
batalha do confettl, chocou-so 
vlolontamente contra um poste, 
na rua Nerval de Gouvéa, 

Deu causa no choque, um ca- 
minhão, Para desvinr-so deste, o 
Ruto foi sobre o poste, telegra- 
phico, arrancando-o, resultando 
do desastre, ferimento nos pas- 
sagelros do veliloulo, 

Assim, foram  medicados pela 
Ausistoncia do Posto do Meyer: 
o operaro Albarto Gonçalves, 
morador no becco Jacauno,' 17 
casa, 2, e que apresentava ferl- 
mento no craneo, suspeitando ha- 
ver fractura de base; Octávio 
Ramos, funcelonario publico, re- 
sidonte 4 rua Clarimundo de Mel- 
lo 443, com fractura de varias 
costellas e escoríações e contu- 
sões generalizadas; Americo de 
Oliveira e Sliva, morádor à mes- 
ma rum n. 423, com contusões q 
escoriações genralizadas; . Erna- 
ni Pires Vidal, morador à rua 
João Vieira, 84, tambem com es- 
corlações a contusões generaliza- 
das, bem como o motorista-pro- 
prletario. 

Os dois primeiros foram, após 
os curativos, removidos para o 
Hospital de Prompto Boccorro, 
onde ficaram em tratamento. 

O commissario Costa Leite, de 
dia ao 29º districto, tomou conhe- 
cimento da occorrencia, regis- 
trando-a, 


—— 404 ———— 
ALVEJADA À TIROS PELO 
EX-AMANTE 


Numa batalha de confetti 


A batalha ta animada, Varios 
coretos, multa gente, Tão ani- 
mada que, em melo & multidão, 
até um aleijado foi visto. ' 

Pra elle Gentil Josó da Silva, 
do 48 annos, vendedor de bilhe- 
tos o residente à rua Escobar 
n. 40, em São Christovão. A ba- 
talha se feria, aliás, bem perto 
da residencia de Gentil: na rua 
de São Christovão. Hemiplegico 
o bilhotelro arranjou um carrt- 
nho e era nelle que, todos os 
dias, sala, os bilhetes á mão, ten- 
tando vendel-os, Fez-se assim, 
uma figura popular no bafrro. 
Dahl, o ser notada a sua pre- 
sença áquelins horas da noite, 
na batalha: 

— Até o Gentil por aqui! 

Em dado momento ouviu-se 
um tiro. um corpo tombar, 
O tira partira do carrinho em 
que fo o bilhetelro, O corpo, que 
tombara, eru o de uma mulher, 

Na confusão do momento nada 
ee pôde saber, Um soldado, que 
estava perto, levou o accusado & 
delegacia, no seu carrinho, e 
uma ambulancia removeu a vi- 
ctima para o Prompto Soccorro, 

Na delegacia é que se vieu de- 
pois, & conhecer os antecedentes 
do caso, 

Gentil, o bilheteiro, tendo en- 
viuvado, conhecera mais tarde, 
Alzira Fannl, de 38 annos, e del- 
ln, se fez amante. 

A essa tompo Gentil não era o 
invalido de hoje. Tinha saude 
e bom aspecto, Residia no inte- 
rior de São Paulo. Fo!, depois, 
que a hemiplegia o pegou. Im- 
possibilitado de trabalhar vendia 
bilhetes. Mas Alzira achou, um 
dia, ruim. Aquilia não mudava. 
Bra trabalhar, trabalhar e atu- 
rar um homem dosnte, 

Certa noite, ao chegar & casa, 
o bilheteiro não viu Alzira, Ha- 
perou, Os dias o convenceram de 
que a amante o abandonara, El- 
lo não enbla porque. E ficou 
fulo. Fulo de raiva. Comprou, 
nã angustia que, o dominava, um 
revolver. Pol-o ao fundo do seu 
carrinho. E esperou. O carrl- 
nho era empurrado por um ga» 
roto: o José, filho de Gentil. 
Um garoto infeliz, Não la & es- 
cola nem tinha, na vida, outra 
alegria senão apanhar sol é poel- 
ra o dia inteiro, A faso o obril- 
gava a necessidade do pre. Can- 
sado de empurrar o carrinho, 
José lembrou, ante-hontem, ao 
vendedor de bilhetes, se não era 
bom irem & batalha da rua de 
São Christovão. 

Gentil disse que eim, E foram. 
Lá o bilhetelro esbarrou com Al- 
riza, e fugitiva. Ie pelo braço 
de outro homem, Gentil] man- 
dou que José tocasso mais o car- 
rinho. o carrinho rempeu a 
massa e so epproximou de Al- 
alva, Nesse Instante Gentil sa- 
cou d revolver e alvejou a ex- 
amante. Pelas costas! Alzira 
calu. Quem la com ella era o 
seu actual companheiro, Fran- 
Kin Siqueira, morador & rua Be- 
nedicto Ottoni n.,61, tam- 
bem resido Alzira, Otiro & al- 
cançou á altura dos hombros. 
A victima fol internada no H, 
P. 8, e o criminoso autuado no 
16º districto. 


o AMAM 
MERGULHO PERIGOSO 


À agua era pouca e o banhista 
teve a columna servical 
fracturada 


Entre as pessoas que ante- 
hontem, se achavam, muito ale- 
Eres, na praia das Virtudes, en- 
contrava-seo o menor Manoel So- 
bral, empregado no commercio, 
de 17 annos de edade e morador 
& rua São José n, 33-A, 

Sobral, na sus alegria, não re- 
parou muito no logar em que 
se achava e procurou, violenta- 
mente, dar um mergulho, 

Havia, porém, pouca agua all 
eo pobre rapaz, batendo na 
arela fractura a columns servi- 
cnl em dols logares, 

A Assistencia Municipal me- 
dicou o. joven banhista, que fol, 
depois, internado no Hospital de 
Prompto Soccorro. 


4 —— 
GREVE DE OITO... 


Pretenderam “os paredistas pa- 
ralysar toda a navegação! 


Hetão em greve os foguistas 
das lanchas da Companhia Hy- 
dro Civil, na Ponta do Calabou- 
ço. Queriam elles augmento de 
salarios, e nesse sentido, dirlgi- 
ram um memorial aos directores 
da empresa, 

Os foguistas não foram atten- 
didos e, por esse motivo, resol- 
veram abandonar o serviço, 

Não tiveram os grevistas 
adhesões, Não obstante, segundo 
se dizia na Ponta do Calabouço, 
contam. elles, dentro em breves 
dias, e solidariedade de seus col- 
legas afim-de conseguir a com- 
pleta paralysação de toda a na- 
vegação na bahia, pelo menos 
das lanchas que fazem serviços 
das companhias de embarcação, 


EMITTIA CHEQUES 
SEM FUNDOS 


Um -caso de 233 libras 


que volta a policia 

Notiolâmos, hs tempos, que a 
policia, devido uma queixa apro- 
sentada pelo ar, Salvador do Pl- 
guslvedo Faro, fez um inquorita 
para epurar a responsabliidado 
de Charles Ayres, açousado do tor 
emittido cheques som ter fundos, 
lesando assim o queixoso em mais 
do cem contos de réis, 

Aquelle cavalhelro apresentou 
nova-queolxa no 3º delegado nuxi- 
Var, nos seguintes termos: 

“Ilmo, sr, dr. 3º dlegado nuxi- 
liar da Policia do Dintrieto Fo- 
deal, — Dix Salvador de Flgue- 
vedo e Furo, portuguez, cusudo, 
guarda-livros, resldente & rum 
Araujo Lima n,.34, nesta clunde, 
que usando do diveito quo lhe 
conforem as leis brasileiras, vem, 
apresentar queixa-crime contra 
Charles Henry Bennet Ayre, 
Charlo Ayre, ou O, Ayro e sua 
mulher Amelia Mugalhães Pinto 
Ayre, residontes ua rua Hermo- 
negildo do Barros n. 195 (antiga 
rua Casslano),zpelos crimes pre- 
vistos no artigo 238, paragrepho 
2º do Codigo - Penal. combinado 
com o artigo 7º do degreto núme- 
ro 2,691, do 7 do agosto de 1919, 
(estelionato o cheques sem fun- 
do), com a plena certeza do pres 
Juizo do quelxoso, 

Justificando » presente diz, pre- 
liminarmente que, como prova 
do que allega, funta um cheque 





Charles Ayre 


emittido por Charles Henry Ben- 
net Ayre, assignado com a rubri- 
ca “O, Ayres”, que usa ros do- 
cumentos commerciaea, de bras 
233.110 (duzentas e trinta o tres 
libras e onze shillings, moeda qn 
Eleza), sob o nm. 775.027, naccado 
nesta cidade, em “5 de novembro 
de 1933, contra a Banca. Commer- 
clale Italiana, e adquirido pelo 
queixoso, por 17:87080000, moeda 
brasileira, a favor do Fernandes 
Magalhães Ltda, estabelecidos na. 
cidade do Porto, Portugal. O 
queixoso enviou o citado cheque 
& firma beneficiado, para que O 
mesmo fosse cobrado e o produ- 
cto de sum conversão em moeda 
portuguezs, levado a credito de 
tua conta, 


A verdado do que affirma fl- 
cará plenamente verificada pelos 
documentos de Charles Ayre, c9- 
mo se verillcará no decorrer do 
processo. 

O queixoso apresentará, quan- 
do v. 5. determinar, as testemu- 
nhas necessarias e deporá tam- 
bem. 

O caso presente € perfeltumente 
identico ao já elaborado nessa de- 
legacia auxiliar, em  exhuustivo 
processo sob a chefia, proficiento 
dev. s, e ratificado pela Justigu 
representada pelo M. M. juiz da 
3º vara criminal, dr. Carlos Ma- 
noel de Araujo, em brilhante sen- 
tença de 91 de outubro do anno 
proximo findo, publicado na “Re- 
vista Criminal”, mn. 95, de janeiro 
ao “corrente anno (paginas 11 a 

>. 


Termos em que confiado na re- 
ctidão dos actos de v. p. pede 
Justiça. — Hlo do Janeiro, 23 do 
fevereiro de 1935. (na) Joaquim 
Rufino dos Bantos, Salvador de 
Figueiredo e Faro.” 





Victima de quéda, ha 
dias, falleceu no H. P. S. 


Fulleceu no Hospital de Prom- 
pto Soccorro, onde estava Inter- 
nado desde o dia 22, quando sof- 
tréu uma quéda de um andaime, 
o pedreiro Benedicto Cabral de 
38 annos de edade, 
rua Cintra, 3, 

O corpo foi removido para o 
Instituto Medico Legal, 


residente a 


Com o pé esmagado 


Quando procurava tomar um 
bonde, no lnrgo da Pledade, ondo 
fazem ponto final os bondes da- 
quella Jinha, teve o pé direlto es- 
magado, o menor Durval de 12 
aennos de edade, (lho de Alvaro 
Proltas Guimarães, morador & 
rua 31 de abril, 59, cosa TI, 

Soccorrido, pela Assistencia do 
Meyor, fol o menor, removido 
para o Hospital de Prompto Soe- 
corro, 

O motorneiro Agrippino de Fa- 
ria, de numero, 4.021, evadiu-se, 
sendo aberto inquerito pelas nu- 
toridades do 20º districto po- 
Melal, 


—— > pmamp— — 
TENTOU CONTRA À 
— VIDA — 


Porque soffria de moles- 
tia incuravel 

Tentou suicidar-se em sya re- 
aldencia 4 rua Pernambuco, 241, o 
vendedor de bilhetes de loteria 
Francisco Pereira dos Santos de 
18 annos do edade, Francisco, 
tôra Informado de quo softria de 
molestia contagiosa, e então re- 
solveu ingerir acido-phenico, 

Levada para o Posto de Asels- 
tencia do Meyer a victima fol me- 
dicada, ficando em observação, 


> 4 ———— 
A BARATA COLLI- 
DIU COM O BONDE 


— 


Houve uma victima 

Verificou-se ante-hontem na 
rua de Copacabana, doloroso ac- 
cldente, Passagelra da barata, n. 
2.091, dirigida por seu proprista- 
to, gr, Antonio Cruz, regressava 
a sra. Maria de Lourdes Medol- 
ros, de 29 annos, casada e resi- 
dente à rua Domingos Ferreira, 
108, de um baile, no Casino Bol- 
neario Atlantico quando, á es- 
quina da rua de Copacabana com 
e rua Francisco' Octaviano, acon- 
teceu collidir a barata com um 
bonde, - linha “Ipanema” mixto, 
n, 13, sofirondo d. Maria Luiza 
fractura do craneo. A victima 
fol internada .no Prompto Soc- 
sorro- , q 


Semana 









“O CRIME DA RUA CONDE 
DE LAGE 


. +. .“ 
Teria sido o criminoso um 
. . 
policial ? 

Ha uma semana, como devem 
estar lembrados os leitores, cos 
correu na rum Condo de Lago 
uma sangrenta scena, de que ro- 
sultou a morte, dols dins depols, 
no Hospital do Prompto Soccor- 
ro, do joven alfalato Emilio Mar- 
tins. 

Foi instaurado Inquerito na de- 
legacia do 5º dinstricto, a cujas 
autoridades disseram algumas 
possoas quo o criminoso fuglra 
para o morro do Santa Thorexa, 

A victima ainda pôde dizer 
4 policia que o nutor do tlro en- 
trara num portão, disparando 
sum arma o, saindo, fuglra om 
direcção áquelle morro. 

Segundo apurou a poliola do 
5º districto, o facto tevo Inlolo 
na “Ponsão Imperial”, & run 
Conde de Lage n, 22. Ah! se 
encontrara a victima com dois 
irmãos, quando entrou no estas 
balcolmento um grupo de Indl- 
viduos que travou discussão com 
Martins e outras pessoas. 

Salram, depols, todos: para & 
rua, onde fo! Martins baleado. 

Procurando apurar o facto, o 
delegado José Ploorelll velu a sa- 
bor que uma turma de investl- 
gadores da secção do Explosivos 
da D, G. I., chefiada polo de 
nome Heitor Violra estivera no 
local, 

Fol ouvido o Investigador Hel- 
tor Vielra, que procurou demons- 
trar tor estado em outro logar, 
quando so deu o crime. No en- 
tanto, os irmãos de Martins, che- 
mados & presença do referido 
policial, neste roconheceram o 
autor do tiro que forlu e vlou 
causar a morte do joven alfaiate, 
* Resolveu a autoridade mandar 
O caso para uma das delegacias 
auxiliares, 


APFECTADO DAS FACULDA- 
DES MENTÃES | 


0 pobre homem tentou suici- 
dar-se na praia das Viriudes 


Estava linda a manhã de do- 
mingo, e a praia das Virtudes 
encheu-se de banhistas. Entre 
estes, um homem, chegando-se 4 
prala, atirou-se e agua, Ta sen- 
do envolvido pelas ondes, quan- 
do algumas pessozs, notando 
que elle se debntia nas va- 
gas, correram em seu auxilio, 
trazendovo para terra. 

Verificou-se, então, que o in- 
feliz estava affectado das facul- 
dades mentaes. A policia local, 
avisada do facto, fel-o remover 
pare o Hospital Nacional de Al- 
lienados» y ' 

Chama-se o pobre louco Ma- 
noel Soares Fernandes, natural 
do Portugal, onde tem a familia, 
empregado no Hotel Glorla, mo- 
rudor & rua Souza Valente nu- 
mero 11. 

Dizem pessoas que o conhe- 
cem, que a saudade da familia o 
levou & loucura. 


——— get ———— 
O OMNIBUS CHO- 
COU-SE COM A 

- CARROÇA 


Na rua Bella de S. João 


Na rus Bella de São João o 
omnibus n. 18 da Viação Pro- 
gresso, chocou-se com & carroça 
da Limpeza Publica, n. 544, fe- 
rlu ligelramentoes o carroceiro 
João Guerreiro do Amaral, mo- 
rador é travessa da Luz, 10. Do 
dostetro houve, nínda outras vi- 
etimas: Dona Nathalina Guedas 
da Silva, casada com o ar. Ru- 
met Pereira da Silva, moradora 
6 rua Bella de São João, 265, que 
vinjava no omnibus, soffreu com 
o choque, ferimentos diversos, 
além de fractura do craneo; e O 
menino Djieima de 10 annos, que 
passava, no local, levado por aua 
mãe, d. Candida Almeida, mora- 
dora & rue da Alegria, 13, Djal- 
ma soffreu escorlações ligeiras, 
tendo, depois de medicado na As» 
elstencia se retirado. 

Dona Nathalina Guedes fot in- 
ternada no H. P. 8. 


O omnibus dispersou 


— 0 bloco — 

O omnibus 90, da Viação Ex- 
celetor, quando passava, ante- 
hontem, pela rum Conde de Bom- 
fim, esquina da rua José Hygino, 
viu um bloco a The impedir a via- 
gem. Entrou o motorista a bu- 
zinar e um dos follses, achando 
rulm, jogou com um tamanco ao 
“ohauffeur”", Este, furioso pisou 
o carro, dispersando o bloco e 
dando o fóra, No rasto ficaram 
varios componentes do citado 
blóco ligeiramente feridos.  En- 
tre elles Pedro Cleillano e Annl- 
bal da Silva Freitas, que so fo- 
ram queixar & delegacia local, 


Um menor morto por 
— auto — 


Na rua Voluntarios da Patria, 
esquina de 10 de fevereiro um 
auto colheu o menor Alceblades 
de; 14 annos, morador & rua De- 
metrio Ribeiro 384, causando-lhe 
morte immediata, 

O motorista fugiu sendo o core 
po, com gula das autoridades lo- 
caes, removido para o necroterlo, 

Dizin-se mo local, ter sido o 
carro n. 548, o causador do de- 
sastro, O menor morto morava 
com eum avó, Maria Lynes dos 
Santos e com ella regressava de 
uma batalha quando a morte o 
surprehendeu. 


———— 4 —— 


O PESSOAL MARITIMO DA 
WILSON, SONS & CIA, DE- 
“ CLAROU-SE EM GREVE 


Fala-se na adhesão de outros 
elementos 


Os empregádos da secção ma- 
rima da empresa Wilson, Sons 
& Cla., declarararam-se hontem, 
em greva de caractor pacifico, 
afim de pleitearem o pagamento 
da nova tabella de salarios orga- 
nizada-para os portuarios, 

O commissario Athayde inape- 
ctor geral da policia de ilhas, 
tomou immedintamente as ne- 
cessarias providoncias, para que 
na ilha da Conceição, onde a em- 
presa Wilson tem as suas depen- 
denclas, não houvesse perturba- 
ção da ordem, 
caracter pacífico do movimento, 

Fala-se, porém, na adhesio 
de outros elementos, 


ja. 
(quando um outro carro, om gran- 







approvados na 1%, 2%, 3º o 4º 
























UM HOMICIDIO EM MARICÁ” 


O auto-caminhão que trans- 
portou o cadaver da victima 


matou um homem 


Alcldes Lima, domiciliado na 
Jocalidado denominada Bananal, 
districto do municipio fluminen- 
so dao Maricá, na nolto do dos 
mingo passado, matou n tiros o 
lavrador Francisco da Costa, ter 
sidento na referida localidade, 
após violenta discussão. 

O criminoso preso vo conduzl- 
"do à sub-dolegacia do poltela lo- 
cal, fot autuado em flugranto. 

O cadaver da victima, dopuls 
de preenchidas as fcrmuúlidados 
legaes, fol removido para o ce- 
miterio da cidado do Maricá, 
num auto caminhão, 

Quando esso vehiculo regros- 
sava para Bananal, conduzindo 
varlos passageiros, um delles, 
perdendo o equilibrio, calu ao 
sólo, sendo colhido pelas rodas 
do caminhão, tendo morte quas! 
Immedilate, 

O delegado de Maricá, requisi. 
tou ao chefe de policia fllminen- 
se, um medico legista do Insti- 
tuto Medico Legal, para as ne- 
cessnrias autopsias. 


— > bp — — 
HOMICIDA EM: MINAS, FOI 
CAPTURADO EM BARRA MAN- 
SA, NO ESTADO DO RIO 


Orozimbo Bento da Silva, nc- 
ousado de ter assassinado numa 
fazenda situada entro ns esta- 
ções de Rio Preto e Santa Bar- 
bara, no Estado de Minas Ge- 
raes, o sou desaffecto José Pro- 
coplo, fol capturado no muntel- 
pto Fluminense da Barra Man- 
sa, 

O 3º delegado auxillar dr, An- 
tonlo Perelra Gestal, mandou 
epresentar o homicida, devida- 
policia do Estado do Minas Ge- 
raes. 


dia policial mitmo 


Estão abortas as inscripções para o cxamo de ndmisão 


Accoltam-so matriculas; — no Curso do Admissão, ssm 
exigenola do examo — No Curso Propedentico, dos cundl- 
datos approvados no examo do admissão ou em qualquer 
anno desso curso, do cstabolocimontos offlolnlizados, ou don 


— No Curso do Perito Contador, dor quo possuam appro- 
vação no 3º Anno Propedeutico ou ma Bº nério do Curso 
Secundario, — No Curso Superior do Admunistração e Fi. 
nanças, dos contadores diplomados, 


Poçam prospectos — PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 
e— Toloph, 20-0297 


séries do Curso Socundario, 


(34013) 








UM MENOR VICTIMA 
DE AUTO 


O menino Amadeu Ribeiro da, 
Silva, pardo, de 4 annos do edas 
de, orphão do pas-e mão. está 
sob os cuidados do general Paulo 
da Silva Rosa, morador À ruo 34 
de Malo n, 874. Hontem, & tar. 
de, quando brincava em frenta 
uo numero 389, fo! colhido pelo 
nuto 14.200, que lhe produziu 
diversas contusões e escoriações 
generalizadas. 


O motoristn evadiu-se, e n vis 
ctima fol soccorrida pela Asatze 
tencla do Meyer, rotlrando-sa 
para sua residencia, após sor me 
dicada. 


A+ 
VICTIMA DE AUTO 


O soldado do 1º G. A. M, Jo 
delino Pereira dos Santos, bras! 
loiro, solteiro, foi hontom.á nolts, 
colhido por um auto, em Madue 
roira, resultando ficar com a pere 
na esquerda fracturada, 


Medicado pela Assistencia do 
Moyer, fol internado no Hospital 
Central do Exercito. 


———— 40 


AO DAR UM MER- 
GULHO 


Fallece uno H. P.S. o 
joven Manoel Sobral 


Manoel] Sobral, o Infeliz rapas 
que, ao tomar bonho de mar ny 
prala das Virtudes, fracturára a 
volumna cervical, facto esse qc 
corrido na manhã de domingo, a 
noticiado em outro local, falleçeu 
cerca do 1,90 da manhã, do hoj, 
no Hospital de Prompto Socçorro, 
onde estava internado, 








O TRATAMENTO DAS MOLESTIAS DO FIGADO 


Medico especlaltsta ensina gratuitamonto o tratamento ras 


pldo és pessoas que enviarem 
Postal n. 1,874. — 8, Paulo. 


O GARÇON E O GERENTE 


BRIGARAM 


José Antunes de Carvalho, ga- 
rente do Café Sul America, em 
frento é praça Martim Affonso, 
em Nictheroy, hontem, & tarde, 
deu uma ordem do serviço ao 
garçon Lourival Lopes da Rocha, 
domiciliado à rug Monto Alegre 
n. 15, na estação do Minchuelo, 
nesta capital, 

O garçon não attendeu ao ge- 
rente e, por isso, houve discus- 
são e troca de socos e bofetões, 

Compareceu ao local o com- 
missario Paladino, que condu- 
ziu os contendores á presença do 
delegado de Nictheroy. 

Por falta de testemunhas pa- 
ra o flagrante, fol instaurado 
inquerito, sendo ambos sub-met- 
tidos a exame de corpo de de- 
Noto, 


ES 
VICTIMA DE ATROPELA. 
MENTO EM PETROPOLIS 


Foi medicado pelo Posto da 
Penha e internado no 
E PES 


Vindo de Petropolis, onda fol 
colhido por um auto no logar de- 
nominado “Forte 7", fol soçcor- 
rido pelo Posto de Assistencia 
da Penha, Hilo da Oliveira, de 
18 annos de edade, residente & 
rua Amalia n, 9, nesta capital. 

Depois da receber os primei- 
ros curativos, fol removido para 
o Hospital do Prompto Soccorro 
onde ficou internado. 


—— a 


POR “DISTRACÇÃO”... 


O rapaz hem apessoado poz a 
valvula no bolso 


Havia movimento na loja Paul 
Christoph, & rua do Ouvidor ny- 
mero 88, Eiram muitos os fre- 
uogzes e entra estes, um moço 
bem apessoado e até sympatico . 


Viu um dos empregados do 
apessoado, “distraldamente” pu- 
nha no bolso uma valvula, de ra- 
álo. Dado o alarma, acudiv o 
guarda civil n. 155, que effo- 
ctuou a prisão do distraido fre- 
guez, levando-o & presença do 
commissario de dia no 7º dietri- 
cto, & quem declarou chamar-se 
João Cavalcanti de Mello Filo, 
ter 25 annos de edade e rosidir 
no Hospital 8, Sebastlão, Pedliu- 
lhs a autoridade explicação so- 
bre a valvula de radio, e cells, 
sorrindo, respondeu: 

— Fol districação.,. 


PR Sa 
CHOQUE DE VEHICULOS NA 
ÉRAIA DE BOTAFOGO 


Tres pessoas ligeiramente 
feridas 


Ata 11 1/2 da moite, hontem, 
deram entrada no Pesto Central 
de Asulstoncia, tres pessoas fo- 
ridas em um desastre do auto na 
praia de Botafogo, 

As tres viotimas oram Luciano 
Coslho Magalhães, de 2% annos 
de ednde, industrinl, residente & 
rua de 5. Clemente, 271, o que 
estava farido no supercilio direi- 
to; Odette Portugal, de 17 annos, 
moradora à rua Gonersl Rvcca, 
47, com ferimento contuso na re- 
Elão occipito frontal; a Dyrce 
Portugal, do 15 annos, Irma da 
Odette, e moradora 4 mesma rua 
e numero, estando ferida no au- 
percílio diraito, 

Ao ser medicado, Luciano Ma- 


não obstante o/falhães contou que passava por 


aquolla praia, dirigindo o auto 
11,503, de sum propriedade, 


de velocidade, solheu o seu, por 


O pessoal maritimo da Com-|traz, atirando-se sobre uma ar- 


panhia Cantareira, 
tambem em fóco, - pois, ainda 
perdura o descontentamento que 


motivou a ultima greves ! 


continúa!| ore, resultando, assim, ferimen- 


tos nos 
auto, 


A policia do 3º districto lengra 


que viajavam no seu 


o endereço completo à caixa 
“ (uso) 


Morto sob um 
fardo de papel 


Funesta consequencia de 
um choque de vehk' 
culos — Tres pessoas 
ficaram ainda feridas 


Hontem, o dia fol funesto para 
os uutos, Varlos e graves desas- 
treé foram registrados, alguns de 
consequencias fataes e todos com 
feridos, de mintor ou menor gras 
vidade. 

Um deltes, tulvez o mais Im 
pressionante, occorreu na run 24 
de Malo, em frente &o n, 173, na 
estação do Rocha, 


O DESASTRE 


O auto-caminhão 7921, dirigido 
por Reynaldo de Oliveira, de 4% 
tmnos do edade, morador 4 rum 
Bolivia n. 66, saira da fabrica 
de papel da firma Klabir Irmão 
& Comp, & qual pertênce, cara 
regodo do fardos. Segula o vehte 
culo pela rua 24 de Maio, Indo, 
um sia fronte, um auto de passas 
Eciros, marea. “Lancia”, 

Proximo ao numero sclma re 
ferido, existe um posto de parada 
para os bondes, pouco depois do 
uma curva da rua, 

A “Lanclt" ao fazer essa cure 
va, deparou com um bonde que 
recebia passageiros, e frétou mu 
bitamente, 

O chnuffeyr do caminhão, não 
podendo deter seu carro tão raplw 
damente, para evitar colher o autó 
qua estava na frente deu um 
golpe é entrou contra mão, 

Nessa instante, & fronto do cas 
minhão surgiu o bonde n, 580, 
Unha “Engenho de Dentro", die 


rigido pelo | motorneiro regula 
mento mn. 4032, Elldio de Albus 
querque, 


Num esforço supremo para evie 
tnv esso segundo choque, o motos 
rista atirou o carro sobre o muro 
da estrada de ferro. 


O bonde, por sua, vez, não pôde 
ver detido e colheu a parte tras 
2elra do auto, 


MORTE HORRIVEL 


Com o dúplo choque, os fardos 
que se achavam  empilhados no 
uuto tombaram. Sobre os mes- 
mos, viajavam vários individuos, 
quo iriam ajudar a descarga, 6 
Era assim, foram precipitados no 
solo. 

Um delles, com tanta Infellcidam 
de catu que um fardo o attingius 
colhendo-o, em chelo, no pelto. 

Sob o peso de mais de 100 kle 
los, O pobre homem soffreu more 
to quasi instantanea. Era elle, 
Honorlo Baptista Sobrinho, de 37 
annos, morador É rua Grão Pará 
numero 101, 


OS FERIDOS 


Os outros homens, que catram 
com os fardos, receberam varios 
ferimentos e foram os seguintes: 
Virgilio Silva, de 33 annos, mos 
rador é rua Araujo Leitão n. 859, 
e Tiburcio Ferreira, de 35 annos, 
ajudante de caminhão, raorador 
no morro do Vintem n. 157. 

Tambem floou ferido, um pas 
sagelro do bonde, José Martins 
Cardoso, do 30 annos do edade, 
motorista, morador no Camino 
Particular da Bica, na ilha do 
Governador, e que soffreu conti 
sões e escoriações generalizadas. 

Todos foram medicados pela As« 
aistencia do Meyer, retirando-se 
em seguida, 


PROVIDENCIAS POLICIAES 


O chauffeur do caminhão fol 
preso, em flagrante, pelo commis- 
sário inspector Gouvea, que O 
conduziu á delegacia do 19º dis- 
tricto e ah! autuado, 

Foram tomadas providencias 
para a remoção do cadaver para 
o necrotério do Instituto Medica 


Legal, após a nerícia da Ru.J 
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Correio 


Na sua ultima exhibição, o River Plat 
- REALIZARAM-SE COM SUCCESSO AS PROVAS DE 


CORREIO DA MANHA — Terça-feira, 26 de Fevereiro do 1935 


Sp 


g foi batido por um combinado da (.B.D. 


... 
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tnfelismente m partida travada 
anto-hontom untre o River Plato 
so coratoh da C, B. Do não del- 
xou de ter uma grando mancha 
nos ultimos minutos de luta, o 
quo velu dar pessima impressão 
sos que a assistiram. 

Num momento natural da par= 
tida Junqueirinha, entrando sobre 
Juarez, na disputa da bola, rece- 
beu deste um empurrão, junto a 
Unha de cornor, é os-torcedores 
que viram nesse gesto uma ag- 
gressão, invadiram o campo com 
o Impensado intulto de revidal-a, 
formando forte tumulto entre 
aquelles Jogadores, envolvendo 
outros de amb. : os teams. 

Uma vez invadido o campo, de- 
vido ao mão policiamento, visa- 
ram o juiz, O qual vinha sendo 
continuadumento  valado pelas 
suas constantes “ratas”, 

Os tuzileiros navaes, então, e 
glrectores locass, com certa pru- 
dencla levaram o referido arbitro 
para o vestiario, sem que elle tos- 
sa molestado- physicamente, não 
podendo, entretanto, evitar que 
ella fomsa visado por formidavel 
vala da nesistencia, 

Chelo o gramado, e como não 
bavia contra os visitantes nenhu- 
gia animosidade, pols nesta capl- 
tal sampre elles tiveram um pro- 
cedimento elogiavel, só a muito 
custo pôde recomeçar a partida, 
já & jus dos reflaotores, e com ou- 
tro juls. 

Erso quatro minutos foram 
úlsputados zob um amblente cal- 
mo, não sem que ficasse entra to= 
dos & má Impressão causada por 
aquello deploravel Incidente, 


A partida disputada entre o 
ecratoh da" C. -B. D. e o quadro 
do River Plato, não fo! das mo- 
lhores e della salu viotirioso o 
primeiro, pelo. score de 2x1, de 
goals espectaculares conseguidos 
pela ala esquerda do Vasco da 
Gama — Nena o Orlando. 

"Embora confirmando o poder 
relativo do quadro vencedor, que 
no caracter de seratch brasileiro 
nunca perdeu para teams estran- 
gelros nesta capital, devemos sa- 
Hentar à justiça “o seu triumpho, 
O River Plate, não foz uma exhi- 
bição notavel, pols pordeu a par- 
tida, mas balancendos os altos € 
baixos desse encontro, ambos os 
teams jogaram no mesmo nivel. 

Venceram os locnes, porquo tl- 
veram maior chance nos arrema- 
tes, o que lhe: assegurou a vi- 
ctorla., 


Ea o vencedor teva . melhor 
acção nos valores Individuaes 08 
argentinos demonstrando malor 
conjunto, falharam no ataque, 
embora tivessem dirigido à méta 
de Rey e depois Francisco, meia 
duzla de shoots bem perigocos. 

A direcção technica do sorateh 
deu, ante-hontem, uma prova de 
sua Incapacidade, 

Além de nã« organizar um qua- 
dro que satisfizesso a opinião pu- 
blica, mesmo, com esta. distralda 
com dssumpto. de málor opportu- 
nidads, cómo seja o Carnaval, no 
2* tempo, andou fazendo certas 
mudanças de jógadores, que não 
deviam calar bem no espirito da 
delegação visitante. 


Basta que a diga, que nasae 
Jogo, de tão elevada responsabi- 
lidade que, Mamede saiu de cam- 
po. substituido por Friedenrelch, 
para minutos depols voltar a H- 
gurar no quadro-porquo... a sua 
exclusão tinha sido feita por en- 
gano, 

Carvalho Lelto que entrára no 
2º tempo, substituindo Petront- 
lho é que devia ter saldo, quando 
esse playor cooperou grandemente 
para a conqui:to-do goal de vi- 
etoria do .scratch, 

Essa ultimeu mudança recabeu 
formal repulsa do publico que fez 
uma manifesteção de applauso no 
centre alvi-negro. 

Emfim, os dirigentes technicos 
4a'€, B, D. provaram mais uma 
vez, publicamento, que não têm 
capacidade para-o mister, e essã 
volta da um: jogador no campo, 
para continuar a partida, constl- 
tus; uma now. Inedita até no foot- 
ball subuyrbano. 

O jogo decorreu sem grando 
enthusiasmo, normalmente, comu 
em qualquer partida. 

Sômonte quando foram | con- 
quistados os dois goals dos locnes 
é qua o publico vibrou deante dos 
lances, como foram obtidos, 

A assistencia fol apenas Fegu- 
tar, não chegando a mela casa, na 
parto destinada go publico. 

As archibancadu.. socines é que 
estiveram cheias. 


CA PRELIMINAR 


Fracamente: disputada pelos 
quadros juvenis do Vasco da -Ga- 
ma e do Andarahy, vencendo 
aquella por 2x1, de goals de Nes- 
tor o Pedro Nunes, sendo este de 
corner directo, 

O quadro vascaino que, já von- 
cla no 1º tempo, por Ixô, era es- 
ta: Madeira (Napoleão). Orlando 
e Ralnho; -. Sesaphim, P. Nunes € 
Joaquim; Waldyr, Marlo, Bibi, 
Nestor o Jacyr. 


“FRIED E' OVACIONADO 


O nosso mais velho player “Bl 
Tigre”, quando uppareceu na pta- 
ta, revrebeu do, publico uma gran- 
da ovação. 

Para o famoso center, fol Justa 
essa manifestação, que exprime 
1 admiração du publico pela sua 
qessoa. “ 


CHEGA O =IVER PLATE 


quando o score da preliminar 
passou para 2x1, chegou a dele- 
gação do River Plate que em ou- 
tomoveis darco a volta ao gra- 
mado, emquanto que: eram ouvi- 
dos qs 21 tiros em salva, 


PARA O ULTIMO INTERNA- 
CIONAL 


O team du River Plate foi O 
primeiro a apysrecer em campo, 
o depois de saudar o publico, 08 
seur integrantes dirigiram-se pa- 
ra o tate-bola.. 

Sômente muitos minutos depols 
& que entra no mesmo local O 
teem da C. B. D. 

Todos posam para os photo- 
Erephos, e alguns playere como 
poteicrnço e Jarnabé falam pelo 
radio, 


OS TEAMS QUE INICIAM 
A PARTIDA 


O Juiz platino Urretaviscaya 
quando apita Iniciando o Jogo, 
tem às suas ordens os jJugadores 
abaixo, nesta oréem: 

River — 3lvne, Juarez o Cuello; 
Santamaria, Rudolf o Wergfl- 


























































alta ao campo, o Landon! de ca- 


ker; Landun!, Moreno, Barnabi, 
rip-teçe Aa 

om — Rey, Domingos q 
Italia; Gringo, Fausto é Orosim- 
bo; Junqueirinha, Mamede, Po- 
tronilho, Nena é Orlando, 


UM RESUMO DO JOGo 


As 4,84 08 visitantes dão a sal- 
da, mantendo-se alguns minutos 
no campo local, 

Mas o soratuh repello e vem em 
bou combinação obter um corner 
do Cuello, ' 
ao dose aa meamaatado ge 

rto parte, o y apara um 
shoot difficil de Dorado, 

Os argentinos voltam & carga 
» num shoot de Moreno, Italia 
tez hands no área, que o juis 
deixou passar, 

No seratch Fausto apparoce 
bem, em algu.sus opportunidades 
8 num foul seu, Involuntario, Roy 
pega forte ponta-pé de Poucelie. 

O quadro argentino está, como 
não podia deixar” de sor, mais 
harmonioso, 

Italia brilha em dois lances, é 
os nossos med: s não avançam. 

4 linha visitante, pelo trabalho 
da zaga brasileira, adopta a ta- 
otica de atirar de fóra da área. . 

Junquelrinh, tenta pela sua als 
mas o juiz assignala uma falta 
sua, que nã. existiu 8 o povo vaia, 

Escapa Mariedoe demorando a 
arrematar, salvando Juares, 

Atacam os brasileiros, forman- 
do enorme confusão, junto ao goal 
platino, salvo por Juarez, 

Fey defende um tiro de Barna- 
bê, o q partida está equilibrada. 
Nova defesa de Rey, de Landoni, 

Sirne consegue segurar uma 
bola de Mamere, . 

Rey, defenic de sêco, um novo 
shoot de perto, desferião por 
Landonl. ) 


Bats Mamede um hands de 
Wergtflker, Junto & área, mas: o 
perigo 6 afastado, 

Atacam os Ja ala direita e a 
um centro de Junquelrinha, Nena 
arremata para Slrne defender 
com difficuldade, fazendo corner. 

O julz que vem errando não o 
da, e a assistuncia vala, 


Novos e precisos ataques platl- 


nos, deante cr mullidade dos me- 
dios, 


Combinam Potro-Nena-Mamedo 
Nena, desfeito por Santamarla, 

Atacam os d: centro platino o 
Barnabé shoota, Rey atira-se no 
canto do goal's cae, n bola volta 


passou 
Aftonsinho. 

No team argentino, Bejos suba- 
titulu Juarez o Rongo a Barnabs. 

O julz era Carlos de Carvalho. 
Mas nada alterou o resultado 
nessa tempo restante, o assim foi 
mantida: a difficil victoria do 
geratch brasileiro sobre o River 
Plato por 2x1. 


* 
EM RECIFE 


OS. €. Brasil empata com o 
seleccionado local 


Recijo, 25 (Do correspondente) 
— (O Sport Club Brasil jogou hón- 
tem com o seleccionado pernam- 
bucano. Fol um bom jogo, apra- 
clado por consideravel assistencia 
No final os teams haviam empa- 
tado pelo score de 3 x 5. 


”, 
EM NICTHEROY 
O festival do Cachoeira 


Em Nictheroy, realizou-se do- 
mingo o festival acima, sendo o 
resultado deguinter 

Primeira prova — Penarol x 
Club Estrella — Empate de 1 x 1. 

Segunda prova — Combinado 
Alegria -x Icarahy — Venceu o 
Combinado por 3 x 1. 

Terceira prova - — Combinado 
Cachoeira 2 — Merlty — Empate 
4x4. ' 


4 
Festival do bloco Pé no Fundo 


No campo do Ypiranga Football 
Club” realizou-se Gomingo. o festi- 
val sportivo do Bloco Carnávales- 
co Pé no Fundo, cujos resultados 
foram os seguintes: 

Primeira prova — Flamengul- 
nho x Bandeirantes. — Venceu O 
"Bandeirante por 3 x à. 


Segunda prova — O Guanabara 
venceu W. O. 

Tercelra prova — Cubango = 
Ypiranga. — Empate de 3 x 3. 

Quarta prova — Pereira Carnel- 
ro x Penha .— Venceu o Penha 
por 4 x 3. 

Quinta provs -— Vulcano x 
vasco, — Empate do 1 x 1. 


O SPORT NO ESTRANGEIRO 


O EXERCITO INGLEZ BATEU 
O FRANCEZ 


beça, com o goal vasio, pois Rey 
se maçhucara contra à trave con- 
aigna o 1º ponto argentino, 

A partida 4 interrompida, para 
attenderem o kesper nacional que 
& obrigado a salr da campo, sen- 
do substituido por Francisco, mi- 
nutos depois, 


Recomeçada a partida, - Slrne 
apara centro de. Orlando, 


Atacam os braslleiros, o o: juiz 
erra prejudicando-os. Valas, 

Centro magnífico da Junquelri- 
nha, e nova Intervenção de Sirne. 

Na volta Francisco pega shoot 
rasteiro de Barnabs, 

Nova phase de equilibrio, e o 
soratch melhora no ataque, fas 
lhando nos arremates. Os medios 
apparecem melhor, 

Petronílho brilha num lance, q 
depols Sirne apara de Nena. 

Novo erro du julia, contra: os 
nossos, e vaias. Junqueirinha 
“tam corner de Cuello. Ê 


Defesa de Slrne de centro de 
Orlando, mes . bola volta e Ne- 
na, de grande distancia arremata 
a & bola entra alta no posto da- 
quelle. 

Era o goal de empate do 
seratoh, 

O publico domora-se em applau- 
dir o lindo ponto do melá na- 
clonal. 

E não dá um minuto, quando 
vem o halí-time, com o score 
de 1x1. 

O publico vala estrepitosamente 
o juiz, à sua saida. 



































Para a parto final do encontro, 
Carvalho Leito substitulu Petro- 
nilho. 

O jogo recomeça animado, e o 
juiz erra um otf-side do Junquel- 
rinha, num momento perigoso pa- 
ra o goal argentino. 

Francisco depois de aparar 
shoots de Moreno e Barnabé, po- 
ga difficil treo-klek de Peucelle 
no canto. 

Valou n vação que recebeu. 

Ataca a ala esquerda brasilel- 
ra e Santamaria apparece, Do 
outro lado, Ttalia mais uma vez 
intorvem admiravelmente sobre 
Moreno, 

Corner de Sirme, espordiçado 
por Orlando. Agora é Gringo que 
desfaz uma entrada de Barnabé- 
Dorado, e depois, um shoot Je 
Moreno, vae á trave. 

Fausto está jogando melhor, 

Reagom os platinos dando gran- 
de trabalhou & nossa defesa, 

Forto ataque Nena-Orlando-C. 
Leite e Sirne segura bem um 
centro de Orlando. 

Nova prase de equilíbrio, e as 
defesas conseguem manter 05 
seus quals livres, , 

Ataque C. Lelte-Junquetrinha, 
e Weorgtlke: faz corner, onde' C. 
Leito quas! fas goal de cabeça. 

E na volta, Italia commetto um 
corner, posto fóra, 

Rudolf! fas foul em O. Leite 
e Orlando. vao batelo. Entra 
Priodenrelch no logar de Mamede 

o extrema brasileiro dá da 
extrema e f6ra da Area, um vlo- 
tento tiro que vaca goal, A de- 
tesa procura interceptar mas ten- 
do O, Leite e Fricd cortado a luz 
do keepar, a bola vao directo 4a 
rêdes. Era O 9º goal de victoria 
dos brasileiros. 

Resgem «3 visitantes e Frán- 
cinco apara de shoot de Poucelis. 
Gringo faz corner. 

E chegam « um leve dominio 
sustentado pelo trio flnal. 

gas C, Leltr e entre novamen- 
ta Mamede. passando Frled para 
o centro, 

Escapa Junqueirinha e Cuello 
táz corner nullo. 

Novo ataque Mameds-Junquel- 
rinha, que Sirne finalim “Sae Do- 
rado, entra Tello. Está escuro- 
cendo e o publico: Infcla a saida, 
emquento quo os brasilairos man» AOS PONTOS 
têm-se no ataque, Corre & extrar ' 
ma e Orozimbo fez corner, salvo) Buenos Aires, 34 (Havos) — 
por Francisco que & segulr, numa | Na partida de box disputada nesta 
saldo salva uma serimago du | capital: Jacyntho Invisrno. derro-| 
ftalin-Moreno-Domingon, tou Ercole Buratti, por pontos, 

E' nesse momento que so Fe- depois de doze movimentados as= 
gistra o Incidente que falamos | saltos. 


acima. 
rios minutos, JOGOS AMISTOSOS NA 
Mas depols de varios m Fi imimip 


e tendo já a matoria do publico 
om os reflectores accesos, 
psd Eenbiin a campo pata |..Buenos Aires, 24 (Havas) — 
terminar a partida nos quatro Nas partidas de football hontem 
minutos que faltavam. a realizadas o Nevellis A Boys, do 
Fausto não voltou e Ordalmbo Rosario. venceu o Huracan. DOF 


Londres 23 (Havas) — A par- 
tida de football entre us equipes 
dos Exercitos ingles e francez, 
tarminou pela viotoria dos inglo- 
zes por E x O. 


A IRLANDA ESMAGOU A 
ESCOSSIA 


Londres, 23 (Havns) — A Tr- 
landa bateu a Escossla por 12 a 
3 na partida de football hoje 
disputada, 


O GRANDE FEITO DE UM 
NADADOR ARGENTINO 


Buenos Atres, 23 (Havas) — O 
raid de Candioti prosegue normal- 
mente, As 10 horas e 45 minutos 
da manhã de hojs o nadador ar- 
gantino estava porto de Zarate 
ondo & sua chegada erá prevista 
para o melo dia. 

As aguas do rlo Paraná come- 
'caram a subir, o que difficulta 
consideravelmente os erforços de 
Candíotl, 

“As populações de Zarots e Cam- 
pans preparam enthuslastica re- 
cepção eo nadador argentino. 

Espera-se que 8 desta 
tarde Candioti entrará em mona 
menos profunda e poderá aocela- 
rar o seu nado. Acredita-se que 
depois do trnaspor Santo Antonio 
ponto que offerece grandes dlf- 
ficuldades, Candiot!, terá todas as 
probabilidades de terminar qom 
exito a prova que emprehon- 
deu. 


CANDIOTI ABANDONOU À 
: PROVA 


Buenos Aires, 24 (Havas) — O 
nadador Candioti abandonou & 
prova de natação em que estava 
empenhado, as 8 horas e 8 minu- 
tos da madrugada de hoje, 

O athieta argentino já tinha na- 
dado até aquells momento noven= 
ta horas, 


INVIERNO BATES. BURATTI 























para o sóu posto, e entrou |4 x 0; o União de Santa Fá der- res projecções no ambiente epor- 


rotou o “Racing por 8 x 1, 


RESULTADOS DO CAMPEONA- 
TO ITALIANO 


Roma, 24 (Havas) — As par- 
tidas de football hoje disputadas 
tiveram o seguinte resultado: 

Ambrosina 5, Livorno,l — Bo- 
lognat, Torino, O — Napoles, 0, 
Juventus, O — Lazio, O Tristrina, 
O — San Pier d'Arena, 3; Alessan- 
ária, 1 — Brescia, 2, Roma — 
Proverceilll, 0, Palermo, 0. 


Os VENCEDORES DE ANTE- 
HONTEM EM PORTUGAL 


Idsbao, 24 (Havas) — Os jogos 
do campeonato de football tive- 
ram o resultado seguinte: 

Belenenses, 2, Bemfica, 1 — 
Sporting, 5, União, 2 — Football 
Club do Porto, 3, Acaúemico, 3 — 
Victoria de Setubal, Acadomico 
de Coimbra, 2. 


BATIDO NO CHILE O RH- 
CORD DOS 200 ME- 


TROS A' LA BRASSE A 


Santiago do Chile, 25 (Havas) 
— O record sul-americano de na- 
do de pelto sobre duzentos metros 
fol batido por  Johson e -mtres 
minutos vinte e sete segundos e 
um quinto. 


MISSURI COBRIU-SH DE NO- 
Vos LOUROS 


Monteviddo, 24 (Havas)) — O 
grande Premio Municipal fo] ga- 
nho pelo cavallo “Missurl”, 

Chegaram em seguida “Hasta 
Boy" — “Fausto” e “Appare- 
cido”, 














A TRAVESSIA DA GUA- 
NABARA 


O nadador caplobaba José 
Conti foi o vencedor 


Conforme determinava o calen- 
dnrio sportivo da Liga Carioca de 
Natação realizou-se nnte-hontem 
pela manhã a disputa da prova 
classica “Guanabara”, que é & 
maior de resistencia da natação 
motropolitana. 

A prova foi regularmente dispu- 
tada e tevo como vencedor o na- 
dador José Conti, do Club de Re- 
gatas Alvares Cabral da capital do 
Espirito Eanto, Em segundo lo- 
gar chegou Aurino de Almeida, do 
Flamengo é em tercelro, Francisco 
Chesnenux do Fluminense Foot- 
ball Club. 

A performance do nadador capi- 
chaba foi deveras notavel pola, já 


tendo disputado & prova em an-|- 


nos anterioras, soube aprovoltar- 
se da expertencia adquirida, con- 
seguindo levar para o seu glorlo- 
so gremio um louro de auto ve- 
lor Inscrevendol seu nome entro 
os vencedores da mais importan- 
te prova de resistencia da nata- 
ção nacional, 

O tempo do percurso foi 1 hora 
48 minutos e 13 segundos. 


x 
JEAN HAVELANGE, CARIO- 
CA, E MAX DELFINI, PAU- 
LISTA, EMPATARAM A MAIS 
IMPORTANTE PROVA DA 
NATAÇÃO BANDEIRANTE 


São Paulo, 24 (Havas) — À no- 
va disputa da Grande Prova Na- 
tatoria “Travessia do São Paulo 
a Nado”, constitulu o mais em- 
polgante espectaculo esportivo des- 
tes ultimos tempos preocoupando 
plriamento & toda & nossa popula- 
ção paulista, 4 provas das maio- 
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O team ds O. B. D. entrando em campo para o joto com o River Plate - 
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tivo brasileiro, a travessia, tinha 
voltada para si a attenção go- 
ral, 


Desde cedo as ribanceiras do 
Petê no ponto de partida acousa- 
vam grando movimento prepara- 
torlo para realização da prova. 
A 1 hora da tarde ers grande O 
numeto de nadadores promptos & 
Intclál-a; : 


Dado o signal de partida cen- 
tenas de nadadores lançaram-se 
a agua. Aluta empolgava a assis- 
toncla que se acotovelava as mar- 
gens do rlo, principalmente nos 
pontos de chegnda, nas sédes do 
Esperia o Tlets, 


A classificação dos primeiros 
collocados fol a seguinto — 1º — 
José Havellange, Fluminense e 
Max Delfinl, do Club Athletico 
Paulistano, tempo 45'38, 

Segundo -— Ivo Pistolato, Ea- 
peria; 


Terceiro — João Pebdey Junior 
Tleté; 

“Quarto — Asdrubal de Barros, 
Tletá; . Ah 

Quinto — José, Medeiros Cama- 
ra, Tlet6; 

gexto — Gullherme Schall, São 
Paulo. 

Na classificação feminina ven- 
ceu mais uma vez à grande cam- 
peê, Meria: Lemos que entrou em 
decimo oltavo logar na classifica- 
ção geral. 


* 
LIGA CARIOCA DE NATAÇÃO 


São estas as resoluções tomadas 
na reunião realizada à 20 do cor- 
rente, sob a presidencia do ar. 
Abilio Teixeira e presentes os se- 
nhores Françols René Charnaux o 
José Maria Lamego, 

— Approvar a acta da ultima 
reunião. 


Approvar os O. A, do Club In- 
ternacional de Regatas, realizado 
em 15 17 do corrente, na piscina 
do Fluminense Footbal! Club, com 
as - desclassificações impostas pe- 
los juízes de raia e confirmadas 
pelo arbitro. 


Proclamar o Fluminense Foot- 
ball, Club vencedor do “Torneio 
Masculino, com quarenta e tres 
pontos, cabendo ao Club de Rega- 
tas do Flamengo & segunda collo- 
cação com quatorze pontos; 

Homologar os seguintes  “re- 
cords” — Braslleiro nos 200 me- 
tros, nado de costas, por Alencar 
de Carvalho, em 2! 49 1/5; 


Carioca — nos 200 metros, na 
do de costas por Nylsia da Rocha 
em 3º 25 2]5"; 


400 metros, nado livre por Adau- 
toto Guimarges, em 6! 46 1/5; 

Novisaímos — 200 metros nado 
do poito por Hildemar Freira de 
Carvalho em 3'8 4/5. 

Principiantes —300 metros na- 
do livre por João V. de Carvalho 
2" 41 1/5”; 

Meninas — 50 metros, nado 1- 
vre por Wolkynia Mendes de Oll- 
velra, em 37 3/5. 

Tomar conhecimento do officio 
do Club R,. Botafogo, de 16 do 
corrente, não o attendendo, am 
virtudo dos dispositivos do Condi- 
go de Natação. 


* 
O ICARAHZ PRAIA CLUB 
VAE TER SUA SÉDE 


O Icarahy Prata Club fará rea- 
lizar hoje terça feira, às 8 horas 
e.3%0 .a grande Assembléia Geral 
para tratar da ecquisição de um 
predio na Prala do Icarahy para a 
sus futura séde.. 

Por nosso intermedio são con- 
vidados 8 comparecer na séde pro- 
visoria a rua General Pereira da 
Bilva n. 50 todos os seus socios 





































(Paulista) x Tito Forreira (Ma- 


ganizado pelo club “Cajuti”, 


Núm dos avanços dos naciona es, Cuello e Carvalho Leite saltam para apanhar o centro de Orlando. Juarez e Junquerinha procuram intervir no lance 
e ie DN cem 


mento e Raul Ribeiro por 2x1 
(0x4, 4x0 o 6x3), 


3º jogo — Edgard Gonçalves o 
Cyro R. Alves vênceram Leandro 
Carnaval e Carlos Belachs por 

















































Box 


O CAMPEONATO. BRASILEI- 


RO DE BOX 3x0 (6x3 o 0x4). 
ea bro ide 
A À 4º jogo — João Tovar e F, Brl- 
Hoje à omni ias o lhante vençeram Renato Lima e 


BR. Fonseca por 2x1 (4x0, 6xá e 


* 
AS PARTIDAS MARCADAS 
| PARA HOJE 


Em continuação ao tornelo so- 
rão realizados hoje mais os so- 
guintes jogos: . 

As 7 horas da manhã — Qua- 
dra n. 6 — N. Bethlem é E. 
Santos x D. Rocha e A, Ban- 
deira, 

Juiz — L. Carnaval, 

A's 5% horas da tarde — Qua- 
dran. 7 —G, Prechel 6), Lou- 
roiro x E, Souza o B. Côrtes. 

Juíz — L. Agular, 

A's 8% horas da noito — Sta- 
dlum — João Gomes.o Ruy Ribel- 
ro x Hercilio Sorres o €, Moraes, 

Juiz — A, Plragibe, ,, = 

A's 9-4 horas da nolte"— Quas 
dra n. 5 — M.  Willington 0. A. 
Moreira x Alvaro Cunhas R, Ri- 


batro. i 

Juiz — E, pi al 

| TENNISTA! 

"Quer use corda Babolat, ou 
Victor; vossa raquetto ficará 
muito melhor, e mais barata 
se fôr encordóada pelo SOA- 


RES. Alfandega 130, Bob. — 
Tel. 23-1308. 


Com exito vem sendo realizado 
o Campeonato Brasileiro do Box, 
cortamen promovido pela Federa- 
ção Carioca de Box, Na Felra de 
Amostras já foram realizados dols 
espectaculos que deixaram excelien 
te impressão em todos. Foram 
disputadas lutas renhidas violen- 
tas, que empolgaram a assisten- 
cia provocando repetidas manifes- 
tações. 

Hoja & nolte será decidido o 
Campeonato Brasileiro de Box, 
Cariocas, Paulistas e representan- 
tes da Liga de Sport da Marinha 
ompenhar-se-lo em busca da vl- 
otoria. 

Para o espectaculo de hojo a 
Federação Carioca de Box organi- 
zou interessantissimo programma 
composto de nada fmenos 'dé cito 
combates. -E'.o seguinte .o pro- 
gramma do hoje. 

1º — Exhiblção do jui-jults por 
pois alumnos do professor japones 
Yano. : 

4º — Box-mosca Sebastião Bil- 
va x João Bonifacio, ad 

3 — Medio — Assis Vianna x 
Aneslo Seraphim.. y 


A 


Combates do Campeonato Bra- 


ailetro. 


1º — Gallo — Affonso Sandrea 
(34550) 


UMA HOMENAGEM DO 
“SALDANHA DA GAMA” A 
EMBAIXADA DA A, 0. D. 
QUE ESTEVE EM VICTORIA 


rinha). 

2º Penna — Vicente Rodrigues 
(Carioca) x Kid Chocolate (Pau- 
lista). 

 — Leve — Guilherme Scho- 
nelder (Carioca) x Arthur, Míelo 
(Paulista), 2 


4º M. médio — Mario Schoub| Por intermedio do sportsman. Al- 
(Paulista) x Theodoro Cabral|berto G. de Souza o CG. R, Eal- 
(Carloca). 


danha da Gama, de Victoria, pres- 
tar-se-á hoje, ds 5% da tarde, 
na sédo da Associação dos Chro- 
nistas, ums homenagem tos mem- 
bros da embaixada de jornalistas 
sportivos que estiveram na capi- 
tal espiritosantense, a convita da 
Prefeitura, onde disputaram al- 
gumes partidas de tennis com os 
tennistas da localidade, 

A homenagem consistirá da en 
trega des flammulsa representatl- 


peonato Bul Americano de Box. 
vas do pavilhão dos saldanhistas 
aos componentes da referida em- 


Tennis E 
zada. 


, Rd 
TORNEIO DE DUPLAS COM|0S TENNISTAS CHRONISTAS 
HANDICAP DO TIJUCA PARTICIPARÃO DE UMA 
; TENNIS CLUB COMPETIÇÃO EM CAMPOS 
As partidas realizadas domin- Por occcaslão dos festejos com- 
go e os jogos de hoje memorstivos do centenario da 
fundação da cidade de Campos 
CrNb foram realizadas no, domin, | MOTÃo organizadas algumas provas 
go pela manhã, com bastante anf- |sportivas, entre essas uma compe- 
mação, as primeiras partidas do|tição de tennis entro as represen- 
torneio de duplas com partido Or-| tangas de Campos, Vitoria q 
A.C.D. 


Essa, competição  despertará 
grande interesso dedo > equilibrio 
de forças entre as equipos que 
participarão dá mesma, 
COMPETIÇÃO" A FANTASIA 
DOS TENNISTAS DA A, C. D. 
No proximo domingo será rea- 
lizada no Tijuca Tennis Club uma 
competição de tennis entre os ten- 


5º Médio — Desempate — Anto- 
nio Arâaulo (Carioca x Gato (L. 
8. M.,). 4 

Final — Eebastião Rosa, cam- 
peão brasileiro de todas as cate- 
gorias e Norma Tomasoulo, pro- 
fissional argentino — Exhibição 
em tres rounds. 

Hoje, logo apos o espeotuculo 
serão apresentados ao publico os 
olto campeões brasileiros de 1984. 
Esses altos campeões formarão a 
“equipo” nacional para o Cam- 














Os jogos disputados com mul- 
to equilibrio findaram com as vi- 
otorias das duplas de Edgard e 
Cyro, Luis Agular e M, Ferrei- 
ra, Tovar é Brilhanto o M.. Ze- 
nha e Alfredo Piragibe. 


* 
OS RESULTADOS TECHNI- 
COS DOS JOGOS DISPU- 
TADOS 


1º Jogo — Luiz Agular e Ma- 
noel Ferreira venceram Carlos 
Braga 6 Gliberto Garcia por au- 
sencia, 

2º jogo — Manoel Zenha é Al- 
fredo Piragibe venceram EB. far- 


dezzo torneio, quo será de duplas, 
os socios chronistas e cooperado- 
res, sendo as duplas sorteadas no 
momento, 


Para essa competição, que será 
Iniciada 4s 8 horas da manhã, vas 
mar offerecldo como - premio, por 
um sportsman-carnavalesco bene- 
merito, um barril de chopp de 50 
Utros, 


Waterpolo 


CAMPEONATO CARIOCA 


Guanabara e Boqueirão foram 
os vencedores 


Em mento do Campeouato Ca- 
rioca & waterpolo, foram realizadas 
no domingo tres partidas, na piscina 
do Guanabara. 

O jogo principal, entre o Boqueirão 
e S. Christovão, não foi raelizado, pois 
esto não se uproveitos para disputal-s, 
vencendo "o Boqueirão por walkover. 

- O jogo secundario, realizado sob as 
etcas do ar, Amelio P. 











ea. 


| 


NATAÇÃO TRAVESSIAS DE SÃO PAULO E DA GUANABARA 


COMMENTANDO... 


o 


O doputado Mozart Lago 
apresentou ha dias, da tribu- 
oa da Camara dos Deputados 
o seguinte requerimento: 

“Requeiro, ouvida a Cama- 
ra dos Deputados, é por in- 
termedio da Mesa, Informe o 
Ministerio da Fazenda: 

a) — | verdadeira a no- 
ticia do que a Alfandega des- 
ta capital suspondou ou tor- 
nou sem affeito a isenção ou 
reducção de direitos: aduanel- 
«ros-para; Importação do. art!- 
gos desportivos, concedida ha 
tempos aos clubs de football 
Fluminense, Flamengo, Bom- 
successo o America, e ao Tl- 
juca Tennis Club, todos deu- 
ta capital? , 

b) — Desde quando. esta- 
vam os refuridos olubs no go- 
zo de tal isenção, em virtude 
da que autorização legal, e 
por que motivos foram, &go- 
ra, da mesma privados; 

o) — Quaes as associações 
desportivas que têm actual- 
ments ou ficaram no gozo da 
taes regalias? Não foi geral, 
prra sociedades desportivas à 
resolução que attinglu as, en- 
tidades referidas no item a? 

Bala das Sessões da Cama- 
ra dos Deputados -—- Ria de 
Janeiro, 16 de tevorairo de 
1835 — Mozart Lago.” 


JUSTIFICAÇÃO 


“O Rio do Janeiro não é 
“fazenda” de ninguem. E' à 
capital da Republica, onde a 
política de roça não póde 
medrar, e onde ns vaidades e 
questiunculas pessones lá- 
mais Influlram no animo das 
putoridades locaes, Induzindo- 
as & perda da compostura nos 
cargos. Aqui, em momentos 
de desvairo das massas, tem: 
sido possivel “amarrarem-se 
cavalios no Obelisco”, mas 
não ha de ser impunemente 
que alguem tente atrelar ao 
carro de triumphos que co- 
bios exhibir, a indgpendencia, 
o prestigio, a dignidade de 
clubs ou associações modela- 
res o pujantes qte são com 
justiça o orgulho dos, carlo- 
cas o quiçã do Brasil.” 

Não duvidamos da boa In- 
tenção do Ilustre represen- 
tante do Partido Economista, 
"mas podemos affirmar que 
8,5. fol mal informado. 

A Confederação Brasileira 
de Desportos não fez pressão 
o não necessitava fazer para 
que o Tijuca Tennis Club é 
o Fluminense F .C, ficassem 
privados da Isenção dos dl- 
reltós aifandegarios, princl- 
palmente dos das bolns de 
tennis, concedido pelo gover- 
no de accordo com o decreto 
n. 2.029) de 21 de março 
do 1084, 

O referido decreto é claro, 
não deixando a menor duvida 
quanto aos direitos dos clubs, 
que necossitam da condição 
primordial do ser filiado & 
C. B. D., entidade maxima 
dos desportos brasileiros, que 
abriga sob a sua bandeira 
quasi uma centena de entida- 
des distribuidas por todos os 
Estados do Brasil, 

O governo federal não po- 
derla deixar do prestigiar a 
C. B. D., nus realmente 
controla todo o movimento 
aportivo do Brasil, da mesma 
maneira que prestigia a As- 
soclação Brasileira de Im- 
prensa quando quer conceder 
favores aos jornalistas 6 meg- 
mo aos jornaes, ou & qualquer 
syndicato, quando Institue 
uma lel quo beneficie os seus 
associndos. 

O decrot. que concede Isen- 
ções do direitos nos artigos 


sportivos estã assim redl- 
gido: 
“Decreto nm, 24,023, de 31 


de março de 1994. Dá tsen- 
ção ds direitos de importação 
para consumo. 

Capitulo III, artigo 13, pas 
ragrapho 22: 

Ao material necessario & 
pratica de desportos nauticos 
ou terrestres, Importado para 
uso exclusivo de seus asão- 
clados, por sociedades de 


amadores, filindos & ligas ou 
federações reconhecidas pela 
Confederação 
Desportos, " 

Como vêem, não ha neceset- 
dado da intervenção do “po- 
lítico da roça” para resolver 


Brasileira de 


* mociedados de amadores, 


— 





um caso provisto na lel,. e 
as autoridados locnes “só pos 
deriam' perder a compostura 
nos cargos” so julgassem O 
Tijuca Tennis Club o o Flu- 
minense F. C. com os mos- 
mos direitos dos clubs que 
estão filiados a entidade ma- 
xima dos desportos. brasilei- 
ros, , 
Accentuamos acima que o 
Wlustro parlamentar. fol mal 
Informado, o que "ó poderia 
ter sido felto por um leigo: ou 
por pessoa Intoressada na 
causa dos que combatem a 
C. B. D, 

O dr. Mozart Lago quo tem 
pautado as suas ncções em 
defesa das bons causas, pode- 
ria ter prostudo um relevan- 
te serviço ao tennis brasilel- 
ro com um outro pedido de 
informações, pois como é de 
conhecimento publico o refe- 
rido decreto não está sendo 
interpretado | tielmento, na 
parte que se refere n isenção 
dos direitos nifandegarios pa- 
ra as bolas de tennis. 

Em primeiro logar o dr, 
Mozart Lago precisa enber 
que os tennístas do Tijuca é 
do Fluminense talvez não re- 
presentaem 5 % do numero to- 
tal dos tennistas do Brasil, 

E essa grando maioria de 
95 % está quasi privada da 
pratica desso clegante sport 
porque não ha bolas de ten- 
nis no mercado, 

As Alfandegas do Rio de 
Janeiro o de São Paulo não 
concedem & isonção prevista 
no decreto n, 24,023, o que 
impossibilita a Importação de 
bolas pulas entidades que 
têm os seus direitos reconhe- 
cldos, Os commerciantes tam» 
bem não Importam porque 
são forçados a vonder as 
bolas por um preço exorbi- 
tante devido os excessivos di- 
reitos alfandegarios, o quo, 
aliás, se justifica, 

Como vê o Ilustre deputado 
o tennis brasileiro está atra- 
vessando uma situação bas- 
tante critica porque as al- 
fandogas do Brasil estão in» 
terprotando da maneira que 
lhos convêm o decroto que 
foi assignado para beneficiar 
os sports, e que não deixa 
nenhuma duvida quento a 
isenção dos direitos das bolas 
da tennis, desde quo sejam 
“importndas para uso exclu- 
elvo dos seus associados, eg 
tl- 
Hadas às ligas ou fedorações 
reconhecidas pela C.B.D,” 

A! Federação de Tennis do 
Rito de Janeiro, para conseo- 
guir uma unica isenção de di- 
reitos, para uma partida im- 
portada de accordo com o -de- 
creto, foi preciso appellar pa- 
ra o presidente da Republica, 

Na segunda remessa impor- 
tada os seus esforços foram - 
inutels, e pera retiral-a: da 
Alfandega fol necessario: pa- 
gar os direitos Integraes, 

Em 8. Paulo ainda não 
conseguiram retirar uma unt- 
ca partida da Alfandega: do 
Santos, sem que fossem pagos 
os seus direitos integraes, 

A situação do tonnis brast= 
letro ha muito que é de certa * 
gravidade, e ainda não tinha 
encontrado uma alma carido- 
sa com o prestígio, por exem- 
plo, como o do dr, Mozart 
Lago, que viesse em seu doo-' 
corro, | 
Relrtivamento &4' situação | 
dos clubs Tijuca o Flaminen- 
Ee, que perderam um direito 
que 'a nosso ver não existo, 
o dr, Lago devo estar con- 
vencido que ha um meto mul- 
to. facil delles readquiriram 
esse direito: — filinndo-so & 
Confederação Brasileira de 
Desportos. 

Os verdadeiros tennistas do 
Brasil, aqueles que não pro- 
curam comprometter o seu 
prestigio de gportmen Inde- 
pendentes em dofésa do ou- 
tros Interesses quê não seo- 
jam jímais os do tennis, Ea 
sentiram muito honrados «se 
o Ilustre deputado carioca 
advogasse a causa da fsen- 
cão dos direitos alfandegarios 
para as bolas de tennis, Sá 
prevista em uma lel espe- 
cial, mas que está sendo bur- 
lada pelos responsaveis da 
nossa aduana, não gabemos 
com que interesse, 

G. 8. P. 





PARA HEMORRHOIDAS 








Rectanus 


nístas da A,C.D. Participarão | registrou a victoria do S. Christovão 
or 


3x0. 

Para a peleja entre o Guanabara e o 
Natação, os quadros apresentaram-se 
amim constituídos: 

Guanabara — Nestor; Dengo e Edi- 
son; Dlasio, Abranches, Theberg e 


Mendes, 

Natação — Alfredinho; Zezé e Man 
darino; Pelanca, Tertuliano, Duprat e 
Frayeiust, 

Juiz — Abrabão Saliture. 

A primeira phase transcorreu equili- 
brado, sem que se registrassem goals, 
isso devido & actuação de Alfredinho, 
No 2º tempo, Theberg abriu o score 
para o Guanabara, que conquistou ain- 
da mais dois goals, por intermedio de 
Mendes e Blasio, terminando o prelio 
com a victoria dos “turquezas” por 3 
x Eero, 

Nos segundos teams vences tambem 
o Guanabara por 7 x 0, 


LIGA CARIOCA DE 
NATAÇÃO 


São estas as resoluções tomadas na 
reunião de 21: sb a presidencia do 
sr. Affonso Celso Ribeiro de Castro, 
e presidente o sr. Mauricio Monjardin 
e o sr. Ramos Nogueira. 

Instituir um tomeio aberto, cujo re 
gulamento será approvado sa proxima 
reunião. 

Elaborar um novo codigo de water 
vos para u Liga Carioca de Nata 


. 


- Domada & 


uppositorio 


EFFEITO 
vá” COMPROVADO 


(36509) | 


Cyclismo 


ADIADA A COMPETIÇÃO DÊ 
DOMINGO 


A actividade do cyclismo, que vem 
marcando invulgar successo, apresenta 
ee, este nuno, bastante promissora com 
o calendario para à presente tempora- 
da, A primeira, que deveria se reali 
ar, no campo de São Christovão, foi 
adiada, por julgarem os dirigentes ins 
opportuna a data marcada. 


Será, certamente, levada a eficito 
no segundo domingo de marco, após a 
temporada carnavalesca, Aproveitando 
damos o calendario para o corrente anno 
que nos foi enviado: 


Março — Competição de eyclismo, em. 


Juiz de Fóra. 

Abril — Competição promovida pelo 
Veloz Sport S, Crue. 

Maio — Competição: promovida pelo 
Club Internacional de Cyelistas. 

unho Volta -do Districto Federal, 
Julho — Competição, promovida pelo 
Cycio Luso Brasileiro. 

Agosto — TIL — Circuito da cidade 
do Rio de Janeiro, 

Setembro — Competição promovida 
pela Tnião Cyclista de Botafogo. 
“Outubro — Campecnato de resistem 


cia 
Novembro — Competição de velock 
dadã : : : 
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A corrida de ante-hontem no Jockey-Club 


(9 terem 











Chegadas dos premios L'Amazone e Bramador, ganhos por Lord Breck e Astoria 


Bastante anima(h estovo n ro- 
união de ante-hontem, no hip- 
podromo da Gavea, com que o 
Jockey-Club encerrou au tempora- 
da de vorko, Salvo alguns se- 
nões que com certeza nho pussa- 
ram despercebidos aos commissa- 
vlos do corridas, nada máls 'de 
anormal se verificou duranto a 
dispute dos oito premios do pro- 
gramma, Iniciou o mesting o pre- 
mio Moema, que Tininheta ga- 
nhou por menos! do: corpo: sobro 
Fingal, Loguvoique Havia des- 
alojado Betanin e Ithaca, das 
principaes colocações, no entrar 
na recta de choguda, acabou em 
terceiro, No «premio seguinte, 
Acauan, apahando a ponta logo 
do após n saida, Quatióba não 
mais a pordeu até a méta, em- 
bora sa empregando .sórinmonto 
para conter q atropelada do Sau- 
hype, que lho ficou a menos de 
corpo. Itapoan, companhálio de 
box do filho de Eagle Rock en- 
trou em terceiro. Deghlofando 
Nautilus da vanguarda, no pro- 
mio Capitá, Acauan fezo train 
até quasi o final, onde fol alcan- 
qada e dominada por Salmon e 
Verbena, que formaram a dupla. 
Marollegi e Gulope percorreram 
& distanola do: premio Astorla, 
nas principnes collocações, destn- 
cados dos demais. Duzentos me- 
tros antes do disco, Galope che- 
gou a dar p fmpressio. de-que 
-Ranharia, porém, soffrendo um 
contratempo na sun carreira, es- 
moreceu, dando margem a. que 
Marcilegi se avantajasse 6 fizesso 
sua s victoria por paleta, Yen 
não passou do terceiro logar, Ha- 
vendo Cossuco desgarrado ao: en- 
trar ne recta de chegada,, Lord 
Breck que corria em eegundo, 
aproveitou a opportunidade'para 
passar por dentro q so destacar, 
no premio L'Amazono, Choúan- 
nerio que o seguiu sempre, ter- 
minou a tres quartos do defensor 
do jaqueta Jaranja, complotunda 
a dupla. Gin Puro bateu Men- 
sêgeira no final, classificando-se 
tercolro. Em renhida luta com 
Lohengrin, Astoria nttingiu o pos- 
t3 do vencedor em primeiro logar, 
no premio Bramador, deixando a 
menos de corpo o:filhoido-Aymes- 


(O ENCERRAMENTO DA 


o 


473400 0 274400. Apostas, 31:350$, 

Premio L'Amazone'— 1,600 ma- 
tros — 4:000$000 — Animaes do 
4 annos 's mais 'edado, 

 — Lord Breck, 4 annos, 'Ar- 
gentina, por Alan Breck e Lady 
Dixio, do sr, Armando de Alen- 
car, entralneur Claudio Rosa, 56 
Kilos, -A.' Rosa. 

2º — Chouannerle, 50, 8, Ba- 
tista. 

8º —- Gin Puro, bi, P. Costa, 

: 4º — Mensagoira, 62, I'; Mens 
on, 

“6º —— Denpilohado, 48, L. Souza, 

6º. Cossaco, 61,:A, Gonçalves, 

Tempo, 105 segundos; Ganho 
Por um corpo; o tercoiro:a tres 
quartos doe corpo. Pouls do ga- 
nhador, 50$600; dupla, 848800, 
Placés, 18$500 e 26$300. Apostas, 
34; 68085000. 
vPromio: Bramador — 1,600 mo- 
tros — 4:000$000 — Aniímnes .na- 
clonães do 4 annos e mais edade, 

1º — Astorla, 4 annos, Pernam- 
buco, por Eaglo Rock e Romana, 
doar. T'. J. Lundgren, entrai- 
neur 1, Morgado, 54 kilos, J. 
Mesquita. AS 

2º — Lohongrin,. 50, S. Batista, 

9% — Micuim, 64, P, Vaz. 

4º — Velasquez, 60, A. Brito. 

5º — Arapogy, 66, IX. Souza, 

8º — Zumbafa, 63, O, Ullda, 
7º — Quro, E$, A, Mosa, 

8º — Xiró, 64, C, Pereira, 

Tempo, 105 4/6 segundos, Ga- 
nho por um corpo;o tercelro a 
meio pescoço, Poule da ganha- 
dora,: 228000; dupla, 815300. Pla- 
cês, 135000 o 158600, Apostas, 
41:5908000. 

Premio Le Revard — 1.600 me- 
tros — 4:000$000 — Animses es- 
trangeiros de 4 annos e mais 
edado. 

1º — Trompito, 6 annos, Ar- 
gentina, por Pombiquet e Pliyuya, 
do sr. Linneu de Paula Macha- 
do, entraineur E. Freitas, bO ki- 
108.0. Ullõa. 

2º — Bilhete, 48, W, Cunha, 

Fgº — Kelanl, 54, 3. Nascimento, 
“4º — Muyverdugo, 49, F. Mon- 
des. 

5º — Rob Roy, bã, A. Brito, 

6º — Navy, 51, P, Vas, 

Temno, 105 3/5 segundos. Ga- 
inho por um corpo e melo; o tor- 





TEMPORADA DE VERÃO 


Taborda. Tempo, 128 3/6 segun- 
dos, Vencedor, 1348000; dupla, 
2008000. 

Premio Progredior — 1.650 me- 
tros — 4:0008000 — Em 1º Kumel; 
em 2º Nó Cego e em 3º Quebran- 
to” “Tempo, 106 2/65 segundos, 
Vencedor, 658500; dupla, 90$000, 

Premio Ixcelslor — 1.050 me- 
tros — 3:000$000 — Em 1º Zin- 
Ego; em 2º King Kong o em 8º 
Bluo Devil, Tempo, 108 4/5. so- 
gundos, Vencedor, 488000; dupla, 
838200. 

Premio Emulação —: 1,850 me- 
tros — 4:0005000 — Zm'1º Galo- 
pador; em 2º Ogro o em 3º Ca- 
paceto do Aço, Tempo, 117 2/5 
segundos. Vencedor, 608200; du- 
pla, 528700. 

Premio Imprensa — 1,800 me- 
tres — 6:000$000 — Em 1º Hu- 
ran; em 2º Bon Ami e em 3º 
Laguna, Tempo, 116 4/5 segun- 
dos. Voficedor, 42$500; dupla, 
468700, 

Premio ' Combinação 1.650 
metros 3:500$000 — Em 1º 
Zab; em 2º Pickles e em 3º Gar- 
boso, Tempo, 109. segundos. Ven- 
cedor,. 408500; dupla, 668400, 

Movimento geral das apostas, 
234:680$000, go boa. 


NO RIO GRANDE DO SUL 


As corridas de ante-hontem 
| em Porto Alegre ' 


Porto Alegre, 26 «Havas) — 
Foram os seguintes os resulta- 
dos das corridas realizadas em 
Moinhos de Vento: , 

1º pareo — 1,200 metros — 
Em 1º Palsano; em 2º Famy. 
Tempo, 30 2/5 segundos, 

2º pareo — 1.500 | motros — 
Em 1º Paladino; em 2º Guarany, 
Tempo, 100 segundos. 

3º pareo — 1,800 metros — 
Em 1º Buena Dicha; em 2º Pa- 
Joma. Tempo, 72 2/5 segundos, 

4º pareo — 1,500 metros — 
Em “1º Piccola; em 3 Daly. 
Tempo, 97 4/5 segundos. 

6º pareo — 1.600 metros — 
Em 1º Alliviada;" em 2º Guarl- 
da. Tempo, 103 segundos, . 

!  pareo — 1,600 metros — 

Em 1º Realy; em 2º Medio Bu- 












try, Micuim que sa encarregáre:| Celro a pescoço. Poule do ganhe- | jardin, Témpo, 103 2/5 segundos. 


do train, não se deixou alcançar 
pelos- demais cumpotidores,: flean- 
do em tereciro, No premio; se: 
guinte, Lo Revard, depois de vem- 
- clã, a curva, Trompito dominoú 
Rob Roy 'e Muyyerdugo, que so 
haviam distanciado desde o pulo, 
vencendo com relativa: facilidade; 
Bilhete empenhado em forte luta 
com; Kelanl, velu formar a dupla 
- com o representante. da, juqueta 
auro e costuras azues; consarvans 
do Kelani, o terceiro, a pescoço. 
Encerrou a reunião, 
Yeoman, que teve, a partida ido- 
morada devido av desassocego de 
- Nobleman. L'Amazono surgiu na 
frente, sendo logo, substitulda..por 
'Adarga, que imprimiu veloz frain 
a corrida, precedendo. então. No- 
bleman, L'Amazone, Le Rol Noir, 
Hoquendo e Romana,- nesta, or- 
dem. No entrada da recta tando 
Nobleman e Le Rol Nolr desgar- 
rado muito, L'Amazone, approxi- 
mou-se de Adargo que furiga al- 
guns corpos. Rercclonirdo, Lo 
“Rol, Nolr pôde dentro de niguns 
instantes alcançar e dominar as 
duas eguar, mas ahi appareceu 
por fóra Hoquondo que er ful- 
minanto atropelada o aerrotou 
nitidamente. Romana na inves- 
“tida, final, cecupou o terceiro pos- 
to, deixando nha retaguarda a sua 
companheira de coudelarin Adar- 
ga, L'Amazono e Nobleman que 
falhou mais uma vez, 
+ O resultado geral da reunito 
o seguinto: VE Dm que 
Premio Moema —, 1,400 metros 
-— G:000$000 — Animnes haclo- 
naes, do à annos, sem; victoria no 


foi 


 palz. ç 
1º — Ralnhota, São Paulo, por 


| 4º — Domifilia, 


“» Tomy. Il e Rainha, do entrolneur 
-— BD. Morelra, 62. kilos, 


O. Ullda. 
Costa. 
Pereira, 

J. Mes- 


2º — Fingal, 62, G. 
3 — Lagnvo, 52. €. 
53, 
quita, Vc e 
E BY — Dracula, 62, P, Costu. 
Aº'— Tthaca, 62, B. Cruz, 

— Zumba, 64 W. unha, 

“— Betania 62, P. VAZ. 
— Mouresvo, Rá, L. Mezaros. 
Tempo, 94 2/5 segundos, Ga- 


--mnho por tres quartos de corpo; 


o terceiro a um corpo é melo. 
Poule da ganhadora, 455100; du- 


= pla, -19$500. Pincês, 188000; 135500 


q 468100, Apostas, 14:66S8000, 
Premio Acauan — 1.404 metros 


“co B:0008000 — A nimnes miclonnas 


do 3 aonos, sem mais de umiu 
victoria, 
1º — Quatióba, São Paulo, por 
Pardal o Quatiára, do entrninens: 
P. “Rom, 52 kilos, G. Custa, ' 
2º — Sauhyye, 541, Sonda, 
2º — Ittpoan, 54, J.' Mesquita: 
— Oding, 64, J, Náscimentos 
— Zavda, 82. A, Tora, 
6º — Salvador, 64, L. Mezaros.. 
Tempo, 93 2/5 segundas: Ga- 
nho por tres quartos de córpo; 
o terceiro a dois corpos e melo; 
Paulo da ganhadora, 1054200; du- 


pla, 8b$000, Placés, G0S700 o reis 


FEg800. Apostas, TS:RMÓSUNO, * 
Premio Capitú— 1,500 metros 
T— "40008000 — Anímnes de 3:an- 
«nos sem mis; de duos victorins.! 
1º — Salmon, São Paulo,- por 
Retrachero. o Newnham, 


*-- Antenor Lara Campos, entralnent 


€C. Rosa, 64 kilos, A. rm, o 
2º — Verbena, bd, P; Costa,” 
$º — Acauan,'52, W; Cunha. 
4º — Cúnnes, 52, 3. Nascimento, 
5º — Nautilus, 54, O, Ullda,, 
Não. correu Yambi. Tempo, 100 


- » segundos, Ganho por melo pesco- 


co: -o tercelro a cabeça. Poule do 
“ganhador, 418500: dupla, 658400 
Placés, 178700 o 20$400. Apostas, 
27:9408000. - - EUA 
Premio Astorla — 1,800 míbtros 
-— 4:0004000 — Animnes- som mais 
de duns victorias noste anno. 
- 1º — Mareilegi, 4, annos, São 


“Paulo, por Leglonario e Marclila, 


do sr. J. M. de Almeida, entral- 
neur A. Azevedo, 65 kilos, J. 
Nascimento. - 
2º — Galope, 60. P. Sptegel, 
2 — Yén, 52, 8. Batista, 
4º — Royal Star, 4, A. Rosa 
5” — Anangel, 64, 1. Souza, 
Tempo, 106 3/5 segundos, .Ga- 
«nho por paleta; o terra & mm 


corpo e melo. Poule do ganhador |metros —. 8:0005000 — 
Placts | Effectivo; em 3º Rugol e em 3º 


1548500; dupla, 3588000. 


o premio 


«idigo de 


do at. |' 


dor; 398000; dupla, 1248800, Apos- 
tas, 43:8805000, ; 
HPremlo Yeoman — 1,600. me- 
tros — 4:000$000. — Anímues. os- 
trangeiros, sem-mais: de duas vi- 
| Stoxipa, neste anpo. 
1º +=: Hoguendo;; 7 annos, -Ar- 
gentina; mor, Oquendo e -Pergolh, 
do sr, AM. Dias; entralneur G. 
Rodriguez, 48 Kllos, J, Mesquita: 
(88 Lo-Rol Noly, 51, O. Po- 
reira, , :. : ' 
3º — Adarga, 69, A. Gonçalves, 
4º— Romana, bG, 8, Butista, 
15%;— L'Amazone, 52, G, Costa, 
08% —= Nobleman, 60, A, Brito, 
“Tempo, 106. 1/5 segundos. Ga- 
nho, por tres corpos; o terceiro a 
melo, córnp.. -Poule. do. ganhador, 
428400; dupla, 2238500, Placés, 
248200 e JB$8400, Apostas, GO-SG08. 
Pistn do areia love.  Múvimento 
gel das apostas, 262:250$000. 


* 
ESTEVE REUNIDA A COM- 
MISSÃO DE CORRIDAS 

“ “As resoluções: tomadas 
FA commissão de corridas em 
reunião de hontem, tomou as se- 
guintes resoluções:. 

8) cónflrmar a suspensão do 
duas. corridas, imposta polo etar- 
ter ao aprendiz Plerre Vaz, por 
infracção 'dos artigos 148 e 149 
do codigo, nos premios Lentejou- 
oe Yellow, da reunião do dia 23; 

b) confirmar a suspensão de 
uma corrida, Impósta pelo “starter 
ao aprendiz Atahualpa Brito, nor 
infracção do artigo 149 do codigo 
'de “corridas, no premio Yeoman, 
da reunião do 24; 

c) suspender por duas reuniões, 
jo nprendiz Clnudemiro Pereira, 
por infracção do artigo 155 do 
codigo de cordas, no premio 
Moema, da reunião do dia 24; 

dy multar em 200$000, o Jockey 
Lagos Mezaros, por infracção do 
artigo 156 do codigo de corridas, 
no jiremio Lentejoula, da reunião 
do dia 23; | 
+. 6) multar em 2008000, à Jockey 
Armándo Rosa, nor 'intracção do 
artigo 166 do. codigo do corridas, 
no premio Anangel, da reunião 
do dia 23; 

£) multar em 6008000 U Jockey 
Oswaldo Ullôr, por infracção doa 


“[nrtigos 155 e 156 do corizo de 


corridas; nos premios Le Revard 
e Moema, da rotmiRo do dia 24; 
E) multar em 3008000, o: Jockey 
Pedro Spiegel, por infracção do 
artigo 155 do codigo do corridas; 
no premio Astorla, da reunião do 
dia 24! ; 5 
h) multar-em 4004000, n Jockey 
Apparicio Gonçalves, por iníra- 
cção dos artigos 155 e 159 do co- 
corridas, no premio 
“'Amazone, da .reuntão do dia 24; 
1) ordenar nº -pagúmerto don 
prêmios das reuniões de 16 e 17 
do “corronto. 


++ g ts 
NA (CAPITAL PAULISTA . 
«O grande premio Barão de 


Piracicaba foi ganho por 
Sargento 


“Bão Páulo, 24 (Havas) — Fo- 
ram os seguintes, os resultados 
dns corridas de hoje realizadas no 
prado da Moóca: 

Grande premio Barão de Pira- 

cleaba — 2.000 metros — 10:0008$ 
— Em 1º Sargento; em 2º Gal- 
log e em 3º Sollinger. Tempo, 139 
segundos. Vencedor, 108200; du- 
pla, 178400... q om 4, 
+ Premio Consolação — 1,000 me- 
tros :— '3:4009000 — Em 1º Cuba: 
em 2º Anchusa e em, sº Qurives. 
Tempo, 65 9/5 segundos. Vence- 
dor, 408: dupla, 728000. 

“Premio Inltlum -- 800 metros 
— 4:0008000 — Em 1º Tomate; 
em 2º Macuco e em -3º Ogarita, 
Tempo,,bt 8/5 segundos Vonce- 
dor; 248800; dupla, 328500. 

Premto Mixto — 1.650 metros 
— 3:0008000 — Em 1º Lourinha; 
em 2º Yonne e em 3º Weltford. 
"Tempo, 109. 3/5 segundos, Ven- 
cedor, 248100; dupla, 168000. 

Premio Supplementar — 1.050 
Em 1º 


Tempo, “104: gegundos( 


“7º pareo -— 1.600 mntros — 
Em 1º Offensiva; om 2º Catimva- 
ré,. Tempo, 103 2/5 segundos. 

8º poreo —- 1,000 mutros — 
Em 1%: Mangia; em 2º, Caturra,. 
A So 
fetpoipirega-— 11500 metros = 
Em 1º Doxcem 2º Nego. Tom- 
| bo,.:904/5 "segundos. 
10º pareo” — 1.600 -metros — 
Em :º Andaluz; em 2º.- Ascábea- 
do, Tempo, 96 iii E 


DIVERSAS INFORMAÇÕES 


O novo gerente da Coudelaria 
Peixoto de Castro * 












Serão traneferidos hoje, para as 
cochelras do entralneur” Américo 
de Azevedo, os grimnes Adarga, 
Choúnnnerie, Hallall,, Primeiro, 
Romana, Sueno Largo e Thnis. 
Estes defensores da jaqueta azul 
o estrellas brancas tinham o pre- 
paro dirigido pelo seu collega 
Gablno Rodriguoz. 


Ausenta-se um. entralneur do 
I nosso turf 

O entralneur: Alcides Miranda 
jombarcará hoje, para a capital 
paulista, onde ultimará o preparo 
do seu pensionista Lepido, para 
interfir no grande premio Que- 
torza de Março, que sa realizará 
no hippodromo da Moóca, em 10 
do proximo mes, 


Um cavallo inglez que vae de- 
fender outra jaqueta 


“O cavalo Rob Roy, que defen- 
din as córes do “mr.- Prudente 
Sampaio, acaba de ser vendido ao 
sr. A,.B. de Sousm Aranha, O 
filho de 'Tetrometer 'e Dalila, 
continuará, entretanto, ros culda- 
dos: do: entrnineur Gabriel “Reis. 


Vae trabalhar um concorrente 
ao grande premio. Quatorze 
de Março 


Para trabalhar forte o cavalio 
Berfort, na diatancia do grandes 
premio Quatorzo de Março, em- 
barcará dopols de amanhã, o-jo- 
pokey H. Herrera, O profissional 
peruano voltará a esta icapital, a 
“tempo de assistir nos fostejos 
carnavalescos. 


A nova pensionista do entrai- 
neur Alcides:Miranda 


Fol' alojnda hontem, nas co- 
|ohetras do entrnineur: Aloldes Mi- 
randa, 4 ceua. Pum,.que estava 
non culdados de Pedro Costa, A 
velor tha de Pulgarin pertence 
actualmente ao sr, Adalberto Cor- 
rêa, 1 


Para actuar no hippodromo 
da Modca 


Deverá. ser enviado hoje, para 
a capital paulista, em cujo hip- 
podromo continuará a qua cam- 
panha, o cavallo Becf.-O filho de 
Salmon Trout ficará all, aos 
cuidados do entraingur Alcides 
Miranda, 


Tiro 
SPORT CLUB TIRO AO voo 


Segundas disputas das Taças, 
* “Brasil e Estimúlo 


A upproximação do esenaval Influe 
na partesipação dos atiradores dos con- 
cursos — officiaes dn sociedade, prova 
isto a fraca concorrencia assignalada 
na tarde do domingo ultimo, O optimo 
tenpo, embora de calor, que reinava 
no Morro de Santo Antonio batido ,por 
uma ligeira briza que aceelerava gran 
demente o vão veloz e hos sele- 
celonadós, tornava as disputas * princi- 
paes bem difficeis e a regular ussis- 
tencia acompanhava com vivo interes 
se asaltos = baixos da pugna 

O jury compostn dos era, Carlos Pla- 
cido, Gabriele Caprio e Cartos Paixão, 
iniciou a prova O q. 
cinco atiradores Juniors. na segunda 
disputa da “Taça Estímulo” da qual 
era chanllenger, o socio Oreste Fabbri. 
O junior José Fernandes Campos, vence 
absoluto com 414 a prova, em magnifl- 
co estylo, sagrando-se segundo detentor 









































































405, Insoriptos |O 






TAN A 


4 iva É; 







4 


MOLESTOU... 


















da ta Oreste Fabbri'a Edgard Mi 
P po peão Do regundo. logar po 


As 3 horas de tarde, os Jules Gre 

rio de Miguel, Edgar May e Carlos 

alxão dão início aprovam, 406, Nes- 
ta segunda "cispeita Taça Bracll, 13 
pombos n-27 metros, des atiradores con- 
correm. A direcção do tiro Inicia os 
dols primelrôs turnos ' com pombos se 
lrcelonados “cãr de telha”, que-manho- 
sos sé revelam na maioria  boliarda, 
Nos turnos a esquir. entram oe “axulas 
dos cinzas” e a turma dos atiradores 
baqueiam de modo assustador: deante 
da arrancada prompte o sccldentada 
dos “demonlos”, aim o clallenger 
Gabriele Caprio é posto em cheque com 
o primeiro zero no segundo tumo, No 
6º tumo, apenas José de Azevedo Cou- 
to e Bernardo José de Custro estão 
virgens, As eliminações proseguem e 
no 10º tumo apenas Carlos Placido o o 
Challenger, em cheque com dois zeros, 
acompanham Couto e Bernardo que cons 
tinuam  incolumes, Na 11º primeira 
volta, Couto, que vinha: actuando com 
'grando classe é derrubado por um “zuri 
to chochechanh", O 32º e ultimo turno 
amilgnala q victoria de Bernardo de 
Castro que ae torna segundo detentor 
da tnça com 13/12; José de Azevedo 
vence o segundo premio com 11[127e 
Gabriele Caprio o 397Tom 10/12, 

Nº. 407 — Poule, 3pombos a 25 e 
27 metros — 8 inscriptos, Gabriele Ca- 
prlo a 27 metros vence com 3/3, 

Nº 408 — Poule, 3 pombos a:25 e 
27 metros — 7 inscriptos, 

Vencedores, ex-acquo, Gregorio de 
Miguel « Edgar May com 5/6, ninhos a 


Á TORRE EIFFEL 


| Clapéos PANAMA 


“STETSON” 
O a A 


Confortaveis —' Elegantes 
e Distinctos — Modelos 
(50853) 
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Athletismo. 
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OS PAULISTAS CONTINUAM! 

REALISANDO PROVEITOSOS 

TRENOS PARA O CAMPEO- 
NATO SUL AMERICANO 
São Ponto, 24 (Havas) — Conti 








nuando no- preparo dos seus athletas 
para o proximo campeonato sul-ameri- 
cano a Federação Paulista de Athletis- 
mui fes realizar no manhã de hoje, no 
campo do Club Paulistano mais um 
treno em conjunto. Ainda desta vez 05 
melhores resultados foram. os -das pro- 
vas de corcidas e o facto das provas de 
artenesso “não «ferem: resultado dignos 
de nota explicase por estarem an pis- 
tas dos arremessos alagadas, devido as 
ultimas chuvas, 


Esperaya-se nos 400 metros uma luta 
titaniea entre Aloysio e Karvick Nahas 
que eram os mais cotados para vencer. 
Valter Rehder, porém, pode euplantar 
aqueles: dois assignalando 0. témpo bem 
de 50” 9/10, 
eNestar: Gomes; 






de 
ar ds. rm a) j é 

Prepnrundo-sa: nas barreiras Mendes 
e: Pastilha - disputaram - optimamente” os 
83 metros correndo apparelhos durante 
todo o percurso, Mendes verceu por 
minima differcnça e. marcou o tempo 
112º 2H0. 

Ventos 'asnlm que os' nossos 'alhletas 
entrani rapidamente em forma e os re- 
sultados que vêm conseguindo animam- 
nos-:bastante tudo fazendo, crer que fa- 
remos boa” figura no campeonato mil- 
americano, - 

+ Ou resultados foram os, seguintes 100 
metros sazos Tieté, tempo 10” 8/19, o 
2º logar coube ao" Paulistano, 

Os 83 metros barreiras, 1º — Espe- 
ria, 112 2/10, 2º — Esperia, 

Os, 400 metros rasos 1º — Germania, 
sorolio, 2 logar — Esperia... 

Os. metros razos, 1º Paulistano, 
tempo 2'4/5;. 2º — Palestra Ttalla. 

Arremesso do disco 1º Esperia 30,38. 

Aremesso do dardo — qu Luiz Pa- 
pliari 53,13. 

Os+200 metros raros'João Fernandez 
— 2299110, 

Os 5.000 metros Alfredo Carlette 
16'297 


Salto em altura — Castro Mello — 
Imão. À 


* =+ 
AA. A, SÃO PAULO E O SEU 
PERMANENTE 


pes do VT ES A A 


Dessce onhecido gremio paulinta, com 
séde na capital recebemos o seguinte: 
"Exmo, senhor — Apraz-nos immen- 
samente passar ás suas mãos o fnciuso 
“Convite Permanente” que a amizade 
e cordialidade existéntes entro v. ex. 
e esta associação, impellemsnos gostosa- 
mente a servir-nos tambem deste meio 
para estreitar ainda mais os laços des- 
ses nobres sentimentos, 


Na espectativa do que v. excla; ao 
ceitando o ireferido “Convite”, corres: 
poniderá ao nosso anseio de “distinguir 
nou continuamente com, sua agradavel 
honrosa presença á nossa séde, válemo- 
nos do ensejo para solicitarlhe 'a bon- 
dade de nos: comunicar “o eventtal 
extravio do mesno, 'para immediata subs- 
tituição ou qualquer outra cecorrencia 
a respeito, pois que é de nosso desejo 
que 08 nossos distinctos convidados este- 
jam empre à vontade para nos visitar. 

'Cumpre-nos. outrosim, .communicar que 
em nossos registros já está annotada a 
remessa, opportunamente, do “Convite 
fp para o 2º semestro de 


Relterando a v. ex. us expressões de 
nosso apreço e cordial estima, apresen- 
tamoslhe, - Attenciosas saudações 
Associação Athletica São Paulo, — A. 
Costa, presidente,” 


Baskethal 


LIGA CARIOCA DE 
BASKETBALL 


O presidento, dossa entidade, 
usando das uttribulções quo lhe 
conferem os estatutos, resolveu: 

&) —' Conceder liconça aos clubs 
Regatas, Botafogo, Grajahu Ten- 
niz Club'e' Santa Heloisa Foot- 
ball Club para tomarem: parte em 
partidas amistosas a convito do 
Riachuelo Tennis Club; 

b) — Conceder liconça ao ame- 
dor Norival Pinto Silva, afim de 
integrar a equipo do Santa He- 
Joisa F, C. por occastão de uma 
partida amistosa. 

e) — Concoder a Loris Cordo- 
vil, a sua demissão do quadro de 
officines da L. O B. 

d) — Conceder a Hello Albar- 
unt Alvos, a sus demissão do 
quadro de officises da LL O, B 


nk 
CONCURSO DE SUGGESTÕES 


Para obter numerario para a 
participação do basketball 
brasileiro nas olympiadas 

de Berlim 
REGULAMENTO 


1º — Fica Instituido pela Con- 
gregação de Ollicines, Chronistas 
o Instructores de Basketball (C. 
CG. I. B.) um concurso de sug- 
gestões, que visa a obtenção de 
numerario para auxiliar a parti- 
cipação do. basketball. brasileiro 
nos Jogos olympicos do 1936. 
a O concurso 6 aberto en- 
tro todas as-pessoss que nells 
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[Etta 


ORREIO DA MANHA — Terça-feira, 


DOR DE CABEÇA 
QUE HONTEM TANTO O 


originada pelo mão funcclo- 
namento do estomago, basta 


alegria o o bem estar des- 


As pilulan do Abbado Moss, normalizando do uma fórma ra- 
plda o certa as funcqões do WSTOMAGO — FIGADO e INTES- 
. TINOS, evitando n prisão do ventre 

maiores resultados dos quo ne poderiam enumerar no estrofto 
olroulo da verdade desto annuncio, 
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má digestão para quo a 


appareçam,.. 


roporcionarão nos donntos 


(59178) 


Gosojom tomar parto, enviando an 
auas sugmgestõon. 


9º — Onda mugmostio dova mer 
emoripta soparadamente, com cla- 
rosa ou dactylogranhada, sendo 
enviada, em envollopo fechado ao 
soguinte endoreço: 

"Commissão do Concurso de 
Buggontõon" — Liga Carioca do 
Basketball, — Avonida Rio Bran» 
co n. 197, 5º andar — Sula 50S, 

4º — O concorronte deve asul- 
gnar com pesudonymo cada uma 
das suns suggestões enviadas no 
concurso, dando, no mesmo tem- 
po, om envellops separado o fer 
chado o seu vordadolro nomo e 
endereço. 

5º — Am nugmostõos sorÃo jul- 
gadas pola commissão om din do 
mes do margo proximo, provin- 
monte dosignudo e nó então se- 
rão abertas as cartas. 

6º — A decisho da cominissão 
sorá definitiva o Inappeliavel, 

Te — Ao uutor da suggentão 
classificada em 1º logar, caberá 
como promio: uma medalha om 
vormell com dedicatoria nllusiva 
Ro concurso e outros que venham 
a ser instituídos, 
8º — Ao autor da suggestão 
classificada em 2º Jogar, será 
conferida uma medalha de prata, 
bem como outros premios qua 
venham a ser Instítuldos. 
ge AC. O, €C, 1. B. resor- 
va-so o direito de aproveitar na 
“Campanha pro-baskotball mas 
Olympladas”, todas es numgges 
tõss, menmo as não promiadas, 
não cabendo nos. sous autores 
qualquer outra especie de remu- 
noragão ou Indemnização, além 
das constantes desto regulnmens 
to ou quo venham a ser institul- 
dos pela cominissão directora do 
concurso, 

10º — O concurso será encer- 
rado no dia 15 de março proxi- 
mo. 


Automobilismo 


A CORRIDA PORTO ALE- 
GRE-TORRES 


Porto Alegre, 24  (Havas) — Pro 
segue a corrida automobilística de Por 
to Alegre a Torres, O volante Norber- 
to Jung não conseguit chegar até 
aquela cidade em consequencia de una 
panne no motor perto de Teamandahy, 
O volmte Olyntho Ferreira fez o tra 
jecta Porto Aleure-Vianna,' em 13 € 
melo minutos. 


Football 


O G. E. EDISON VAE CONS- 
TRUIR CAMPO 


Com a presença dos seguintes 
úirectores fol aberta a sessão ex- 
trsordinaria pelo sr. Edgard 
Losslo, presidente do G. D. Edi. 
Bon A. CC A, dq. Barldnki, 
Edgard Lossio, Corintho Pereira, 
€C. E. Oecrhens, Adelino Cardoso, 
Mangel Soares Valverde, Manoel 
Pereira, Eurico Bugarim, Lulz 
Miranda, Alberto Ferreira, F, M. 
Zumbusch, José Alonso e José B, 
Portella, Nessa reunião foi dis- 
cutido é approvado os seguintes 
ttens': , 

1º — Organizar um balle a 
fantasla para o sabbado 
leluta, ) 

4º — Approvar o projecto de 
construcção do uma praça de 
eport, com as seguintes instal- 
lagões — Muro de cimento ar- 
mado em toda volta do terreno, 
nivelamento de campo, ilumina- 
ção para jogos nocturnos, arehi- 
bancadas em cimento armado, 
um vestiário com todos as ins. 
tallações modernas, dois courts 
para tennis oe um rink para bas- 
ket-ball. À TS 

Estus Inslullações serão cona- 
truidas nos terrenos das proprie- 
tfindes da Fabrica, Mazda sobre a 
direcção de um engenheiro da Ge- 
neral Elertol S, A. que tudo 
tem feito para proporcionar aos 
seus funccionarios um elub com 
o conforto & altura de sua orga- 
nização. à 

Ficou tambem approvado não 
Es tomar parte em nenhuma en- 
tidado” depois da exposição feita 

















pelo sr. J. B, Portella sobre o 
actual momento sportivo. 
me —— 


. —— mea 





PRECISANDO DEPURAR O 
SANGUB — Tome 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


Combato as Feridns, Elapinhas, 
Rheumntismo, Syphilis, ete, 


(34882) 


CONFERENCIAS COM O MI- 
NISTRO DA FAZENDA 


Estiveram hontem no Ministe- 
rio da Fazenda, em conferencia 
com o ministro Bellens de Al- 
meida, os deputados Arruda Ca- 
mara o Cunha Mello, e uma 
commissão da Caixa do Pensões 
da Estrada de Forro Central do 
Brasil, 


O EDIFICIO PARA A CAIXA 
DE PENSÕES DO PESSOAL DO 
CAES DO PORTO 


O director geral da Fazenda 
communicou ao ministro do Tra- 
balho não ser possivel cedor & 
Caixa de Aposentadorias e Pen- 
sões do Pessoul do Cáes do Por- 
to do Rio de Janeiro os lotes de 
tervonos situndos na quadra nu- 
moro 6 da uventda Venezuela, 
da zona do Cães do Porto desta 
capital, nos quaes aquela ínsti- 
tuição pretendes construir o edt- 
ficlo destinado & Installação da 
sua séde definitiva. 


O capitão Geraldo Aqui- 
no continúa voando rumo 


a Buenos Aires 


8. Paulo, 24 (Havas) — O 
capitão Geraldo Aquino, que está 
realizando um raid a Buenos Al- 
res, em caracter particular, com 
escalas, levantou vôo às:9 horas 
é 15 minutos, com destino ao-dul, 
O aviador brasileiro chegou & 
8, Paulo, como notlciamos, hon- 
tem, procedonte do Rio de Ja- 
neiro. Ê: 

Porto Alegre, 24 (Havas) — 
O capitão Geraldo Aquino que 
está realizando um ratd partl- 
cular em etapas, até Buenos A!- 
res, chegou 45 15,20 horas. O 
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ACADEMIAS & ESCOLAS |[ As marchas e sambas de maior 





FAOULDADE DE MEDICINA DO 
não DE JANEIRO 


Fixames da proparatorios: 

Communica-so mom Intorenados 
mus, do mecordo com o edital nfs 
fixando na portaria da Paculdado, 
nchuameio abertas am Insçripçõem 
para os oxames de preparatorios 
m quo mo roforo n Jol nm; 23 do 11 
do corrento (oxames parcollas 


um), 
O requerimonto deverá mar 
3 horas do 


aprosentndo ntá fs 
din 95 do corrente, 

Mntrioulas — Acham-so abors 
tan, do hojo atá dopola de ama- 
nb, um matriculas no 1º anno de 
medicina o de pharmacia. 

Taxas; mediciuma, 1354000 q 
pharimnoia, 1855000, 

Curto de hyglone o saude pus 
em — Amanhã, dia 97: 
Epidemiologia e phophylaxia 
dau dosnças contagionis, — xa 
mes escripto ás 9 horas, no La- 
boratorio de hygteno, Prala Ver» 
molha. — Sorão nhamados todos 
ou alumnos inscriptos, 


PACULDADEO DE DIREITO 
UNIVERSIDADE DO RIO DE 
JANEIRO 


A Congregação da Faculdade 
de Diroito da Universidade do 
Rio de Juneiro approvou unant- 
mamente, em nun sossão do hon- 
tom, u moção apresontada pelo 
protaagor Alfredo Russell, de Ju- 
Jo por ter & commisnsão de edu- 
cação o cultura da Camara don 
Deputados, sogundo” notlelaram 
os Jjornaos, udoptado a parto es 
suncinl das suggostõus foitas pola 
mosma Congregação mobro mos 
dificuções wu serem introduzidas 
nos etirsos jurídicos a romolveu 
no mesmo tempo dirigir um ap- 
pelo áAquella commissão para 
quo não love nynnto a ldên de 
suspender wu realização dos con- 
cursos para o preenchimento das 
cadelras vagas, visto reputar a 
mesma manifestamente contra- 
ria nos interesses do onsino, 


FACULDADE FLUMINENSE DD 
MEDICINA 


Realizar-sa-f no dia 1 de mar- 
go vindouro, às 8 horas, na Poll- 
clínica da Fnculdado, a lição 
Inaugural do prosonta anno lecti- 
vo, quo será feita pelo professor 
dr. José Madolra de Freitas, 


UNIVERSIDADE TECHENIOA 
FEDERAL 


Escola Folytechnica 


Examo vestibular: 
Hoje, 26, renlizam-se os seguin= 
tes cxames; 


Algebra elementar e superior 
— A's & horas, Turma effectiva: 
candidato! don, 76 a 80 o do 131 
a 145 e 151, Turma supplementar: 
candidatos do m. 146 a 150 e do 
150 a 184. 


Geometria o trigonometria — 
A's 8 4/2 horas, Turma affeotiva: 
do Ma 61, 'Purma supplementar: 
do 152 a 159 e de fl a 76. 
Physica e chimica — A's 9 hos 
ras, prova praticn. A's 8 horas 
da noite, prova oral. Turma ef- 
foctiva: do 121 a 130, Turma sup- 
plomentar de 93 a 114, 

Aviso — Todos os candidatos 
chamados nas turmas supplemon- 
tores são olrigados no compare- 
cimento na hora do examo e per 
manocerom na Escola, emquanto 
durar o exame da materia para a 
qual fôra chamado. 

Reuntlão dos docentes livres — 
Na proxima sexta-feira, dla 1 de 
março, rentizar-so-à às & horas, 
uma reunião dos docontes livres 
da Escola, para elolção do seu 
sr dcçnboonie nd Junto é Congrega- 
cão. 


ESCOLA NORMAL DE ARTES E 
OFFICIOS WENCESLA'U DRAZ 


Exames de admissão e Inspe- 
cghÃo de saude: 

Deverão comparecer hoje, ás 3 
horns, os candidatos de ns. 63 q 
71 o mails os candidatos ns, 5, 
11, 30/19 

Os candidatos para o acto de 
inspscção de saude, devem vir 
acompanhados do responsave, 

Este jornal e o “Dinrio Oftl- 
etal”, continunm a publicar todas 


da Al-|R4 notícias referontes é Escola 


INSTITUTO NACIONAL DE 
A MUSICA 


Nosso estabelecimento de enel- 
no artistico superior continuam 
nbortás ntG o lin 28 do corrente, 
das 11 ás 3 horas, as matriculas 
ra os alumnos do anno lectivo 
de 103, renlizando-se de 1 a 10 
do março as Inscripções para ad- 
missão aos cursos. fundamenta), 
geral o superior, de accordo com 
os rospectivos editaos publicados 
no “Diario Official”, 

Os candidatos matriculados ds 

accordo com ps logislução antes 
rlor no decreto n, 19,852, de 11 
do abril de 1931,e que Interrom- 
peram os estudos, poderão ma- 
tricular-se nos cursos geral a su- 
prior, Indepondentemornte de 
apresontação do certiflondo do 
3º ou do 6º apnos do curso gy- 
mnasial, rospoctivamente, reque- 
rendo Inseripção para esse tim 
no periodo de 1 mn 10 do março, 
A matricula no curgo geral sorá 
para as classes de Instrumento 
de monro; é no curso superior, 
para as de plano, viclino, violon- 
cello, contrabaixo, harpa o can- 
to. 
Os alumnos matriculndos eb 
1932, 1993 a 1934 poderão rono- 
var us matrioulas no corrente 
anno, até o dia 28 do corrente, 
Independentemente do certidão do 
curso secundario. 


FACULDADE DE PHARMACIA 
EB ODONTOLOGIA DO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO 


Exame vestibular — Serão chn- 
mados amanhã, 27, ds 4 horas: 
Physica, dos ns. I4l a 160; In- 
Elos o francez, 1º banca, de nu- 
meros 101 a 120; Inglez e fran- 
cem, %* banca, do na, 131 a 144; 
vhímica e história natural, de nu- 
muros 141 a 160 ds 4 12 horas, 
Dia 38, quinta-feira, às 2 horas, 
Inglez o francez, 2* banca, do nu- 
meros 141 a 160, 


INTERNATO DO COLLEGIO 
PEDRO 


Exame de adinlasão 


Provas oraes — Estão convl- 
dados a comparecer neste Inter- 
nato, amanhã, 37, os soguintes 
candidatos: 

A's 8 horas — Alulalo da Cos- 
ta Costa Vasconcellos, Ayrton 
Mata, Armando Coelho da Rocha 
Filho, Antonio de Padua Soverl- 
no dos Santos, Armindo Lopes, 
Alfrodo Costa de Oliveira, Ar- 
lindo" Moreira Drumond, Adelmar 
Augusto Teixeira Guerreiro, Avi- 
lo Gilva, Alberto Alox, Aloysio 
Coutinho Coelho, Alberto Antas, 
Antonlo Carlos Navurro da Ton- 
soca, Aldo Mendes, Augusto Ta- 
vares de Oliveira, Adylson Mas- 
carenhas, Alfredo Coutinho Coe- 
lho, Affonso Segura, Albino de 
Souza Pacheco, Antento Farreira 
Agostinho Netto, Breno Doglia 
de Britto, Claudio Werraz, Carlos 
Alborto Alcantara de Barros, Car- 
tos Alberto Costa Souza e Candl- 
o de Souza Rangel Netto, 

- A. 1 hora —- Carlos Blar de 
Araujo, Celnjus Vivira Agares, 
Cello Brandão, Clovis  Alpheu 
Athayde dn Silva, Claudio Salles, 
Cid da Rocha Araujo Camillo Au- 
gusto de Moraes Guerreiro Filho, 
Cid Menezes da Fonseca, Carlos 
Alberto Gouvela, Carlos Fernando 
de Carvalho, Carlos Cesar Guter- 
rea Taveira, Darlo “Souto, Dimas 
Jos6 de Almeida, Danilo Martins, 
Dauto da Costa Britto, Dollo do 
Oliveira Antunes, Dauto Barbosa 
Leite; Edmundo Corrêa do Rosa- 
rio, Eduardo  Cropalato Frias, 
Edison Margarido Peres, Edmun- 
do DL €, Martuncollo, Edison AMo- 
zart Silvan, Espedito Leito de 
Araujo, Emmanuel de Moraes Ar- 


piloto brasileiro prosegulrá via-jnoso e Edeward Martins Fran- 


gem amanhã. 


Continuam prejudicados 
os serviços de força e luz 
de Bello Horizonte 


Bello Horizonte, 24 
— Os serviços de força e luz des- 
ze capital continuam prejudica- 

os, 
o accldente da urina do Rio das 
Pédras, “foi 
curto circuito seguido da explo. 
são do dois geradores 


Um matutino informa que: 


| 


k 


provocado por um Nogueira, 


cisco Sllva. 

Banca examinadora: Jacques 
Raymundo, Cecil Thiré e Hono- 
rio-de Souza Slivestre. . 

A's horas — Jeoló Peixoto 
Cavalcanti, João Gonçalves de 
Lima Filho, Jozé Avgusto Leal, 
José Maria Wanderloy, José Nu- 
blo EFouto Malor, João Jose Ri- 


(Havas) |bamar Rego, Jorge de Oliveira 


DMaurity, Jorge Azevedo Pinho, 
Josê Veriato Bandeira Duarte, 
José Adolpho Faustino Porto, 
José Poreira Mosca, José Meirel- 
les Garcia, Josê Elton Rezende 
José dos Santos Ruggl, 
José Lopes Filho, José Koaslel 
Ferreira Disa José Malvar, José 


dyr 
vim 


ale om im rem ro eme 
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Tamos Moncorvo, José Blolno 
Novos, Juvonal de Jenuu Gomes, 
Korvon Ramon, Licínio Campos 
do Bouxa, Lovy Anmad Pasto Ou 
Laumar V, do Mello o Luis Jd- 
mundo Pruchwaley, 

A 1 hora — Luls Viôgas da 
Motta Lima, Lula Pedro.da Hom, 
Lauro Simas, Lula Carlos Pale 
mole, Joao Miguol Elinn/ Marcio 
NMondonga de Carvalho, Manoo 
Moralra Lima, Mario Tum, None 
oyr Monclar Nrandão,  Miguol 
Monteiro do Carvalho, 
Hoberto Correia da Conta, Martin 
Franolsco ras Netto, Hton 
Hancho, Milton Carlos Garcia Gos 
mom, Norberto IYrancisco fivares 
da Silva Lobo, Nelson Malvar, 
Nelson Antonio Meslano, Nilson 
dos Bantor, Nolnon Paulo Dentrl, 
Niol Aquino Cutgor, Nelson Mar 
tina, Nicolau do Angolin, Nacin 
Blabras, Nollo dos Santos e Nilo 
Antonio Corquolra. 

Banca examinadora: Bonadioto 

mundo, Pedro do Coutto 6 
Lafayetto R. Poreira, 


ESCOLA SUPERIOR DE coM- 
mencio 


Alumnos chamados pars as 
provas oraes do exumo de ndmis» 
não ao 1º anno do curso propo- 
deuticos 

Amanhã, dia 3% dn B horas; 

Portugues — Albertina P, Men- 
dom, Alborto Quilall, Archime- 
des Moreira, Edith  Beornarden, 
Geraldo G. Machado, Hello Val- 
Jo, Hilda E. Montolro, Humborto 
O. do Nascimento, Iliidio Porol- 
ra e Isnao 8, Zuchmnchar, 

Frances — Jwaltor C, Chagas, 
Ilka V. Telles, Jussot Amin Zal- 
dan, Ivonno Assis, Ivonns V, Tel- 
los, Jair de Carvalho, Jonquim 
Barros, Jolo Montonogro Vargas, 
Jorgo Kualuca co Luis Machado, 
Arlthmotica — Kéto Elza Ri- 
boiro, Leda Pires Machado, Lula 
Machado, Lulz Augusto ' Machado, 
Lunia Chaves Rodriguos Dantas, 
Manoel Mondes Rodrigues, Mar 
nos! Bernardes Marques, Maria 
do Carmo de M, Cavalcuntt, Ma- 
ria Chaltoin, Marilia do Lourdes 
Maclolra o Marina Wandorloy. 

Geographia — Altair Dias Mar- 
tina, Mario Araujo Soares, Mar- 
tha Menser, Mauricio | Apolinn, 
Morcedes Gonçalcos, Milton Fer- 
nandos Corrêa, Mirin Wanderley 
Nadyr de Soura, Nouza Bozorra 
Cavalcanti e Orminda Cidade. 

As: 9 12 horas: : 

Portugues — José Xavier Ny: 
guoira, Luiz Tolxelra Ferro, Ma- 
rio Forroira Nobre, Mario Fer- 
rolra do Rego, Arlando Almeida 
Magalhães, Orlando Augustn 
Luiz, Oswaldo Forrolrn, Oswaldo 
&ilva Ramos,  Panchonl 'Meloa, 
Raymundo Lopes Bayma, ; 

Francoz — Joaquim A. Silvel- 
ra Junior, Marina Wanderley, Se- 
mirames Moreno de Alagão, Wal- 
' Polxoto de Azevedo e Walter 

» 

Arithmetica — Alexandro M. 
Sanan, Alvaro G. de Lima, Ama- 
bilio P, da Silva Frolro, Anna de 
Lucca, Antonio D, de Araujo, An+ 
tonto J. de Souza, Antonio João 
Fedro, Armando G, Tavares, Ben- 
jamin Mariano e Camillo Conde, 

Goographia — Carlos dos San- 
tos, Edmundo Leal, Fernando Gor 
mes D, Torres, Ilevorton de Al- 
buquorque Lima, Jesus Motta 
Potischoviscik, José Cabral o Me- 
noel Rodrigues Monteiro, 


DAN OOS E ANEMICOS: Tomem 
VINHO CREOSOTADO 


Do João da Silva Silveira, 
Combate as Tusnses o Dronchites 


quase) 
DECRETOS DA PASTA 
DA GUERRA 


O presidente da Republica as- 
signou os seguintes decretos da 
pasta da Guerra: 

Classificundo: o coronel Pedro 
Reginaldo Teixeira, no 5º E, À. 
M. (Santa Marin); major Mario 
Perdigão, no 3º B. E, (no Rio 
Grande do Sul); e major Hercl- 
lo Mittiez de Campos, no 4º B. 
E. (Itajubá); transferindo “do 
quadro ordinario prra, o suppler 
mentar, o major de engenharia 
Alceu da Silva Amaral, refore 
mando o capitão veterinario Ar 
thur Pereira Lima; aggregando 
À arma de aviação, por íncapa- 
cidade physica, o major Adher- 
bal da Costa Olivolra e licen- 
ciundo o 2º tononte da reserva 
Octavio Balbino dos Santos. 


OS QUE ADQUIRIRA 
INMOVEIS 


Dorinda Monarcha, predio & 
rua Ministro Vivelros de Castro, 
numero 23, por 80:000$000, Na- 
dyr Fornandes Nogueira, pre 
dio à rua do Cattete, n. 140, 
por 80:000$; Manos! Feliciano 
Duarte, predio, à rua Pulina Ri- 
boiro n. 43, por 10:000$; Adol- 
pho Fisch, predio & rua Copaca- 
bana n. 990, por 80:0008; Jasé 
Bento Alves de Mattos, predio & 
run Penedo Z3, por '6:0008; ElI- 
vita Ferreira da Silva, predio à 
rua Jacina 104, por 8:0008000. 


ENVOLVIDOS EM UM CRIME 


Perante o juiz da 1º vara orl- 
minal o promotor offoreceu de- 
nuncia contra Juan Jonquim e 
Mario Lopes Soares pelo seguln- 
to facto: a 10 de outumro do 
anno passado, o sr. Flodoardo 
Borges Sampalo depositou 15 
contos de réis na Companhia 
Predial S. A, & rua do Carmo 
n. 06, 

Em 20 de outubro do anna 
passado, o primeiro, como dire- 
ctor da referida companhia, or- 
dcnou ao outro parn: paesar o 
credito acima do nome de Flo- 
doardo para o do um dos dire- 
otores da mesma companhia, Alx 
fredo Borgo, 
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CAIU UMA BARREIRA SOBRE 
UM TREM DA MOGYANA 


Tres feridos 


No kilomotro 24, entre Nova 
Louzã o Batataos, enlu uma bar 
relra sobre & locomotiva do trem 
nocturno da E. F. Mogyâna, 
que se destinava 4 Espirito San- 
to do Pinhal, 

Odesaustre se verificou pouco 
depois das 7 horas da nolte, de 
ante-hontem e segundo as infor- 
mações que tivemos, a barreira 
eleançou a loçomotiva, que des: 
carrilou o devido ter parado ra- 
pidamente, evitou que os car- 
ros de passageiros deéscarrilas- 
som tambem, o que daria causa 
a que o sinistro assumisse malo- 
res proporções, Com o choqua, 
salaram feridos o machinista 
Antonio Riuvo, o guarda Virgl- 
Ho 6 o ajudante José Pedro de 
Ollvelra, que foram soccorridos, 
Foram tomadas providencias pa- 
ra a conducção dos viajantes até 
a estação mais proxima. 


PASSAGENS GRATIS NA CEN- 
TRAL DO BRASIL 


A estação D. Pedro II forne- 
ceu hontem, por conta dos di- 
versos ministerios 28 passagens, 
na importancia de 2:076$800. 

Essas requisições foram assim 
distribuidas: M, da Guerra 8 
passagens, na importancia de 
6878300; M. da Justiça 9, na 
quantia de 745$000; M. da Ma- 
rinha 5, no valor da 4138000: 
M. ds Agricultura 2, por réis 
58$400; e M. 
num total de 272$000, 
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do Trabalho 4,| Ferroira 

















(Disco 33887) 


(Disco: 33882), 


co 33890) 
, (Disco 33860) 


ba (Disco 33847) 
co 33907) 
(Disco 33894) 


(Disco 33902) 


À venda em todas as 


NOMEAÇÕES NA. LIMPEZA 
PUBLICA 
Foram nomeados nos termos 
do decreto n. 4.097, de 16 de 
dezembro de 1032, na Diroctoria 


Gernl de Limpeza Publica e 
Particular: 4 


Para o cargo de encarregado 
de arrecadação de 1º classe, Nor- 
berto Rodrigues de Carvalho: 

Para o cargo de encarregado 
do Arrecadação de 2º classe, 
João Liberalll Ramos da Costa 
o Francisco Buriche dos Santos 
Sobrinho, 

Para o cargo de auxiliar de 
irrigação, Oscar da Fonseca. Nor 


| brega, Bento Banoel da Silva, 


e Benovenuto Ferreira Alves, 

Para o cargo de vigia de 3º 
classe, João José Fernandes e 
Manoel Pendão, 

Para o cargo de cocheiro, 
Francisco Meltor dos Santos, 
João Coslho da Silva o Manoel 
da Ellva Borges. 


Para o cargo de guarda por. 
né "da gor] interino, dr. Placião de 84 


tão, Jost Augusto Nascimento é 
Munoe] Antonto da Silva... 

“Para o cargo de trabalhador 
de capinzal, Franolsco dos San- 
tos, Francisco da. Rocha 'Tristão, 
Joaquim José Cardoso e João 
Gongalves de Andrade, 

Para o cargo de trabalhador 
de Vassadouro de 2* clnsse, An- 
tonto da Fonseca, Arthur Jayme 
Fernandes, Casemiro Gomes e 
Manoel] Cardoso, 


Para o cargo de trabalhador 
de Vassudouro de 1º classe, Ma- 
noel Lopez de Almeide'e Paulino 
Alves Fernandes, 

Para o cargo de carroceiro, 
Avelino Sylvio Rodrigues, Braz 
'Yheodoro de Almeida, Bernardi- 
no Pereira, Damião de Macedo, 
Francisco Alves, Francisco de 
Bouza Pinto, José Rodrigues Po- 
relra, José Jonquim, Jullo Rosa, 
João Lucio, José Maria da Costa, 
João Pires da Silva, Luiz Simões, 
Manoel dos Santos, Ricardo Fa- 
ticati o Ricardo Barbosa de Mat- 
tos, 


Para o cargo de trabalhador 
do 1º clagse: Antonio Dias, Mo- 
reira, Antonio Cardoso Dlas, An- 
tonio Botelho, Antonio de Abreu, 
Antonlo Corredêra Porta, Anto- 
nio Múncel da: Guma, Antonio 
Telxalra Junior, Antonlo José de 
Almeida, Antonio Joaquim da 
Silva, Antonlo Joaquim Pereira, 
Agenor Rodrigues Soares, Adria” 
no Antonio da Silva, Agostinho 
Lamana, Agostinho Julto de Oll- 
veira, Agrippino José de Freitas, 
Adré Nibeirino, Alberto Rodrl- 
gues, Alceblades Perelra de Amo- 
rim, Alfredo Ferreira da Costa, 
Altredo Augusto de Araujo, An- 
nibal da Rocha, Armando dos 
Santos, Arthur Rocha da Silva, 
Augusto Dormevil Ferreira, Bel- 
miro Paz Ferreira, Benjamin Ri- 
vera Estevas, Benjamin Leite 
Galvão, Benjamin. de Oliveira 
Ramalho, Candido Antonio Ros 
sa, Carlos .Troccoll, Clemente 
Atoixo Borges, Clodualdo João 
Baptista,  Demetrio de, Sou» 
brega, Bento Manoel. da Silva, 
Durval Gonçalves de Oliveira, 
Elma Gonçalves Soares da-An- 
dréa, Elpídio Martine Sonres, Du- 
clydes Duarto Vianna, Ervollo 
Gomes Machado, Firminio dos 
Santos, Firmino França, Felicia- 
no Manoel, Fernando Lima da 
Silva, Francisco Pereira de Aze- 
vedo, Francisco Clemente de Rer 
zenda, Francisco Freitas Bastos, 
Francisco Pacheco do-Amaral, 
Geraldo José da Bliva, Galdino 
Soares, Gonçalves José de Alva- 
renga, Heltor Baptista de Ol!- 
veira, Henrique de Jesus, Hono- 
rio de Andrade, Hygino Alvés 
da Silva, João Luiz do Carvalho, 
João José Ramalho, João Petro- 
nilho Moreira, João Campos, 
João Henrique Mendes, João Vl- 
vente Faria, João Francisco da 
Rosa, João Jorge Candiota, João 
Mozaquio, João Peraira de Ar- 
ruda, José Xavier Balletra, José 
Antonio Antunes, José Eleotho- 
ro, José João da Cruz, José de 
Castro Peixoto, José Francisco 
da Costn, José Bento Rodrigues, 
José Nunes, José Leitão de Al- 
melda, José Joaquim Ribeiro, 
José Gouvêa Callado, José Pl- 
nheiro de Souza, José Mariano, 
Jeronymo Francisco Pinto, Jlo 
Abel, Julião Marcelino dos San- 
tos, Luiz Marques dos Santos, 
Luiz Leonerdo Barbosa, Lino Ja- 
cintho de Moura, Mangel Morel» 
ra Lopes, Leopoldino de Moraes, 
Manoe) Rodrigues, Manoel Fran- 
cisco da Silva, Manoel da Rocha 
Manoel José Mendes, Manoel de 
Sá, Manoel Pinho Filho, Mene- 
zes de Souza, Martiniano da Sil- 
va, Moncyr Goulart, Olegarlo da 
Silva, Pereira, Oswaldo José da 
Silva, Oswaldo Pinto Fernandes, 
Paulo Alves, Pedro Campos, Po- 
dro Pereira dos Santos; Pedro 
Antonio Machado, Reginaldo 
dos Eantos, Saturnino 
alvaro Sobral, Soturnino da Cos- 


exito para o Carnaval estão 
gravadas nos seguintes 
DISCOS -- VICTOR 
RASGUEI MINHA FANTASIA -- Marcha 


FOI ELLA! — Samba (Disco 33880) 
GRÃO DEZ:.. —.Marcha (Disco 33880) 


CORAÇÃO |! — Samba (Disco 33885) 
DEIXA -A LUA SOCEGADA — Marcha 


AMA-SE UMA VEZ - 
CADÊ A FANTASIA-Samba (Disco 33851) 
CRIANÇA TOMA JUIZO | — Samba (Dis- 


CIGANINHA — Marcha (Disco 33900) 
E O SAMBA CONTINUA... — Batucada 


JOIA FALSA — Marcha (Disco 33859) 
MINHA EMBAIXADA CHEGOU - Sam- 


MORENA IMPERATRIZ -- Marcha (Dis. 
MORENINHA SWEEPSTAKE — Marcha 


PAREI COMTIGO ! - Samba (Disco 33888) 
PUXA, CORDÃO |! — Marcha das Arabias 


Venham buscar em qualquer de nossas lojas o folheto 
com as letras das musicas de Carnaval, 


PAUL J. CHRISTOPH COMPANY 


Ouvidor, 98 — Gonç. Dias, 64 — Av. Rio Branco, 122, 
Carioca 70 — Rio —: Conceição 77, Nictheroy — 
8. Bento, 35 — Direita 25, São Paulo. 







































Samba (Disco 33884) 


(36631 


MDA JURIDICA 


FALLENCIAS E 
CONCORDATAS 


Silva, Pareto & Clin, Ltda, 





No Julzo da 3º vara clvol, Sie 
va, Pareto & Cin, Ltda., estubele- 
cidos à rua Buenos Aires, 17, 1º 
andar, ajuizaram un pedido de 
concordata preventiva na bass 
99º] 0-9 decimos, nos prazos de 
6,12, 18 0,28 mezes, Passivo des 
clarado, 204:593$950. 


ASSEMBLE'AS DE CREDORES 
Estã designada 
assomblén seguinte: 


4* vara cível — Companhia Cos 
minho Agreo PÃo de Assutar SIA, 


CORTE DE APPELLAÇÃO 


Sessão extrnordinnrin de 25 de 
feverelru 


para hoj, a 


Presidenola do desembarendor 
Casario Pereira, — Procurador 


Carvalho. — Secretario dr. Celso 


Vlotra. 


Presentos os. desembargadores 
Nabuco de Abreu, Elvivo Carrl- 
tho, Cesario Alvim," Moraes Sar- 
mento, Alfrodo - Russell,' Oridio 
Romelro, Vicente Plragibo, Ar- 
thur Sogres, Armando do Alon- 
car, Costa Ribelro, Leopoldo do 
Lima, Flaminio do Rezende, An 
dré Pereira, Renato  “Tnyaroy, 
Goulart de Ollvolra, Edgard Cos- 
te e Barros Barreto, foi aberta & 
sessão, e procedido no sortolo dos 
seguintes processos. 


| Recursos do revisin 


N. 714 — Na appoliação clvel 
m 4160, Rocorrontes, Sypriano da 
Sllvolra. & Cla, Recorrido, Hanco 
dos -funcclonarios Publicos, Re- 
Intor, desembargador Vicento Pl- 
ragibe, 

Revisores, desembargador Cos 
te Ribeiro e Elviro Carrilho, 

N, 6560 — Na appeliação cival 
n, 4459, Recorrento, Quintino 
Francisco Guedes, Recorridow 
Raymundo Ignacio Corrên e sua 
mulher, Novo relutor, desembar- 
Kador Moraes Sarmento, 

Em seguida, foram iniciados os 
julgamentos polo seguinto feito: 


Recurso de mandado de segu= 
França nm, À 


Requerente, João Victorlo Pe 
reto Junior, Requerido, o. Jjulso 
dos Feltos da Fazenda Muniei- 
pal. Relator, desembargador Ar 
thur Sonras. — Adiado para cons 
vocação de novo juls em substi- 
tuição do desembargador Goulart 
de Oliveira, julgado Impedido, 
montra o voto dos dosembargado- 
res Costa Riboiro q Nabuco de 
Abreu, 


Eecurso de revintn 


N. 454 — Ny appellação cival 
m.; 3342 — Recorrentos, Antonio 
Cardoso Tavares e sua mulher, 
Recorridos, Accaclo Augusto e 
eua mulher, Relntor, desembar- 
gador Casarlo Alvim, Rovimoreu, 
dosembargadores Edgard Costa & 
Arthur | Soares, — Tol negado 
provimento, unanimamento. Impo= 
didos, os dosombargadores Renas 
to Tavares, J, Antonlo Nogueira, 
Goulart de Olivolra a Alvarn Bor- 
ford, não tendo comparecido os 
Juizes convocados em seu logar, 
rospectivamento, os drs, Duque 
Estrada, Magarinos Torros, Mar 
tinho Garcez Caldas  Eurroto é 
Sabola Lima. Falaram os adyogre 
dos Aurelio Cesar da Silva pelos 
recorrentes e Raul Wellisch por 
log recorridos, 

Por motivo constante dm rese 
pectiva minuta, foi adiado o Jul4 
gaménto do unico processo rei+ 
tante da pauta, e encorrada a-ses+ 
são ás 3 horas, 

Reglizam-se hoje ns sessões ds 
Quarte Camara Olvel, da Quin- 
ta de Aggravos e das Camaras 
Conjuntas de Appellações Clvelm 

ee g—- 





O “Santos Dumont” vôa 
em direcção de Dakar 


Natal, 35 (Havas) — O hyáros 
avião “Santos Dumont” partiu 
&s 6 horas com destino a Dakar. 

Netal, 25 (Havas) — O hyúros 
avião “Santos Dumont", que dels 
xou Nata] esta manhã com des 
tino & Dakar, communicou fs 13 
koras e 15 minutos encontrar-se 
entre 1º30' de latitude sul e 31º20 
de longitude céste. 

A's 16 hora se 15 minutos O 
apparelho voava entre 1º29' de 
latitude sul e 31º23' de longitu= 
de ofste, O hydro-avião já per 
correra então 900 kilometros der 
pois da partido de Natal. Tudo 
la bem a bordo, 

A's 15 horas e 15 minutos O 
avião voava a altura dos roches 
dos“de São Pedro e São Paulo, 


eee 


ta Barbosa, Simeão Bugento 
Lourenço, Vidal Pinto da Victos 
ria, Viriato Main da Rocha 6 
Waldemar de Oliveira. 

Para o cargo de ajudante de 
motorista, o carroceiro, Adelino 
Teixoira, o de accordo com o des 
creto n, 3.790, de 8 de março 
do 1932, para o cargo de auxis 
liar de irrigação, Francisco Eds 
mundo Faria. 
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Paripe) o predio da run Balls Vis 
ta m. 14d, com & quartos, 3 aulas 
e Gemalis dependencias; as chaves do af- 
masem da coquica ds ria Dr, Jobim; 
trata-se 4 qua do Ouridor, 59, &º. 
tu 2r8ad) qu 






















Botafogo e Urca 


fe e, 
LUGA-EB o predio alto & rua Vicente 
de Bouza é; D, Botnfogo; pare ver 
das 3 és 6 horns, (M 22040) é 

































A VUGi sa tm e “aiiom, fuma se ==> 
nto e ma quar 
tom” ponho Pd de tratamento, Nictheroy 


à rua 8, Olemente, 280 Tel, 26-N143. 







==: (ul 91620). 4 [UaRaaE — AIUFADa, CAIA mobiliada 
wcellonto als de para banhos, todo conforto, Erenldente 













. em casa de fa-| Backer, 51, chaves um mesmo. 
milia o com bos pensão, on prala de (M 17H00) a 
Lotetogo np, 116. (M 10875) 4| ===]. 





TALA, Alugaso optinm, bem 'moblinda 
Ss com pensão, a essal sem filhos, á Petropolis 
prula Botafogo, No, (58 18885) 4 


Catete e Gloria 


— ema ee teem o mm — 

“À LUGAM-BE, Indopendente, saleta e 
quarto, mobilado, em casa de sa 

ebosa “estrangeira, com todo o nonforto: 








=— ETROPOLIS — Alura-se & ca Di 
mero 045, rms Santos Dumont, E 

pequena familia; Trata-se mo ja e 

27-1280. (mM 207 






















Venda e compra de 
rua Benjamin Constant D+ BO, 


cu ss) s| predios 6 terrenos 
TUGA-SO optimo predio com loja a ; 


















do Catteto, Tratar com o ar. João, & realmente vantajoso, em saplem 

rum Buenos Alres v, dl, 8º mndor; tel, | situação. com lados panoramas a dell 

cidatl, CM 25520) 5] cioso clima de montanha, 08 ultimos do 

” tes m olecantes bungulowa, ma encantado 

E e | ra rea Baint Roman: Informações pelt 

” telephone 23-4080, Cla, Commaroto a Con. 

brio e pao e emcalaa, vapor mue-| atracções 8, 4, IM 915021 01 
co “Santos”, 

WOMPRA E TRNDE — Predios o tur 

Ba ig a br ms A O ini Cass Bol Nascente Crnanaso 


Soglos “Andalucia Star”, 
Pura Mlorianopolin 6 crenlas, vapor -na-| na BB, mata 4, dar 8 dy a ia 


clomal “Cnrl Towpcke”, Tea peru 
ancas "Caspolrofo * Setalt POPA NTE. Novas lote mata DaraiosT A 
Ea, etiologia 
Eles * Arlonzo", 4 Bardo Aggeto 
NT M run Dias da Ê. 
eirimindio Rino , Pedro, 848, sobrado. 

te Porto Alegro e escnlas, vapor na- 
cloral “Campos”. 


De Rio Grando o cscalno, vapor na 

































































Nr ESQUINA: Vendo -opilme 
3 lote de 10,20x20 na ua de. Del 












ee “Ubá”, dicecta) san) 

é Enntos (directo), vapor vaciona da rua Francisco 
“Itaguassy”, Veceblo, caquina T-9618. 
paço cousa | id Ta 


Do Bosario o escalas, vapor dinamar- 
amo persa 2 ; al Niralea : 
) toria o cnenins, enpor macion Renda 9708000, por N y 
rcieeg- A apr has, vapor un. | Setembro, 87, nobrado, — (M 2204) 01 
as, A peida Di 
lena “Alice”, a do nes ERRENO na Urca, Avenida rem 
Da Porto Alegre o cscnlaa, TOpOr DA- Alves, com 16 m. da fronte (esqu 
clonal “Iapé*, ma), Preço de oocaslão «é 
Do Buntos (directo), vapor maciona)| pagamento. A tratar é ma 
“Slquelra Campas", qa u. 48, 4º andar, sala di tus 


BAIDAS DE HONTEM 


ENDA. Vende-ss pequena aventás em 
R Botafogo; rom Oltralra Dna 1. 




















een 
ENDE-BE por 100 contos de réle tm 
V predio de dots pavimentos para pr 
quena tumilia de testo « gosto, TUM rd 
mirante, Cockeane, 2 minntos distante 
rua Conda de Bomfim, radar Geno dos 
» . 1 y 
Fomos, 87; das ] a TESia) 01 
Va por B:8008, um bom re: 


Pora Iguspo e escalas, vapor nacional 
“Pirahy”, 

Para 8, Muthous e csenlas, tnpor DA- 
clonal “Ipauema”, 

Para . Buenos Alres e escolus, vapor 
po “ Affanso a ho 

ra Hemburgo e cscslns, vapor e 

landós *Alphacoa”, dio, eatro de terreno pias ê 

Para Coponhague o qucolas, vapor dl:| 11z60, situado À run da Capella, RI 
namarques “Brasilien”, muitos distante da Estação aus a 

Para Huenos Alres o oseniss, vapor|tem 5 quartos 2 anlar e as Lar sá 
morveguer “Nyhorn”, denciss. Negocio optimo, tratar 1 me 
seia to o a escalas, vapor hoiga * Renhar des Parma, AT; da DA Di 

empler”. ' 















43) FOLHETIM DO “CO RREIO DA MANHA” 


e e É 


À HERANÇA DE VERLOG 





IOSEPH CONRAD 


nisto a uma mulher, sem consi-j pulso, Verloo entrou outra vez 
deração nenhuma. Bu me sentix| na sala, onde o-bico de gaz ros 
doente, s6 de pensar em te di | nava como um gatinho contente. 
ver isto, Sentel-me horas intei-| A previdente Vina deixara & 
ras na salinha do Cheshire Ches | carne fria sobre & mesa, com à 
se, pensando na melhor maneira | metade de um pão e os trinchan: 
de dizer-to, Tu comprehenden tes. Pala primeira vez aquifio 
que eu nunca pensei que succe-! lhe ohamou a attenção. Cortou 
desso mal algum Aquelle menino.| um pedaço de carns e começou & 
O agente secreto falava. vorda- | comer. 
de, O maior choque que rerebe-=| Não era & Insensibllidads que 
ra no sentir a explosão, fôra vl-| lho justificava o appetite: não 
brado na aus affeição conjugal. | almoçara nada naquella dia, ten- 
— Podes crer que eu não es-|do sahldo de casa às pressas de 
tnva ntegre, sentado lá pensan-| manhã. Não era um homem 
do em tl, energico, e a resolução que tema- 
Notou outro teve estremecl-|ra excitara-lho Os Norvos, até 
mento, o teso tocou-lhe a sensibi- | constringir-lha a garganta. Não 
Hinde. Como ella persistia em pudera engullr nada. O chalé 
occultar o rosto nas mãos, pen-| de Micnelis era tão desprovido 
sou quo seria melhor deixal-n s6-| ds recursos como a cella de um 
zinha por mais algum tempo. E| pristoneiro. O npostolo Ibesrado 
em obediencia a esto delicado Im condiclonalmento vivia com um 


agua 
conforto mama Parto, a | formas 4 rom Thgophilo Ottont, ar sob. 
De E 
os, Rua Siqueira Campos, VENDE tous de cento e quinto 


























Tancredo Ross, & av, Rio Branco n. 48, 







millia de todo tratamento e faser mais al» 
17801) 10 + e que d& referencias de condusta, 








































mobrado no mellor ponto da rua — Vandem-se q La: 7a be 


















g38) 9) | — — 
va. Cura rapi- 

da e marantida, 

Em por processos de 











(M 22012) Bjde terreno, adaptavel a grande fabrica 
' Erê joça ão apartamento Ta- pie garage em Joilão polo Illosiro Aga 


or, quinta-feira, 28 do 
da tarde am trato do E pero e 
(ME 22060) 41 


ENDEM-BE oq prodios À ruas dr, Pas 
mon da Barros, 3 é 7 (Entacio), In 


) 01 


tetranos, sitios o famendas, 





tnta,t dr. 









(M 18810) 61 


Tp ne ie pela retirada pera 


do pristario, o bom 
predio é 
eta ar da dio Dnit e suas complicações. Prostatitas, 
(MM 31061) Bjo aquecedor a gas a grande quintal, Tra- 








tar no memo das & ds 39 






NDE-SE, magnífico predio, de es 

lo moderno, com optimas secom: 
modações para família de tratamento, el. 
tunado & rua do Ilapiró. .Tratase com 



















à* andar, (M 18838) 01 













Cosinheiras 














ra, para cam de duna pessosa, fa 





gum earviço, se quer muito limpa na co 


óde sair vo Carnaval cedo. Barão de 
Uba nm. 138, (M 18807) 62 


= a = 





Creados 














rua Almirante Gockrane nm. 17 (fim da 


rua Maris é Barros), Ordenado da cos 
nbeira 1305000 a o da lavadeira, 1003. 
ce em AM 18880) 88 


Empregos diversos 


REOISA-SE de uma moça com bos 
exlilgraphia para caixa da Photogra 

phla Arthur, rus Carioca, 29, 
(M 19000) BS 












Automoveis de occasião 


UTOMOVEIS UBADOS -— Grando 
stock de carros da marcas Ford. 
Cherrolot. Hupmoblla, Olhryuer, Lodga. 
Chandler, Anboro, Gltroes, caminhõs 
Ford «e Chevrolet, vandidos a preços ra 
duxidos, para desoccupar + Baedll 














“| tamo O magamento, Gus 


mas TO am tono 


ACEARD — 'Typo sport, optimo am 
tado, 6 pneus novos; vendo urgente; 
rua Gonsral Camara, 44, com Freitas, 
das 2 ds é horas, 

( 18819) 64 


NDE-S0 bellissimo phaston de sete 
logaras, optima macbins e já Ucen- 
clado, Vêr e tratar via Alqxandro For 

relra, 175, Jaréim Botanico, 
UM 22030) 04 














Chiromantes 


“VOSSO DESTINO E À FE- 
LICIDADE ! 


PROFESSOR BAKARA, famoso sabio 
mundial da Astrologia, por meios guras 
mente mclontíficos, dis vosso destino par 
feito e ensina guiar bem vossa vida, Ex: 

jenclas sssormbrosas nunca vistas no 

ramill. Consultas garantidas ao alcance 
de todos! Rus Urumissana, 80, 1º andar, 
junto A rua do Ouvidor, (Gablmets din- 
tincto e rusarvado), (M 18551) 68 





















BMEN — Chiróminte e pelencias ot 
cultas, revela o segredo humano pela 
graphologia s pascbologia experimental + 
trabalhos de tramumiaho de pensamento ; 
lê toda a alum da pesso pela ehiroman- 
ela eclentiífica; consultas sobre qualquer 
sentido particular: a commercial, Tira-se 
horoscopos completos. Attende todos os 
dias, das 11 ds 7 bora, menos aos d 
mingos. Bus 8. José, TO, 1º, T. 23-7905. 
ent rs e qu Aa) 08 
. . 
Mme. Zenaide-Egypciana 
- Chiromante iniciada mas selençiaa oq: 
cultas e hermeticas com longos estudos 
e prata em varios paizes do Oriente 
se em dados puramente acientifi- 
cos e maguéticos predis o futuro e pas: 
sudo e aconselha orientada pelos ele- 
mentos astraes, Alttende À rum Visconde 
do Rio Branco J49, proximo ds bar 
cas. Nictheroy. Attende em casa 
(M 18554) 63 


FLORIAL 


Rerelações completas do dentino bn 
mano. Chlromancia, astrologia, paschana- 
Iyse. Epocas exactas, Interessa a todos | 
Diarinmente, O ds 10 bs. Attende aos do 
mingos, Praça Tiradentes, &, 1º andar. 

CH 18852) 60 





Dentistas é protheticos 
De. Rubem Sil 


sun exclusividade é com remedios 
de sua descoberta — T, 3 
7 Betembro, D4, 3º andar 
Avenida o Gongalves Dias 
UM andado dê 




































DR. sILVINO MATTOS — 
rendo especialista em dontadu 
anatomicas, sem ventosas, Pp 
claes e dunas a Se 
tembro n. h » RG) 13 












pouco do lelto e crostas do pão 
Além disso, quando Verloo che- 
gou elle já tinha saido, após sua 
frugal refeição. Absorvido no 
trabalho 6 no prazer da composl- 
ção Jiteraria, nem sequer respon- 
dera ao grito de Verioo, na esca- 
dinhea:; 

— Vou levar o rapas para fi- 
car em casa um ou dola dias, 

Na verdade nem esperou aa 
posta, saindo immediatamente do 
chalé, em companhia do abedien- 
te Btavio. 

Agora quo toda a noção ter- 
minara, e seu destino lhe era ar- 
rebatado das mãos com Inespe- 
rada rapidez, Vorloc sentia ne- 
cosaldado do ss refazer -physica- 
mente, Trinchou & carne, cortou 
o pão, e devorou sua cela, de pé 
ao lado da mesa, deltando de ves 
em quando um nlhar para sua 
mulher. Aquella prolongada Im- 
mobllidndo perturbava-lha o con- 
forto da refeição. Fo! outra vez 
até & loja, e chegou-se muito 
perto della, Desassossegava-0 
aqueila tristeza de rosto velado. 
Esperava, sem duvida, que ella 
ficasse multo transtornadas 
agora eljo precisava do seu au- 
xillo; era-lho necessaria toda a 
sua assistencia, toda & sua leal- 
ade, naqueila conjunctura, qua 
seu Intalismo já mccaltara, 

w- Não ha mais mamadio, Ale 



























essi mens etc ESTOMAGO E 


ami hernias, appondicito, prostata, 
red dos Bentos, rua do Eomrio nm. 07,1] rins, baxiga, eto, Cura ADIAR por 


1º andar — 28-2265, procesans modernos, sem dôr da INTESTINOS 


orouitem cystitos, antraitamentos, 
“ 


Dores, 
(M 18801) 01 Rua Republica do Perú nm, 38, ao-| Prof, Zuelzer de Berlim. Co- 
do Bominsoo é toriados da | tes, diarrhéa, prisão de ven- 
T às 9 horas. tre, dyspepsia, acidez etc. 


nhoras, sem operação e sem dor. 


atrazos, eto.,, diathermia Rua HEMORROIDAS 


rr 
precisiss do uma perita comuke!- faltas hemorrhagias, colicas, 


VARICES ervas: psd Vias urlnarias (ambos os sexos), 3y 

























































































$” Vea 
Um 


CORREIO 


DA 


+ 





Mint a 








* Medicos e Pharmaceuticos 


Cura radical e rapida no 
f | N ) | N ll À homem o na mulher, aguda 
ou chronica por mais anti- 


ga, com Infecções hypodermicas Inoffensivas sem rencção 

de especie alguma. Tratamento da prostatito, orchite, im- 

otencia, (cm moço), estreltamento. Corrimento, regra do- 

orosa, escassa ou demasiada, Inflammações do utero « 
ovario. esterilidado, 

DR. JORGE A. FRANCO — Chefe do Laboratorio do Ins 


Oswaldo Cruz, — 07 Assembléa de 3 ás 6, Tel, 28-3112 
(AS 20307) 8U 


SANATORIO BELLO HORIZONTE 


Mivalisa com ob melhores da Bulas, —i= Dapecialmente 
comstruldo para o tratamento dm tuberculose, — DELLO HO- 
NIZONTE. — HINAS. 


Uireoção technica do Professor Bamuol Libanio, — Caixa 
Pontal, 450, — End, Telegr.! “Ganatorio”, — Telephone: 2148 
informações no Riot —- Maurício Viltelm — Rus do São Pedro 
mn. 90, 1º andar — Teolephono! 34-6525. (54553) 80 













| 






Não soffra mais dos pés 


Be V. E, experimentou inutilmente diversos remedion e 
continda soifrendo de callos, callosidados, plantures, unhas 
enoravadas e jomnnetes, ficará curado rndicalmente, pros 
curando o Instituto para Tratamento dos Pés, no Ed. Carioca, 
3.º and. sala 318, T. 29-8701. Consultas Gratis. Das O ds 18 
horas, (M 22059) 80 


“DR. BRANDINO CORREA Clínica das doenças do 








GONORRHÉA Novos melos setas eg 


trat.” doenças estomago. Ul- 
ceras estomago e duodeno sem 
+ Diathermia, Darsonvalisação. operação pelo processo do 


pa <M 19021) 4U DR: PERMRSTO CARNEIRO, 
(1 INICA SENH pecialista doenças da nutri- 
DE ORAS DO ção, Pratica hosp. Berlim e 

DR. CESAR ESTEVES  |Paris. Quitanda 1 — 3 ás 5 


Todas as parturbações Cas so- horas. 22-8662 e Pre id qu 


Rep. do Perú n. 115-3º. Phone] C ad'cal 4 ração Dr Fedru 
28-0843, do melo dia da horas, eanlheo Duriçoa 8º Bem 10 do 19 


“wii BLENORRAGIA 


th 24365) HU 


HYDROCELE 


Por mata sotiga o volimos que veja 
Cras radical, mem opersção cortante, sem 
dsr o mem afastamento das ocre 
DR, ORISSIUMA FILHO — Run Rodrl 
mo Silva. 7, Das 13 do 10 horas, 

(MM 18408) Bu 
















— e tm 


— a | DR. PEREIRA VIANNA 





hylia - Partos - Av. Rio Branco, 153, 
dical, eragão e aom dôr.|5 
Pr. Rego Lins, Av Rio Branco. 7% dela 086785 bra, 


Ns. 112 horas. 
76, das 813 ds 5 “iu 652) dO 


GONORRHEA |DR DUARTE NUNES qrina: 

« complicações (homem « molhe) || rias — GONORRHEA é SUAS 
Estreitamento. da Der COMPLICAÇÕES — HEMOR- 
DR ALVARO MOUTINHO RHOIDAS E DOENÇAS ANO- 
Butmos Ares, Ji-4º — 10 às 18 |[RECTAES — 8, Pedro, 64. Das 
quondas 80 !B ás 18 horas. (69571) 80 


(BM 177232) &U 


























































E Caí mo Lanrendo caro Penhetair Allomião, bonita 
Dr. Silvimo Mattos com Grandes Piano Bechstein, peça, pa 
Fromios em congressos varioa.| orumadas o armado em ferro, ven- 
81 annos de tirocinio profisalo-| de-se por preço de occaslão; rua 


nai Trabalhos sem delongas e ln-| do Ouvidor n, 81, 1º andar, 
dniores. Preços rasonveis. Rins 7, (M 32007) 75 


. 194 — Phones 22-1555, DE ic] ROVOOONdaS or: 
7 novo, cordas cru- 
Piauo Pleyel, sadas, armado 





























(M 23008) 73 
Dentaduras de Resovin ou He- 











vende-se um do alto luxo, por 


A: preço barato; avenida Rio Bran- 
colite, gives egunes á côr dos 


con. 133, 
tecidos buccses. — Dm Silvino (M 32007) 75 
Mattos, rua 7 a Ear $3-1655.) (XOMPRA-SE UM PIANO — Pago me- 


Inquebravels o com gen- 


“RADIOGRAPHIA 10$000 | x7siEar os pur ntenão Dea 
$0 fode DL ont ig 
rua o. ea TVA e e 

RUA DO OUVIDOR, 163 Tal, 27-0645, (M 22031) 75 
Entrega prompta em 80 minu | - A ge Eme es 


terpretada. Dr. Plinio Ben- 
oa. Becç especializadas para 
tratamento de canasã, extracções 
de dentes inclusos, apicstomias. ' 


eras dinteranas Pine 
ho Ce Caes exame)! A LONGO: PRAZO 
medico, ansstheslas rentosa *ÍDE TODAS AS MARCAS, AS 


raes, asalstenc 


a medica, oto, 
do Quvldor, 168, 3º andas, MAIORES VANTAGENS. 


[So mago 42-1655, 9 
oras, cat 17630) 12 Rua do Ouvidor, 81, 1º andar 


ee, | Esquina da rua da Quitanda 
CM 22005) 25 


Ouro e Jolas 


! JOALHERIA VALENTIM, compra. 
ela “ao atentos. Commadas, loves À | Ah vento. troca, fam é concirta joia 
3 onçaires 

letameote fixas nós marilaras | mio phona 29-00044.- 


Especialista Cirurgião - Dentista 
ATRERNAS, Editicio Carlõeo, 2º an O 145) TO 
a 1 


























Uns mais apertelçondas (com ou sam 
elo da tocn) confeccionadas com 
material tnquebrsvel, do coloração 































RNAZ. Edifle! 


Ou Udo 10 6 amo TR do 17 Bora À soar onde 
DE ELE WI AS BEM. CABA 


















Diversos In eu nO 
fOMPRA-SE collecção| Machinas diversas 





das revistas “O Mos- 
quito” e “O Bezouro”, 
publicações de Rafael - 
Bordalo Pinheiro, em| Moveis novos e usados 
1869 e 1878. Tel. 23-0696 
mo novos a 508000, Grando 


Machado. 
(M 17720) Tá grep ga oa od (ML 22047) 83 


3 ETi Perna ——— ———— e > —>——. 

LIVROS ç Compra-so| (XALA do juntar modernianma, Intolr 

qualquer na imbuya, vende-se 

quantidade de todos om aasum-|por 1:2004000: preço do ocemslio; é 

ptos o valores. Não vendam sem ria Frol Caneca, D. He a 

consultar 4 LIVRARIA ACADE- (M 22047) 

CA, rua Bão José n. 68, phono 
33-8073, A casa que mais com- 


COMPRAM-SE Moveis 
pra, porque melhor paga. 


Em (M 30268) 14] “ paga-se bem. Phone 


UEIROS, lolita o cigarreiras, com o 
T Sato e Pi dará y Eta 22 it 4334. 
aça 16 dn Novembro, B4. Tele- : 
dobãol. e aosda) Tá mo 
y 7 j - enfres, archivo de 
DA A ERING JESUR, FREI |, 490) maralo de ascripênrio o macht 
FABIANO DE CHRISTO, PIO De | nas de escrnver por preco de Iquidação 
Jotlhos ngradeço-ros a mi A tua dos Ourives n. 110, ns 
pe pr Pi bm Or o E) PET S ESE S 
MEPRAMOS morels de escriptorio, 


(M 22014) 74 
e — Tama Rol ao Lopeipia de escrover, etc, 
= elephons 24-4 . 
Instrumentos de musica Ca 19070) 48 


DMPRA-SE um piano, embora prect 
aando de reparos, paga-se bem. Tel. 
92-87, (190134 75 


AGHINA registradora Anker BOGO00, 
ques! nova, preço de cecaslão, & rua 
Visconde Itaboraby, 342, Nicthsroy. 
- (M 22010) TH 








dos mais recentes modelos, 


































































Apenas o sentido superficial e 


gum, disse em tôm de sympathia | 
literal da declaração o feria. Era 


compassiva. Vem, Vina, vamos 
deixar para pensar nisso ama-| evidentemente uma palavra des- 
nhã Vaes precisar de toda-a tuaf'arrazoada, mero grito do dor ex- 
razão depois que mo levarem. | agerada, Cobrlu-a com o manto 
Calou-so. O pelto della ergula-| da indúlgencia conjugal. Seu es- 
so convulslvamente, Não. eral:pirito carecia de profundidade. 
tranquiltizador para ellu.: Paro-| Sob a impressão erronea do que 
cla-lhe que & altuação aavra ve-j'o valoridos individuos consiste 
queria das duas pessoas mais jp-|;no que elles são só por si, não lho 
teressadas nelle, calma, dscisão| era possivel comprehender quo 
eoutras qualidades Incomipati=|'valor tinha Stevio para a irmã. 
veis com & desordem mental de pensava comsigo que ella cs. 
tamanha tristeza. Verlod ora Um|tava dando áquillo multo mais 
homem -compassivo; voltara. &jimportancia do que tinha — por 
caga disposto a permittir a maior | culpa do maldito Heat. Porque & 
latitude & affeição de sua mulher| viora dásorientar assim 7? Mas 
pelo irmão. Mas não comprehen- | não devia, no seu proprio bener 
dia nem a natureza nem a ex-| flolo, permanecer assim, (óra de 
tensão daquelle sentimento: E- 6j'si 
desculpavel nelle essa falha — 
pola que para chogar à tal com- 
prehensão teria do deixar de soy 
elle mesmo, Estava espantado, 8 
desapontado, s manifestou-o por 
certa rudesa de tomt i d 
-— Tu deves olhar pars quem 
to quer bem, disse depois de es 
perar algum tempo. |. 
Forçando por assim dizer a 
por entre as mãos que 
lhe cobriam o rosto, aver da 
mulher lhe trouzo a resposta 
amortacida, quasi compéssiva: 


—. Escuta; tu não podes ficar 
assim aqui na loja. 

Falava com severidade affecta- 
ds, em que havia talvez alguma 
inquietação verdadeira; porque 
vom assumptos praticos e urgen: 
tes deviam ser tratados Immedia- 
"timente, alnda que elles ficassem 
'de pá toda s noite. Depols as- 
crescentouí 

— Pode vir alguem de um mo- 
mento .para outro. 

E esperou. Mas nada se pro- 
duzlu, o a idéa da finalidads da 

-- Eu não quero olhar para ti| morte occorreu-lha ao espirito 
emquanto viver, Mudou de tom, e disse-lhs delica- 
tm Oh 1 Que dizes? - mente, prompto a tomal-s nom 













































cabana, 702; tl, 27-4004, 







93008) 72] À) hor, Telephons 28-4413, 707 — Tel, d2-B008, 
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MANHA — Terça-feira, 26 do Fevereiro de 1935 





OPTIMO BALNEÁRIO 


3 onplondidas, contortaveis q 
te mobiliada; 3 Janchas; à oantn, 


taria do pedra, pronto ara salga o conserva do Pelxe'— Ilha 


Guahyba — no do No, com 


tado 10,000 pós de bananeiras, produzindo 960 cachos por mon — 
(Tenda corta) — E canas para colono 5,000 pós de café — Rar 
mal de Mangaratiba, — 4 hora de trom da O, do Bremall, o & mi- 
nutom de langha. 'Trocasse por predio, ou terrono Pd CER 


Com Sumpnto, 95-2301, 


ONDULAÇA 


Garante a 
















HOROSCOPOS 





sorá enviada 


WUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA 


neta todos podem 


CABEÇA INTEIRA 


Systonia a vapor; não “e sente almoluta: 
mente nenhum calor na cnboça Uxecuta- 
m a ondulação pormanonte em 4 tama 
nhos 4 oscolha da ellento. Tome Informa: 
ques com FRANZ enbolloiralro de sonho: 
ras, esponinlista no seu ramo de negocio, 


Bocro Manoel de Carvalho 10-1º andar — Esquina da rua 43 
de Maio, Alras do Theatro Munioipal, Tolephone, 420011 


CALUULUS INTFALLIVEIS 
indique a data do seu nascimento, (ano, 
mes é dia) nome e estado alvil, que lhe 


J vida presento passada e futura é as épos 
cas mais propícias para tds ( Cartas 
no instituto Uriontal de Sofenocias Ocoultas, com 
seua Caixa postal. 3657 — 8, Paulo, (Indique o nomo desta 
tornal), 








mm o e 


mrandos casas, completamen 
rodos e grande adíficio de can- 


alquolres de terras, tem plan 


PERMANENTE POR 35$000 





duração por um unmo 



















ss 













ACTOS 





tes Garcla 

1º anniversario 
A viuva, filhos, 
genros e netos de 
ALBINO DIAS 


PONTES GARCIA, 

convidam a todos os pa-|s 
rentes e pessoas de sua 
amizade para assistir á 
missa que, em sua inten- 
ção e commemorando o 
esa | primeiro anniversario de 


Te == |seu fallecimento, fazem 
BEBAM MELHOR E O MAIS to, 
CAFE' G [ O BO o SABOROSO. celebrar amanhã, quar- 


ho (34549) 


GRATUITOS 










gratis uma doncripção do sua 








8000 para o 
















(34544) 


nhar ng folera perder ves só ver 


Mande seu qróviaço e 600 His em quilos, envianiha GRATIS 
“O SEGREDO DA FORTUNA” - Milh, de silastados provam 
dt minhas pilivras - Mau enderaço Prol. PARCHANG TONG. 


Gral. Mitre 2241- Rosario (S. Fé) - (Rep. Argontina) 






multos annoa em todo o Brasil, 


Pontal, 3999 — São Paulo. 





| 


ALA de jantar da luxo, tolhonds de 
imbaya, custoo B contos, vendse ur 
gente por 1120081 ros Elachuelo, 418 
Mm 91004 88 


Pensões e Hotels 


ENSÃO a domicilio, casa de familia, 
fornece forta e variada, rua Copa- 








(M 18806) &5 








—— e ————— a 


Professores 


ANSAH MODERNAS, leclonadas por 
senborinhas cm pacas lições, para 


(mt 2r028) BT 


Fr = Aprendam frances, pre 
ferindo professor nato q formado; 3 


lições de rioneia gratis, M, Volein, 
prof, U. NC ron Pedro To, q, 7, apart. 


em ferro, e toclado de marfim,|a Carnaval, Tel. 287 


(HM 20416) 61 


ACETORAPIIA. Methodo fmelllk 
mo por áAmsro Albaquerom 
edição, para me aprender em poticas il 
cões e sem mestre, Livraria Alves. 

qM 17564) 01 


pro- 
Bom: 





QLEZ — Pratica, Conversação, 
fessora inginsa, lecciona. Condo 
Fim. 546 Predio XI. Tel, 28-9540, 
4M 17570) 81 


ELLE. HELENE Rorter, - 
ra de francem; aventds Paolo 
Frontin, 280, 2º andsr. Inf. Bllva, 231, 


Ouvidor, Tel, 3 
(M 10018) 87 


“unter iraa para yrsere ema: 
alnou. 

mente, Preços modicos. Trata-se & 

e G%m, das é &s 5. Buenor Aires 101- 


; (MM 2OBOK) 
(Em processo de Inspecção previa) 
Acham-so abortas na secretaria á rua 
Paula Ramos, mn. 16, diariamente das 
9 és 11 horas, as Inscripções para os 
exames de admissão so curso Gymnasial 
— Para outras informações telephonar 
para: 28.37255 — 284111 e mo *Edifi 


cio Rex” cala S1O telephros 22-9033, 
até às 16 boras, a 
















Vendas diversas 


ILTROS, Talhas m Morigues, marca 
Dr. Vianna Bio, são os melhores 
A" venda com todas às caio do ramo. 
Tel. 2E-B124. (M ATAIS) BO 








Manicure 


) ABBAGISTA. Attonde n cavalheiros 
dintisctos, Masngens para emmagre: 
cer; Machado Coelho, TO, 2% apatt, O. 
17857) 03 


(s 
e rosas, Cento 89000 e 108000, en- 


trega gratis. Fon, 23-0654. 
(M 22041) 


JOIAS PE OURO 
COMPRAM-SE 


Platina, prata e brilhantes 
Antiguldades o cautelas de jolas 
paga-so bom 


R. Uruguayana 7 


Or couro ao preço 


JOIAS Jttisiia 

















| comprador. Jonlheria São Jorge, e, Ur: 


3t, proxima & w. 7 Bota 
QUaFEDA, D (MM 21642) TI 





braços o apertal-a ao pelto, onda 
se ngitavam juntas a Impaclen- 
cia e a compaixão. 

— Yom. Isso não pode fazel-o 
voltar. 

Mas a força desse Lerrivel 
truísmo não conseguiu senão um 
estremecimento. Então elle pro- 
prio commoveu-se. Commovéuas 
em sua simplinidade, pedindo-lhe 
que moderasse seu sentimento, 
attendendo & sua- personalidade 

— Sô razonval, Vina,., Que 
seria então se tu me tivesse per- 
dido «a mim ? 

Esperava vagamente ouvir um 
grito; mas elia não se moveu. 
Inclinou-se um pouco para trás. 
aquietada por uma tranquililda- 
de incomprebensivel. O coração 
de Verloo comaçou a bater mais 
depressa, exasperadamente, como 
assustado. Foz então s mão no 
hombro della, dizendo: 

— Não sejas louca, Vina 1! 

Ella não deu algnal. 

Era impossivel falar em colsa 
alguma « uma mulhsr cujo rosto 
a gente não pode ver. Verlos 
segurou-lhs nos pulsos. Mas as 
mãos della pareciam firmemen- 
te grudadas all, Inclinou-se para 
dennto ao empuxão delle, e quas! 
caju da cadeira. Espantado do 
vel-a tão irremediavelmente fra- 
ca, tentava fazel-a tornar a sen- 
ter, quando da ranente ella en 


A Empresas Construotora Univorsal Ltda, que opera he 
o neu Departamento de Construcções por Sorteios, nas praças 
onde ainda não está representada. Optimas commissões, iiscre- 


ver indicando roferoncias à Emproza Constructora Universal 
Ltda. — Sade Contral, Rua Líbero Baduró, 46 o 46-A — Caixa 


EDIFICIO “ALAGOAS” 
Apartamentos 


RIGOROSAMENTE CONFORTAVEIS E LUXUOSOS, com 
banhetro e cozinha os mais modernos, accendedores electrl= 
cos, etc. Banheiros de duchas frias no pavimento terreo. 


GARAGE — Rua Ministro Viveiros de Cas- 
tro N.º 122 — Tel, 27 - 2582 








(Mi 17804) 871.- 










































34572) | Galli de Aquino Vaz, senhora 


procura Agentes idonsos para 


(30384) 












to- 
dos Feridos, quer 


maduros, Ulceras 


























de Bauru, Foge 
denicas, Cancero- 
sas, doenças da 
nele, cabeça, Taio) 
mações dos olhos, 
rosto, etc. À melhor 







e mois barata Nun- 


co existiu eguol. 
Preco no voreju 38041 


“e VEZES VALE MAIS DE SINE 


uso 


À SENHORA 


Está triste! As quma 
regras aão dolo 
rosas o irregulares, 
tome OCAPSULAS 
SDVENKRBRAUT 
(Aptol, Sabina, Ar 
ruda), que ficará 
Tubo, 

4” venda os Dro 
garia Hober. E. 7 
Setembro, 61, 

(M 19254) 


A MELHOR CASIMIRA 


Acre 
AURORA 
TEM COR FIRME 
E NÃO ENCOLHE 


58237) 










































BANAVITA 


Encontra-se à venda em todnu 
a parte, mas se não houver à 
venda na sus vizinhança, pe 
pelo telephone 29-0669. Fabril 
DOCEVITA, Buenos Alres n, 8? 

(50690) 


Apartamento na Gloria 


Aluga-se um magnífico & rua Condl- 
do Mendes 121 (2º andar) servido por 
elevador, Tratar lorgo do Rosario 





ra do Carmo, manifes- 
tando, desde já, o seuls 
profundo reconhecimen- 
to a quantos comparece- 
rem a esse piedoso acto |É 
de religião. 


APRE 2 o 
Felix Salgueiro 














(ML 197) Calmon du Pin e Almeida, com- 















tu-feira, dia 27, ás 10 ho- 


ras, no altar-mór dal, « filhos Amelis Parisot Ca- 
valcanti de Guamão, seu esposo, 


Egreja de Nossa Senho- Dr, Thomas Cavalcanti! de Quas 
mão e filhos; viuva Alexandrina 
Parisot Dias Poreira o filhos; 


L 


(M 22023) 






a 
p 





Vaz 


Rita de Aquino Vas e 
seus filhos Braullo, Cell- 
na, Hugo e Inah, Jacin- 
tho Bernardes Fraga o 
senhora, José de Cintra 
Lima, senhora e filha, 























e filho, ponhorados agradecem 
aos parentes s amigos que moom- 






panharam os restos mortaes dolvoj chefe e convida-os para o sou 


seu inenqueoivel esposo, pao, 8o-|g 
gro e avô, q, do novo, os cons 
vidam para assistirem à missa de 
7º dia, que fasem celebrar ama- 
nhh, quarta-foira, 37 do corrente, 
&s & 12 horas, no altar-môr da 
egreja 5. Francisco de per 
(MI 



















du e Almeida 


Alica da Porciunoula 
Calmon du Pln a Almei- 







, ques de Góes Calmon e 
familia raupentona; Olyntho de 
Magalhães e senho 

Alvos de Araujo e senhora, Ay- 













municam o fallecimento do seu 
inesquecivel esposo, filho, cunha- 
do o tlo, MIGUEL CALMON DU 
PIN ALMEIDA, e convidam 
para o enterramento, que sahirá 
da rua de 9, Clemente n, 284, Re 
o comiterio de 8. João Baptista, 
hojo, terga-feira, 26 do corrente, 
às 10 horas da manhã, 

(M 15518) 


Poa de El Te sete 
Dr. Geremario 
Dantas 


Eylvio Mario de 
Freiro é eq À gra a. 
simos & memor o neu 
perante e amigo, Dr. GH- 

MARIO DANTAS, man- 
dam colebrar missa de 1º 
dia na matriz de Petropolis 
nhã, quarta-feira, 37 do corren- 
to, fz 9 horas, Para esse acto 
convidam meus parentes e ami- 
Eos. (M 18803) 


TERES, 
Albino Dias Fon- 
tes Garcia 


(1º ANNIVERSÁRIO) 
FONTES GARCIA & 
CIA. 
passagem do primeiro 
anniversario do falleoi= 
mento de sau saudoso so 
colo ALBINO DIAS FON- 
TES GARCIA, mandam resar 
missa em intenção à sua alma, 
amanhã, quarta-foira, dia 27, és 
10 horas, no altar do Senhor do 
Horto da egreje do'N. 8, do Car- 
mo e, para esse moto de roligião, 
convidam a todos os seus amigos, 
a quem apresentam, desde já, 05 
melhores agradecimentos. 
(M 32024) 


ESTE E 
Maria Ondina 
Mancebo Airoza 


(30º DIA) 


Dr, Olarico Xavier Al- 
roza, sua tutelada Nelly 
Keller e demais parentes, 
convidam seus parentes 

e amigos para assistir á 

missa de trigesimo dia 
nus, polo desonngo de sus saudo- 
za e querida esposa, tia & paren- 
ta, MARIA ONDINA MANCHBO 
AIROZA, mandam celebrar ama- 
nhã, quarta-feira, 87 do corrente, 
és 9 horas, no altar-mór da egro- 
ja do Bão Francisco de Paula. 

Desdo já muito agradecem. 

CM 33017) 


EEE AEE 
Dr. Geremario 
Dantas 


Maria da Gloria de Bá 
Freire Dantas e seu .fl= 
lho, Dr. Francisco Prls- 
co, senhora e filho, Ane= 
Ma Pfaltegraft Paranhos 
Barbosa, Analis Paranhos 
Barbosa, Moncyr Paranhos Bar- 
boea, sonhora o filho, Antonio de 
Souza Moralra, sonhora e filho, 
Francisco Dantas de Moraeo Bar 
bosa, Milcindos Mario de Sé 
Freire, Sylvio Polllco de Abreu, 
senhora e filhos Luis Dantas de 
Paiva Barbosa, Maria Luiza de 
Souza Telles e filhas, Isabel Dan- 
tas Lolte, filhos e nóra, commt- 
nicam a meus parentes o amigos 
que será celebrada amanhã, quar- 


























































































a 
loja, (AL 17847) 


LOJA 


Alugase com 3 portas, na rua Chile, 
Installações modernas, Tratase na ave 
nida Rio Branco q, 175, loja. 

? (M 17833) 


direitou-se, toda, arrancou-se das 
mãos delle, salu correndo da 
loja, atravessou a sala, e entrou 
na cozinha. Tudo Isto fol muito 
rapido, Elle apenas vislumbrou 
rapidamente seu rosto, e apenas 
o bastante para ver que ella não 
tinha olhado para elle. 

"Tudo aquílio tivera a apparen- 
cia ds uma luta pela posse da 
cadeira, porque elle tomou im- 
mediatamento o logar que ella 
deixara. Verloo não cobriu o 
rosto com as mãos, mas uma 
sombria preoccupação lhe vela- 
va as feições, Não ecra possivel 
evitar uma ordem de prisão. 
agora elle nem queria mesmo 
evital-o. Uma prisão era um lo- 
gar tão seguro contra certas 
vinganças illegaes, como o tu- 
mulo — com a vantagem ds que 
na prisão ha logar para a esps- 
rança. O que via deante do si 
era uma ordem de prisão, um H- 
vramento rapido, e depois a vida 
em algum eltlo no estrangeiro 
tai como elle proprio já encara- 
ra, em caso de derrota. E aquilio 
era uma derrota, posto que não 
a que temera, Estivera tão per- 
to do 'successo, que poderia ter 
deitado por terra o escarneo fe. 
rox de Visdimiro, com aqueila 
prova de capacidade oceulta. Ao 
menos assim lhes parecia agora. 
Seu prestígio na embaixada teria 


ta-feira, 47 do corronte, ás 10 1/3 
horas, na exreja do Mosteiro de 
São Bento, missa por alma de sou 
esposo, paes, irmão, tio, enteado, 
genro, cunhado e sobrinho, DR 
GEREMARIO DANTAS, astimo 
dia de seu fallecimento. 

(M 18893) 








sido immenmo se.,. 56 Gus mus 
lher não tivesso tido a Infeliz 
idéa de coser o endereço por den- 
tro do sobretudo do Stevio, Ver- 
loo não era mentecapto; cedo 
comprehendera o caracter da 
influencia que exercia aobre O 
rapaz, ainda que não lhe com- 
prehondesse exactamente a orl- 
gem — a doutrina do sua supre- 
ma sabedoria e suprema bondade, 
Incutida nello por duas mulheres 
inquistas. Em todas as eventua- 
lidades que previra, caloulara 
com um conhecimento exacto e 
acertado da Instinotiva lealdade 
da Stevio, e de sua cega discro- 
ção. A ovontualidade que não 
previra appeliava para elle como 
um homem compassivo e um 
marido apaixonado. 

De qualquer outro ponto de 
vista aquilo era até melhor as- 
eim. Nada pode egualar a dlia- 
creção eterna da morte, Eenta- 
do sóginho na salinha do Ches- 
hirg Cheese, preoccupado, Verloa 
não podia deixar do reconhecer 
lsso, porque sum sensibilidade não 
se detinha no julgamento. A 
violenta desintegração de Etevio, 
ainda que tanto o perturbasse, 
Essegurava O Buccesso; porque 
as ameaças de Viadimiro não 
visavam epenas n derrocada de 
um muro, é claro, mas visavam, 
um effeito moral. E sema aftalta. 


RELIGIOSOS | 


= 1 


Albino Dias Fon-| Jayme dos Reis HH 


oramento, & avenida Passos, Ás “4 


FEZES CESPE) 
Isabelle Parisot ” mu 


amigos a asnistir à missa de se “ 

timo dia, que, por alma de sum | 
inesquecivel esposa, mão, filha, ” 

irmã, tia, cunhada é prima 184s ! 
ELLE 


mandam celebrar, no mitar-mõr, 
da egroja de São Francisco de 
Paula, amanhã, quarta-feira, 27 
do corrente, às 11 horas, 


RES EE E === 
Marechal Carlos 


tante Ramos n, 74, Copacabana, 
para o cemiterio de 8, Francisco 
Xavior, hoje, às 16 horas. 


nhora e filhos — Nestor B, de 
to), viuva Francisco Mar-[ 4 giva, senhora e filhos é des 
par paren convidam arc pa- 
rentes e amigos para assistirem 
ra. Hyppolitolg missa de 7º dia que por alma 
res da Fonseca Costu, senhora 6 E a a Mem rd) 
filho, Dr. Francisco M. de Góôsm LHO, mandam rezar amanhã, 
Calmon iINO, Engt Eaerdo ços Cal- | qunrta-feira, 37 do corrento, às 8 
mon sobrinho e João Augusto | horas, no altar-mór da egroir de 
N. &, da Conceição e Bda Morte, 


Remoção de corpos om enfermo 


a qualquer hora do DIA on da 
NOIT 


ETTTTTT— 
LUTO COMPLETO | 























| 


898 - 25 q47-12 


15 | 


É] 

Castro | 

(Ex-sacrivão da Uº Vara y 
Criminal) É 

Eua viuva é fllhos, fas “o 

nem  celobrar amanhã, B || 

quarta-feira, 27 do aor= “m 
ronto, 6º men do meu pres 4 


| 
maturo fallecimento, na | 
egroja do dantissimo Ba 1 


| 
1/3 horas, missa en suffragio de 1] 


nua bonisnina nima. Convidam os 
parontos é amigos, a quem hys 
pothecam aum mrutidão. 


“CM 17880) h 


Esbérard E 


(DEBELLA) “DM 
Etienne Esborará 4 p 
«sus filhos Arletto, Ulya= 
ses o Solange, Loulss Bn= | 
grace Parlgot o eua filha : 
ugento  Parisot, Dr, 
Eduardo Parisot, senhos 





ulsa Adnet Pupato e Margarida | 
dnet convidam seus parentes é ! It 


|] 
PARISOT ESBÉRARD, a ! 


Podem dispensa do posamos é 
presentam, penhorados, antecle 
ados agradecimentos, 

(M 23005), 





Dos SS 
= 


Pinto 


A familla do MARHs 
CHAL CAHNLOS FINTO 
participa Ros sous parens 
tos o amigos o fallacis 
mento de seu ineaqueci= 


apita e a e PE ei 


EITA 


nterro que sairá du run Cons 


(M 30833) 


ET, 


Antonio João 
Loureiro Filho 


Doolinda Ascenção Lous 
reiro, Humberto, Marina, 
Paulo, Plinio, Eugenia é 
Almelrinda Loureiro, Mi= 
muel Loureiro, monhora é 
filhos, José Loureiro, se 













delgadas 


(Mt 22005) 


FUNERAES A DOMICILIO 


EA 


— Capital os Interior. 
Chamar 


22-2620 |: 


Rd 7 


(69661) 


EM HM HORAS 
Menda-se a domicilio, 1 
Tolephones 1 23-8587 — 22-4780, 


CASA DAS FAZENDAS À 
PRETAS 1 


CMBTE) | 









FRAQUEZA 
SEXUAL?! 


Revigorador potente, rapi- 
&o, meguro “Elixir Vital de 
mr Tra Composto”, Vl- 
dro 104000. Drog. Huber, Rua 
7 Setembro, 61. Em Niothe- 
roy: V. Bllva e Barcellos, 


(M 321670) 


MISTURE EMANE | 

























631. 8 250.13 


ESSES" 
RECEITAS DEVOLVIDAS 


“H 

Foram devolvidas bontem au receita “IJ 
na.; GDBS — 11 — 1 UE! 
UMa — 0976 — asa. HR 


=== ' 


ONSTANTINO 
267 ) 
307 if 
425 q 
030 
029 | 


| 
If 
º 
1 
| 
| 
| 
| 
| 





embora custasse muito trabalho, 
e tivesse de superar muita dif+ 
flouldade, elle o conseguira, 
Quando, entretanto, inesperada» 
mente, aquillo cahira sobre Brett 
Btreot, Verloc, que lutara como 
um homem a braços com um pe- 
sadelo pela conservação do sus 
posição, acceltara o golps como 
um tfatalista convencido, Perde- 
ra a posição, e sem que coubes- 
se à ninguom a culpa. Um facta 
Inslgnificanto ms deitara por 
por terra talcomo a gente pode 
escorregar no escuro, em ums 
perna, 


Respirou fatigaão. Não estava 
ressentido com s mulher. Pen- 
save comsigo: 


-— Ella vas ter de olhar pela 
loja emquanto elles mo tiverem 
preso, 


Ponsava tambem nas ssudadas 
orueis que ella is sentir ao fr= 
mão, e isso deu-lhe que psnsar, 
sobre a saude della, e tambem 
do seu animo. Como poderia ella 
supportar aqueila solidão — ab- 
solutamonte só naquella casa ? 
Não iria perder a coragem, em- 
quanto o conservassem aferro- 
lhado 14 longe 7 Que seria então 
da loja? Era o recurso para 
pagar dividas. Posto que no seu 


4Continia) 
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SON WESTERN BLECINIO q 


STANDARD SYSTEM 


Palací 


e 1 WIDE RANGE — 
100 % perfeito 


PRLEPRHOND: 22-0808 


Complementos 2,004 404 520; 7.001 840 a 10,20 
MUITAS PELICIDADES? 4004 4,104 5,004 7.804 0,10 e 10,50 
pride tra hediraimmiriacianhe di e acata od É de dba st ASen di Sta At 


A PARAMOUNT apro monta 


GRACIE ALLEM 


GODOoOnRGDO nUnNa 


— DM — 


| MUITAS FELICIDADES 


JOAN MARS — GEORG E RARDIER om 
(MANX H APPY RETURD) já 





VOTAS SOCIAES — BShork 
NIOTHEROY PITORUNCO 
nacional da D, F. B, 

— Paramount Sound Ney — 










ODEON | IMPERIO 


SON WESTERN ELECTRIO 
TELDPHOND: 244038 


Complemento! 3.001 1404 404 7,001 840 e 10,90 
HANCANDO O CAVALLEBIRO 2001 4,107 0.504 7,803 DO 
e 10,50 


NON WESTERN E SLIROTRIO 
TOLEPHONIES: B7-BODN o 27-5690 
PRAÇA GENERAL OSONIO 





SON WEN'TEUN BLEUTIIO 
TELHP HOND! 24-0007 
Complementos 2,004 8,401 204 7,005 BÃO o 10,20 


UM sonmniso PANA TU et Errado 4007 0404 7,80) 
e J0d0 


SON WESTERN ELBOTRIO 


TELEPHONE: 23-0504 í HOJE — À UNITED ARTISTS apresenta 


RONALD COLMAN 


— EM — 


AMANTE DISCRETO 


KAY FRANCIS 
PARAMOUNT apresenta 


GARY GRANT 


GENHVIBVE 'TODIN em 


O Templo da Belleza 


e 

bãt CUIDADO ESPI 0ES com BRIGITTE HELM da 
A A o 4 CELE DRE MISS LANG, com GBIRTRU. 
DE MICHAEL da Pnram ount, 


DU E 
TODOS 09 DOMINGOS e FERIADOS MATINSE fs 3 horas 


ee 
Complementos 2101 8.401 5.804 7,001 8,40 e 10,40 8,00 


NAVFRAGIO AMOROSO: 2,905 4,004 0,401 7,20; 1,00 q 1040 
Dn na 





—— 


4 WARNER BROS, — FRIBT NATIONAL aprosonta 


JAMES CAGNEY 


BETTO DAVIS om 


BANCANDO 
O CAVALHEIRO 


(IMMY Ena GENT) 


A FILHA DO MOLEIRO — 
desgnho 
Vonndo sobre Recife -— nacional 


A PARAMOUNT apromonta 


W. C. FIELDS 


PAULINE LOUD 
BVOLYN VENADLE em 


Um sorriso para tudo 


(MRS WIGGS OW THE CABBAGE PATO) 


A PARAMOUNT apre nonta 


Jeanette MacDonald 


NAUFRÁGIO AMOROSO 


PAGARAS VELHAS denenho 
do MANRINHHBIRO 


Paramount Sound Nem 











JURUJUDA = nacional da D, PF, B. 
Paramount Sound News) 








DO CINEMA DOS BONS FILMS<I 


WIDE RANGE 


E HWestermh Hectric 
YSTEMA Eri soNoRo, 
Edo Murta pese 


































PREDIO NA AVENIDA 
(Lado da sombra) 


Arrenda-se ou aluga-se, todo ou parte, 
o predio n. 50, da avenida Rio Branco, 
com 5 pavimentos)” elevador, completa 
mento reparado; tratase com o sr. 
Eduardo Sá Brito, à rua do Carmo mn. 
39, 2º andar, sala 1, das 17 às 18 ho- 
ras, telephone 230348, ou a hora pré- 
vlamento marcads pelo telephone par 
ticular 29-:3573 que attenderá até ás 9 
horas (ML 20666) 


:— Encaixotamento de 
M 1) V E I e ombalngem des 


louças, calxoteria 
Brasil, orçumentos sem compro- 
misso e a domicilio; à rua Gone- 
ral Camara n. 813, Telephone — 


4-4339, 
(M 18573) 


—  WOSPITAIS 


A elimentação dos doentes do- 
vo ser completada com BANA- 
VITA. E' uma sobremesa leva, 
massa do doco fina o livro de 
acidez. 

O mais delicioso creme de ba- 
nanas que se fabrica. 

169690) 


“SOCIEDAD ESPANOLA DE 
BENEFICENCIA 


- Convocatoria 


De ordem del sr. prosidento, se 
convoco a todos los socios que go 
hallen al corrionto en el paga- 
mento de sus mensunlidadas, pa- 
ca assistir à 1º Asamblea Gene- 
ral Ordinaria que se realizará al 
76 del corrlente a las |! de la no- 
she, en la rn Constituição n. 88. 

Ordem del dia; 

1º — Loctura disouslôn y apro- 
omolón del acta de la ultima 
asamblea renlizada, 

Lectura de la memoria 
formulada por el presidonte de la 
Ef cais ecorrespondiente al ano 





3º — Lecturu del parocor de ln 
Comisión Fiscal, 

4 — Loctura del relatorio del 
flrector clinico dal Hospital. 

5º — Dur pososlón on los car- 
gos para quo so hallan electos n 
é soctos que han de formar parte 
de la Junta Directiva, a Il del 
Consejo Deliberativo y a 3 que 
han do constituir la Comistôn 
Fiscal. 

6º — Agsuntos gonerales, 

Rio de Janeiro, 22º de febrero 
de 1035. — Alberto Sana Navas 
secretario. 

AM 7719) 


” OPTÍMAS SALAS 


Alugam-se por preços commados ma 
Rodrigo Silva m. 6, Informase em 
baixo no café. 

M 


Ts qr . 
Mercadoria a Dinheiro 
Compro em qgrusso pagamento contra 
entrega de mercadoria à cus São Ben: 
&o o. 10, Abelardo De Lamare, 
EM 21597) 


19933) 





- 


POPULAR — HOJE 


FERNAND GR Ny BY em 
A GUERHA DAS VALSAS 


BUCK JONES em 
CAVALLEIHIO DO POENTE 


SANARANG 


a 
Amanhã: Força sue destroe 
— Cocina — O temerario, 











HOJE - Quarta semana 


CARNAVAL: 
lhores bailes no 


- 















HORARIO: 
2.—4,—5,20-—7,—8,40 6 10.20 


ULTIMO DIA 


ALLÓ ... ALÔ ... 
BRASIL! 


da WALDOW FILM 


Complementos: 
“MOLEQUE DE CORAGEM" 
“PROCOPIADAS” 

“FOX MOVIETONE 42" 


NO PALCO: 
ás 4—8,40 6 10,20 hrs, 
JAZZ BAND ACADEMICO 
DE PERNAMBUCO 
(numeros reylonaes) 


os me- 


ALHAMBRA 


“PAES CUIDADOSOS 


devem insistir gm hem alimenta: 
seus filhos. Para as merendar 
BANAVITA, o doce quo as 
oreanças adoram. Peça sempre 
ao sou fornecedor, Sc elle não 
tiver, peça pelo telephone — 
23-4432, o 

(59690) 


Negocio em São Paulo 


“Traspassa-se acreditadissimo estobeje- 
cimento de confecção para homens e 
meninos, optimamento situado, com alu 
guel módico. Fncilitase o pagamento 
mediante garantias. Informações por fa- 
vor com o sr. Apollo, rum-General Ci- 
nara n. 84, 1º, dos 8 ás 9 horas, 

(M 17705) 


MERENDA PARA CREANÇAS 


Para o colleglo dê BANAVITA 
no seu fllho. Têm vitamina A 
B. O. o é um: docs delicioso. E%- 
perimente uma vez. O seu forne- 
cedor tem, mas se não tiver tela 


phone para 23-4483, nós lhe 
mandaremos uma caixa, 
459690) 


CASA MOZART 
O melhor sortimento de musicas, dis: 
cos e cordas. AVENIDA, 118, (Loja 


da Cia, Nacional de Fumos), 
(36642) 


“TERRENO — GAVEA 
— LEBLON 


Vendem-se Jotes à mia Regional — 
proximo à praça Santos Dumont, logra- 
douro enlçado, com agua e esgotos, Pre- 
co 2:500$000 por metro de frente, 
Tratase à run 1º de Março n. 71, loja, 

(M 19912) 


Terreno em Therezopolis 


Vendo por oito contos bom terreno 
20 x 80 metros. Tratar ali com Rega- 
das & Irmão e no Rio com Alves, — 
Quitanda 47, 3º npdar. 

(MÉ 17742) 


BANAVITA 


não é banana. EB' um doca de 
banana, leito e guaraná dos In- 
dios. E' um delicia, Experl- 
mento. 


AB96OUA 


“DANSAS DE SALÃO 


Ensina dinrlamente pessoalmente | 
professora, sea. Keller-Ais, praia Bota 
fogo 432, Tel, 26-0950, 

(M 17729) 


MÃES CARINHOSAS 

Cuidam dn nt: muçho de sou» 
tilhos com desvelo. 

BANAVITA, é o doce alimento 
que as creanças gostam é con: 
tem vitaminas A. B. O. protel 
nas e calelo. Um super alimento 
para todas as edades Peça 84 
seu fornecedor Se elle não Lives 


telephone pars 33-4432. 
(590004 


Mascotte-Hoje 


WILLIAM COLLIER Jr. em 
PAREO TRIVNPHAL 
JOHN WAYNE em 
SORTE DE VERDADE | 


5" FEIRA: 


DEMONIO LOURO 


Forasteiro molitnrio, 





da D. FP, B. 
METROTONE NHWB 











Inauguração das NOVAS INS- 
PALLAÇÕES no sumptuoso pa- 
Inceto que comporta mais do 
8.000 pessons, 


EDIE CANTOR em 
Meu boi morreu 


GENE RAYMOND em 
5 FEIRA: 


E Vera mas 4 nm 141 





O CINEMA DAS'SUPER-PRODUCÇÕES 
Tel. 22-8529 


HOJE, ás 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas. 
A FOX FILM APRESENTA 


ALICE FAYE-JAMES DUNN 


PAR 1.7 da 


UM ANNO EM ROLLYHOOO 





















Platéa e Balcão mobre., 


A NOTA CULMINANTE DO 


E6 






a . 

Machinas photographicas 

Mirim barato: Miroflex 6 x 9 e 

x 12, p| reporters, $ x9— 9x12 
Ds 18 —18 x 2 
de diversos Colcicanioas Diversas pará 
amadores e profisisonaes; Kino Erne- 
mann, Pathé Baby e films  Binoculos 
Lentes para todos os fins, accessorios, 
Concertase, trocn-se compra-se qualquer 


machina, Films, revelações gratis, av; 
Thomé de Souza 180-D,' Tei. 24-1335 
(atraz da Prefeitura, 

CM 17918) 





SUA ESPOSA 


apreciará na devida conta um 
presenta da BANAVITA, Uma 
linda caixinha com um doce do 


outro mundo. Experimente, 
(59590) 


“SRS. SAPATEIROS 


Precisando de fazer compras ful ter 
a Casa Silva Broga 4 run Senhor dos 
Postos 164 o no sortimento que fiz de 
125$000 em outras cufas custavam 150. 
Por ser verdado me assigno Jolo Cor- 
ropio Ligeiro. CM 17927) 


Cozinhar de graça! 


Serragem preparada substitue a lenha 


não faz fumaça entrega a domicilio e 
apparelhase os fogões grati Rua da 
Alegria 249: 249.4, Tel. 280163, 

A alimentação dos doentes der 
ve ser completada vom BANA- 
VITA. E' uma sobremesa levo 
nassa de doce fino e livre dr 
acidez, 

469000) 

Was a A Ussim Não vaca eua 

fe sem vêr mn mom 

ottorta  B' quem 

no monta, Eapeciulinta 

am concertos de Jolns 

“ art ira Oftcinna prostina, UVA VIB 

OND RIO BRANCA, 23. 

(34567) 
- . 
Apparelho de diathermia) 

Vende-se um em perfeito estado de 
conservação, fabricação Galffe, grande 
modelo, Tratar no Edificio Odeon, sala 
622, daa 2 às 6, 

(M 19923) 19923) 

Com escriptorlo & rua Buenos 
Alres n. 87, vende BANAVITA 
para o todo o Brasil. Attondé-se 
a pedidos pelo telep 23-4483 

(59090) 
Sala de jantar folheada 

De inbuyva, fol feita de encommendo 
estylo ultra-moderno custos 3+ 5004000 
vende-se por 1:2008, rua Rischuelo 418 

(hM 17533, 

devem conhecer o doce que a» 

creanças preferem, BANAVITA 

Contém vitaminas A. B. O. Be 

o seu fornecedor não tivor, tele 
phone para 23-4432, 

(59690) 


BEHOS E SEGHEDOS 


DEMONIO LOURO 
DELLEZA NEGRA 





Complemento: FOX MOVIETONE NEWS 
ENCRUZILHADAS DO MUNDO - TAPETE MAGICO 
COPACABANA — D. F. B. 


CULEDOCOCONCUNTCLECADCEDCOSLDELEDLCTCCLCOOCACLOORNDCREHUDANHOS 


PREÇOS: 


Balcão (Subida e descida por elevador). 


NAS NOITES DE !— 3 — 4 o 5 DE MAROU, 
SERA! OS INIMITAVEIS BAILES DO TRADICIONAL 


IGH-LIFE 








quem frequenta os Incompa- 
ravols balles do HIGH-LIFE, 
póde dizer que conhece todo O 


CARNAVAL CARIOCA 


No DOMINGO, MATINÉE INFANTIL 
ús 15 horas. — Ingresso, 48000 






JAMES AMES DUNN em 


ESTHER RALSTON em 





5+ foira: A Tuta do Dragão 6 O 







42, 










4$400 
28200 




















RUA SANTO AMARO, 28 
Tel. 25-1660 

“onde se reservam MESAS 

e INGRESSOS, desde já. 






















esplendor do 














“Systema. Brum” 
MODISTA SEM PROFESSORA 


Bollissimo livro que contém en- 
sinamontos completos a preciosos 
que uma dona de casa precisa sa 
ber. Roupinhas. de creança des- 
de que nascs, Roupas de menl- 
nos o meninas Bouprr do pas: 
selo, Eça pr “mantenux” costumes 
rou ent peão desportes, montaria 
banhos da mar. Ampla secção de 
“lingeris” roupas do cama é me- 
sa. Livro contendo 650 paginas 
organizado por methbodo privile- 
glado pela patente de Invenção 
numero 14.567; lívro utilissimo 
em todos os lnres, officinas de 
costura é collegios profisslonass 
Vende-se à rua Gonçalves Dias, 9 
— Rio, é Libero Badaró, — 


São Paulo. 
mM 20385) 


— SAPATOS DE TENNIS 


Vendem-se em atacado; é rua 
São Bento n. 10, sobrado. 
(M 21598) 


(asa Bancaria 
ABELARDO DE LAMARE 


Depositos — Emprestimos sobre 
mercadorias — Descontos o Cau- 


“RUA DE S. BENTO, 10 


RIO DD JANEIRO 
(M 21699) 


FIQUE FORTE 


comendo BANAVITA » doce que 
tortaleos e não engorda. Uma 
delícia de sobremosa, 

Peça já ao seu fornecedor, 

Be elle não tiver, corte este an- 
nuncio e telephone para 25-4432 

A Fabrica Docevita mandard 
levar em sua casa, 

A S969O) 


RADIO AUTOMOVEL 


Vende-se um com & valvulas em per 
feito estado funccionando custo 1:3005 
por 9004000, Tratar e examinar com 
Jacob, 1º de Março, B5, loja, 

(M 20787) 


CALCIFIQUE-SE 


Comendo BANAVIIA, o docs 
que tem calcio e vitaminas. & 
B. C. Experimente. 

(59690) 


“= NOVIDADE PÁRA O — 


CARNAVAL 


REX 


O-Rel dos Susponsorios 
Dispensa botões 
(M 17826) 


UMA NOIVA 


por mais exigento que seja, dul- 


eltica-se deanto de um. caixa de 


BANAVITA, 
4 (63690) 







LEVADA DA BRECA 


BELLEZA NEGRA 


Abi da meia noite 


















A PRINCEZA DAS 
CZARDAS 


TREATRO 


HOJE Alm DM e 























RECREIO 


22 horna HOJE 


A revista coranvnlesca é politica 


TEMPO 


QUENTE 


2 netos com todos fs munlens do enrnaval de 1995 13! 


AMANHA — A's 20 e 22 horas — 2 SENSACIONAES ES- 
PECTACULOS — Porn npresentnção da “RAINHA DO BAILE 
DAS ACTRIZES” no “REI MOMO" — com a presença de to- 
dos os Club Carnnvnlescos desin capital! 

Z formidnveizs ACTOS VARIADOS comr FRANCISCO AL- 
VOS — BARBOSA JUNIOR — BENEDICTO LACNRDA e seu 
conjunto — ALMIRANTE — MESQUITINHA —- LODIA SIL- 


VA, recem-chegada de Bucnos 


LITA RUIZ — OSCARITO BRENIER 


Alres — PALITOS — IZABDE- 
e a formidavel “Mot- 


Joss Band" dirigida por JARDEL JERCOLIS, 
8. M. NEI MOMO aunintirá ás duas mensões. 
BILHETES A VENDA AOS PREÇOS COMMUNS. 
BAILES — nox 4 dins de Carnaval no THEATRO RECREIO, 
“BAILES DA FUZARCAM 


INGRÉSSO 


resssasanaa 





Sacada — Carnaval di 


Alugam-se  magnificas, a partir de 
100$000 — Avenida 177, elevador. 
CM 22031) 


COLLEGIOS 


devem conhecer o doce que as 
creanças preferem, BANAVITA 
Contém vitaminas A. B. O. Be 
o sou fornecedor não tiver, to- 
lephone para 2383-4438. 

(54090) 


LOJA - CINELANDIA 


Aluga-so em predio novo — Senador 


Dantas 38, 
(M 18847) 


SRS. CAPITALISTAS 


Offerece-se um optimo negocio — um 
prédios quase no coração da cidade rua 
General Caldwell n. 274 cuide pode ser 
visto n quais hora, construcção soli- 
da madeiramento de 1º ordem. Accel 
taso offertas razonveis, Tratar À rua 
Senhor dos Passos 87, (antigo 39) das 


13 às 16 horan, 
(M 18848) 


BANAVITA 


não 6 bananada commum, E 
um cremo do bananas, doce ti 
nissimo de exquisito paladar 
que deve estar em todas as dis: 
pensas. Se o seu fornecedor não 
tiver, peça para a Fabrica DO- 
CHVITA. Tel. 29-4483, corá 
promptnmente attendido. 
"RORO) 


DETECTIVE — LIMA 


Investigações e vigilancias privadas 
Serviço usmetado com ai absoluto 
Tel. 22-7847 SR. LIMA; rua da Ca 
roca 10 1º sala 4, (Ex-fyrector de * 
asylos, Pagamento em prestações. 


(AL 18842) 
PINTOR 


Allemão, encarregase de qualquer 
merviço de pintura. Refereccias de 14 
Preços modicos. Chamar lei. 25.4859 
Pintor Ludovig, rua Pedro Americo 133 

(M 18842) 


AUTOMOVEL 


3:0008, 
ares: 
(33393) 


PARÁ AS CREANÇAS 


Mande buscar no seu fornecs 
dor uma caixa de BANAVITA. 
(59690, 


ARMAZEM 
CENTRO 

Aluga-se com 3 pavi- 
mentos em cimento ar- 
mado, proprio para in- 
dustria ou deposito, com 
área coberta de 2.300 m2 
e elevador de carga. 


Trata-se no Banco Re- 
gional. 


Vendese um Studbacker por 
& rua Villela Tavares, 279. 


qM 17763) 





PRIMOR - HOJE PARIS — HOJE HADDOCK LOBO — HOJE 


MADELEINE CARROL em 


EU FUI UMA ESPIÁ 


na MAC DONALD em 


ANDO O ASSASSINO 


5º feira: Commigo é nustm —— 
Emboscada fntnl, 


34000 

“Traspassa-se o contento de optima casa 
para familia de tratamento. Altguel rm, 
7008000. Tratar de 1 hora em deante 


à rua Bulhões Carvalho 100, 
(M 19882) 


BOTEQUIM 


Vende-se um junto À avenida Rio 
Brmeo, com contrato longo, Optimo 
ponto. Informações rua Visconde de 
Itaborahy mn. B. 

; (M 19954) 


EDIFICIO GUAHYRA 


Copacabana 


Alugam-se optimos apartamentos aca 
bados de construlr, maximo conforto & 
preços modicos, Run Siqueira Campos 
0, antiga Barroso, 

tM 19662) 


— Perfumes finissimos 
“Só se consegue com ans essencias da 
Casa das Essencias Poras À run Gene: 
ral a pá 250, tel, 24:1810, Jasmin 
do Brasil, A ultima palavra em períu- 
imel 10 gramnms 5$000. 
M 21645) 


Barracão — Centro 


- Aluga-se o do rua da Misericordia 52 
chnves. e condições como dr, Rego 
Monteiro & rua Alfandega 85 5º andar, 

4M 19962) 


— CREÂNÇAS ROBÚSTAS 


Devem comer BANAVITA pas 
ra fortalecer seu organismo e 
não engordar demasiadamente 

Gordura não quer dizer robus- 
tez. O cremes de bananas BANA- 
VITA é o unico doce que pelo 
seu equilibrio de vitaminas 4 
B. O., robusteco mas não en: 
gorda, 








(59800 
Sacadas para o carnaval 


Alugam-se tres na via Visconde. de 
Enhauma nm. 97, 1º andar, quasi esqui 
na da av, Rio Branco. Trata-se pelo 
telephone 24-6458 ou ma lojn do mesmo 
predio. (M 19977) 


FREI FABIANO DE 
CHRISTO 


Agradece a graça inaemaro Gr Zuleida. 


17817) 
“À FREÍ FABIANO 


O detective LIMA com escriptorio de 
investigações privadas á run da 
rioca 10, 1º sula 4, agradece uma gran 
de graça recebida por seu imtermedio, 

CM 1784 17869) 


Essencias para perfumes 


Variado sortimento das mais afama 
das, Remettemse listas de nreços gra- 
tis. Jasmin do Brasil 10 gr. 5$000 — 
Cosa Licber, Rus S, dos Passos 16, 

(58218) 


CASA COPACABANA 


Aluga-se moderna 3 quartos 2 salas, 
garage e. telephone 750$000 cu, mobília: 
da por 900$ rua SA Ferreira 45, perto 
da prala e do posto 5; desccenpa-se dia 
3 de março, Tratase 25- 2797. 





(ME 18832) 1217. (M 





NACIONAL 


m v. da Patria — 38-0074 
pi raia ia 
HOJE em Mntinto e Solrés 


O homem de 
duas caras 


com EDWARD G, ROBINSON 


DESAFIANDO 
A MORTE 


com TIM MAC C0Y 





CINE FLUMINENSE 


Campo da São Chrintovão nm. 105 
Topa Pao en pt aim cai a 
HOJE — Solré com os dramos 


A POLICIA PARTICULAR 


esa 80 1 um 


O Commandante Jericó 


NO PALCO — As gracioms mente 
nas LOLA SILVA e LOURDINHA 
BITTENCOURT forão mn FESTA, 
com um bmotovol programma, onda 
figuram os mniores “uxes" do Nroud+ 
costing. 


AUTOMOVEL 


Compra-se Ford ou Chevrolet 19H 
aberto ou fechado — só serve em bom 
estado de conservação e funccionnmento, 
Pagase a dinheiro. R. Leopoldo Mi 
guez 96, de 8 1|2 até 11 1]2, 

(M 22019) 


CRAVOS AMERICANOS 
Extra finos cento 88000 


A domicilo, no conhecido deposito de 
cravos à ma S. Christoção 189, tel, 
28-7092, | 15815) 


SOBREMESA FINA — 


Exija que seu fornecedor te- 
nh. BANAVITA, a mais fina so» 
bremesa á base de bananas, leite 
e gunrant. 


IPANEMA 


Aluga-se um quarto de frente. com 
mobília a envalheiro de tratamento, a 
rua Dario da Torre MS; 


than 


(MM 22020) 
Raid ar 


SEUS FILHOS 


pularão de contentes cem uma 

caixa de BANAVITA. E' um do- 

ce que todos gostam e contem vi- 
tamínas A, B. O. 

(593901 

De salão ensinos eopidos e particula- 

res, d. Emília, sou a unica, Preços ba- 


ratos, telephone 26-2800 à rua Oliveira 
io 17, Botafogo, 
(M 22043) 


“UM PRESENTE DELICADO 


EB' uma linda onixa do BANA- 
VITA, o doce que todos gostam. 
Entro na Casa Carvalho o love 
uma caixinha para casa, 















(RIRDO1 
Srs. Advogados e Soli- 
citadores 


Advogados competentes e de longa 
pratica encarregam-se de contestar, ar 
razoar, minutar agravos, embargos ete., 
etc, mediunte remuneração madica, 
guardando sigilo, Tratase com o dr. 
Carneiro da Cunha, à ria do Carmo, 


55, 1º andar. 
(M 22038) 


Agente para Corôas 
De flores nuturaes precisase & mia 
Rosario 142, 1º saln 7, 
(M 22040) 
FREI FABIANO 


RES ATIM SAshodo ilhas Mutiranoo tio tonto fot io ada Am fot o 


Agradece uma graça, 


Aracy. 
(M 18830) 


CARNAVAL 


Alugam-se sacadas 
Branco, 90, 1º antar, 





Rio 
CM 18817) 


—  CREANÇAS CORDAS 


B' commum ocuvir-se eloglos 
as croanças gordas como sendo 
fortos. E' preciso nião confundir 
Eordura com saude, e as mães 
devem tomar culdado nesse par- 
tioular. A alimentação bem do- 
sanada é a chavo da boa saude. 
A sclencla alimentar de hoje se 
baseia quasi que em substancias 
vitaminosas. A banana: 6 um 
fruto multo rico em vitaminas 
A. B. C. O que se conseguiu 
fazer com a manipulação sclen- 
tífica da banana é realmente ad- 
miravel. A BANAVITA, um de- 
líciso cremes do bananas, é um 
doce da alto poder nutritivo e 
não só para as crennças mas 
para pessoas de todas as edades 
E, o que é Importanto, pelo per: 
folto equilibrio das vitaminas 4 
B. O. não engorda, não pro: 
duz nenhum tecido superfiuo no 
organismo humano, 


à avenida 


(596901 


“CASA NA TIJUCA 


Aluga-se confortavel 


redio À a 
A RAS NA AIM ralar com Ro. 
cha te tá abert 
pro aberto, Aluguel 


(M 22056) 


“Importante Fazenda 


Vende-se toda montada, absoluto con 
forto, Inf. Carioca, 32, 3º andar com 
o dr. Barbosa, 


(M 22053) 


TERRENOS — TIJUCA 


Em rua nova situada entre Guapeny 


e Carlos de Vasconcellos (Conde 


de 


Bomfim) vendem-se diversos lotes com 
dimensões variando de 12 a 16 mt. de 
9, sala 
17831) 


frente, Avenida Rio Branco n, 











DO TIO DIA DAS 


CASA DO 


HOJE 


“ns “palhoça” da Praça Tiradentes, 
d's 4,15 — ús 8 e 
és 10 horas: 
titimas representações da revista carnavalesca 


CARNAVAL TÁ-HI 


AMANHEK: no mesmo preço de sempre, encerramento da 
temporada da CASA DO CABOCLO em grandioso especta- 
culo completo no THEATRO CARLOS GOMES, 


DIA DA 


CABOCLO 


HOJE 
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Uma visão deliciosa de 
Paris, seus cabnrets, thea- 
tros, salões 


ROGER TREVILLE 
COLETTE DARFENIE 
MARCEL VALLEÉ 


em 


MIRAGENS 
DE PARIS 





— 3,40 — 5,20 — 7º hs, 


JACQUELINE FRANCELL 


Uma deliciosa comedia da “Pathé Natan”. 
desenho; Ilha da Boa Viagem, naclonal da D, F.B, 









HOJE 


Tel, 22-G788 
— 840 — 1080 
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O Voador — 





Dias 234€e5 
' Os tradecionmes 


“BAILES. 


CarnuaLescos 
“DO ALHAMBRA 





Vende-se por 100:0008 


Facilitase o pagamento, Rua Perel- 
ra da Silva 224, ponto dos mais frea- 
cos, tranquilos e salubres a dez minu- 
tos do centro da cidade, o predio de 
dois pavimentos, com quatro salas, seis 
quartos e tres para empregados, dois 
banheiros, garage para dois carros — 
Tdcal para verão, Visitas das nove ás 
dezescto horas, Chaves, so Indo no 220, 
“rata-so com Ferreira, tel, 23-5093. 

(M 12800) 


MAÇONARIA 


Compram-se insígnias e medalhas ma- 
conicas, com Amaral, ru» do Lavradio 
97, (M 19808) 


Apartamento na Urca ' 


Aluga-se um á rua Ramon Franco 40 
apto, 5, os chaves no apto, 4, onde se 
trata, (M 22027) 


MAGRA OU GORDA 


Escolha a gua allhuetu é man- 
tenha o seu peso, não a poder 
de dictas depauperantes, mas & 
poder do BANAVITA, BANAVI- 
TA é um creme de bananas com 
guaraná, 6 livro do acidez e é 
gostoso como que, 


Cia. Brasileira de Arma-| 
zens Geraes 


Vende-se por qualquer preço 50 acções 
desta companhia com pagamento da 1º 
chamuda. Rua da Quitanda n. 187, 4º 
andar, 4 22550) 


SEMPRE NOVO - 


O Chimarrão na Casa Rio-Japão kilo 
24000. Praça Oluvo Bilac 23, (Mercado 


das Flores), 
(M 22022) 


DESENGORDAR 


Todas as senhoras têm recela 
do comer certos doces pelo pa- 
vor de engordar. Qutras querem 
desengordar e sacrifloum-se cru- 
elmente privando-se Je todo o 
prazer gustativo, eliminando os 
doces de suas refeições. Hoje to- 
das as senhoras podem comer 
um doce gostoso, um delicioso 
oreme de bananas, sem cv menor 
recelo de engordar. A BANAVI- 
TA não engorda. póde abusar. 

(569690) 


FREI FABIANO 


Profundamente agradecida. 


(M 18798) 


R. Saccadura Cabral 237 


Vende-se esta propriedade tratar & 
rua Quitanda n. 186, loja, 
(M 22026) 








HOJE — O film do genero “só para adultos" — HOJD 


VILOSOS E DEGENERADO 


Sensacional producção de arte realista com magnificas ace- 
nas artísticas, 


b PROHIBIDO PARA MENORES E SENHORITAS 


CINE CASINO TABARIS 


RUA PEDRO 1, 


































“ GUINDASTEIRO 


Precisa-se de um na Companhia For 
necedora de Materiaes, à rua Frei Cu 


CM 18814) 


Frei Fabiano de Christo 


Ds Joclhos, agradece tres graças 
concedidas, Consuelo, 
(M 22011) 


Concertos de Radios 


A domicilio, Garantix maxima, Labo 


meca, mn. 35. 


“ratorin de Radio, Praça Olavo Bilic, 7, 


Tel, 23-5583. AM 18837), 


MOÇOS OU VELHOS 


Não Importa a edado, todoá 
gostam de BANAVITA 
Porque serã? Porque BANA« 


VITA tem guaraná, é revigorans 


te, é gostoso, não engorda a pós 
Ge-sa comer & vontade. D' o 
mais delicioso crome de bana« 
nas inventado neste Prasil de( 


pols que o Cabra! o inpenid er 


CHALE HESPANHOL 


Riquissimo. Vende-se, procurar ver 
a “Casa Razonvel”, rua Chile n. 25. 
(DM 18819) 


MALAS ARMÁRIOS 


Vendem-se 5, em perfeito estudo, do 
fabricação Americana, preço muito ha 
rato, Jar na rua Santa Jaxia 238 
loja de 9 às 12 horas, 

(3 18520) 18820) 


RESTAURANTES 


Augmentas os vossos lucros 
com melhor ollantela, Offeracel 
BANAVITA para sobremesa dos 
pols do almoço. Um doce altas 
mente apreciando, 

Pedido & Fabrica DOCBOVITAs 
rua Buenos Alres, 87. Telephos 
ne 33-4489, 





(hAGnoy 
HE d dutbmbia 


CAES DO PORTO 


Aluga-se optimo armazem situado À 
av. Rodrigues Alves, com 500 m2, tem 
cosa forte e plataforma coberta, Tratar 
à rua Buenos Aires 41, 3º andar, tel. 
234371, (M 18828) 


Machina photographica 


Para 13 x 18 vendese & mia Barão 
S. Felix 83, loja. 
(M 22012) 


SOBREMESA FINA 


Exija que sou fornecador te« 
nha BANAVITA, a mais fina s0- 
bremesa & base de bananas, leito 
e guaraná, 











TO [Wii fd a E Na A ES eis! 
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